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1. As crianças e os adolescentes tornaram-se progressivamente no 
decorrer dos séculos XIX e XX, objecto de uma solicitude e de uma 
atenção apaixonada, no seio da familia e fora dela: na arte, na 
literatura, na ciência... 
Segundo Aries (1980), "a partir do século 18, a afectividade 
retirou-se das praias em que vagabundeava, acumulou-se na lagoa familiar 
criando a'ssim um meio fechado de alta densidade sentimental" (op. cit., 
p. 226). Por outro lado, a adolescência, antes etapa transitória curta e 
palco de rituais iniciáticos facilitadores da separação da família de 
origem e da aquisição rápida do novo status de adulto, transformou-se, 
nas sociedades industrializadas do Ocidente, numa fase longa do ciclo de 
vida. 
Após um longo período de imaturidade, dependência e protecção, o 
filho do Homem, conhece, num curto período de tempo, um surto rápido de 
crescimento - a puberdade - que pelas mudanças biológicas, fisiológicas, 
cognitivas e outras, o prepara finalmente para a autonomia. No entanto 
uma longa moratória o aguarda antes do reconhecimento do seu status de 
adulto. Prolongada a permanência no seio da família, o processo de 
transição da dependência para a autonomia, transforma-se não só numa 
etapa longa do ciclo da vida como numa etapa de alta "densidade sen-
timental" e densa conflitualidade psicológica específica, adiando a 
separação física dos pais - a saída de casa. 
1 
No entanto, estudos realizados anteriormente por nós próprios em 
colaboração com outros autores (Figueiredo et ai. 1983, 1985b) indicam 
que o desejo de sair é peri-pubertário, antecede a capacidade de 
desobedecer e de desidealizar as figuras parentais. Por outro lado, é de 
admitir que a capacidade de sair bem, de se separar, dependa, do ponto 
de vista psíquico, da qualidade das relações anteriores: ter 
"introjectado um bom objecto" (Klein, 1948), duma "dependência madura" 
(Fairbairn, 1952), ter uma "confiança básica" nos pais (Erikson, 1959), 
"vínculos seguros" (Szurek, 1971). 
A transição de um estado de dependência e vulnerabilidade para um 
outro de auto-governo, é um padrão comum a todas as culturas, mas as 
características e vicissitudes da transição estão na dependência de um 
grande número de factores de ordem individual, familiar e social. Na 
opinião da antropóloga Ruth Benedict (1938), consoante as práticas 
educativas usadas para preparar o estado adulto forem mais ou menos 
contínuas, assim a transição será mais ou menos tumultuosa. 
Nas civilizações ocidentais contemporâneas, que elegeram como um 
valor essencial a independência do indivíduo, o seu direito a uma iden-
tidade pessoal, livre e autónoma, a separação dos jovens das suas 
famílias de origem é culturalmente encorajada. Porém, e contradi-
toriamente, se a separação é encorajada, a disjunção entre a capacidade 
procriativa e a capacidade socio-económica tem-se acentuado; por outro 
lado, espera-se também, que permaneçam fortes laços familiares e 
obrigações mútuas entre pais e filhos ao longo de toda a vida. 
Estes e outros factores condicionam o evolutivo adolescente e 
reforçara o carácter paradoxal que o processo adolescente já contém: o 
adolescente que até ai foi amplamente gratificado pelas experiências 
vividas com os seus pais, aparece com um desejo contraditório de se 
separar dos seus pais desejados. 0 paradoxo gera tensão e mudança: os 
dois pólos entre os quais a mudança ocorre são as gratificações e as 
limitações da dependência infantil e as gratificações que a autonomia 
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proporciona. 0 p r i n c i p a l cenár io onde a mudança ocorre é o cenário 
f ami l i a r , envolvendo pais e f i lhos numa t e i a complexa onde a 
problemática ps ico lóg ica de ambas as p a r t e s , porque ambas a 
protagonizam, se sobrepõe e se emaranha. 
2. Este paradoxo requer c lar i f icação e uma nova área de estudo, que 
vai merecer a atenção das d iversas c i ê n c i a s . A observação e a 
inves t igação s i s t emá t i ca da adolescência , na Ps ico log ia e c iências 
a f i n s , i n i c i a - s e com Stanley Hall (1904). Desde en tão , a produção 
c ien t i f i ca nesta área cresceu e alargou-se a muitas perspectivas e o 
leque de observações, estudos empiricos, t eor ias expl icat ivas é actual-
mente vasto, discrepante, polémico e até cont rad i tór io , mas sempre r ico 
em novas produções. 
3. Apesar da notável variabil idade in t e rcu l tu ra l do comportamento 
adolescente (Mead, 1970) e da larga d i spar idade que e x i s t e na 
conceptualização da adolescência, as várias abordagens convergem num 
ponto comum: a autonomia, ou noutros termos, a separação de pais e 
adolescentes,é a tarefa desenvolvimental mais importante da adolescência 
(Freud, 1917; J e r s i l d , 1957; Douvan & Adelson, 1966; Kandel & Lesser, 
1969; Hotch, 1979; Rodick & Henggeler, 1982; H i l l & Holmbeck, 1986; 
Steinberg, 1987, entre out ros) . 
Duma forma mais di recta ou indirecta , exp l ic i t a ou implíc i ta , a 
autonomia, porque ligada ao processo de individuação e de separação e à 
formação da iden t idade , encontra-se no âmago da r e f l exão sobre a 
adolescência e a investigação sobre a autonomia tem-se revelado contínua 
e sistemática ao longo dos anos (Steinberg, 1987). 
Porém e curiosamente o corpus de investigação permanece largamente 
a-teórico e não-cumulativo (Hill & Holmbeck, 1986). Uma das razões apon-
tadas prende-se com o problema da definição e operacionalização do con-
cei to de autonomia. 
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Outra das razões prende-se com o facto de existirem diferentes 
conceptualizações teóricas dos mesmos aspectos, tornando dificil derivar 
hipóteses claras e consistentes, pelo que as conceptualizações 
predominantes não se têm mostrado muito produtivas e úteis (Hill &. 
Holmbeck, 1986, Steinberg & Silverberg,1986). 
Actualmente, verifica-se um interesse acrescido pelos estudos sobre 
a autonomia e as questões relativas à autonomia e à vinculação 
(attachment) são consideradas centrais para a compreensão da 
adolescência, quer na perspectiva individual quer interaccional. 
Com efeito, segundo afirmam Sabatelli & Mazor (1985), "os conceitos 
de individuação e de diferenciação são objecto dum interesse crescente 
nos últimos anos na literatura sobre o desenvolvimento individual e 
sobre o sistema familiar" (op. cit., p. 619). 
Os estudos nesta área integram-se, segundo a leitura que fazemos da 
bibliografia disponível, numa linha de investigação que se inicia com 
McDill (1930, in Dimock, 1937) sobre a emancipação e depois com Murphey 
et ai. (1963), que estudam a questão da autonomia e da proximidade aos 
pais. 
Esta linha de investigação nunca foi abandonada. No entanto, na 
maior parte dos casos e como iremos explicitar na I PARTE, essas 
questões - a questão da autonomia e a questão da vinculação aos pais -
foram tratadas separadamente, procurando-se encontrar efeitos, relações 
de cada uma delas com outros aspectos individuais, familiares, sociais e 
outros. Muitas vezes também a investigação empírica decorreu alheada da 
teoria não se enriquecendo dialecticamente. Um exemplo ilustrativo desta 
situação é formulado por Hill & Holmbeck (1986) do seguinte modo: "a 
principal questão desenvolvimental posta por Bios e por outros autores 
nunca foi estudada, isto é, se sim ou não as transformações nos vínculos 
aos pais conduzem a mudança intra-individual na autonomia" (op. cit., 
p. 182). 
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Estes autores, marcos de referência obrigatórios nesta área de 
investigação, em incremento actualmente nos E.U.A., afirmam concreta-
mente o seguinte: "os estudos das inter-relações entre a vinculação e a 
autonomia adolescente trarão contribuições especialmente significativas 
para o nosso conhecimento na medida em que eles focam simultaneamente 
sobre as transformações na vinculação e sobre as mudanças nos processos 
de auto-regulação dentro e fora do contexto familiar" (op. cit., p. 
181). 
5. E dentro desta grande área de investigação e de preocupação 
teórica que situamos o nosso trabalho. 
Debruçar-nos-emos sobre uma dimensão da autonomia adolescente: a 
autonomia comportamental e procuraremos contribuir para o aprofundamento 
do conhecimento, quer dos aspectos evolutivos, quer da inter-relação que 
prevemos existir entre a autonomia comportamental e a relação pais-
adolescentes. 
6. A autonomia é um constructo multidimensional e como tal não pode 
ser objecto de estudo empírico na sua globalidade. Como dissemos atrás e 
iremos desenvolver posteriormente, várias dimensões têm sido isoladas e 
o conceito tem sido objecto de inúmeras operacionalizações. 
No nosso trabalho, nós decidimos estudar a autonomia comportamen-
tal, conceito que fomos buscar a Douvan & Adelson (1966), que a definem 
como a capacidade de fazer tarefas por si próprio, de tomar decisões 
evidenciando um sentido de auto-orientação. 
A nossa opção prende-se com alguns considerandos: 
- Douvan & Adelson (1966) trouxeram para o campo da adolescência 
uma discussão teórica sobre a natureza multidimensional da autonomia e 
diferenciaram três tipos de autonomia: emocional, comportamental e de 
valores. A primeira refere-se ao abandono dos laços infantis aos pais, a 
autonomia comportamental refere-se, como dissemos, ao comportamento e à 
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decisão autónomos, e a autonomia de valores refere-se à capacidade de 
manejar com uma visão própria, sendo os valores aceites somente após 
sérias considerações de alternativas. 
- Ora, apesar da autonomia comportamental ter sido identificada 
como uma dimensão basilar, tão importante como a autonomia emocional e a 
autonomia de valores e de Douvan & Adelson (1966) terem afirmado que as 
actividades comportamentais dos adolescentes são marcos altamente 
salientes da transição da infância para a adulticia, a "autonomia com-
portamental" não tem merecido tanta atenção por parte dos investigadores 
como as duas últimas. Curiosamente, apesar de ser uma assunção comumente 
aceite pelos adultos, que existem diferenciais significativos na quan-
tidade e qualidade de autonomia comportamental esperada e desejada 
durante a adolescência, esses comportamentos raramente foram examinados 
empiricamente. 
Por outro lado, a importância de estudar este aspecto da autonomia 
tem vindo a ser afirmado ultimamente por alguns autores de orientação 
interaccional, que afirmam que lhe deve ser dada uma alta prioridade na 
investigação, e por autores de orientação psicodinâmica. Destes, Hill & 
Holmbeck (1986) e Steinberg (1987) em artigos de balanço, apontam não só 
para a necessidade de proceder a estudos sobre a "ligação/vinculação 
e sobre a autonomia/independência", mas também a estudos sobre os 
"aspectos comportamentais da relação entre pais e filhos que se desen-
rolam no dia-a-dia" (Steinberg, 1987, p. 193). E nesta linha aliás, da 
interface comportamental entre filhos adolescentes e pais, que se desen-
volve actualmente, nos E. U. A., a investigação de várias equipas sobre 
a adolescência, cujos investigadores seniores são Montemayor, Hill, 
Hauser, Grotevant, Youniss, entre outros. 
Por estas razões, e de acordo ainda com Steinberg (1985), para quem 
"os realinhamentos normativos" da adolescência são cognitivos, afectivos 
e comportamentais, pensamos portanto ser necessário trazer para esta 
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área a dimensão da autonomia menos conhecida : a dimensão da autonomia 
comportamental, tal como ela é percepcionado no dia-a-dia, na relação 
com os pais e com os pares. 
Com efeito, o envolvimento em certas actividades tende a ser mais 
visível do que outros indicadores mais subtis da relação e o reportório 
comportamental que acompanha o evolutivo adolescente, embora nem sempre 
explicitado, tem lugar proeminente em todos os paradigmas teóricos que 
se constituiram em torno da autonomia adolescente. 
7. O nosso trabalho foi concebido com o objectivo de estudar em 
simultâneo, numa grande amostra de adolescentes dos 12 aos 19 anos, dois 
problemas: a autonomia comportamental e as percepções da qualidade e in-
tensidade da relação com os pais (na dupla dimensão do afecto e das 
práticas educativas) e estudar ainda a relação entre esses dois 
problemas. 
Trata-se de um estudo de extensão, trazendo para o campo uma 
contribuição original, dado que não temos conhecimento de outros 
trabalhos realizados em Portugal ou no estrangeiro, com idêntico 
figurino. 
Explicitando melhor, os nossos objectivos são os seguintes. 
Pretendemos estudar: 
I. Uma dimensão da autonomia adolescente, a autonomia comportamen-
tal, em diferentes aspectos: 
- o desejo de autonomia 
- a realização da autonomia comportamental 
- a desobediência aos pais nos comportamentos 
de autonomia e o envolvimento específico das fi-
guras materna e paterna na desobediência 
- a idade de início dos comportamentos de autonomia 
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II. A vinculação, através do estudo da percepção adolescente da 
qualidade e intensidade da ligação afectiva aos pais e do estudo da 
percepção adolescente das atitudes parentais reguladoras do seu compor-
tamento. 
III. A relação entre a capacidade de realização da autonomia com-
portamental e as percepções das atitudes parentais, ou seja, os efeitos 
diferenciais da qualidade e intensidade da relação entre adolescentes e 
pais, tal como ela é percepcionada pelos adolescentes, sobre a sua 
capacidade de realização da autonomia comportamental. 
IV. Os efeitos, em cada um dos aspectos atrás referidos, do sexo e 
da idade do adolescente. 
8. Alguns paradigmas se confrontam actualmente nesta área da 
Psicologia do Desenvolvimento e é nesses contextos que basicamente o 
problema da autonomia tem sido discutido. Esses paradigmas irão ser 
desenvolvidos na I PARTE deste trabalho. 
Resumidamente, e para situarmos apenas algumas linhas de força, 
desde já diríamos que: segundo o paradigma de orientação "etológico-
analítico" de Bowlby, prevê-se que a autonomização não se traduza por 
uma quebra de laços afectivos aos pais; segundo o paradigma de 
orientação mais empírica, a predicção é que a autonomização se faça num 
quadro de relações calorosas e a-conflituais com os pais. 
As nossas hipóteses (que explicitaremos em detalhe na SECÇÃO III da 
I PARTE) derivam dos estudos pré-existentes oriundos de várias posições 
teóricas, da investigação prévia que nós próprios temos vindo a desen-
volver nesta área e da nossa pópria observação e experiência clínica en-
quanto terapeuta de adolescentes. 
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De algum modo, o nosso trabalho constitui-se como uma tentativa de 
responder ao desafio lançado por Hill & Holmbeck (1986), que o for-
mularam nestes termos: "estudos sobre a mudança são aquilo que 
precisamos e nos dois lados: o do vínculo e o da autonomia" (op. cit., 
P. 182). 
9. Dum modo geral e em última análise, pretendemos também com este 
trabalho aproximar um processo que reconhecemos de importância básica 
para a compreensão da transição adolescente: o processo de individuação 
e separação entre pais e adolescentes. 
Com efeito, e isto parece-nos importante dizê-lo desde já, con-
cebemos, tal como outros autores (Josselson, 1980; Sabatelli & Mazor, 
1985; Karpel, 1976), o processo de autonomização adolescente como um 
processo na estreita inter-dependência com a individuação e como tal in-
tegrado num processo que se inicia na infância precoce. Concebemos o 
processo de individuação "a partir da fusão primitiva como um desenvol-
vimento universal e uma luta existencial e consistente com Mahler, Pine 
& Bergman (1975) como um princípio organizador fundamental do cres-
cimento humano" (Sabatelli & Mazor, 1985, p.620). Segundo esta 
concepção, a individuação processa-se ao longo do ciclo de vida do ser 
humano, conhecendo no entanto períodos de maior intensidade. Um desses 
períodos é a adolescência, quando o ser humano sente a necessidade de se 
tornar capaz de viver com maior autonomia. Nesta fase do ciclo de vida a 
necessidade de se separar psicologicamente dos pais intensifica-se, as-
sim como noutras fases, essa necessidade poderá ser sentida face a ou-
tras figuras significativas. 
Por outras palavras e servindo-nos do pensamento fecundo de João 
dos Santos, a adolescência "introduz um novo equilíbrio nos conflitos 
que resultam de primitivos processos de vinculação, identificação, 
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separação e reaproximação dos pais. o percurso evolutivo permite com-
preender melhor como pais e filhos persistem ligados pela necessidade de 
manter e de superar a ligação" (cit. in Figueiredo, 1985a, p. 10). 
Se a individuação é um processo intrapsíquico ele pode no entanto 
ser inferido a partir das manifestações desenvolvimentais observáveis, 
tal como Malher e seus colaboradores fizeram para estudar o Processo dé 
Separação e Individuação nos primeiros três anos de vida. 
O nosso trabalho propõe-se estudar algumas dessas manifestações 
desenvolvimentais observáveis através do estudo da percepção de compor-
tamentos de autonomia e das percepções de duas dimensões do parenting: o 
afecto e as práticas educativas. 
10. Tivemos como preocupação, quer na concepção quer na discussão 
dos resultados, não só conseguir uma compreensão integradora das 
questões em estudo como também integrar tanto quanto possível a dimensão 
individual com a dimensão familiar/parental, tal como ela nos é dada 
pela percepção adolescente. Partimos da assunção básica de que os quad-
ros de referência primordiais para a compreensão da autonomia adoles-
cente são o individual e o familiar: por um lado os esforços do adoles-
cente para se individuar e autonomizar, por outro lado, mas de forma in-
terdependente, o sistema familiar (avós, pais, irmãos) enquanto quadro 
social e emocional através do qual e em relação ao qual a individuação e 
a separação ocorre e decorre. 
Queremos no entanto deixar bem claro que embora o nosso trabalho 
não abarque, empiricamente falando, o contexto social e mais especifica-
mente o quadro de referência dos amigos e pares de idade, ele estará 
presente na nossa reflexão. Com efeito, concebemos as relações de 
amizade como peças fundamentais na matriz relacional onde operam os 
mecanismos de vinculação e de separação. Partilhamos nesta matéria a 
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opinião dos investigadores Youniss & Smollar (1985) que sugerem que as 
relações de amizade deveriam ser consideradas parte do processo de 
individuação. 
A perspectiva em que nos situamos é a de que as relações com os 
pais e as relações com os pares e amigos têm dinâmicas especificas não 
se substituindo, e contribuindo ambas para o desenvolvimento adoles-
cente. 
Não escamoteamos neste processo a importância da socialização, dos 
mecanismos sociais e culturais envolvidos na modelação dos comportamen-
tos e da sua variabilidade em função da classe social de pertença. Não 
trataremos contudo estas variáveis no âmbito da Dissertação. 
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PLANO DO TRABALHO 
Passamos agora à descrição da forma como concebemos e planeámos a 
apresentação da Dissertação. 
Organizámos o nosso trabalho em três grandes PARTES: a I PARTE 
tratará da fundamentação, a II PARTE dos materiais e métodos e a III 
PARTE dos resultados, sua discussão e conclusões. 
A I PARTE constará de três SECÇÕES: 
A SECÇÃO I tratará das questões dizendo respeito à 
AUTONOMIA ADOLESCENTE, e a nossa análise da literatura 
produzida, abarcará não só as questões relativas à au-
tonomia comportamental, como também relativas a outras 
dimensões da autonomia. 
Mais concretamente: 
* No CAPITULO I, sobre a Autonomia Adolescente e 
Contexto Social, situaremos o tema no contexto so-
cio-histórico das sociedades ocidentais, e tenta-
remos equacionar algumas contradições na sociali-
zação da autonomia, durante o período adolescente. 
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* No CAPITULO II, sobre Conceptualizações da Au-
tonomia, equacionaremos os problemas postos pela 
definição do conceito de autonomia e tentaremos 
extrair as conceptualizações predominantes e a 
sua critica. Tentaremos ainda dar uma panorâmica 
sobre a forma como a investigação tem operacio-
nalizado o conceito e abordaremos a questão dos 
instrumentos de medida. 
* Nos CAPÍTULOS seguintes apresentaremos as 
perspectivas mais representativas, a partir das 
quais foi teorizada e investigada a autonomia: 
. No CAP. Ill, a Perspectiva Psicanalítica e 
Psicodinâmica 
. No CAP. IV, a Perspectiva Interaccional 
. No CAP. V, a Perspectiva Social-Cognitiva 
. No CAP. VI, Outras Perspectivas, nomeada-
mente a Etológica e a Sociológica. 
Dentro de cada perspectiva incluiremos os 
trabalhos de investigação clinica e empirica se-
leccionados. 
- A SECÇÃO II abordará a questão das PERCEPÇÕES ADOLESCENTES DAS 
ATITUDES PARENTAIS. Começaremos por fundamentar a nossa opção pelo 
estudo das percepções adolescentes e equacionaremos em seguida algumas 
questões metodológicas. 
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- A SECÇÃO III apresentará o nosso PLANO DE INVESTIGAÇÃO e as nos-
sas HIPÓTESES DE INVESTIGAÇÃO, relativamente à autonomia comportamental, 
às percepções das atitudes parentais e à relação entre a autonomia com-
portamental e as percepções das atitudes parentais. 
A II PARTE constará de três CAPÍTULOS: 
- No CAPITULO I, sobre a AMOSTRA, começaremos por definir os 
critérios de amostragem e faremos depois uma descrição sucinta da 
amostra a partir da qual foi realizado o trabalho de campo. 
- No CAPITULO II, sobre o PROCEDIMENTO, será descrito o 
procedimento seguido na realização do trabalho de campo. 
- No CAPITULO III, sobre os INSTRUMENTOS, discutiremos o problema 
dos instrumentos de medida: apresentaremos o trabalho prévio que con-
duziu à construção do instrumento destinado ao estudo e medida da 
autonomia comportamental e descrevemos o instrumento utilizado para o 
estudo e medida das percepções das atitudes parentais. 
A III PARTE constará de quatro SECÇÕES: 
- Na SECÇÃO I apresentaremos e discutiremos os resultados dos es-
tudos que efectuámos, dizendo respeito a vários aspectos da AUTONOMIA 
COMPORTAMENTAL. Dentro de cada capítulo, serão explicitados os objec-
tivos do estudo, amostragem, análises estatísticas, processamento 
informático, resultados encontrados, conclusões e discussão. 
* No CAPITULO I, discutiremos as conceptualiza-
ções adolescentes da autonomia comportamental. 
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* No CAPITULO II, apresentaremos os resultados 
dos estudos relativos às dimensões: (1) do desejo 
de realizar a autonomia comportamental, (2) da 
realização efectiva de comportamentos de autono-
mia e (3) da desobediência aos pais para exercer 
a autonomia comportamental. 
* No CAPITULO III, apresentaremos os resultados 
do estudo sobre o envolvimento das figuras mater-
na e paterna: ou seja, a quem desobedecem e a 
quem se submetem os adolescentes no exercicio da 
autonomia comportamental. 
* No CAPITULO IV, iremos apresentar os resulta-
dos relativos à idade de inicio dos comportamen-
tos de autonomia. 
* No CAPITULO V, apresentaremos os resultados 
do estudo sobre a dimensionalidade do constructo 
de autonomia comportamental, tendo por base uma 
Análise Factorial em Componentes Principais. 
- Na SECÇÃO II, apresentaremos e discutiremos os resultados dos es-
tudos que efectuámos dizendo respeito às PERCEPÇÕES ADOLESCENTES DAS 
ATITUDES PARENTAIS. 
* No CAPÍTULO I, apresentaremos a estrutura fac-
torial do "Inventário de Percepções Adolescentes" 
(Youth Perception Inventory), instrumento de medi-
da por nós utilizado para o estudo das percepções. 
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* No CAPITULO II, apresentaremos os resultados 
relativos às percepções adolescentes das atitudes 
parentais. 
* No CAPITULO III, iremos verificar as correla-
ções que existem entre as dimensões das atitudes 
parentais estudadas. 
- Na SECÇÃO III, apresentaremos os resultados dos vários estudos 
que efectuámos, no sentido de encontrar a relação entre a CAPACIDADE DE 
REALIZAÇÃO DA AUTONOMIA COMPORTAMENTAL e as PERCEPÇÕES DAS ATITUDES 
PARENTAIS, e também a relação com a IDADE e o SEXO do adolescente. 
- Na SECÇÃO IV, faremos, por fim, uma síntese de todas 
as CONCLUSÕES a que conduziram os estudos efectuados. 
0 trabalho incluirá ainda um conjunto de ANEXOS: 
ANEXO I - Questionário. 
ANEXO II - Determinação da Amostra. 
ANEXO III - Características da Amostra. 
ANEXO IV - Versão Original do YPI traduzida em Português. 
ANEXO V - Versão do YPI aplicada na nossa Amostra. 
ANEXO VI - Escalas do "Inventário de Percepções Adolescentes" 
isoladas após factorização. 
ANEXO VII - Quadros de Análise de Variância das PAP e da CRA, por 
Grupos de Idade. 
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P R I M E I R A P A R T E 
E N Q U A D R A M E N T O T E Ó R I C O 
17 
INTRODUÇÃO 
Agora, como na altura em que Stanley Hall (1904) delineou as fron-
teiras da Psicologia da Adolescência, a transição dum estado de 
dependência dos pais para um estado de maior auto-governo, tem sido 
apontada como a característica principal que define a etapa de desen-
volvimento adolescencial. 
Mas agora muito mais do que na altura, o leque de disciplinas, 
de perspectivas sobre o processo de autonomização adolescente é vasto e 
diversificado, como vastas e diversificadas são também as utilizações 
que os autores fazem do conceito de autonomia. 
Rever o corpus teórico existente sobre a matéria não se revelou 
tarefa fácil, tanto mais que nenhum dos modelos explicativos se impôs de 
maneira determinante. Por outro lado, o trabalho de revisão sistemática, 
a nosso conhecimento, não foi feito previamente por nenhum autor. 
Tentaremos pela nossa parte, dar uma panorâmica tão completa quanto 
possível, numa perspectiva de actualidade, das diversas posições 
teóricas que se têm debruçado sobre o tema da autonomia adolescente, 
centrando o foco da revisão nos problemas que norteiam a nossa 
Dissertação. 
Trata-se dum trabalho de recolha mas também, e em simultâneo, de um 
trabalho de reflexão e de crítica, de sistematização e de balanço do 
material recolhido, numa elaboração pessoal progressiva que inevitavel-
mente se constituirá no cadinho da nossa própria investigação. 
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Numa área tão complexa como a que nos propomos rever, nenhum estudo 
pode ser considerado definitivo. Tentaremos no entanto encontrar 
evidência empírica sempre que trabalhos usando diferentes métodos e 
diferentes amostras, conduzem a resultados congruentes. 
Dado que a nossa investigação trabalha com hipóteses relativas a 
adolescentes "normais" e portanto numa amostra não-clínica, passaremos 
em revista apenas os trabalhos que, na área da clínica ou da 
psicopatologia em geral, se mostrem relevantes para o nosso trabalho. 
Embora tendo sempre como foco a adolescência, muitas vezes se 
revelou necessário fazer incursões à infância, reatando o fio condutor 
do desenvolvimento à luz do qual o processo adolescente ganha em com-
preensibilidade. 
Deparámos no decorrer do nosso trabalho de revisão da literatura, 
na sua quase totalidade em língua inglesa, com conceitos cuja tradução 
exacta em português nem sempre se revelou imediata. Nesses casos, 
optámos pela sua tradução, mas deixando entre parêntesis o termo na sua 
língua original. 
Utilizaremos os termos individuação e individuado, que correspondem 
à tradução literal dos termos em inglês individuation e individuated, 
também traduzidos por alguns autores portugueses por individualização e 
individualizado. 
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SECÇÃO I: A AUTONOMIA ADOLESCENTE 
C A P Í T U L O I 
AUTONOMIA ADOLESCENTE E CONTEXTO SOCIAL 
O nosso trabalho de investigação, debruça-se a partir de ura campo 
de observação e de reflexão particular, o da Psicologia, sobre a 
autonomia. Não iremos aprofundar aqui portanto os aspectos sócio-
históricos ligados à autonomia nas diferentes épocas históricas, no sen-
tido sincrónico e diacrónico, mas tão só tecer considerações sobre al-
guns aspectos sociais. 
Entendemos a autonomia como uma tarefa desenvolvimental iniciada 
desde cedo na infância do Homem e conhecendo a partir daí períodos de 
intenso crescimento. 
Um desses períodos é a adolescência (do latim adolescere que 
significa crescer) e é para dentro desse período do ciclo vital que 
iremos dirigir o nosso olhar, lançar a nossa interrogação... 
A passagem de um estado simbiótico com a mãe na infância precoce 
(Mahler, 1968) para um estado de diferenciação e de autonomia pode ser 
considerada uma invariante no crescimento humano; já as condições em que 
essa passagem se processa conhece uma grande variabilidade consoante os 
diversos contextos em que decorre. 
Começaremos por abordar a problemática das condições 
socio-históricas, o contexto mais alargado, dentro do qual outros e 
outros se configuram e dentro do qual necessariamente qualquer estudo 
sobre a autonomia deve ser enquadrado. 
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Nenhuma sociedade pode funcionar efectivamente ou perdurar, se cada 
um dos seus membros não funcionar competentemente por si mesmo, se não 
contribuir com a sua parte pessoal para a sobrevivência. Por outras 
palavras, todas as sociedades esperam que os seus membros adultos sejam 
auto-suficientes em determinado grau e esperam que os seus membros 
jovens se tornem mais autónomos (ou mais auto-suficientes) durante o 
periodo do seu maior crescimento, desenvolvimento e socialização. 
Todas as sociedades esperam portanto que um certo grau de autonomia 
e de responsabilidade social seja atingido após a adolescência dos seus 
membros. A "quantidade e qualidade" de autonomia requerida difere, de 
acordo com as expectativas relativas aos esteriótipos dos papéis sexuais 
e de acordo ainda com o sistema de valores de cada sociedade. 
As sociedades industrializadas ocidentais, quadrante em que nos 
englobamos como país e como realidade cultural, erigiram como um dos 
seus valores centrais a liberdade individual, a possibilidade de atingir 
um estatuto de indivíduo autónomo, capaz de decidir sobre a sua própria 
vida. A terapeuta Vivian Rakoff (1978) afirma mesmo que "até muito 
recentemente a individuação, a independência, e o direito de dar 
prossecução a uma identidade pessoal têm sido percebidas como expressões 
do maior bem estar social. Esta tem sido a ideologia essencial do século 
vinte" (op.cit., p.119). 
No entanto, as sociedades ocidentais diferem na forma como preparam 
as suas crianças e adolescentes para a autonomia e dentro de cada 
sociedade, os valores erigidos pelas diferentes classes sociais moldam 
diferentes expectativas relativas à autonomia do adolescente . Por 
exemplo, na opinião do sociólogo português Moisés Espírito Santo, teria 
havido uma mudança na sociedade portuguesa na forma como socializa os 
seus membros mais jovens, em direcção a um menor grau de autonomização 
destes: "a educação moderna ( à maneira citadina) está cada vez mais 
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difusa. A antiga educação popular previa a independência, ou como se 
dizia, fazer homenzinhos e mulherzinhas e não bébés. Hoje, procura-se 
levar as crianças e os jovens à infantilização".1 
Infelizmente não dispomos de informação de historiadores ou 
sociólogos portugueses sobre esta matéria, o que nos permitiria contex-
tuar mais solidamente a nossa própria investigação . 
A arte de criar e transformar em homem ou mulher o bébé humano não 
é contudo fácil. A antropóloga Ruth Benedict (1938) afirma mesmo que "a 
natureza dispôs a situação dramaticamente: num lado, o novo 
recém-nascido, fisiologicamente vulnerável, incapaz de singrar por si 
próprio ou de participar por sua própria iniciativa na vida do grupo, no 
outro lado, o homem ou a mulher adultos" (op. cit., p. 161). Acresce 
ainda que a nossa cultura enfatizou, muito mais do que outras, os con-
trastes entre a criança e o adulto (criança assexuada / adulto apreciado 
pela sua virilidade; criança protegida dos aspectos feios da vida / 
adulto enfrentando-os sem poder claudicar; criança obedece / adulto 
comanda), o que a leva a considerar a existência de três grandes padrões 
de descontinuidade entre os papéis de adulto e de criança: Estatuto 
responsável - Estatuto não-responsável; Domínio - Submissão; Papéis 
sexuais contrastantes. 
Na sua opinião, estes três padrões de descontinuidade nos papéis 
esperados enquanto criança e mais tarde enquanto adulto (pai ou mãe), 
seriam em grande parte responsáveis pelo stress e pela natureza tumul-
tuosa ("storm and stress") da adolescência nas culturas ocidentais. 
1. In " 0 Jornal Ilustrado", suplemento ao nQ 683 de " 0 Jornal" de 25 
a 30 de Março de 1988, p.39. 
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Um outro padrão de descontinuidade que as sociedades in-
dustrializadas ocidentais conhecem actualmente é, segundo a 
antropóloga Margaret Mead (1970), o padrão pré-figurativo: o fosso 
inter-geracional criado pela impossibilidade da transmissão da herança 
cultural (transmissão do saber e da experiência dos pais para os filhos) 
devido à acelerada mutação social (inovação tecnológica, novos recursos 
postos à disposição dos adolescentes não conhecidos na adolescência 
dos pais, etc.), o que coloca os adolescentes perante novos desafios 
situacionais, transformando-os mais em " criadores de cultura" do que em 
herdeiros da cultura dos progenitores. 
No entanto, esta visão não é partilhada por alguns historiadores 
que minimizam a importância do "fosso inter-geracional" e trazem uma 
outra perspectiva que nos parece interessante contrastar com a an-
terior. 
Segundo Gillis, um historiador que tratou a questão da juventude e 
da História na perspectiva da tradição e da mudança nas sociedades 
europeias: "Os membros jovens de uma classe particular experienciam o 
mundo diferentemente da forma como os membros mais velhos o experien-
ciam, mas ambos partilham uma herança comum. A noção popular de "fosso 
geracional" ignora esta totalidade e deve ser usada só com grande 
precaução. Existem,é certo, diferentes gerações [...] mas existe também 
uma enorme continuidade dentro duma classe, género, ou grupo étnico que 
liga as gerações numa visão e em comportamentos comuns [...] . Os jovens 
são tanto executores como herdeiros da tradição. Cada geração redefine 
as suas tradições de modo a dar resposta às suas necessidades par-
ticulares " (Gillis, 1981, cit. in Youniss & Smollar, 1985, p.173). 
Também determinados mecanismos sociais podem afectar de modo 
contraditório o desenvolvimento da autonomia durante a adolescência. 
Fasick (1984), um sociólogo canadiano, dá-nos um exemplo de como, 
na sociedade norte-americana do vigésimo século, dois mecanismos sociais 
afectam de modo contraditório o desenvolvimento da autonomia adoles-
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cente: o sistema escolar e a economia de mercado em larga-escala. A 
contradição situa-se, segundo o autor, no facto que a primeira contribui 
para o fomento e institucionalização da dependência no adolescente, o 
segundo pressiona para a capacidade dum funcionamento autónomo e com-
petitivo. 
A contradição entre a pressão do mecanismo económico que põe muito 
peso na autonomia do jovem adulto e o sistema escolar que fomenta a 
dependência infantil, representa para o autor um padrão de descon-
tinuidade no condicionamento cultural de que fala Benedict (1938). 
A cultura juvenil seria então na sua perspectiva e de acordo com 
outros autores (Parsons, 1950, Burlingame, 1970, cit. in Fasick, 1984), 
uma invenção social do século XX, que serve para tornar difuso o stress 
provocado pelas contradições dos mecanismos sociais: a pressão provinda 
da dependência em que é colocado o adolescente, cuja estrutura de vida, 
quer na es'cola quer na familia,é uma extensão da infância e da sua 
necessidade de atingir um sentido de autonomia. Segundo o autor, a 
integração do adolescente na cultura dos pares representa um dificil mas 
primeiro maior passo em direcção a uma vida autónoma, e o comportamento 
a área fundamental que mediatiza a autonomia:" a arena dentro da qual os 
adolescentes afirmam a sua autonomia e realizam um estilo de vida dis-
tinto é no reino do comportamento -não todo o comportamento, mas as ac-
tividades não essenciais orientadas para os tempos livres que con-
substanciam a sua vida social com os pares"( op.cit., p.150). 0 com-
promisso com a cultura juvenil permite ainda na opinião do autor, deixar 
intactos compromissos maiores com os valores básicos partilhados pelos 
pais e pela comunidade. 
Uma outra situação paradoxal, relativamente à posição da sociedade 
americana perante a autonomia adolescente, é identificada pelos inves-
tigadores americanos,Hill e Holmbeck. 
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O paradoxo está, segundo os autores referidos, em que se continua a 
associar adolescência com luta-pela-autonomia ao mesmo tempo que se tem 
perante ela uma enorme atitude de protecção, ou ainda uma atitude que 
visa retardar a chegada à adulticia: "a pressão sobre os jovens para 
adiar a transição para a adulticia é enorme apesar de ser evidente que 
eles atingem a maturidade física mais cedo do que no passado" (Handlin 
et ai., 1971, cit. in Hill & Holmbeck, 1986, p. 147). 
0 trabalho, as experiências educacionais, raramente oferecem opor-
tunidades para o desempenho de papéis sociais regulados pelos próprios 
adolescentes ou para o desempenho duma conduta autónoma já que, se por 
um lado, lhes é dada maior liberdade, por outro lado, pais e professores 
controlam largamente o seu dia-a-dia passado quase em full-time na es-
cola. 
Segundo os autores ainda, esta situação teria levado alguns analis-
tas do'sistema escolar de nível secundário nos E.U.A., a criticar a pas-
sividade do papel de estudante e a recomendar reformas destinadas a 
promover a autonomia. 
Nós próprios, em trabalho anterior (Fleming, 1983), sublinhámos que 
a disjunção entre a capacidade procriativa do jovem (maturidade 
biológica mais cedo atingida do que no passado) e a sua capacidade 
socio-económica (acesso à casa e ao emprego retardados) se tem vindo a 
acentuar, encorajando-se por um lado a separação do jovem da família de 
origem e retardando-a por outro lado, já que dum modo geral o jovem per-
manece hoje até mais tarde no seio da família, situação que parece ser 
comum tanto nos jovens europeus como norte-americanos. 
Com efeito, o sociólogo francês Chamboredon (s/d)2 identificou al-
guns índices do prolongamento do período de coexistência entre as 
2. Comunicação apresentada no "Colóquio Nacional sobre a Pós-
Adolescência", Grenoble, Abril-Maio, 1983. 
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gerações: a permanência duradoura nos estatutos pré-matrimoniais e pré-
parentais (casamento retardado e acesso retardado à paternidade), afir-
mando que "tudo se passa como se houvesse um atraso ou uma transferência 
do momento do establishment" (op. cit., p. 16). 
Com maiores ou menores contradições, num contexto mais ou menos 
descontínuo entre gerações, a socialização dos adolescentes é sem dúvida 
um factor importante na forma como adultos e adolescentes lidam com os 
problemas da autonomia . 
Generalizado, contudo,é o desejo que cada sociedade tem que os seus 
membros adolescentes se tornem indivíduos autónomos das suas famílias de 
origem e venham a integrar a comunidade adulta e a partilhar os seus 
valores básicos: que assegurem em suma, a reprodução biológica da 
espécie e a reprodução cultural da sociedade. 
Mas será que o desejo de autonomia é partilhado pelos próprios 
adolescentes? A investigação prévia responde afirmativamente à questão 
formulada: a autonomia aparece como um valor fundamental na vida dos 
adolescentes (Konopka, 1983, Meyer, 1988), como uma das questões mais 
importantes e aliciantes, associadas à expectativa da entrada na 
adolescência (Williamson, 1985), como um dos aspectos mais interessantes 
da idade (Benaches, 1981). Nós próprios, em colaboração com outros 
autores (Figueiredo et ai., 1983) em trabalho de investigação prévio, 
pudemos verificar empiricamente a presença do desejo de autonomia, em 
adolescentes portugueses, no período peri-pubertário: colocados perante 
o dilema entre a autonomia e a dependência da família, 48.0 % dos 
rapazes e 46.8 % de raparigas de 12-13 anos optam já pela autonomia e 
essa proporção sobe de forma significativa com o aumento da idade. 
No contexto das ciências mais empenhadas no estudo do desenvol-
vimento do ser humano, também a questão da autonomia merece um lugar 
proeminente. Teóricos de diferentes orientações são unâmines em con-
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siderar a autonomia como uma questão central para a compreensão da 
segunda década da vida, seja a autonomia entendida como constructo cru-
cial, estádio ou tarefa desenvolvimental. 
Greenberger (1984), autora de importantes obras sobre a 
adolescência, afirma concretamente - e a sua afirmação é sumamente 
ilustrativa do interesse posto pelas teorias psicológicas no tema da 
autonomia - que: "o funcionamento competente do indivíduo como uma en-
tidade separada ou independente é um ponto focal de todas as teorias 
psicológicas do desenvolvimento, [...] o tema major nas teorias da per-
sonalidade é que os indivíduos se desenvolvam a partir duma posição de 
total vulnerabilidade e dependência face a outros para uma subsequente 
condição de competência e autonomia " (op. cit., p. 4). 
Não queremos no entanto terminar esta introdução, de carácter mais 
sociológico, sem referirmos o pensamento da terapeuta Vivian Rakoff 
(1978), que alerta para os perigos duma tónica excessiva posta pela cul-
tura no culto do ser individual criando na sua opinião a ilusão da 
desvinculação. 
Após ilustrar a "ilusão da desvinculação" através de alguns casos 
clínicos, Rakoff comenta: " através do processo histórico de evolução 
democrática, foi-nos dada, e numa escala sem precedentes, o direito de 
sermos indivíduos e independentes. E um grande privilégio, mas ele 
contém um grande perigo. 0 perigo é que podemos facilmente perceber er-
roneamente o self como totalmente independente" (op. cit., p. 129). 
Somos pela nossa parte muito sensíveis à importância que assume no 
evolutivo humano a relação humana, a necessária interacção permanente 
entre o self e o outro, ou ainda o self-no-outro e, neste sentido, par-
tilhamos o sentir de Rakoff ao criticar uma excessiva valorização cul-
tural da independência como meta individual a atingir, porque " talvez 
não tenhamos suficientemente percebido na natureza da identidade in-
dividual a extensão do quanto o self está sempre contido nos outros" 
(op. cit., p. 129). 
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Sublinhámos que a transição dum estado de dependência e vul-
nerabilidade para um outro de maior auto-governo,é um padrão comum a 
todas as culturas. Afirmámos também que as práticas educativas usadas 
para preparar o estado adulto variam com as características do meio so-
cial e que os dispositivos sociais postos à disposição do adolescente, 
contraditórios ou paradoxais, afectam o decurso da transição. 
Introduzida a questão da importância do contexto sócio-histórico, 
iremos a partir de agora centrar-nos na sistematização da informação 
científica disponível, na área de estudo em que nos situamos, tentando 
apreender as diferentes conceptualizações, teorizações e experimentações 
que a questão tem merecido por parte da grande comunidade científica, 
também ela trabalhando em contextos e condições socio-históricas 
diferentes. 
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C A P I T U L O II 
CONCEPTUALIZAÇOES DA AUTONOMIA 
1. Conceptualizações da autonomia adolescente. 
Apesar da importância conferida à adolescência pelas sociedades in-
dustrializadas ocidentais no decorrer deste século, apesar da autonomia 
permanecer ao longo do tempo, uma questão central para os investigadores 
interessados no estudo do desenvolvimento psicossocial do adolescente, 
apesar ainda da autonomia ser uma das questões consideradas como muito 
importantes pelo próprio adolescente no seu vivido existencial, a 
operacionalização do conceito de autonomia não parece ter merecido 
investigação suficiente. 
Alguns autores afirmam mesmo que a investigação nesta área per-
manece largamente a-teórica e conceptualmente obscura por natureza 
(Steinberg & Silverberg, 1986; Hill & Holmbeck, 1986) apesar dum corpo 
teórico vasto e consistente dentro de cada perspectiva. 
As primeiras abordagens especificas datam dos anos 30, mas o maior 
volume de investigações surgiria a partir dos anos 60, período em que se 
enfatizou o conflito de gerações, a adolescência concebida enquanto 
rebelião, rejeição dos pais e dos seus valores , tese que viria a obter 
mais tarde pouca comprovação empírica. 
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Para as conceptualizações produzidas em torno do termo autonomia 
não são alheios os discursos ideológicas surgidos no seio da sociedade 
sobre os fenómenos juvenis, bem como as produções teóricas surgidas no 
seio da comunidade intelectual, mas o apuramento de uma conceptualização 
rigorosa e cumulativa parece longínquo. 
Acresce ainda que o desenvolvimento da autonomia (envolvendo pais, 
pares, sociedade) é um processo complexo, exigindo uma abordagem com-
preensiva, multivariada, das variáveis ou factores que a determinam. 
Complexo ainda pelas várias dimensões que envolve e pelas diversas 
conceptualizações que a abordam. 
Com efeito, já em 1966, Douvan & Adelson, ao equacionarem e desen-
volverem uma discussão teórica sobre a natureza multidensional da 
autonomia, sublinham que "o termo [autonomia] tem sido usado de forma 
variável e idiossincraticamente por autores de diferentes convicções e 
perspectivas" (op. cit., p. 130) e a situação descrita não se tem al-
terado substancialmente até aos nossos dias. 
Afim de captar as conceptualizações predominantes e a sua crítica, 
a partir do corpo de literatura disponível, começaremos por nos debruçar 
sobre a questão da conceptualização e operacionalização da autonomia, 
passando em revista, dos primeiros trabalhos às publicações mais 
recentes. 
As primeiras abordagens empíricas sobre a autonomia adolescente 
utilizam o conceito de emancipação (Dimock, 1937; Sherman, 1946). 
Este último autor, enfatiza a importância do estudo da relação 
entre pais e filhos adolescentes para a compreensão da autonomia e desde 
logo sublinha a necessidade duma conceptualização rigorosa. 0 autor 
propõe o uso do conceito de desmame psicológico (psychological weaning), 
porque mais apropriado para o estudo do processo de atenuação do domínio 
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parental que, quanto a ele, envolve mudanças tanto nos filhos como nos 
pais e o uso do conceito de emancipação quando se pretende estudar as 
mudanças progressivas nos hábitos dos individuos em crescimento. 
Esta conceptualização não conhece no entanto grande incremento por 
parte dos investigadores que vêm a utilizar progressivamente os termos 
de autonomia, independência, desvinculação (détachement) e mais recente-
mente os termos de individuação (individuation) ou individualidade 
(individuality) e ainda de auto-governo. Os termos autonomia e 
independência, nem sempre contêm duma forma explicita a conceptualização 
teórica do autor, remetendo mais para uma conceptualização implicita, 
perceptivel através da operacionalização adoptada. 
No entanto, é possível encontrar na literatura disponível algumas 
conceptualizações: 
Jersild (1957) considera que o elemento essencial de independência 
é "a liberdade, o desejo e a capacidade de ser responsável pelos 
próprios pensamentos, sentimentos, julgamentos morais e decisões 
práticas" (op. cit., p. 231). Refere que, mais importante que a 
independência formal ou económica é a independência psicológica, mais 
difícil de adquirir, por implicar um processo de separação emocional dos 
pais, de desidealisação. 
E muito semelhante a definição dada por Murphey et ai. (1963) para 
autonomia: "capacidade de fazer escolhas separadas e responsáveis, 
demonstrada pelo sentimento de ser uma pessoa separada e não uma 
extensão de outras, um desejo de liberdade para fazer escolhas, selec-
cionando ou rejeitando influências externas e assumindo responsabilidade 
pelas próprias decisões" (op.cit.,p. 645). 
Kandel & Lesser (1969, 1972), num importante estudo conduzido com 
adolescentes, nos E.U.A. e na Dinamarca, sobre os factores familiares 
que promovem a independência, definem este conceito como um sentimento 
subjectivo de liberdade ("sentir-se livre"). 
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Martin (1975) , em trabalho de revisão sobre as "Relações Pais-
Filhos", refere que o conceito de independência inclui habitualmente 
as seguintes caracteristicas: iniciativa, auto-confiança e uma luta pela 
obtenção de objectivos, sem ajuda. Neste sentido uma pessoa 
sugestionável, procurando ajuda e conformando-se será pouco independ-
ente. Embora reconhecendo alguma ligação entre os conceitos de 
independência e dependência Martin preconiza a sua separação conceptual, 
vendo no último uma réplica do conceito de vinculação (attachment). 
Para Berzonsky (1981), "uma pessoa autónoma é razoavelmente auto-
suficiente e relativamente independente, pelo menos, das pessoas que 
primeiramente cuidaram dela" (op. cit., p. 101). Aprofundando mais esta 
definição, o autor refere o modelo de Greenberger & Sorensen (1974, in 
Berzonsky, 1981). Neste modelo, a autonomia é definida enquanto 
capacidade para funcionar competentemente e considera-se que as 
realizações desenvolvimentais que promovem o funcionamento autónomo são: 
a auto-confiança -sendo esta básica - uma orientação positiva para o 
trabalho e um claro sentido de identidade. 
Turnbull & Turnbull (1985) utilizam o termo independência, que 
definem como "a escolha de viver a própria vida com as capacidades e 
meios que lhe são inerentes, de forma consistente com os valores pes-
soais [...] como sinónimo de liberdade de escolha, auto-determinação e 
autonomia de interferências externas" (op. cit., p. 108). 
Outra definição semelhante é a de Margalit &. Schulman (1986), para 
quem a autonomia é "o desejo da pessoa controlar as suas próprias 
acções e ficar livre do controlo coercivo do seu comportamento pelos 
outros" (op. cit., p. 291). 
Alguns autores, porém, avançaram mais na definição de autonomia, 
isolando diferentes tipos: a autonomia não seria um conceito unidimen-
sional, mas pluridimensional como viria a ser demonstrado. 
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Ausubel (1954) distingue a autonomia volitiva, que consiste na 
capacidade de tomar decisões, da autonomia executiva, que se traduz na 
capacidade de realização, fazer as coisas por si próprio. 
Douvan & Adelson (1966), como dissemos, propõem um conceito de 
autonomia de carácter multidimensional constituída por: autonomia 
emocional, comportamental e de valores. A autonomia emocional refere-se 
"ao grau em que o adolescente conseguiu abandonar os laços infantis à 
família" (op. cit., p. 130), a autonomia comportamental "diz respeito ao 
comportamento e à decisão" (op. cit., p. 130) e está mais ligada à 
capacidade de fazer coisas, de agir e de decidir por si próprio. Segundo 
os autores, estes são os dois níveis mais básicos de autonomia; é mais 
difícil de alcançar a autonomia de valores, que resulta mais da 
exploração pessoal de valores em conflito com os dos pais e da sociedade 
do que duma simples internalização dos valores parentais. 
A autonomia emocional tem vindo a ser estudada por alguns autores, 
como veremos no Capítulo seguinte. 
Steinberg e Silverberg (1986, 1987), por exemplo, estudam-na num 
quadro de referência preciso, as teorias de Bios sobre o processo de 
individuação e conceptualizam a autonomia emocional enquanto abandono 
das dependências e das concepções infantis face aos pais. 
Turnbull & Turnbull (1985), por seu lado, consideram duas dimensões 
básicas de autonomia: consentimento e escolha. 0 consentimento tem a ver 
com a capacidade intelectual de tomar e expressar uma decisão, com a 
capacidade de adquirir informação e ficar informado sobre a natureza da 
decisão e com a capacidade de agir voluntariamente. A escolha é a 
direcção ou manifestação do consentimento, ou seja, é a selecção de uma 
actividade consentida ou recusada. 
Finalmente, citemos as dimensões isoladas por Shouval et ai.(1975, 
1977, in Margalit & Shulman, 1986) para a autonomia: 
- capacidade de resolver um problema de forma independente, sem 
procurar ajuda exterior; 
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- aquisição de relativa independência dos pais e capacidade de fun-
cionar sem ser em contacto próximo com eles; 
- ajustamento aos pares mas de modo a ajustar as necessidades 
próprias em função das exigências do grupo. 
Alguns investigadores têm, por seu lado, trazido contribuições im-
portantes para a conceptualização e identificação das componentes da 
separação psicológica pais-adolescentes, na adolescência tardia. 
E o caso de Hoffman (1984), que partindo do quadro teórico 
desenvolvido por Bios, identifica quatro componentes: a independência 
funcional (capacidade de manejar e dirigir os seus assuntos pessoais com 
assistência minima por parte dos pais); a independência de atitudes 
(imagem de si próprio como único e ter o seu próprio conjunto de 
crenças, valores e atitudes); a independência emocional (libertação duma 
necessidade excessiva de aprovação, intimidade e suporte emocional por 
parte dos pais); e a independência conflitual (libertação duma excessiva 
culpa, ansiedade, ressentimento, responsabilidade e raiva em relação aos 
pais). 
Também Moore (1987), partindo das conceptualizações dos próprios 
adolescentes sobre a separação, identifica a estrutura de componentes 
envolvida na separação psicológica na adolescência tardia. Nos seus es-
tudos de Análise Factorial isola oito dimensões: (1) Auto-governo; (2) 
Desvinculação Emocional; (3) Independência Financeira; (4) Residência 
Separada; (5) Separação Física; (6) Afiliação Escolar; (7) Constituir 
Família; (8) Graduação Académica. 
Todos estes trabalhos evidenciam o carácter multidimensional do 
constructo, apontando para a necessidade de desenvolver e aprofundar 
este tipo de estudos relativamente aos diferentes aspectos da autonomia 
e aos diferentes períodos etários em que se investiga. 
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A aná l i s e das def in ições produzidas leva-nos a conc lu i r , e de 
acordo com a anál ise de Hil l &. Holmbeck (1986), que dois grandes con-
cei tos subjazem à maior parte das definições produzidas. 
São e l e s : um conceito baseado na desvinculação (detachment) e outro 
conce i to baseado na l i b e r t a ç ã o das i n f l u ê n c i a s s o c i a i s (em grande 
medida pa ren ta i s ) . 
A tónica c e n t r a l des tas duas conceptua l izações é posta na 
i ndependênc i a , no pressuposto de que a l u t a pela independência é 
ca r ac t e r i s t i c a da adolescência e que a direcção da mudança é no sentido 
duma l i b e r t a ç ã o a p a r t i r dum presumível a l t o grau de l igação e de 
in f luênc ia p a r e n t a l . Impl íc i to ainda a e s t a conceptual ização es tá a 
noção de descontinuidade no desenvolvimento: a o r i en tação-pa ra -a -
independência fa r ia a sua emergência na puberdade. 
Estes concei tos es tão na base da maior pa r t e da invest igação 
r e a l i z a d a , quase toda e la reclamando-se da área das t e o r i a s 
psicodinâmicas ou de orientação p s i c a n a l í t i c a . 
Diferente é a conceptualização da autonomia encontrada em outras 
áreas da Psicologia e mais concretamente no domínio das teorias socio-
cognit ivas, onde a autonomia aparece conceptualizada como parte in-
t eg ran te de desenvolvimentos e s p e c í f i c o s , nomeadamente do desenvol-
vimento moral. 
Hogan (1969, 1973, 1976, c i t . in Kurtines, 1978) por exemplo, con-
cebeu um modelo de desenvolvimento moral que inclui cinco dimensões 
independentes, (socialização, empatia, conhecimento moral, raciocínio 
moral e autonomia) sendo uma de las a au tonomia . Cada uma des tas 
dimensões define cinco t ipos de r e l ação que se estabelecem ent re o 
indivíduo e o grupo social e as regras morais. 
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No domínio do desenvolvimento moral, a autonomia é ainda concep-
tualizada como estádio final do desenvolvimento moral, no modelo 
hierárquico de Kohlberg. Também o modelo hierárquico de desenvolvimento 
do ego de Loevinger inclui como estádio final do desenvolvimento do self 
um estádio designado autónomo. 
Mais recentemente e nesta mesma grande área das teorias cognitivas 
e socio-cognitivas, alguns investigadores têm vindo a alargar o campo de 
conceptualização a outros quadros de referência, nomeadamente o quadro 
de interacção familiar e tendem a conceptualizar a autonomia adolescente 
em termos relacionais. 
A autonomia não é aqui concebida enquanto atributo pessoal, que se 
atinge ou não consoante o nível de desenvolvimento cognitivo, mas 
sobretudo como uma característica da relação. 
A autonomia é conceptualizada enquanto individuação ou ainda en-
quanto individualidade (individuality). Esta conceptualização, de raiz 
social-cognitiva, incorpora as perspectivas psicanalítica de Mahler 
sobre a infância, a de Bios sobre a adolescência, e constructos 
derivados das teorias sistémicas sobre a família. Nesta interpretação do 
conceito de individuação entende-se que os adolescentes transformam mais 
do que abandonam, a sua relação com os seus pais. 
Destacamos nesta área as conceptualizações de autonomia usadas por 
algumas equipas de investigação, cujos trabalhos daremos conta mais 
adiante: 
White et ai. (1983) têm por base um conceito de autonomia que 
chamam individuação, entendida esta enquanto um estádio precoce na 
transformação das relações dos jovens adultos face aos pais. Nesta 
perspectiva, a mudança na relação pais-filhos passa de uma posição de 
autonomia/individuação para uma maior mutualidade (posição semelhante é 
relação adolescente - pares de idade). 
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Bell & Bell (1983) conceptualizam a individuação como um processo 
relacional no qual os parceiros , ao validarem um com o outro os seus 
pontos de v i s t a pessoais sobre o mundo, promovem o desenvolvimento duma 
auto-consciência diferenciada em ambos. 
Cooper, Grotevant e Condon realizam, por sua vez, desde 1982 um im-
portante trabalho de conceptualização e de investigação nesta área. Os 
autores desenvolvem e testam um modelo de individuação na adolescência, 
em que a autonomia ou a individualidade se r ia uma das componentes, com-
plementar à componente de ligação (connectedness). 
Os seus e s tudos , incluindo v á r i a s a n á l i s e s f a c t o r i a i s de dados 
recolh idos na in te racção fami l i a r ( aná l i s e de comportamentos com-
unicac iona is i nd iv idua i s a p a r t i r de um instrumento de medida da 
in te racção f a m i l i a r , o "Family I n t e r a c t i o n Task") conduziram à 
elaboração dum modelo relacional de individuação que se tem revelado um 
instrumento conceptual válido no estudo de competências adolescentes, na 
interface individuo-familia. 
A indiv iduação neste modelo é de f in ida como "uma qualidade da 
relação diádica, gerada por ambos os seus membros" (Grotevant & Cooper, 
1986, op. c i t . , p . 87) e nesta conceptualização a individuação incorpora 
duas componentes complementares: a i nd iv idua l idade ( individuali ty) e a 
ligação (connectedness). 
A ind iv idua l idade é r e f l e c t i d a por duas dimensões: a separação 
(separatness) e a auto-asserção (se l f -asser t ion) e a l igação por duas 
dimensões: a mutualidade (mutuality) e a permeabilidade (permeabili ty). 
A separação envolve a capacidade de exprimir diferenças entre o 
self e os outros e, a vontade de ace i ta r a responsabilidade pelos seus 
própr ios sent imentos e pensamentos e a capacidade de comunicar e de 
d i f e r enc i a r claramente as suas i d e i a s . A au to -asse rção envolve a 
consciência do seu próprio ponto de v i s t a e a responsabilidade de o com-
unicar com c l a r e z a . A mutualidade envolve a demonstração da sen-
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sitividade e o respeito pelas crenças, pensamentos e ideias dos outros; 
e a permeabilidade diz respeito à abertura às ideias dos outros, per-
mitindo e encorajando que o outro desenvolva um ponto de vista 
(Grotevant & Cooper, 1986). 
Na perspectiva de Youniss & Ketterlinus (1987), cujo trabalho tem 
servido de suporte ao desenvolvimento deste modelo, a componente in-
dividualidade reflecte "o movimento de saida duma definição de self, 
válida durante a infância, para a construção dum self que se consubstan-
cia nas experiências pessoais mais do que nos desejos parentais" (op. 
cit., p. 267) e a componente ligação consiste em "permanecer ligado aos 
pais de maneira a que seja possível solicitar e receber a sua validação 
para o que de individual se construiu" (op. cit., p. 267). 
A componente individualidade é a que melhor exprime o constructo de 
autonomia e a sua definição no contexto deste modelo parece-nos ser de 
grande riqueza conceptual e abrir vias de investigação numa área ainda 
por estudar: a da inter - relação entre os processos de separação e de 
vinculação e definida por Hill & Holmbeck (1986) como área prioritária 
na investigação adolescente, como dissemos na Introdução Geral. 
Esta conceptualização tem estado aliás na base de alguns trabalhos 
compilados por Grotevant & Cooper (1983) no livro: Adolescent Develop-
ment In The Family, todos eles convergindo num mesmo foco: o papel da 
relação no desenvolvimento do indivíduo e a contribuição deste desenvol-
vimento para a qualidade das relações do individuo. 
Uma variedade de outras variáveis têm sido associadas, pelo menos 
conotativamente, com a autonomia: locus de controlo (interno), (in) 
dependência de campo, (não) conformidade, instrumentalidade (agency), 
resistência à persuasão. 
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Não existem no entanto, segundo Hill & Holmbeck (1986) muitos 
trabalhos sobre a adolescência, sob estas rubricas, e o que existe não é 
cumulativo. Os autores referem contudo que, implícito a esses trabalhos, 
estão concepções de processos de "auto-governo" de interesse para o 
problema da autonomia, porque enfatizam o que é suposto ser adquirido 
mais do que aquilo que é abandonado durante o processo de autonomização. 
Ou seja, "poucos estudos sobre a relação pais-filhos se têm centrado na 
auto-requlação enquanto legado da modificação das relações próximas com 
os pais, durante a adolescência" (op. cit., p. 150). 
2. Discussão crítica 
Passámos em revista as conceptualizações predominantes sobre a 
autonomia adolescente, a partir da leitura que fizemos da literatura 
disponível . 
Algumas críticas têm sido tecidas em torno dessas 
conceptualizações. As mais sistemáticas e pertinentes, e com as quais 
nos identificamos, têm vindo a ser equacionadas por Hill & Holmbeck 
(1986) e referem-se sobretudo à concepção da autonomia enquanto 
independência. 
Na opinião dos autores, os processos normativos e as saídas ou os 
resultados finais da aspiração adolescente pela independência raramente 
são especificados pelos investigadores que usam essa conceptualização. 
Estes não têm descrito o que é retido ou mantido quando a libertação 
ocorre, fazendo pressupor que os pares substituem os pais como objectos 
de ligação e influência. Ora, tem-se verificado empiricamente (faremos 
referência a esses trabalhos em capítulos posteriores) que os adoles-
centes mantêm não só relações calorosas com os pais ao longo do processo 
adolescente como continuam a contar com a influência parental na 
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regulação das suas opções . Além disso, lembram os autores, a 
"libertação da influência social" não se enquadra em nenhum modelo 
psicossocial de relações sociais adultas na nossa sociedade. 
Uma outra crítica diz respeito aos limites conceptuais da noção de 
independência que não integra a noção de relação. Segundo Hill & 
Holmbeck (1986), as noções de "libertação de" situam o processo dentro 
do adolescente e não na relação entre ele e os pais. 
Esta crítica tem sido protagonizada também por outros autores, em 
trabalhos sobre a adolescência. Sprinthall & Collins (1984), por 
exemplo, referem que, paralelamente ao processo de maturação do jovem 
ocorrem transformações importantes na família. Assim, a autonomização 
não é apenas uma questão dos adolescentes, é-o também familiar, pelo que 
se deve falar em desenvolvimento da família: "enquanto os adolescentes 
passam um período de formação de identidade para os seus futuros papéis 
de adultos, os pais também questionam as bases nas quais se fundaram as 
suas vidas de jovens adultos" (op. cit., p. 227). 
Estes autores corroboram portanto a crítica de Hill & Holmbeck 
(1986), os quais por sua vez fundamentam a sua argumentação nas mudanças 
da família: "sabe-se que os pais respondem às mudanças biológicas da 
adolescência que pressagiam a aparência adulta, a estatura e a 
maturidade reprodutiva - com mudanças nas suas próprias expectativas e 
nos seus comportamentos face aos filhos, dando-lhes mais liberdade, 
exigindo maior responsabilidade ou sendo mais severos" (op. cit., p. 
149). 
Quanto à emergência da aspiração pela independência na puberdade, e 
a noção de descontinuidade, Hill e Holmbeck lembram que se escamoteia o 
facto de muitos pais valorizarem a independência desde muito cedo na 
vida dos filhos. 
Duma outra perspectiva, também o conceito de individuação, 
utilizada pelos teóricos e investigadores de orientação psicanalítica e 
psicodinâmica, é criticado em trabalho exaustivo de Franz & White 
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(1985) que fazem sobretudo uma crítica à teoria do desenvolvimento 
psicossocial de Erickson, por não ter devidamente em conta os aspectos 
da vinculação interpessoal. 
Para estes autores, uma teoria do desenvolvimento deve ter em 
devida conta a individuação e a vinculação interpessoal. Franz & White 
(1985) propõem um modelo de desenvolvimento em hélice dupla no qual 
"dois eixos psicológicos de individuação e de vinculação, separados mas 
interligados, ascendem numa espiral representando o ciclo de vida. 
Cada estádio representa uma mudança desevolvimental intrapsíquica quer 
na individuação quer na vinculação" (op. cit., p.247). Estes autores 
fundamentam o seu modelo em conceitos oriundos das teorias 
socio-cognitivas de Selman e da teoria das relações objectais de Horner, 
Mahler, a partir do quadro da referência primeiramente concebido por 
Erickson. 
De certa forma, poderíamos dizer então, que o modelo de 
individuação de Cooper et ai., ao incorporar as duas vertentes - a da 
autonomia e a do vínculo emocional -responde às críticas enunciadas 
atrás porque propõe um modelo que integra a estrutura relacional inter-
pessoal. 
Também a crítica de Grotevant & Cooper (1986) aos modelos de 
relação entre pais e filhos, que subjazem às conceptualizações de 
autonomia adolescente, é pertinente para o trabalho que nos propusemos 
aqui. 
Na opinião destes investigadores, três perspectivas sobre a relação 
pais - adolescentes têm predominado na literatura: (1) a que defende que 
a tarefa do adolescente é tornar-se independente da influência parental 
(2) a que argumenta que a qualidade da relação permanece contínua desde 
a infância e através da adolescência pelo menos para a maioria dos 
adolescentes (3) a que defende que a relação se transforma consideravel-
mente desde a adolescência precoce até a idade de jovem adulto, à 
medida que é renegociada pelos pais e pelo adolescente. 
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A primeira perspectiva argumenta que o desenvolvimento da relação 
passa pelo rompimento dos laços infantis aos pais e desconsidera as im-
portantes continuidades na relação pais-adolescentes e que se estendem 
na adultícia. 
Esta perspectiva tem tido expressão, na opinião dos autores 
referidos, sobretudo em duas áreas - sociológica e clínica - e nestas 
duas áreas a visão que se tem sobre a autonomia é a de que o adoles-
cente muda das afiliações familiares para as afiliações aos pares. 
Na opinião dos autores, esta visão deve-se sobretudo, quer ao tipo 
de metodologias utilizadas nos trabalhos que a fundamentam, que 
não captam as interacções mais igualitárias entre pais e filhos, quer ao 
facto da investigação clínica apenas trabalhar em amostras selec-
cionadas de adolescentes que se envolvem em comportamentos considerados 
ameaçadores pelos adultos. 
Os autores argumentam que os estudos empíricos, tais como o de Kan-
del & Lesser (1972), desmentem a visão do adolescente arrancando à força 
os privilégios da maturidade aos seus pais adversários e dão uma visão 
do adolescente solicitando o apoio e influência parentais. 
A segunda perspectiva baseia-se sobretudo nos resultados dos 
trabalhos de Offer (1969) e de Douvan & Adelson (1966) , que reflectem 
relações de continuidade e de harmonia entre pais e adolescentes. Estes 
trabalhos foram porém criticados por Coleman (1978) que argumenta que 
estes estudos não captaram suficientemente os sentimentos do adolescente 
e por isso não identificaram os pontos de conflito. As limitações 
metodológicas poderão assim ter provocado bias na natureza dos resul-
tados. 
Finalmente, a terceira perspectiva, a que serve de suporte ao 
modelo relacional de individuação que descrevemos atrás, concebe uma 
relação entre pais e adolescente contendo aspectos de mudança e de con-
tinuidade. 
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Esta perspectiva baseia-se também ela em estudos empíricos 
realizados por outros autores e sustenta que: "a relação pais-
adolescentes é vista como um laço durável que continua ao longo do ciclo 
de vida (Youniss, 1983) mas que conhece transformações significativas na 
adolescência e no estado jovem adulto (Hill & Steinberg, 1976; White et 
al., 1983) à medida que é renegociada a partir dos padrões de uma 
autoridade relativamente unilateral para a mutualidade (Youniss, 1983)" 
(Grotevant & Cooper, 1986, p. 84). 
Voltando à crítica de Hill e de Holmbeck sobre as conceptualizações 
da autonomia adolescente, esses autores acentuam a importância de 
trabalho produzido na área das teorias socio-cognitivas, onde os 
trabalhos de Cooper, Grotevant, Condon e os outros autores referidos se 
inserem, e preconizam que se considere esse corpo de literatura em 
justaposição a outros mais tradicionalmente colocados sob a rubrica de 
autonomia adolescente. 
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3. Operacionalização do conceito e instrumentos de medida. 
0 que ressalta de todas estas definições, quer do conceito de 
autonomia quer das suas dimensões ou tipos, é quanto a nós, o facto de 
serem demasiado complexas, tornando-as dificilmente operacionalizáveis 
em termos experimentais. 
0 que encontramos na literatura empirica é uma grande variedade de 
operacionalizações sugerindo que, sob a rubrica de autonomia, se estudam 
um conjunto de fenómenos relacionados com a autonomia, acentuando o seu 
carácter multidimensional. 
Assim, a autonomia tem sido mais frequentemente operacionalizada 
em termos de: 
(1) auto-relatos de autonomia subjectiva ("sentir-se livre") 
(Kandel & Lesser, 1972; Elder, 1963); 
(2) auto-relatos de confiança na tomada de decisão e auto-governo 
(Elder, 1963; Greenberger, 1984; Steinberg & Silverberg, 1986); 
(3) auto-relatos sobre a participação nas decisões familiares 
relacionadas com o adolescente (Douvan & Adelson, 1966; Kandel &. 
Lesser, 1972); 
(4) resistência à pressão dos pais ou dos pares (Berndt, 1979; 
Steinberg & Silverberg, 1986); 
(5) uso de raciocínio independente na resolução de problemas de or-
dem moral, política e social (Kohlberg & Gilligan, 1972, Lewis, 1981 in 
Steinberg & Silverberg, 1986); 
(6) escolha independente numa tarefa de grupo (Ferreira, 1963; 
Alexander, 1973, in Hill, 1980). 
Contudo Steinberg & Silverberg (1986) notam que os investigadores 
não examinaram se_ estes fenómenos estão ligados entre si e como estão 
ligados. 
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Quanto aos instrumentos usados pelos investigadores, verificamos 
que a generalidade dos estudos sobre a autonomia utilizam questionários 
construídos pelos próprios autores, alguns deles refeitos a partir de 
instrumentos prévios. Alguns estudos, embora em menor número, utilizam a 
entrevista e ainda a observação em meio familiar como metodologia. 
0 primeiro estudo empírico sobre autonomia referido na literatura, 
foi desenvolvido pelo reverendo James McDill em 1930. Tratava-se de um 
questionário sobre emancipação que foi refeito em 1937 por Dimock. O 
instrumento destinava-se a medir o estatuto de emancipação em 
adolescentes do sexo masculino. Foi com base neste instrumento que 
Sherman (1946) desenvolveu um questionário aplicável a ambos os sexos. 
Tratava-se de uma recolha de afirmações, que se pretendia deviam indicar 
o grau de independência do jovem face aos seus pais e continha questões 
acerca da capacidade para manter encontros com os amigos, tomada de 
decisões próprias, dependência económica e/ou emocional aos pais. 
Psathas desenvolveu em 1957 um outro instrumento, com o objectivo 
de estudar a relação entre a autonomia adolescente e a etnia e a classe 
social de pertença em adolescentes norte-americanos. Para tal, isolou 25 
itens, alguns retirados dos estudos anteriores (de Nye, 1951 e de Landis 
& Stone, 1952 in Psathas, 1957), outros construídos por si próprio. Os 
itens incluíam afirmações sobre saídas com amigos, modos de gastar o 
dinheiro, participação nas discussões familiares, escolha de vestuário, 
aprovação ou não dos amigos, e cada item permitia escolha múltipla, 
variando entre "alta" independência e "baixa" independência. A 
realização de uma Análise Factorial permitiu isolar quatro dimensões 
definidoras de autonomia: 
1 - Permissividade nas actividades fora de casa (actividades que 
impliquem supervisão parental); 
2 - Consideração pelo julgamento dos pais (tem a ver com as 
discussões familiares e as decisões tomadas em casa); 
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3 - Actividades com implicação no estatuto (actividades que 
parecem afectar a reputação do adolescente); 
4 - Permissividade nas actividades relacionadas com a idade 
(comprar roupas, marcar encontros com os amigos, etc.). 
Kurtines (1978) desenvolveu uma escala de autonomia dentro dum 
modelo teórico multidimensional da conduta moral. 0 primeiro passo da 
construção do teste foi seleccionar um critério para a derivação dos 
itens. Para isso, 20 individuos descreveram a sua concepção do individuo 
autónomo, após o que foi construido um perfil compósito, combinando as 
20 descrições. 
Margalit & Shulman (1986) utilizaram no seu estudo para testar a 
autonomia em adolescentes com problemas de aprendizagem, o Autonomy Mul-
tiple Choice Measure (AUTMC), desenvolvido por Shouval et al. em 1975. 
Trata-se de uma escala composta por 28 afirmações incompletas, divididas 
em 4 grupos de situações conflituosas: pressão dos obstáculos; pressão 
dos pais; pressão dos pares; pressão dos traumas. Para cada frase incom-
pleta, eram apresentadas três hipóteses de a completar, de acordo com o 
grau de autonomia. 
0 Inventário de Maturidade Psicossocial concebido por Greenberger, 
cujo modelo já fizemos referência anteriormente, contém três sub-
escalas na dimensão de Autonomia: "auto-confiança", "orientação para o 
trabalho" e "identidade". A sub-escala de "auto-confiança" foi utilizada 
por Steinberg & Silverberg (1986) para avaliar um aspecto da autonomia 
adolescente que os autores designaram por "sentimento subjectivo de 
auto-confiança". 
Também o Questionário de Desenvolvimento Psicossocial de Coulbaut 
(1981) - o EDPS/74 - integra a dimensão da Autonomia Comportamental 
(sendo as outras dimensões do Questionário a "Integração Social" e a 
"Inteligência Social"). Os itens constitutivos referem-se à "autonomia 
pessoal perante necessidades materiais" (escolha de roupa e obectos 
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pessoais) , à "autonomia nas deslocações e nas re lações" (saídas de casa, 
viagens) e à "autonomia ideológica e de decisão" (orientação nos es-
tudos, na prof i ssão) . 
Berndt (1979), nos seus estudos sobre a r e s i s t ênc i a à pressão, con-
cebeu um conjunto de dilemas hipotét icos e perguntava ao adolescente 
para escolher e n t r e dois cursos de acção - um suger ido pelo "melhor 
amigo" o outro pelo que o adolescente "realmente" pensava sobre o que 
devia fazer . Alguns d e s t e s dilemas foram usados para ava l i a r esse 
aspecto de autonomia, por Steinberg & Silverberg (1986). 
Na avaliação e medida da "autonomia emocional" Steinberg e Silver-
berg (1986, 1987) construíram eles próprios o instrumento através da 
criação de 28 i t e n s . Os autores usaram como guia de referência teórica a 
perspec t iva de Bios sobre a individuação adolescente e a Análise 
Factorial efectuada isolou quatro componentes da autonomia emocional: 
percepção dos p a i s como pessoas , des idea l i zação p a r e n t a l , não 
dependência aos pais e individuação. 
Campbell e t a i . (1984) u t i l i zam como ins t rumento de medida da 
independência e da l i gação aos pa i s , a medida das percepções adoles-
cen tes dadas p e l o Q u e s t i o n á r i o de Relações P a i s - A d o l e s c e n t e s 
(Parent-Adolescent Relationship Questionnaire - PARQ) de Sullivan & Sul-
livan (1980). Este quest ionário contém quatro sub-escalas (de 5 a 10 
i t ens cada uma) que medem o (1) a fec to , (2) a comunicação, (3) a 
independência e (4) a sa t is fação com o grau de independência. 
Poole et a i . (1986), num estudo sobre a autonomia e a coesão 
fami l ia r , cons t ru iu o seu própr io instrumento concebendo os i tens 
relacionados com aspectos comportamentais do d ia -a-d ia do adolescente 
(actividades fora de casa, horas, amigos e t c . ) . 
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Também Smith (1985) constrói o seu próprio instrumento para medir a 
influência parental vs. influência dos pares, na autonomia comportamen-
tal e os itens referem-se a: "gasto do dinheiro", "clubes frequentados", 
"comportamentos com os amigos fora de casa", "roupa e penteado" e "horas 
de entrada em casa à noite". 
Equacionámos algumas orientações predominantes na conceptualização 
da autonomia adolescente tentando simultaneamente chamar a atenção para 
os limites e/ou para as vantagens de cada uma delas. Passámos em revista 
também algumas operacionalizações do conceito e abordámos o problema da 
sua medida. As dificuldades metodológicas da abordagem empirica do 
fenómeno permanecem, não existindo, como vimos, instrumentos de medida 
bem estabelecidos. 
* 
Pela nossa parte, a perspectiva em que nos colocamos, tende a con-
ceber a autonomia adolescente mais enquanto auto-regulação no sentido de 
Bios, quando afirma que "a psicologia da adolescência deve ser vista em 
termos dum sistema energético que tende para atingir niveis cada vez 
mais elevados de diferenciação até que eventualmente se estabiliza a ele 
próprio num padrão" (Bios, 1962, p. 158). Ou ainda, concebemos a 
autonomia no sentido da própria vocação semântica do termo: auto-nomia, 
auto-designar-se, dar-se um nome, o que corresponde a dizer : viver-se 
como portador duma individualidade e de uma identidade, vocação e des-
tino do processo de separação-individuação. 
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Trata-se de certa forma de reabilitar o termo de autonomia. Estamos 
de acordo mais uma vez com Hill & Holmbeck (1986) quando afirmam que "o 
conceito de autonomia torna-se útil para explicar a investigação actual 
e para orientar a investigação futura quando deixa de ser definido 
negativamente em termos de libertação dos vinculos e da influência 
parental e começa ã ser definido positivamente em termos de processos de 
auto-governo ou auto-regulação" (op. cit., p. 181). 
Concebemos o processo de autonomização num quadro de relações entre 
pais e adolescentes com pontos de continuidade e de mudança, e aqui em 
sintonia com a perspectiva de Cooper e Grotevant, mas não escamoteamos a 
importância e inevitabilidade do conflito entre pais e filhos que, na 
nossa perspectiva, são inerentes à mudança intra-psiquica e inter-
pessoal. 
Nos capítulos seguintes iremos desenvolver não só as diferentes 
ópticas teóricas a partir das quais se tenta uma compreensão e uma 
explicação dos processos envolvidos na autonomia, como também daremos 
conta dos resultados a que a investigação tem conduzido dentro de cada 
perspectiva teórica. Os trabalhos ora citados serão portanto retomados e 
desenvolvidos, bem como as questões que entretanto fomos levantando. 
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C A P I T U L O I I I 
A PERSPECTIVA PSICANALÍTICA E PSICODINAMICA 
Abordaremos sob esta rubrica, as posições oriundas não só das 
teorias psicanalíticas como também dos seus derivados, como sejam a 
teoria psicossocial de Erikson ou a teoria etológica-evolucionista de 
Bowlby. 
CONTRIBUIÇÕES TEORICO-CLINICAS 
As teorias psicanalíticas sobre a adolescência, desde Freud até às 
contribuições mais recentes, porque de natureza essencialmente clínica, 
permitem uma compreensão extremamente rica do processo de autonomia 
adolescente. Dentro delas mostram-se particularmente pertinentes para o 
nosso trabalho as contribuições que, numa linha de desenvolvimento, dis-
cutem o problema da autonomia no contexto do processo de individuação e 
de separação entre pais e adolescentes. 
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Em recente trabalho de revisão sobre a "individuação adolescente" 
Steinwand (1984) afirma que o conceito de individuação fornece um meio 
coerente de conceptualizar e de integrar vários aspectos do desenvol-
vimento adolescente relativos à autonomia. 
0 lugar que este conceito tem ocupado na reflexão psicanalítica 
sobre a autonomia, e a importância que nós próprios lhe atribuímos no 
nosso trabalho, merece que relembremos algumas noções: 
- A contribuição de Mahler e colaboradores insere-se, dentro do 
campo analítico, na teoria das relações de objecto. 
- Mahler descreve o processo de separação-individuação durante a 
primeira infância na base de dois conjuntos de desenvolvimentos com-
plementares e interdependentes: a separação, que diz respeito à 
"emergência da criança fora da fusão "simbiótica com a mãe" e a 
individuação, que diz respeito "às realizações que marcam a assunção 
pela criança das suas próprias características individuais" (Mahler et 
ai., 1975, p. 16). Duas mudanças básicas operam neste modelo: a mudança 
comportamental e a representacional. 
0 grau e a flexibilidade com que a criança realiza uma actividade 
comportamental independente remete para uma mudança comportamental; o 
grau e a estabilidade da diferenciação entre o self e as representações 
objectais remete para uma mudança representacional, ambas se influen-
ciando mutuamente. 
- A individuação é um processo que "não conhece fim e permanece 
sempre activo" (Mahler et ai., 1975, p. 15) e a sua conceptualização tem 
vindo a ser alargada, quer por autores de orientações psicodinâmica, 
quer interaccional. Dentro desta última orientação, Karpel (1976) 
define-o como sendo um "processo através do qual a pessoa se torna cada 
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vez mais diferenciada dum. contexto passado e presente. Este processo 
compreende uma'multitude de mudanças intrapsiquicas e interpessoais que 
partilham uma direcção comum" (op cit., p. 66). 
- 0 processo de individuação ocorre portanto ao longo de todo o 
ciclo de vida e conhece ocorrências desenvolvimentais nodais distintas 
ao longo do ciclo vital de que se conhecem algumas: diferenciação ini-
cial entre self e objecto, estabelecimento da constância do objecto, 
diferenciação do self e mudança nas representações objectais. 
0 processo de individuação, que se inicia na primeira infância, 
caracteriza-se nesse periodo por um alto grau de ligação à família (e 
sobretudo à mãe) e um baixo grau de separação, a medida que as 
capacidades do bébé crescem e o tornam capaz de estabelecer uma maior 
autonomia na família, o grau de ligação e de separação modificam-se, mas 
a criança continua a viver com uma forte necessidade de proximidade e 
dependência dos pais. Na fase de constância libidinal do objecto, ganham 
preponderância os comportamentos de autonomia, e diminuem os compor-
tamentos de adesão (clinging behaviors) e negativistas (negativistic 
behaviors). 
A criança passa por um conjunto de estádios: diferenciação 
(differentiation)/4-10 meses, ensaios (practicing)/10-16 meses, 
reaproximação (rapprochement)/16-24 meses, consolidação (consolidation) 
/ 24-36 meses e à medida que aprende a agir com mais autonomia e se vê a 
ela própria como um ser separado, torna-se menos dependente emocional-
mente da mãe. As vicissitudes deste processo estão na estreita 
dependência da qualidade do "holding" materno, da qualidade do vínculo 
emocional mãe-bébé: se a relação é caracterizada pelo predomínio da an-
siedade, hostilidade ou rejeição, a separação psicológica é perturbada e 
a internalização da imagem materna pode não se realizar totalmente. 
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A progressão satisfatória do processo de separação-individuação nos 
primeiros 3 anos de vida é portanto condição sine-qua-non para que o 
desenvolvimento posterior da autonomia da criança e do adolescente pros-
siga. Se a qualidade do par simbiótico não for suficientemente boa, "a 
criança em vias de individuação sofre uma falha evidente do quadro de 
referência para perceber a realidade exterior extrasimbiótica e, conse-
quentemente, o seu universo intrapsíquico de representações não possui 
nenhuma fronteira nitida entre o self e o objecto" (Mahler, 1981, p. 43) 
e nestes casos é de prever maiores dificuldades na separação adoles-
cente. 
Mas se pelo contrário a qualidade do "holding" materno for boa, o 
que pressupõe que a mãe seja capaz também ela de se separar psicologica-
mente do seu bébé e de tolerar a sua autonomização progressiva, "uma 
larga porção do investimento disponível retira-se da esfera simbiótica 
para se fixar nos aparelhos autónomos do self e das funções do Eu - mar-
cha, percepção, aprendizagem" (op. cit., p. 37) e nestes casos é 
possível prever uma evolução posterior favorável à autonomização. 
Durante a latência consolidam-se as internalizações e 
identificações às instâncias egóicas e super-egóicas parentais que vão 
continuar a exercer uma influência dominante no desenvolvimento da per-
sonalidade adolescente. A individuação adolescente vai lidar com estas 
internalizações (introjectos parentais) e com as identificações ao ego 
parental. Com a puberdade, as mudanças corporais e cognitivas vão ter um 
impacto crucial ao nível da visão que o adolescente tem de si próprio e 
das suas relações objectais, potenciada agora com a emergência do pen-
samento formal. A diferenciação do self e as mudanças nas representações 
objectais conhecem de novo um momento de intensificação nesta fase 
adolescencial do desenvolvimento. 
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- A individuação adolescente não é uma recapitulação do processo 
infantil, como alguns autores sugerem (Ernest Jones, por ex.), mas a 
continuação dum fenómeno desenvolvimental progressivo que tende, nesta 
fase, para o estabelecimento do que Erikson (1968) designou por 
aquisição da identidade do ego ou ainda para o que Bios (1977) designou 
por aquisição do carácter. 
A individuação pode ainda ser conceptualizada em termos de "linha 
desenvolvimental", tal como foi descrita por A. Freud (1965), para quem 
a progressão da "dependência para uma auto-confiança emocional e para 
relações objectais adultas" (op. cit., p. 64) ocorre durante a 
adolescência. 
Voltando a Steinwand (1984), na opinião do autor, o conceito de 
individuação permite uma conceptualização larga, abrangendo e integrando 
vários aspectos desenvolvimentais: "o ênfase em tal conceptualização 
apoia-se nos aspectos progressivos, adaptativos e cada vez mais auto-
reguladores do funcionamento humano. A individuação durante a 
adolescência normal diz respeito a três áreas de desenvolvimento inter-
relacionadas: emergência do pensamento operacional formal dentro da es-
fera do "apparatus" egóico da autonomia primária; adaptação funcional 
crescente a um maior e mais complexo ambiente social através do 
"apparatus" da autonomia secundária que se cristaliza, no final da 
adolescência, numa estrutura de carácter individual; e desvinculação ou 
separação emocional dos objectos infantis internalizados" (op. cit., p. 
49). 
As contribuições que, na perspectiva psicanalítica, iremos rever, 
tratam estes e outros aspectos que nos parecem pertinentes para a 
questão da autonomia e portanto para a fundamentação do nosso trabalho. 
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1. 1. As perspectivas de S. Freud, Anna Freud, P. Bios e outros autores 
de orientação analítica. 
Foi, quanto a nós, Freud quem primeiro destacou a importância 
primordial da individuação-separação ao equacionar, no início do século, 
os fundamentos básicos do desenvolvimento adolescente. 
Freud, vê na separação adolescente - progenitores, uma tarefa 
dolorosa mas essencial ao desenvolvimento do Homem e da Sociedade: "o 
desligar do individuo da autoridade dos pais é uma das mais necessárias 
mas também uma das mais penosas realizações do desenvolvimento. E in-
teiramente necessário que se realize e devemos supor que todo o ser 
humano normal consegue, em certa medida, consumar essa separação. Com 
efeito, o progresso da sociedade depende, em geral, da oposição das duas 
gerações" (Freud, 1909, p.237). 
Subordina a aquisição do estatuto de adulto, em termos 
maturacionais, à realização da tarefa da separação interna dos objectos 
primitivos, acentuando os aspectos pulsionais e mudanças envolvidas pela 
ocorrência da puberdade. Freud afirma que "na puberdade, quando o 
instinto sexual faz as suas primeiras exigências o antigo objecto 
familiar incestuoso é retomado de novo e carregado de libido [ ]. 
A partir daí, o indivíduo humano tem que dedicar-se à grande tarefa de 
se separar dos seus pais e até que esta tarefa não esteja cumprida, ele 
não deixa de ser criança e não pode tornar-se membro da comunidade so-
cial. Para o rapaz a tarefa consiste em separar os seus desejos 
libidinais da mãe empregando-os na escolha de um objecto de amor ex-
terior" (Freud, 1917, p. 336). 
O processo adolescente é desde logo definido por Freud, no duplo 
registo, um reflectindo o outro, em que ocorre: no registo da realidade 
externa, contemporâneo e contextual, expresso na forma dum conflito de 
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gerações e no registo da realidade interna, no abandono das ligações aos 
primeiros objectos de amor e investimento em novos objectos heteros-
sexuais extra-familiares. 
Um motivo poderoso para o adolescente se separar dos pais seria 
pois, na perspectiva freudiana, a ressurgência da problemática edipiana. 
Defender-se da ligação edipiana implica o repúdio inconsciente dos pais 
e por essa via, dos outros adultos apanhados no papel de pais 
substitutos. 0 exercício da autoridade adulta encontra inevitavelmente 
aí uma área de conflitualidade a que o adolescente responde 
idiossincraticamente. 
0 registo externo, modelado pelas circunstâncias históricas, 
cruza-se com o registo interno dum passado e presente internalizado, ou 
seja, representado e interpretado pelo próprio indivíduo. 
Anna Freud (1958), que enfatiza as mudanças quantitativas e 
qualitativas das pulsões instintivas e as defesas do ego enquanto deter-
minantes da separação, afirma que a libido do púbere "está na altura de 
se desligar (detaching) dos seus pais e de catexizar novos objectos. 0 
luto pelos objectos do passado é inevitável" (op. cit., p. 262). 
A teorização do processo de separação interno da libido dos 
primeiros objectos de amor é retomada pelos autores de orientação 
analítica em termos de perda de objecto e processo de luto, permitindo 
este, novas identificações e novos investimentos em objectos exteriores 
à família. Loewald (1962) fala de trabalho de luto enquanto processo de 
abandono gradual do objecto perdido mas envolvendo também processos de 
internalização de elementos da relação com o objecto a ser abandonado e 
adquirindo daí o significado de emancipação. Max Sugar (1968) descreve o 
"luto normal adolescente" em três fases: separação-protesto na 
adolescência inicial, desorganização, caracterizada de tumulto, 
rebelião, vazio e depressão, na adolescência média e a fase de 
reorganização caracterizada por uma acalmia, na adolescência tardia. 
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A importância do luto dos imagos parentais e a escolha do objecto 
heterosexual é reforçada por Dias Cordeiro (1979) que vê nessas tarefas 
dois organizadores do psiquismo adolescente, o segundo não podendo ocor-
rer satisfatoriamente, sem a realização do primeiro. 
Amaral Dias & Nunes Vicente (1984), aprofundam o conceito, afir-
mando que o luto adolescente pelo abandono do passado opera através de 
lutos parciais obrigatórios: luto pela fonte de segurança, luto renovado 
do objecto edipiano, luto pelo Ideal do Eu, luto pela bissexualidade e 
luto pelo grupo. A escolha de novos objectos de amor exteriores à 
família, pressupondo já a capacidade egóica de funcionar autonomamente 
dos pais, estaria portanto na estreita dependência do trabalho intra-
psíquico dos vários lutos. 
Retomando a questão da autonomia adolescente, poderíamos então con-
cluir que, segundo a concepção psicanalítica clássica, um motivo 
poderoso para o adolescente se tornar autónomo seria a ressurgência da 
problemática pré-edipiana e edipiana. 0 adolescente torna-se autónomo 
porque repudiando o laço incestuoso (edipiano) aos pais, como meio para 
evitar a regressão a fixações edipianas e pré-edipianas, abandona também 
todos os laços egóicos aos pais (Josselyn, 1952, Baiser, 1966, in Jos-
selson, 1980). 
Esta conceptualização, na estreita dependência do paradigma 
dinâmico ou pulsional de Freud, tende a preconizar a existência, na fase 
adolescente, dum "ego fraco" perante um "sistema pulsional forte", a 
existência duma turbulência (turmoil) emocional forte, necessária, 
desejável e sinónima de normalidade (A. Freud, 1958) e postula a 
existência de relações conflituosas e pouco calorosas entre pais e 
filhos. 
Peter Bios alarga e modifica as conceptualizações psicanalíticas 
dominantes. 
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Ao sugerir que durante a adolescência tem lugar um segundo processo 
de separação - individuação, Bios reintroduz a sistemática de Mahler na 
compreensão da autonomia adolescente pondo a tónica na importância das 
relações de objecto. 
Blos(1962), que inicialmente tinha descrito as fases da 
adolescência, enfatizando a sua heterogeneidade em termos de posições e 
movimentos das pulsões e do ego, confere, mais tarde, ao segundo 
processo de individuação, o estatuto particular de motor ou estruturador 
de todo o processo adolescente: "Para lá destes aspectos tipicos das 
fases adolescentes reconhecemos um componente na reestruturação psíquica 
que puxa como um fio condutor, através de todo o trabalho da 
adolescência. Este inexorável componente manifesta-se com igual 
pertinácia tanto na pré-adolescência como na adolescência tardia. E con-
ceptualizado aqui enquanto segundo processo de individuação da 
adolescência" (Bios, 1967, p. 62). 
Bios (1967) acentua a perda das dependências familiares, de 
natureza emocional e afectiva e põe o ênfase na mudança das relações ob-
jectais aos pais. Postula como objectivos desenvolvimentais desta 
segunda individuação a aquisição dum sentimento de self autónomo e com 
limites bem determinados: "o que na infância é a ruptura da membrana 
simbiótica para se tornar uma criança individuada" (Mahler, 1963) 
torna-se na adolescência a perda das dependências familiares, o abandono 
dos laços objectais infantis" (op. cit., p. 163). 
As mudanças no self (introsado na infância com o self parental) e 
nas representações objectais opera-se numa linha de continuidade 
relacional, contribuindo para estas mudanças os aspectos infantis e 
contemporâneos da relação: "o afecto acompanhando a perda de objecto tem 
sido ligado ao estado de luto e trabalho de luto. Permanece normalmente 
uma continuidade na relação com o pai actual depois do abandono do 
carácter infantil da relação. 0 trabalho da individuação adolescente 
está relacionado com ambos estes aspectos infantis e contemporâneos" 
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(op.cit., p.182), e a propósito da possível confusão entre as 
representações dos objectos parentais afirma: "esta confusão é agravada 
quando os pais participam nas posições mutativas do adolescente e se 
revelam incapazes de manterem o seu lugar de adulto fixo perante uma 
criança em maturação" (op. cit., p. 182). 
Referindo-se ainda ao esforço que o adolescente faz para se separar 
das dependências infantis, identifica modalidades de separação que podem 
inviabilizar a separação interna, referindo como ilustração disso, os 
adolescentes que ao forçar uma distância fisíca, geográfica, moral e 
ideativa da família ou do local da sua infância, tentam evitar uma 
separação interna. 
No que diz respeito às mudanças estruturais que permitem o 
desalojar dos objectos infantis internos, Bios introduz o conceito de 
perda do Eu parental, o qual funcionaria até à adolescência, como 
auxiliar do Eu infantil. Esta perda implicaria o pôr a descoberto duma 
estrutura egóica mais ou menos intacta ou defeituosa, consoante as 
condições em que ocorreu o primeiro processo de separação -
individuação. O fracasso do processo de individuação na adolescência 
deveria ser portanto atribuído, pelo menos em parte, a uma organização 
defeituosa do Eu, precocemente alicerçada. 
Esta perspectiva tem sido apoiada por numerosos autores, que numa 
linha de investigação psicopatológica e desenvolvimental têm compreen-
dido os quadros clínicos adolescentes à luz das vicissitudes da 
separação infantil.1 
1. (1) Os trabalhos desses autores foram por nós revistos e 
encontram-se em artigo: Fleming M. (1983). A separação adolescente-
progenitores. Análise Psicológica, 4 (III), 521-542. 
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Ainda no que diz respeito às mudanças estruturais, assume par-
ticular importância a tarefa da desidealização dos pais da infância, 
considerada por Bios como a parte mais difícil da separação adolescente. 
Na adolescência tardia e na pós-adolescência, a emergência de qualidades 
integrativas associadas ao self permite um processo adaptativo - uma 
revisão das primeiras identificações rejeitadas, provisórias e aceites. 
0 "ego ideal" formação psiquíca do final da adolescência e herdeira do 
complexo de Édipo negativo toma conta da função reguladora do super ego. 
A plasticidade e fluidez do desenvolvimento típico da adolescência 
diminui: "a psicologia da adolescência deve então ser vista como um sis-
tema energético que tende para alcançar cada vez mais altos níveis de 
diferenciação até que se estabilize a si próprio num padrão" (Bios 1962, 
p. 158). 
Nesta perspectiva, poderíamos dizer que a autonomia é concep-
tualizada enquanto um processo gradual de auto-regulação cada vez menos' 
na dependência da esfera externa parental, conduzindo a padrões de com-
portamento regulados agora essencialmente por uma instância propulsora: 
o ego ideal, onde se conglomeram as partes do self mais identificadas às 
partes boas dos objectos internos parentais e permitindo ao adolescente 
?rojectar-se e projectar o seu próprio futuro com confiança. 
A contribuição de Bios, se bem que de indiscutível valor, não 
esclarece, na perspectiva de Erna Furman (1973), a articulação entre o 
funcionamento psíquico em termos metapsicológicos e a individuação, em-
bora Bios se lhe refira quando afirma que "a individuação adolescente é 
o reflexo das mudanças estruturais que acompanham a separação emocional 
dos objectos infantis internalizados" (Bios, 1967, p. 164). 
Na perspectiva da autora essa articulação deveria constituir-se 
como um desafio para o trabalho dos psicanalistas e ela própria tenta, 
através da apresentação de dois casos clínicos de adolescentes, uma 
compreensão aprofundada da relação entre as "lutas psíquicas adoles-
centes" e o conceito de separação - individuação. Constata clinicamente 
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que existem muitas similitudes e paralelismos entre o funcionamento men-
tal da criança e do adolescente (a intensidade dos impulsos, a presença 
de componentes pulsionais pré-genitais, o uso de defesas primitivas, as 
mudanças na natureza do self e das representações do objecto, as novas 
identificações e os novos investimentos da imagem do corpo e da 
actividade do Eu) e embora ponha reservas em considerar a adolescência 
como uma repetição desenvolvimental - a diferença entre as tarefas 
desenvolvimentais da infância e da adolescência é grande - reconhece a 
importância do estudo e da compreensão entre as duas fases de desenvol-
vimento: infantil e adolescente. 
As posições de Ruthellen Josselson (1977 a, b; 1980) apoiadas em 
material clinico (psicanálise de adolescentes) e observações empíricas 
na adolescência, aprofundam a conceptualização de Peter Bios e 
constituem ura ponto de reflexão importante para a compreensão da 
autonomia adolescente. 
Com efeito, para Josselson (1980), o conceito de individuação é 
central para a compreensão do desenvolvimento do ego, permite ligar a 
adolescência a um processo contínuo de desenvolvimento e permite ainda 
articular entre si outros processos centrais dizendo respeito ao ego 
adolescente: a autonomia e a formação de identidade. 
A articulação operar-se-ia, segundo a autora, do seguinte modo: "A 
Autonomia é o outro lado da individuação. 
A medida que a individuação se processa, a autonomia cresce. Isso 
depende se se olha para aquilo de que o adolescente se afasta 
(individuando-se) ou para aquilo de que ele se aproxima (ganhando 
autonomia) [...]. Oe aspectos do sujeito que se tornaram individuados e 
autónomos devem ser incorporados na identidade. Então, há uma sequência 
interdependente entre: individuação/autonomia/formação de identidade" 
(op. cit., p. 191). 
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De acordo com esta perspectiva e à qual já fizemos referência na 
Introdução Geral, seria possivel estudar o processo de individuação 
adolescente através do estudo dos comportamentos de autonomia, tal como 
Mahler et ai. (1975) fez para o periodo infantil, já que a "individuação 
é primariamente um processo intrapsíquico que é apesar disso afectado 
pela e expresso na realidade" (Josselson 1980, p. 193). Josselson en-
contra aliás um paralelo entre as dinâmicas de individuação infantil e 
adolescente: a adolescência precoce apresenta muitas das características 
da sub-fase dos ensaios (practicing) na sua ausência de ambivalência 
face aos pais, a adolescência média com a sub-fase da reaproximação 
(rapprochment) no seu desejo ambivalente de se ligar e de repudiar o 
apoio egóico parental, traduzindo-se numa ambivalência sobre a 
autonomia. 
Encontramos assim uma conceptualização da autonomia alicerçada em 
dois pólos, o da distância e o da reaproximação aos pais: "tal como 
acontece com a criança, a individuação do adolescente envolve ao mesmo 
tempo alguma distância face aos pais e esforços compensatórios para 
reestabelecer a ligação" (Josselson, 1980, p. 195). 
Nesta conceptualização, o crescimento da autonomia do ego 
processa-se através de acréscimos graduais de competência mas preser-
vando as relações com os pais a cada momento. Assim sendo, se os laços 
objectais edípicos podem ser abandonados, tal como foi conceptualizado 
por Bios, eles não são cortados. 
Para concluir e tentando sintetizar o pensamento de Josselson sobre 
a autonomia adolescente diríamos que, de acordo com aquela psicanalista 
e investigadora: 
- a autonomia, a individuação e a formação de identidade são 
fenómenos intimamente ligados e interdependentes; a individuação envolve 
a separação psicológica da "realidade" pais e dos pais introjectados; o 
processo de individuação decorre ao longo da vida e envolve mudanças no 
grau de autonomia vs. ligação (connectedeness); durante a adolescência 
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subsiste a necessidade de ligação aos pais tal como subsiste a 
ambivalência sobre a autonomia; a essência destes processos refere-se à 
consciência progressiva da necessidade de reorganizar o mundo interno de 
acordo com as mudanças desenvolvimentais. 
Encontramos esta mesma ideia desenvolvida em Schafer (1973), que 
acentua os aspectos representacionais e comportamentais do processo. 
Aos dois conjuntos de mudanças interdependentes: as mudanças nas 
representações objectais e na diferenciação do self, a partir das quais 
Mahler (1981) descreveu o Processo de Separação e Individuação, Schafer 
chama "diferenciação representacional". A esta diferenciação, diz cor-
responder uma "actividade independente no mundo objectai que também muda 
em grau e em flexibilidade" (Schafer, 1973, p. 42) a que chama 
"diferenciação comportamental". 
Estas duas diferenciações são interdependentes, embora a primeira 
constitua o âmago do conceito dê separação/individuação. Schafer 
sublinha no entanto que nenhuma teoria foi ainda capaz de ter em 
simultâneo no seu foco os dois aspectos, interno e externo: "não penso 
que disponhamos já dum poder de compreensão empírico para estas 
diferenciações direccionais, representacionais e comportamentais dos 
pais da infância: sabemos que elas ocorrem, alguma coisa sobre porque 
ocorrem e as suas consequências mas muito pouco sobre como é que elas 
ocorrem" (Schafer, 1973, p. 45). 
A esta questão do como Josselson (1980) responde dizendo ser 
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necessário clarificar as experiências que na adolescência servem as 
relações do ego com a realidade e as que servem as relações do ego com 
os objectos internos, embora, como ela própria refere, essa tarefa seja 
árdua, dada a tendência no adolescente em "obscurecer estas fronteiras, 
projectando objectos internos e tratando-os como problemas de realidade 
e introjectando realidade de forma a controlá-la melhor" (op. cit., p. 
193). 
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Sem o referir, Josselson fala do mecanismo da Identificação Projec-
tiva (Klein, 1946), modo predominante da relação interpessoal entre pais 
e filhos na pré-adolescência, segundo Amaral Dias (1988). 
Amaral Dias (1988) trouxe recentemente para o campo de reflexão 
analítica sobre a autonomia adolescente um contributo original, de 
inspiração na obra de Bion e de Meltzer, que na nossa opinião, aprofunda 
a reflexão. 
Na sua perspectiva, o adolescente faz um ataque ao continente 
parental, recusa o espaço envolvente porque "saturados que estão, os ob-
jectos e espaços parentais ameaçam agora o jovem na sua autonomia e 
ânsia de liberdade" (Amaral Dias, 1988, p. 207). 0 luto interno e ex-
terno dos pais (mantidos até aí como auxiliares da criança), a rejeição 
activa dos objectos parentais (Bios) é na perspectiva do autor, uma 
consequência das ansiedades claustrofóbicas vividas pelo adolescente. A 
crise de identidade (Erikson) é compreendida, neste contexto, na 
transição do continente parental para o continente grupai, sendo este 
último espaço privilegiado agora, para a projecção das ansiedades ar-
caicas reactivadas. 
0 "conflito de gerações" jogar-se-ia então dentro do grupo de 
pares, onde o adolescente pode ensaiar o contacto com as partes 
idealizadas e persecutórias de si (pais idealizados e pais 
persecutórios) contidas por identificação projectiva, em outros iguais a 
si. 
Se o grupo de pares permitir novos arranjos de objectos e novos 
jogos identificatórios, responde não só à ameaça de perca de identidade 
e concomitantes ansiedades agorofóbicas, como também cria condições para 
o estabelecimento duma identidade. Se não permitir, porque continente 
rígido, ou porque apenas contentor de partes idealizadas e projector de 
partes persecutórias, torna-se um grupo que fomenta a idealização om-
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nipotente (de que o grupo de toxicómanos é ilustrativo) mas não a pos-
sibilidade de crescer, de querer ser diferente sendo embora igual a si 
mesmo. 
Assim, e seguindo o pensamento de Amaral Dias, se o primeiro luto, 
pelos selfs parentais auxiliares, anuncia a autonomização da família, o 
último luto, pelo grupo, anuncia o homem individual, capaz de estar só e 
de estar com outros: com os pais, outros grupos ou adultos 
significativos, em novas ligações e novos desafios desenvolvimentais 
"retornado a si, o adolescente terminal deve trazer consigo uma família 
interna, inteira e unida, onde antes existiam objectos ameaçadores, 
exigindo o preço do resgate pela raiva ou pelo desejo" (Amaral Dias, 
1988, p. 209 ) . 
Uma outra leitura do "conflito de gerações" faz Eurico Figueiredo 
(1985a) que vê o conflito pais - adolescentes como "inevitável e 
obrigatoriamente estruturante do devir humano" (op. cit.,p. 198). 
0 autor, que desenvolve em simultâneo uma reflexão sobre a 
autonomia adolescente, alicerça e fundamenta a sua tese sobre a 
invariância do conflito de gerações nos resultados duma vasta e diver-
sificada pesquisa sobre a dramaturgia clássica e literatura 
contemporânea (Tragédia Grega, Efesiacas, Romeu e Julieta, Hamlet, Amor 
de Perdição, Sequestrados de Altona). Na tragédia, tal como na ficção 
mais actual sobre os "amores contrariados", o impasse entre gerações 
centrar-se-ía essencialmente em torno de conflitos agressivos entre 
membros do mesmo sexo e ligações eróticas entre membros do sexo oposto. 
A capacidade destrutiva dos impasses no evoluir normal do conflito 
de gerações e o medo que eles provocam nas sociedades humanas 
encontrar-se-íam pedagógica, catártica e esconjuratoriamente presentes 
na dramaturgia da Tragédia Grega, depositária de conflitos universais. 
Retomando alguns aspectos da sua perspectiva mais directamente 
relacionados com a separação adolescente, diríamos que o autor situa o 
conflito no cerne da relação pais-adolescentes, definindo-o como uma 
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área de tensão entre gerações e articulando-o por um lado à 
problemática da idealização/desidealização dos pais e por outro lado à 
problemática do narcisismo ou do amor próprio. 
Na sua perspectiva, o adolescente, na procura de maior autonomia 
emocional face aos pais, depara com uma situação nova e conflitualizante 
da relação: a decepção que lhe provoca o progenitor real quando com-
parado este objecto ao objecto parental interiorizado e idealizado 
durante a infância. 
Este progenitor real e decepcionante funcionaria como uma dupla 
ameaça para o adolescente: a ameaça de renúncia precoce a projectos 
ideais e apreciados pelo adolescente e a ameaça de depressão provocada 
pelo luto interno de aspirações que o adolescente teme não poder 
realizar. Nesta configuração, "os jovens não podendo renunciar a algo 
investido internamente como protecção contra a depressão virarão a 
agressividade reactiva e preventiva contra aqueles que os procuram 
decepcionar antecipadamente" (op. cit., p. 198). 0 ataque adolescente 
contra aquilo que nos pais o decepciona, seria portanto inevitável, 
despoletando por sua vez nos pais um ataque contra a origem da decepção 
destes, situada nos filhos. 
0 conflito de gerações estaria então no cerne duma dupla luta pelo 
Amor Próprio, travada quer pelos pais quer pelos filhos adolescentes, os 
primeiros para não perderem o que foi capitalizado ao longo da vida, os 
segundos para aumentarem o Amor Próprio rudemente abalado pela 
desidealização dos pais. 
Eurico Figueiredo verifica ainda a partir da análise do material 
literário, ilustrativo da conflitualidade fantasmática em torno das 
problemáticas adolescentes, que o desejo de autonomia encontra um eco 
conflitual nos pais, mais intenso e dramático nas diades mais atraves-
sadas pelo conflito edipiano. Segundo o autor, "os exemplos da 
literatura (...) são bem sugestivos do drama vivido pelos progenitores 
face ao processo de autonomia dos filhos, que passa por relativo desin-
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vestimento dos laços afectuosos ligando os filhos aos pais (...) mais 
sentido pelos progenitores mais investidos no conflito edipiano, os do 
sexo oposto" (op. cit., p. 186). 
Nesta matéria, a reflexão do autor encontra eco em numerosos outros 
autores (de que Stierlin é uma referência importante), que numa 
perspectiva mais interaccional do que psicanalítica, se referem também 
eles ao "drama" da separação e aos modos como as gerações envolvidas, 
pais e filhos, lidam com ela. 
0 autor postula que, sendo o movimento de separação psicológica da 
família de origem um movimento universal e presente em todas as épocas 
históricas ele se deverá traduzir em aquisições psicológicas também elas 
universais. Postula ainda que essas aquisições se fariam conflitualmente 
e com repercussões intra e inter-psíquicas. A investigação que delineou, 
e em que participámos como co-autor, pretendeu ser uma contribuição ao 
esclarecimento do conflito interno. Os resultados empíricos a que con-
duziram os estudos (Figueiredo et ai., 1983, 1985 b) - e que apresen-
taremos com mais detalhe a seguir - demonstraram a natureza evolutiva 
dos conflitos: autonomia vs. dependência, desautorização vs. submissão e 
desidealização vs. idealização, com predominância do primeiro pólo em 
todos eles, à medida que se transita para o estado adulto. 
0 autor discute os resultados integrando-os na perspectiva mais 
global da sua elaboração pessoal sobre o conflito de gerações e vê a sua 
ultrapassagem maturativa pela conquista da autonomia: "dar-se-ía assim 
tradução psicológica à revolução biológica puberal ao nível das 
motivações, modificando-se as proibições infantis interiorizadas a par-
tir das imagens parentais idealizadas na infância, de molde a permitir a 
realização das tarefas adultas, como as da sexualidade, e fortalecer-
se-ia o eu, preservando as aspirações pessoais progressivamente 
autonomizadas das imagens parentais agora decepcionantes e, como tais, 
irreconhecíveis em relação aquelas que na infância estiveram na origem 
da organização do ideal do eu" ( Figueiredo 1985a, p. 1006). 
67 
A resolução do conflito estaria ainda sob a influência da 
capacidade dos pais assumirem as perdas narcisicas decorrentes da perda 
de amor, autoridade e idealização, forma como vivenciam a assunção nos 
filhos duma maior autonomia. A decepção mútua, quer nos pais quer nos 
filhos, bem como os conflitos externos daí decorrentes estruturariam as-
sim o conflito de gerações na sua forma intra-familiar. 
Uma outra leitura seria ainda a de Emílio Salgueiro (1987). 0 autor 
não corrobora a tese do desinvestimento ou da desvinculação das figuras 
parentais durante a adolescência e advoga que as figuras parentais 
ganham em espessura e complexidade ajudando a remodelar os objectos in-
ternos primordiais, enquanto o palco do conflito edipiano se passa "fora 
de casa", nos investimentos amorosos com figuras extra-familiares. 
0 amor pelos pais manter-se-ía, embora muitas vezes sob a forma de 
ódio positivo (+ 0) no sentido de Bion. Este ódio positivo deriva da 
decepção sofrida pelo adolescente perante as figuras parentais reais 
pouco ou nada coincidentes com as figuras idealizadas da infância. Esta 
decepção "forçaria" o ódio aos pais mas facilitaria também os inves-
timentos objectais amorosos fora de casa. Assim, se por um lado o 
adolescente se vê forçado a atacar os próprios objectos parentais esse 
movimento é feito na base da confiança na benignidade e benevolência dos 
objectos internos materno e paterno, confiança consolidada nos primeiros 
anos de vida. Na opinião do autor esta confiança nos objectos internos 
seria fundamental para a consolidação do narcisismo no adolescente. 
Mas, e é neste aspecto que a contribuição de Salgueiro mais nos in-
teressa, diz o autor que "este conflito que o adolescente tem in-
evitavelmente com os pais creio pois ser muito mais uma reivindicação 
genérica de autonomia, uma aceleração imprimida ao processo de 
separação /individualização, do que a procura duma solução específica 
para a sua evolução psico-sexual" (op. cit., p. 10). 
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A sua perspectiva é critica face às formulações de Bios sobre a 
adolescência, que o autor diz sofrerem de "nostalgia romântica por um 
passado idealizado, a infância" e não ver o movimento fundamentalmente 
prospectivo da adolescência. 
Esta tónica no desejo de autonomia como movimento de progressão, 
mais do que nos aspectos defensivos e regressivos da adolescência, que 
também estão presentes, encontra eco na perspectiva de Figueiredo e na 
nossa própria, aspecto que temos vindo a desenvolver nos trabalhos de 
investigação realizados. 
1. 2. A perspectiva de Erikson 
Autonomia, individuação e formação de identidade são, como vimos e 
de acordo com Josselson (1980), fenómenos ligados entre si, 
influenciando-se mutuamente e, segundo pensamos, constituem os in-
gredientes psicológicos principais da separação pais - adolescentes. A 
formação de identidade é facilitada por uma maior autonomia, a qual por 
sua vez é tanto maior quanto mais o processo da individuação estiver 
avançado. 
Nesta linha de reflexão importa introduzir aqui os aspectos da obra 
de Erikson, referência clássica fundamental quando se aborda o conceito 
de identidade na adolescência. 
Se como vimos, a individuação é um processo que se inicia na 
infância precoce, também de acordo com Erikson (1968), a formação de 
identidade não é um produto exclusivo da experiência adolescente mas uma 
consequência desenvolvimental duma multitude de experiências do passado 
e do presente que se organizam num todo coerente. 
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De acordo com a teoria psicossocial do desenvolvimento de Erikson 
(1950, 1968), a personalidade desenvolver-se-ía segundo uma sequência de 
estádios, cada um deles caracterizando-se por uma crise ou um conflito 
dominante. Da resolução do conflito resultaria a possibilidade de 
avançar, com maior ou menor maturidade, para as tarefas desenvolvimen-
tais do estádio seguinte. 
Na perspectiva de Erikson, o conflito dominante na adolescência 
seria entre a formação de identidade vs. difusão de identidade. Os 
"produtos" das crises prévias são integrados num todo coerente, num sen-
timento de ser distinto e diferenciado dos pais. 0 processo de formação 
de identidade inclui nesta perspectiva, a integração das identificações 
infantis precoces com outros aspectos psicológicos e psicossociais e a 
aquisição da identidade do ego liquida a necessidade desenvolvimental de 
novas identificações. 0 indivíduo ingressa no entanto em novas crises 
desenvolvimentais (intimidade, generatividade) ao longo do ciclo de 
vida. 
Segundo Erikson, esta procura de identidade força o adolescente a 
rejeitar e a revoltar-se contra os seus pais e aqui o seu pensamento vai 
ao encontro das conceptualizações de alguns autores que revimos an-
teriormente. A função desta rejeição é libertar o adolescente das 
identificações infantis aos pais e do controlo e da autoridade paren-
tais, tendo aqui lugar importante os contextos psicossociais envol-
ventes: pares, escola, outras instituições. 
Infere-se portanto do seu pensamento que a formação da identidade 
só é possível com movimentos concomitantes de separação psicológica in-
terna e de distância física face aos pais, traduzidos em comportamentos 
de autonomia ou em experimentação. Através dos comportamentos de 
autonomia o adolescente ensaia papéis e adquire capacidades: ele deve 
ser capaz de se comprometer com uma ocupação e com uma ideologia e 
desenvolver a capacidade da intimidade. Mareia (1968) que desenvolveu o 
trabalho de Erikson, propondo uma tipologia dos estatutos de identidade. 
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afirma ser necessário do ponto de vista desenvolvimental, que o adoles-
cente experiência um periodo de crise, caracterizado por um ques-
tionamento, por uma tomada de decisão activa, uma experimentação em 
vários contextos sociais antes dos compromissos de que fala Erikson, sob 
pena de não atingir um estatuto de "achiever" ficando preso às 
identificações e expectativas parentais. 
Trata-se portanto dum trabalho de integração das identificações in-
fantis maternas e paternas, mas integradas agora numa nova configuração 
de objectos internos e externos onde os pares são agora figuras 
proeminentes e cuja articulação ganha nova compreensibilidade à luz da 
conceptualização de Amaral Dias {1988). 
Vimos portanto o lugar de destaque que a experimentação (de papéis, 
capacidades, decisões, envolvimentos afectivos) assume na obra de Erik-
son e seguidores, para os quais a identidade é consequência das 
experiências psicossociais ao longo da vida e "no seu melhor é um 
processo de crescente diferenciação" (Erikson, 1968, p. 23). Neste con-
texto, poder-se-á postular então que os comportamentos de autonomia de 
exploração e experimentação ao longo da adolescência configuram os 
quatro estatutos de identidade definidos por Mareia: Difusão, Forclusão, 
Moratória e Aquisição conceptualizados como pontos de um continuum que 
vai da menor para a maior maturidade. 
Existe actualmente um imenso corpus teórico e empirico consistente 
acerca das questões relacionadas com a formação e os estatutos de iden-
tidade, cuja revisão não cabe fazer aqui. Gostaríamos apenas de 
sublinhar que alguns destes trabalhos têm questionado a assunção de que 
a tarefa desenvolvimental de aquisição de identidade esteja terminada no 
final da adolescência (Donovan, 1975) e de sublinhar que muitos destes 
trabalhos têm posto em evidência a extrema importância das percepções 
das atitudes parentais para as vissicitudes da formação da iden-
tidade. 
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1. 3. A perspectiva de Bowlby 
A inclusão das teorias de Bowlby, nesta revisão da literatura sobre 
a autonomia adolescente, parece-nos de grande interesse, dada a riqueza 
que o modelo maturacional contém para a compreensão de mecanismos tão 
importantes como a vinculação e a separação. 
Embora não tendo trabalhado directamente com a problemática adoles-
cente, tanto Bowlby como Ainsworth, afirmaram que as teorias da 
vinculação são tão pertinentes na infância como em qualquer outra época 
da vida e a própria Ainsworth manifestou o desejo de alargar a sua 
própria investigação a outras épocas da vida: "o que eu mais quero fazer 
é explorar as componentes da vinculação das várias relações ao longo do 
ciclo de vida" (Ainsworth, 1985, p. 29). 
Com efeito, as teorias da vinculação são compatíveis com um grande 
número de observações e posições teóricas (psicodinâmicas, biológicas, 
sociológicas) e constituem um modelo explicativo geral sobre o compor-
tamento e sobre o desenvolvimento (Steinberg, 1983). 
Nesta perspectiva, parece-nos ser útil e necessário trazer para o 
campo da adolescência uma reflexão sobre os comportamentos de autonomia, 
indubitavelmente ligados à vinculação, à luz desta perspectiva. 
Pensamos aliás, que o modelo etológico-evolucionista de Bowlby 
constitui um paradigma teórico fundamental para a compreensão em 
simultâneo da problemática da vinculação e da autonomia e como tal, ele 
é um suporte teórico básico para a nossa própria investigação. 
De acordo com Bowlby, a partir das tendências instintivas do bébé 
para a vinculação à mãe (ou à figura fornecedora de cuidados), que se 
exprimem através de comportamentos de vinculação (sucção, abraço, sor-
riso, tendência para agarrar-se) , desenvolve-se um sistema interactivo 
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entre o bébé e a mãe ou a figura substituta. Neste sistema interactivo 
tem particular importância o papel do "feed-back" ambiental como parte 
dum sistema de controlo que medeia o comportamento de vinculação. 
Tecendo considerações genéricas relativamente à adolescência, 
Bowlby refere-se ao desenvolvimento das ligações de vinculação nestes 
termos: "durante a adolescência, a vinculação da criança aos pais cresce 
mais fracamente. Outros adultos podem vir a assumir importância maior ou 
igual à dos pais e a atracção sexual pelos pares de idade entra em jogo 
[...]. Num extremo, há os adolescentes que rompem com os pais; no outro 
extremo há os que permanecem intensamente vinculados e são incapazes ou 
recusam dirigir o seu comportamento de vinculação para outros; entre 
estes dois extremos, encontra-se a grande maioria dos adolescentes cuja 
vinculação aos pais permanece poderosa mas em que as ligações a outros, 
têm também muita importância [...]. Para a maior parte dos indivíduos a 
ligação aos pais continua ao longo da vida adulta e afecta o compor-
tamento de inúmeras maneiras. Apelidar o comportamento de vinculação na 
idade adulta de regressivo é não ver o papel vital que ele desempenha na 
vida do homem desde o berço até à sepultura" (Bowlby, 1969, p. 282 da 
trad, francesa). 
Não há portanto nesta perspectiva, desvinculação aos pais durante a 
adolescência mas sim crescimento da vinculação, embora de forma menos 
intensa do que na infância, podendo esses laços alargar-se a outras 
figuras. 
Lytton (1980) contribui para esta reflexão ao defender a vantagem 
de distinguir conceptualmente o comportamento de vinculação e a 
vinculação era si mesma, sendo esta o laço, o sentimento de se estar 
ligado a uma pessoa e que inspira o comportamento. O vínculo persiste ao 
longo de toda a vida mas exprime-se comportamentalmente de formas 
diferentes. Relativamente à adolescência, Lytton acentua os aspectos 
comportamentais de afastamento físico, de passar mais tempo fora de 
casa, fora da relação de grande proximidade com os pais, como índices do 
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vinculo e não como comportamentos desvinculadores e na sua opinião 
"aparentemente, e só aparentemente, um processo de desvinculação sucede 
à vinculação" (op. cit. p. 285). 
Steinberg (1983) descreveu o modelo de Bowlby em cinco proposições 
que nos parecem duma grande clareza descritiva e de que nos iremos ser-
vir para a nossa própria reflexão: 
1. Um individuo deve ter um modelo funcional interno do seu meio 
ambiente e este modelo-do-mundo interno desenvolve-se ao longo do tempo 
e tem aspectos afectivos e cognitivos. 
2. 0 individuo em desenvolvimento precisa de manter proximidade com 
os seus pais (e esta necessidade é particularmente duradoura na 
infância). 
3. 0 comportamento correspondente através do qual os pais respondem 
a esta necessidade é um comportamento de cuidados (care-taking 
behaviour}. 
4. A criança em desenvolvimento precisa também de explorar o meio 
ambiente o que requer o afastamento das figuras parentais. 0 balan-
ceamento entre o comportamento de aproximação e de afastamento dos par-
ceiros muda à medida que a criança cresce. 
5. Estes quatro componentes do modelo: elaboração dum modelo-do-
mundo interno; comportamento de vinculação à -procura-de-proximidade 
(PSAB); comportamento de dar-cuidados (CB); comportamento exploratório 
(E) arranjam-se entre si num sistema de controlo dinâmico. 
Este arranjo operacional entre os componentes muda ao longo da vida 
e a sua evolução foi esquematizada e figurada por Steinberg (1983) da 
seguinte forma: 
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De acordo com este modelo, na adolescência, o reportório de compor-
tamentos exploratórios (E) aumenta e diversifica-se enormemente mas num 
sistema de interacção com as figuras parentais: o adolescente mantém um 
comportamento de procura-de-proximidade com os pais (PSAB) e espera 
receber deles um comportamento de cuidados (CB) . Desta interacção 
resulta uma maior capacidade de desenvolver comportamentos de 
exploração, os quais por sua vez accionam em "feed-back" o sistema in-
teractivo pais-adolescentes. A experiência do meio ambiente (E) e de 
laços vinculativos fortes aos pais contribuem para a elaboração do 
modelo interno do mundo (S) . Nesta elaboração interna cabem as 
conceptualzações psicanalíticas anteriores, que na nossa perspectiva, 
não contradizem mas complementam o modelo de Bowlby. 
Nesta perspectiva e de acordo com o paradigma etológico de Bowlby 
a(s) figura(s) de vinculação servem então de base segura a partir da 
qual se "parte" para uma exploração activa do meio ambiente, num balan-
ceamento gradual maturativo entre proximidade e afastamento aos pais e 
da qualidade dos vinculos primitivos e actuais dependerá a maior ou 
menor capacidade de autonomização. 
Através deste modelo é possível explicar não só a persistência dos 
laços familiares aos pais, mas também e em simultâneo a sua 
transformação, pressupondo concomitantes transformações e rearranjos 
quer dos objectos internos quer das relações que esses mesmos objectos 
internos tecem entre si. Neste contexto, a vinculação (se não for exces-
siva, como acentua Bowlby) é entendida como um laço afectivo persistente 
que promove os comportamentos de autonomia no adolescente e não como um 
laço que promove a dependência. 
Bowlby (1973) sugere que a auto-confiança e consequentemente a 
autonomia, não é tanto "contar consigo próprio" como por vezes os es-
tereótipos culturais sugerem ou certas conceptualizações da autonomia 
têm veiculado, mas contar com o apoio dos outros para a partir dai 
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construir a sua própria autonomia. Na sua opinião, "uma auto-confiança 
bem fundada não só é compativel com a capacidade para contar com os 
outros mas cresce com ela e é complementar dela" (op. cit., p. 359). 
Este modelo de compreensão da autonomia adolescente aproxima-se das 
mais recentes conceptualizacões psicanalíticas que acentuam a 
importância das vivências emocionais com os pares e outros adultos 
significativos, continentes (no sentido de Bion) auxiliares do processo 
de separação-individuação, permitindo em simultâneo a manutenção de 
fortes laços vinculativos aos pais e a autonomia, onde os pais funcionam 
como porto de abrigo seguro, caldeadores da auto-estima e da auto-
confiança do adolescente. 
Assim, o adolescente confrontado com o desafio da mudança interna e 
externa (mudanças corporais, de papéis, de relações perdidas e ganhas; 
novas ideias e conceitos; novos ambientes e situações vivenciais) conta 
não só com o seu "mundo interno", povoado (ou não) de "bons objectos" 
propiciadores de confiança básica e de segurança mas também com as 
relações actuais com os seus pais, pares, amigos e adultos 
significativos. 
Pensamos ter colectado posições significativas, sem obviamente ter-
mos esgotado todas as posições teóricas e clínicas que, no seio do vasto 
campo das teorias psicanalíticas e psicodinâmicas, têm contribuído para 
o aprofundamento do conhecimento sobre a adolescência. 
Iremos agora debruçar-nos sobre os resultados da investigação que, 
de um modo ou outro, se refere à perspectiva psicanalítica ou 
psicodinâmica. 
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2. ESTUDOS SOBRE A AUTONOMIA ADOLESCENTE 
INTRODUÇÃO 
Apesar do carácter dominante das teorias psicanalíticas como quadro 
de referência e como inspiradoras dos estudos realizados nos E.U.A. 
sobre a adolescência - onde encontrámos maior produção bibliográfica -
a investigação empírica, segundo a opinião dos investigadores Hill & 
Holmbeck (1986), raramente derivou directamente as suas hipóteses a par-
tir das teorias psicanalíticas. No entanto, e apesar disso, a 
interpretação e a discussão dos resultados empíricos encontrados foram 
quase sempre feitos à luz dessas mesmas teorias, no sentido de as 
validar, as questionar ou de as infirmar. 
Por essa razão resolvemos inserir sob a rubrica geral da 
"Perspectiva psicanalítica e psicodinâmica" a revisão dos estudos sobre 
a autonomia adolescente, que de um modo ou outro, directa ou indirecta-
mente a essas perspectivas se referem. 
Os trabalhos revistos foram organizados sob as seguintes rubricas: 
- A Cultura; A Família; Os Cuidados Parentais; 0 Conflito na Relação 
Pais-Adolescentes; As Interacções Familiares na Adolescência Inicial; 
Estudos na Adolescência Tardia e Pós-Adolescência; a Idade e o Sexo. 
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2.1. A CULTURA 
O adolescente faz a transição dum estado de dependência para um es-
tado de maior autonomia, entendida esta enquanto um grau mais elevado de 
auto-governo. 
Esta transição sofre naturalmente a influência do tipo de 
socialização que ocorre no contexto mais largo do meio social e no con-
texto mais específico da família. A extensão, em quantidade e qualidade, 
de autonomia está associada entre outros factores, às normas, valores e 
expectativas culturais, bem como ao tipo de socialização, de práticas 
educativas, que de alguma forma exprimem a cultura. 
A variabilidade inter-cultural dos valores associados ao conceito 
de autonomia na adolescência foi comprovada empiricamente em estudos 
específicos e estudos de orientação familiar. De acordo com a revisão de 
Poole et ai. (1986) constata-se, por exemplo, que: (1) as sociedades com 
mais altos níveis de desenvolvimento económico, como os E.U.A., 
valorizam mais a individualidade e a autonomia, do que outras menos 
desenvolvidas, (2) os adolescentes americanos apresentam maior 
capacidade de auto-decisão do que os adolescentes hindus, mais guiados 
pelas decisões parentais e (3) as estruturas familiares anglo-americanas 
atribuem um alto valor ao desenvolvimento da autonomia nos filhos. 
Num estudo conduzido por Keith et ai. (1969 in Poole et ai.,1982), 
em adolescentes dos E.U.A. e das Filipinas, verifica-se que embora não 
se tenham encontrado diferenças entre o grupo rural e o grupo urbano nas 
Filipinas, 53 itens (em 75) diferenciam claramente os adolescentes das 
duas culturas, evidenciando uma direcção comum em relação a uma expec-
tativa mais precoce de realização de comportamentos de autonomia nos 
adolescentes americanos. 
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Também, Poole et al. (1982) ao comparar 3 amostras de adolescentes, 
nos E.U.A., na India e na Austrália, ao nivel das suas percepções sobre 
a sua própria autonomia e ao nível do controlo exercido pelos membros de 
família nos seus comportamentos e planos, encontra grande variabilidade 
inter-cultural: os adolescentes americanos comparativamente aos outros, 
apresentam uma percepção mais elevada de autonomia e uma maior 
influência sobre as decisões familiares. 0 estudo permite ainda iden-
tificar diferenças intra e inter-culturais nas atitudes, materna e 
paterna, relativamente à autonomia. 
0 estudo é replicado, comparando adolescentes na Austrália e em 
Singapura (Poole et ai., 1986) e a influência do factor cultural é de 
novo posta em evidência: os adolescentes australianos têm uma percepção 
de maior autonomia e vivenciam um grau mais baixo de coesão familiar. Os 
autores concluem pela importância do factor cultural principalmente na 
emergência da autonomia adolescente e na manutenção da coesão familiar. 
Também Kandel & Lesser (1972), num importante estudo inter-cultural 
conduzido em duas sociedades industrializadas ocidentais: nos E.U.A. e 
na Dinamarca, trazem suporte à tese da variabilidade inter-cultural. 
Os autores examinam, numa amostra emparelhada de 2118 adolescentes 
americanos e dinamarqueses, os sentimentos subjectivos de autonomia em 
alguns aspectos de interacção familiar. Relativamente ao factor cultural 
(controlado que foi o factor socio-económico) os resultados indicam que 
os adolescentes dinamarqueses relatam mais sentimentos subjectivos de 
autonomia do que os adolescentes americanos. 0 estudo permitiu cor-
relacionar estes resultados com padrões de interacção familiar 
diferentes numa e noutra cultura, a que faremos referência posterior-
mente. 
Estes resultados evidenciam a importância da cultura na transição 
para a autonomia: ela modela as expectativas sociais, não só quanto à 
idade de emergência dos comportamentos de autonomia como também a quan-
tidade e qualidade de autonomia conseguida. 
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2.2. A FAMÍLIA 
Se, por um lado, constatamos que as diferentes normas e valores 
culturais produzem alterações na forma como as famílias e os adoles-
centes em geral lidam com as questões da transição adolescente para o 
estatuto de adulto, por outro lado, essas normas, dentro dum mesmo con-
texto cultural, nem sempre são explicitas nem uniformes. 
Nas sociedades industriais ocidentais, onde as mudanças sociais são 
rápidas e onde são por vezes os próprios adolescentes os definidores da 
cultura (Mead, 1970), a indefinição quanto ao estatuto de autonomia 
adolescente permanece e encontra expressão na variabilidade inter-
cultural dos deveres e direitos deste grupo etário. 
Argumenta-se mesmo que a ambivalência quanto aos direitos dos 
adolescentes decorre em parte da incerteza sobre se os adolescentes 
podem ser considerados "pessoas autónomas" ou não. As dúvidas sobre a 
autonomia adolescente radicam no problema da competência ou 
incompetência dos adolescentes em tomar decisões. Na opinião de Melton 
(1983), por exemplo, a competência do adolescente em tomar decisões foi 
largamente comprovada pela investigação psicológica e o seu 
reconhecimento como pessoa autónoma, plenamente capaz de tomar decisões 
quanto às questões privadas (tratamentos médicos, contracepção, aborto, 
etc.) traria grandes benefícios psicológicos e sociais. 
E de admitir que a indefinição das normas sociais, juntamente com 
outros factores, alguns deles equacionados no Cap. I, contribuam para 
transformar a socialização da transição do estado de dependência para um 
estatuto de pessoa adulta, numa questão altamente dependente das 
práticas educativas e das interacções familiares. 
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Algumas famílias, numa mesma sociedade, concedem um grande grau de 
autonomia aos seus filhos adolescentes, outras, pelo contrário, reforçam 
os padrões de controlo. 
Uma das questões que, nesta área, tem interessado os investigadores 
é conhecer a relação que existe entre a autonomia concedida ao adoles-
cente e a classe social de pertença. Vários estudos foram conduzidos 
nesse sentido: encontrar as correlações entre o estatuto sócio-económico 
dos pais e o grau de autonomia nos seus filhos adolescentes. 
Psathas (1957) estuda a influência da variável classe social em 
adolescentes do sexo masculino, de origem étnica diferente (italiana, 
judia e outras etnias) vivendo nos E.U.A., e correlaciona a classe so-
cial dos pais com a percepção da quantidade de autonomia que os adoles-
centes sentem ter em quatro dimensões: Permissividade nas Actividades 
fora de Casa, Consideração pelo Julgamento dos Pais, Actividades com 
Implicações no Estatuto e Permissividade nas Actividades Relacionadas 
com a Idade. 
Estas dimensões foram isoladas factorialmente de acordo com a 
metodologia referida atrás, no Cap. II. Psathas verifica que controlando 
a classe social não se encontram diferenças devidas à etnia, o que o 
leva a concluir terem os grupos étnicos sido assimilados à cultura 
americana. A primeira constatação que nos ocorre realçar é que os 
adolescentes não percepcionam a autonomia como uma simples libertação da 
influência parental mas os seus sentimentos face à autonomia reflectem 
uma preocupação pelo julgamento que os pais fazem das suas opiniões. 
Quanto à influência da classe social, os resultados indicam que as 
classes sociais mais baixas dão mais autonomia aos filhos nas 
"actividades fora de casa" e "actividades relacionadas com a idade" e 
que as classes sociais mais elevadas têm mais em conta as opiniões dos 
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seus filhos nas decisões. As familias são equivalentes no que diz 
respeito às actividades que afectam a reputação ou o estatuto dos seus 
filhos. 
Psathas verifica ainda que, nas classes médias, a expectativa 
quanto à emergência dos comportamentos de autonomia se situa mais cedo 
no tempo do que nas outras classes. 
Para Psathas, os resultados do seu estudo estão de acordo com 
trabalhos anteriores, segundo os quais as classes médias se preocupam 
mais em favorecer a independência dos filhos mas são menos permissivas 
que os das classes baixas. 
A vida nas famílias de classe baixa, segundo Erickson (1947, in 
Psathas, 1957) é menos estritamente organizada, pelo que menos 
exigências são feitas à criança. Então, os padrões menos rígidos, nas 
classes baixas, levam a maior independência. Há mais permissividade nas 
actividades exteriores e naquelas relacionadas com a idade, o que parece 
reflectir um maior relaxamento do controlo do que propriamente um treino 
positivo para a independência, na opinião do autor. 
0 nível mais baixo de independência dado pelas famílias de classe 
média nestas mesmas dimensões pode reflectir, segundo Psathas, uma 
atitude deliberada para socializar a ansiedade, isto é, a manutenção de 
supervisão pode servir para tornar o jovem consciente da importância de 
um comportamento adequado em relação às normas sociais. 
0 facto de as familias de classe média concederem maior 
participação na tomada de decisões é interpretado pelo autor como uma 
forma de os pais estabelecerem regras de conduta e avaliarem o grau de 
aceitação destas normas nos filhos. Tratar-se-à então de treino para a 
independência, mas também não será alheio o facto de as discussões 
familiares servirem a função de induzir maior conformidade às normas 
parentais. 
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As conclusões de Psathas vão no sentido das de Nye e Kohn e os seus 
resultados contrariam os primeiros resultados encontrados nesta área por 
Dimock (1937), que não encontrou nenhuma correlação entre a classe so-
cial e o estatuto de emancipação do adolescente. 
Nye (1951, in Psathas, 1957) considera que o ajustamento pais-
adolescente é "melhor" nos niveis socio-económicos elevados, onde os 
adolescentes obtêm scores mais elevados no sentimento de serem amados e 
de terem a confiança dos pais. 
Kohn (1977 in Hill, 1980) estudou as relações entre a participação 
parental no mundo do trabalho e comportamento face aos filhos, con-
cluindo que: (1) as classes trabalhadoras, comparativamente às classes 
médias, valorizam mais, nos filhos, a sua conformidade à autoridade 
(obediência) do que o auto-controlo e (2) os filhos são punidos, mais 
pelas consequências daquilo que fazem, do que pelas intenções. 
Segundo a revisão à bibliografia, feita por Hill(1980), encontram-
se regularmente na literatura resultados consistentes com a formulação 
de Kohn sobre as variações entre o "parenting" e a classe social. 
Também Fasick (1984), baseando-se na literatura americana existente 
sobre esta questão, constrói um quadro síntese onde põe em correlação a 
"classe social", a "quantidade de autonomia comportamental" e a 
"importância da cultura juvenil", que passamos a apresentar: 
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Classe 
Social 
Quantidade de Autonomia 
Comportamental 
Importância da 
Cultura Juvenil 
Estrato Pouca. Actividades rigo-
Superior rosamente supervisadas. 
No ensino privado. So-
cialização para funções 
de leadership. 
Pouco importante. 
Actividades lúdi-
cas cooptadas pe-
la socialização 
pró-adulto. 
Estrato Limitada. Usualmente no 
Médio ensino oficial. Activida-
des supervisadas mas mui-
to mais liberdade. 
Importante. Forne-
ce conteúdo cultu-
ral às relações com 
pares, orientadas 
para a autonomia. 
Estrato Considerável. Frequente 
Inferior abandono escolar para 
trabalho com responsa-
bilidade. 
Pouco importante. 
Autonomia lata. 
Adaptado de: Fasick (1984). Parents, Peers, Youth Culture and 
Autonomy in Adolescence.Adolescence. 19(73), 143-157. 
0 autor conclui que o controlo e a influência parental tendem a 
variar directamente com os recursos socio-económicos que os pais dispõem 
para ajudar os seus filhos a conseguirem um estatuto social e que a 
autonomia comportamental concedida tende a estar inversamente 
relacionada com o posicionamento dos pais na hierarquia social. 
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Quanto à importância da cultura juvenil na socialização do adoles-
cente, os estudos indicam que a tendência vai no sentido duma relação 
curvilinear: a importância é menor nos graus extremos da hierarquia so-
cial, ou seja nas classes mais elevadas e nas classes menos elevadas. 
Nas classes sociais médias, onde o controlo e a influência parental não 
são nem muito fortes nem muito fracos, a cultura juvenil tem mais 
tendência a florescer e a cooptar os adolescentes. 
Os resultados dos trabalhos revistos dizem-nos que os padrões 
familiares diferem quanto ao início no tempo do "training" para a 
autonomia, quanto à quantidade de autonomia concedida, mas também que 
dentro da mesma família o padrão familiar difere em função do tipo de 
autonomia: por exemplo, no estudo de Psathas, algumas famílias restrin-
gem a autonomia nas actividades fora de casa mas promovem a autonomia na 
tomada de decisão, na expressão de ideias, opiniões e juízos dentro de 
casa e noutras famílias encontra-se o padrão inverso. 
Qual o impacto de cada um desses padrões no desenvolvimento psicos-
social do adolescente? 
Hill (1980), responde a esta questão afirmando que, as teorias 
sobre o desenvolvimento adolescente defendem como mais desejáveis para o 
desenvolvimento da autonomia, as atitudes parentais mais orientadas para 
o desenvolvimento do auto-controlo do que para a conformidade à 
autoridade externa. 
0 efeito da classe social de pertença da família, na forma como 
esta lida com as questões da autonomia durante a adolescência dos seus 
filhos, encontra-se demonstrada. 
No entanto, "muitas formas de educar as crianças transcendem as 
circunstâncias sociais e económicas das famílias. Nos anos mais recentes 
identificaram-se algumas diferenças importantes entre as famílias na 
socialização dos seus filhos" (Sprinthall & Collins, 1984, p. 216) e é 
no efeito desses diferentes tipos de socialização - reflectidos em dis-
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tintas práticas educativas, formas de exercício da autoridade, e outros 
aspectos de comportamento parental - sobre a autonomia que iremos 
centrar-nos agora. 
2. 3. OS CUIDADOS PARENTAIS 
Descrever ou caracterizar um sistema social tão complexo como a 
família, a fim de lhe poder estudar os efeitos, as interacções entre os 
seus membros, é uma tarefa difícil a que numerosos investigadores se têm 
dedicado desde sempre. 
Merece particular destaque nesta matéria a obra de Diana Baumrind 
que forneceu uma tipologia familiar consistente relativamente às formas 
de exercício dos cuidados parentais e as correlacionou com 
características da autonomia na criança e no adolescente. Baumrind en-
ceta a partir de 1965 um trabalho de observação de famílias com crianças 
e adolescentes. Os resultados das suas primeiras experiências, feitas 
num estudo longitudinal em 110 famílias, mostra-lhe não só a existência 
duma relação entre as características da criança e o seu "background" 
familiar, como também a existência de três tipos distintos de estilos na 
forma como os pais faziam ou exigiam satisfação aos seus pedidos e no 
quanto afecto e aceitação punham na relação com os seus filhos. 
Baumrind designou esses três tipos de famílias por: autoritárias 
(authoritarian), permissivas (permissive) e autoritárias-recíprocas 
(authoritative) . 
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Nas famílias de tipo "autoritário", os pais são controladores, 
rígidos e severos no exercício da disciplina, fomentando nos filhos o 
respeito e obediência à autoridade. A tonalidade emocional da relação é, 
na maior parte das vezes, fria e rejeitante. 
Nas famílias de tipo "permissivo", os pais fazem poucas ou nenhumas 
exigências aos seus filhos, não impõem normas ou restrições ao seu com-
portamento. Usam a persuasão e o raciocínio, como base para a aceitação 
dos seus pedidos, mais do que a força ou o poder autoritário. Permitem 
ao filho que tome as suas próprias decisões e auto-regule o seu compor-
tamento sem exigir que faça prova de maturidade, não se apresentando 
como agentes de socialização, responsáveis pela conduta dos filhos, face 
a determinados objectivos. 
Nas famílias de tipo "autoritário-recíproco", os pais estabelecem 
limites e expectativas claras e firmes quanto ao comportamento dos seus 
filhos mas oferecem-se como guião através do uso do raciocínio e de 
regras. Assumem-se como figuras de autoridade perante filhos com 
direitos, ou, como diz Baumrind: "reconhecem os seus próprios direitos 
específicos como adultos mas também os interesses individuais e maneira 
especial de ser dos seus filhos" (Baumrind, 1968, p. 261). A tonalidade 
emocional das relações entre pais e filhos é geralmente quente e de 
aceitação. 
Mas o aspecto da investigação de Baumrind que mais nos interessa 
para o nosso trabalho é a correlação que a autora encontra entre os 
diferentes tipos de parenting e as características de submissão ou de 
autonomia nos filhos. 
Com efeito, os resultados a que conduziu a sua investigação 
(Baumrind, 1966, 1967, Baumrind & Black, 1967, in Baumrind, 1968) 
levam-na a concluir que: 
o tipo de relação predominante nos pais "autoritários" 
encontra-se associado nos filhos a características de submissão, pouca 
responsabilidade e orientação para a realização e pouca autonomia . 
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- o t i po de re lação predominante nos pa i s "permissivos" 
encontra-se associado nos f i lhos a ca rac te r í s t i cas de auto-confiança, 
mas menor sen t ido de responsabi l idade do que no t i p o " a u t o r i t á r i o -
recíproco". 
o t i po de re lação predominante nos pa is " a u t o r i t á r i o s -
reciprocos" encontra-se associado nos f i lhos a ca rac t e r í s t i ca s de auto-
confiança, auto-controlo, 
Baumrind verif icou ainda que as diferenças que encontrou nestas 
c a r a c t e r í s t i c a s durante a infânc ia se encontravam também durante a 
adolescência (Baumrind, Comunicação pessoal 1980, in Sprinthal l & Col-
l i n s , 1984). 
Em trabalhos pos te r io res , a autora vem a def inir um quarto t ipo: 
"neg l igen te - re je i t an te" (neglecting-rejecting) em que os pais não ex-
primem pedidos de maturidade e de responsabilidade aos f i lhos e desen-
corajam a dependência emocional. A tonal idade é de grande f r i eza , 
r e j e i ç ã o , com recurso a meios d i s c i p l i n a r e s duros sempre que a sua 
exis tência é perturbada pelo comportamento dos f i lhos . 
Mas o essencial dos resultados das suas primeiras investigações não 
é posto em causa: a maior ou menor autonomia no adolescente es tar ia 
portanto associada a dimensões do comportamento parenta l . Dimensões es-
sas que viriam a r eve la r - se , em investigações produzidas também por essa 
a l tu ra (Schaefer, 1965; Becker, 1964), serem dimensões relativamente in-
dependentes e r e f l e c t i n d o o e s senc ia l do comportamento p a r e n t a l : a 
dimensão do afecto - "amor v s . host i l idade" - e a dimensão das práticas 
educativas -"autonomia vs . controlo". Também nesta área a investigação 
de Baumrind vem t r a z e r c o n t r i b u t o s , pondo a tónica não t an to nestas 
d imensões , mas nas dimensões o r t o g o n a i s " r e s p o n d i n g n e s s " e 
"demandingness"; não nos parece importante contudo, para o trabalho que 
nos ocupa, alongarmo-nos nesta matéria. 
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O essencial é que, de acordo com os resultados das diversas 
investigações de Baumrind, verifica-se que a autonomia na adolescência é 
fomentada por atitudes parentais que conjuguem em simultâneo a definição 
clara de limites e regras para o comportamento e uma relação calorosa e 
de aceitação. Esta mesma orientação vem a ser confirmada por outros 
trabalhos, utilizando metodologias e conceptualizações diferentes e 
trabalhando com outras variáveis do comportamento parental embora, se 
tenha produzido pouca investigação sobre os efeitos dos cuidados paren-
tais na autonomia adolescente (Enright et ai., 1980). Iremos rever aqui 
alguns desses trabalhos. 
As implicações das diferenças parentais no seu relacionamento com 
os filhos, durante a adolescência, foram profundamente estudadas por 
Elder (1963). A sua investigação forneceu uma descrição prototipica dos 
estilos parentais, ou niveis de poder e os seus efeitos concomitantes na 
autonomia adolescente. 
0 autor analisou a relação entre o grau de legitimação do poder 
parental, dado pela frequência das explicações das normas e três aspec-
tos no adolescente: a autonomia (definida pela capacidade em tomar 
decisões e pelo sentimento de auto-confianca nos objectivos pessoais e 
nos padrões de comportamento) , o desejo de se parecer aos pais e a 
obediência às regras parentais. Fez esta análise em três níveis de poder 
parental, caracterizado por três tipos de interacção entre pais e 
adolescentes: 
autocrático: os pais não permitem que o adolescente expresse as 
suas posições face a assuntos que têm a ver com o seu comportamento, nem 
lhe permitem qualquer forma de regulação do seu próprio comportamento; 
democrático: o adolescente é encorajado a participar na 
discussão de assuntos relevantes para o seu comportamento, embora a 
decisão final seja sempre tomada ou aprovada pelos pais ; 
permissivo: o adolescente tem mais influência do que os próprios 
pais na tomada de decisões sobre assuntos que lhe dizem respeito. 
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Trabalhando com uma grande amostra de 7680 estudantes norte-
americanos, representativa dum universo de 19.200 estudantes do 7« ao 
12° ano de escolaridade, Elder concluiu que a autonomia é mais tipica 
nos adolescentes cujos pais são simultaneamente permissivos ou 
democráticos e dão frequentemente explicações como forma de'legitimação 
do seu poder. Os adolescentes que raramente recebem explicações 
encontram-se menos aptos a exibir comportamentos autónomos. Entre os 
pais que explicam as suas decisões, os de estilo democrático.são os que 
mais favorecem a autonomia dos filhos. 
Outra conclusão de Elder é que os adolescentes são mais conformes 
aos pais como modelos, nas famílias de estilo democrático. 
No mesmo sentido vão os resultados dum importante estudo, realizado 
nos E.U.A. e de âmbito nacional (considerado hoje referência fundamental 
nos estudos sobre a autonomia adolescente), levado a cabo por Douvan & 
Adelson no início dos anos 60. Esta pesquisa foi realizada numa amostra 
estratificada de estudantes americanos, representativa da população es-
tudantil geral e abarcou 3050 adolescentes, de idades compreendidas 
entre os 11 e os 19 anos. A pesquisa utilizou como metodologia base a 
entrevista e estudou diversos aspectos da adolescência: orientação para 
o futuro, mobilidade social, valores, família, amizade, desenvolvimento 
feminino, estrutura familiar, sub-culturas, e dentro destes aspectos, 
tópicos como a autonomia comportamental, a autonomia emocional e os con-
flitos sobre a autonomia na relação com os pais. 
Os autores desenvolveram também na altura uma importante discussão 
sobre o carácter multidimensional da autonomia tendo distinguido a 
autonomia comportamental, emocional e de valores, a que já fizemos 
referência nos Capítulos anteriores. 
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Dizíamos portanto, que no mesmo sentido vão os resultados de Douvan 
& Adelson (1966), para quem um estilo democrático de controlo parental 
se associa a maior autonomia no adolescente; pelo contrário, pais 
autocráticos ou muito permissivos têm com grande frequência filhos com 
baixa auto-confiança e dependentes ou revoltados. 
A autonomia está mais presente em adolescentes cujos pais permitem 
e encorajam os filhos a separarem-se gradualmente da família. Segundo os 
autores, os jovens mais autónomos representam os pais como preocupados e 
orientadores, mas não como severos. Eles participam na definição das 
leis que os governam e são capazes de se ver, nas histórias projectivas, 
a discordar dos pais. Os dependentes e revoltosos dizem que a coisa mais 
importante que os pais esperam é a obediência e raramente admitem dis-
cordar dos pais. 
Os resultados de Douvan e Adelson vão também em apoio das teses 
defendidas por Elder (1963) quanto à importância da fundamentação do 
poder exercido pelos pais. 
Com efeito, Douvan & Gold (1966) comentam que as diferenças entre 
os sistemas de controlo, autoritário ou democrático, podem ser con-
cebidas enquanto diferenças na natureza dos sinais cognitivos fornecidos 
pelos pais aos filhos: os pais democráticos, mais do que os 
autoritários, apelam ao pensamento, à compreensão das regras e podem 
exercer um controlo mais consistente em caso de desvio às regras es-
tabelecidas. Na verdade, a inconsistência das regras e dos modos de as 
controlar, encontram-se com mais frequência nas famílias de adolescentes 
não autónomos e imaturos (Bowerman & Elder 1962, Peck & Havighurst 1960, 
in Douvan & Gold, 1966). 
Estas questões são tanto mais importantes quanto se sabe 
empiricamente que os padrões parentais continuam a desempenhar um papel 
determinante na orientação do comportamento adolescente: no estudo que 
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temos vindo a referir, as raparigas em geral e os rapazes de 16 anos, 
ainda indicam os padrões parentais como os que mais pesam na tomada de 
decisão. 
Nesta linha de investigação importa realçar o trabalho de Enright 
et ai. (1980) que aprofundam a investigação conduzida por Elder (1963). 
Os autores criticam a ausência de perspectiva desenvolvimental em Elder, 
na medida em que não estuda os efeitos diferenciais ligados à fase de 
desenvolvimento do adolescente. 
Enright et ai. conduzem o seu estudo sobre a autonomia e sobre a 
identidade adolescente, em duas amostras de adolescentes em fases de 
desenvolvimento distintas, que designam por adolescência inicial (12-13 
anos) e por adolescência tardia (16-17 anos). Retomam as categorias de 
Elder, mas utilizam outro instrumento para medir a autonomia: o 
instrumento desenvolvido por Kurtines (1978), referido por nós no 
Capitulo II, I Parte. 
Os resultados encontrados pelos autores, se por um lado demonstram 
uma forte correlação entre os estilos parentais e o nivel de identidade 
alcançados encontram uma correlação menos nitida entre a autonomia e os 
estilos parentais, quer no inicio quer na fase final da adolescência. No 
entanto Enright et ai. concluem que a autonomia beneficia com um estilo 
parental permissivo e afirmam que os seus resultados apoiam a 
investigação prévia de Elder (1963). 
Sugerem no entanto que a operacionalização que foi feita do con-
ceito de autonomia num e noutro estudo (2 itens no estudo de Elder) 
podem ter contribuído para resultados menos coincidentes. 
0 efeito principal ligado à variabilidade da autonomia proveio, 
neste estudo, da variável sexo, o que levou os autores a concluir que "a 
autonomia parece ser mais influenciada pela socialização dos papéis 
sexuais do que pelo nível de poder parental" (op. cit., p. 544). 
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Na mesma direcção vão os resultados dum estudo longitudinal 
realizado durante 40 anos por Allaman et ai. (1972, in Sprinthall & Col-
lins, 1984) que demonstram a correlação existente entre um estilo 
autoritário de parenting durante a infância e um comportamento não 
autónomo na adolescência e adultícia. 
Os autores estudam num mesmo grupo de sujeitos durante a primeira 
infância, aos 18 anos e aos 26 anos - a relação entre os padrões de 
cuidados parentais e a autonomia revelada na adolescência e na 
adultícia. 
Concluem que os sujeitos cujos pais foram exigentes e simultanea-
mente rejeitantes, frios e repressivos eram, na adolescência e na idade 
de jovens adultos indivíduos não-autónomos e ansiosos procurando per-
manentemente a aprovação dos outros. Estes adolescentes vindos de 
famílias de tipo "autoritário" tinham tendência para pensar que tinham 
pouco ou nenhum controlo sobre aquilo que lhes, acontecia. 
Comentando os resultados de alguns trabalhos que aqui revimos, 
Sprinthall & Collins (1984) afirmam que "as famílias democráticas e 
autoritárias - recíprocas preparam o terreno na infância e na juventude 
para o assumir mais tarde de papéis de adulto. Estes pais demonstram 
eles próprios atitudes responsáveis, controlando o comportamento dos 
filhos e respeitando as suas opiniões. Ao mesmo tempo, fornecem opor-
tunidades para praticar a responsabilidade dentro de princípios orien-
tadores largos e usam esclarecimentos e respostas claras face aos com-
portamentos dos filhos, para lhes ensinarem comportamentos maduros. Além 
disso, o calor, a aceitação e respeito que estes pais demonstram de modo 
característico face aos seus filhos, encorajam relações de respeito 
mútuo que os ajudam a ser professores efectivos e modelos durante a 
adolescência" (op. cit., p. 227). 
As duas principais dimensões dos cuidados parentais: o grau de con-
trolo e a qualidade da aceitação (a que iremos fazer uma larga 
referência na SECÇÃO II, I PARTE), enfatizadas pelos autores, 
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revelam-se indubitavelmente de grande importância para o desenvolvimento 
da autonomia durante a adolescência, como temos vindo a constatar. Es-
tudadas isoladamente ou em conjunto, os resultados são todavia conver-
gentes. 
A relação entre a qualidade da aceitação, ou seja o tipo de afecto 
predominante na interacção entre pais e adolescentes (estudada isolada-
mente ou em simultâneo com o grau de controlo) e a autonomia, tem sido 
estudada directa ou indirectamente e encontra-se evidenciada em alguns 
trabalhos empiricos. 
Martin (1975) e Anderson (1981), em trabalhos de revisão da bibli-
ografia produzida sobre as relações pais-filhos, concluem na rubrica 
sobre a independência (termo usado pelos autores) adolescente que o 
padrão de interacção que menos favorece a autonomia é aquela em que se 
conjuga a hostilidade com extremos de restritividade ou de permis-
sividade. 
Martin (1975) afirma concretamente que "a evidência mais convin-
cente nesta altura é a de que o comportamento independente está as-
sociado com um padrão de interacção pais-filho em que os pais solicitam 
um comportamento apropriado à idade, fazem cumprir as regras firme e 
consistentemente, encorajam, escutam e são ocasionalmente influenciados 
pela comunicação vinda dos filhos e fornecem uma quantidade generosa de 
afecto e aprovação" (op. cit., p. 508). 0 autor lamenta contudo que os 
trabalhos de investigação publicados até à altura não permitam ainda 
avaliar a contribuição relativa de cada uma destas características. 
Anderson (1981), por seu lado, refere que se verifica uma evidência 
consistente entre o locus de controlo interno e a autonomia, sugerindo 
que o treino precoce da autonomia nos filhos, por parte dos pais, 
favorece nestes a existência de locus de controlo interno. 
0 autor conclui pela importância das configurações parentais que se 
caracterizam pelo afecto caloroso e pelo controlo enquanto modelos 
facilitadores da autonomia adolescente: "padrões de interacção 
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familiares de natureza predominantemente positiva e recíproca parecem 
contribuir para um meio ambiente que pode ser o mais conducente ao 
desenvolvimento individual, especialmente quando esses padrões ocorrem 
num contexto de comunidade e de sociedade que os valorizam e lhes dão 
apoio" (op. cit., p. 41). 
Berzonsky (1981) sistematiza a informação disponível nessa área 
pondo em confronto dum lado uma tipologia de padrões familiares e do 
outro lado as correspondentes características comportamentais prováveis 
nos adolescentes. Assim a um estilo "autoritário" nos pais (rejeitantes 
e controladores) corresponderia um estilo de comportamento obediente à 
autoridade e pouco autónomo; a um estilo "excessivamente protector" 
(aceitantes e controladores) corresponderia um estilo dependente, pas-
sivo, cortês e conformista e a um estilo "autoritário-recíproco" 
(aceitantes e flexivelmente fomentadores de autonomia) corresponderia um 
estilo de comportamento auto-governado e independente. 
Partindo dum quadro de referência teórica mais específico do que os 
anteriores, - as teorias de Bowlby -Murphey et ai. (1963) desenvolvem 
uma interessante pesquisa sobre a relação entre a capacidade de realizar 
comportamentos autónomos e a interacção familiar, em adolescentes tar-
dios, em fase de ingresso na Universidade. 
Os autores postulam que os adolescentes se confrontam com o 
problema de encontrar formas de desenvolver a sua própria autonomia sem 
que, ao mesmo tempo, tenham de sacrificar grandemente as suas relações 
com os seus pais. Assim, uma das tarefas da adolescência tardia envol-
veria, na perspectiva dos autores, a integração do desejo de 
independência dos pais e o desejo de continuar relações positivas e 
próximas com eles. 
Partindo desta perspectiva e do referencial bowlbyano de desenvol-
vimento, Murphey et ai. propõem-se explorar a relação entre a capacidade 
de realizar a autonomia mantendo simultaneamente a proximidade 
(relatedness) aos pais e os modelos de interacção familiar. A autonomia 
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foi definida enquanto "capacidade de fazer escolhas separadas e 
autónomas" e proximidade enquanto "satisfação numa relação predominante-
mente positiva com os pais". 
Os autores consideraram duas hipóteses para o desenvolvimento de um 
comportamento autónomo: jovens cuja autonomia se desenvolvia a par com 
um sentimento de proximidade com os pais e aqueles cuja autonomia se 
desenvolvia à custa dele. 
Segundo Murphey et ai., os pais de jovens com resultados mais 
elevados, tanto em autonomia como em proximidade, tinham como principais 
características: não eram completamente centrados no filho, mães com 
carreiras profissionais satisfatórias, pais e mães com grande clareza na 
área dos valores e modelos, dando muito valor à independência e à 
autonomia e comportando-se de forma congruente com estes valores. Há 
nestas famílias uma definição clara de fronteiras entre pais e filhos. 
Os pais/mães preocupam-se com que o filho internalize alguns dos seus 
valores mas deixam-no livre para pedir ajuda apenas quando julgar 
necessário. Nestas famílias, a diminuição do controlo parental é 
gradual. Os pais tendem a ter valores mais estáveis e consistentes e são 
capazes de os comunicar aos filhos. Na vida diária, demonstram 
congruência entre as suas crenças e acções tornando-se modelos para os 
filhos. 
Inversamente, os pais do adolescente com baixa autonomia e 
proximidade, reflectiam dificuldades em comunicar e reconhecer as neces-
sidades e interesses dos seus filhos. 
Este trabalho permitiu ainda verificar que os adolescentes 
"autónomos-e-próximos" eram aqueles que melhor lidavam com os problemas 
postos pela separação física (saída de casa e ingresso no College). 
Partindo de uma outra perspectiva teórica, próxima das teorias 
sistémicas, os resultados da investigação de Stierlin et ai. (1971) -
trabalho que apresentaremos no Cap.IV, desta I PARTE - produzidos mais 
tarde, vieram dar consistência aos resultados de Murphey. 
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O estudo da relação entre o estilo de controlo parental e a 
autonomia, bem como o estudo da relação entre a autonomia subjectiva no 
adolescente e a qualidade do afecto percepcionado na interacção com os 
pais são questões centrais na investigação de larga-escala, conduzida 
por Kandel & Lesser (1969, 1972), a que já fizemos referência. 
Os resultados encontrados dão consistência à investigação prévia no 
que diz respeito à influência do estilo de controlo parental: os 
adolescentes dinamarqueses, provenientes de famílias predominantemente 
democráticas -em contraste com as famílias americanas que, comparativa-
mente, os autores dizem ter um estilo mais autoritário - apresentam 
scores mais elevados de autonomia. Porém o tipo de afecto, a qualidade 
de aceitação entre pais e filhos aparece claramente neste estudo como a 
variável crucial, comum aos dois tipos de estilos parentais. 
Quer nas famílias dinamarquesas quer americanas, os autores con-
cluem que o sentimento no adolescente de ter alcançado autonomia está 
associado com interacções positivas com os pais: (1) a percentagem de 
adolescentes que discute os seus problemas com os seus pais aumenta de 
19% para 48% quando se passa dos 14 para os 19 anos; (2) os que referem 
sentimentos subjectivos de autonomia mais vezes também referem que se 
sentem mais próximos dos seus pais, que gostam de fazer coisas com eles, 
que consideram os seus conselhos e que querem ser como eles; (3) os que 
referem sentimentos subjectivos de autonomia vêm os seus pais como "fora 
de moda" menos frequentemente e referem também menos frequentemente não 
só terem conflitos na relação com os pais como também serem as relações 
mais difíceis agora do que na infância. 
Os autores concluem que a autonomia subjectiva nos adolescentes se 
associa com relações próximas e calorosas com os pais, numa atmosfera de 
aceitação da influência parental. 
A importância dos factores parentais, quer na dimensão do controlo 
quer na dimensão da qualidade de aceitação, para o desenvolvimento da 
autonomia durante a adolescência, parece não merecer contestação. Já o 
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carácter mais ou menos conflitual, mais ou menos de ruptura, ou de har-
monia, parece estar no centro duma controvérsia entre investigadores e 
que iremos abordar seguidamente. 
2.4-0 CONFLITO NA RELAÇÃO PAIS-ADOLESCENTES 
Os resultados do trabalho de Kandel & Lesser, em conjunto com o de 
outros importantes trabalhos realizados nas décadas de 60 e 70, visando 
não directamente o estudo da autonomia mas a relação pais-adolescentes 
em geral e abordando-a portanto indirectamente, estão no centro duma 
controvérsia sobre o carácter mais ou menos conflitual do processo de 
autonomia: 
- A autonomia adolescente processa-se predominantemente num con-
texto de ruptura e de conflito com os , pais ou num contexto de 
transformação e de harmonia? 
A questão teórica, tal como a colocam os investigadores, é, 
grosso-modo, a seguinte: (1) as teorias psicanalíticas sobre a 
adolescência argumentam que o conflito, a rebelião, a ambivalência e a 
desidealização caracterizam a adolescência normal e são necessárias para 
atingir a autonomia; (2) nesta perspectiva, os sinais de autonomia 
deverão estar correlacionados mais com uma orientação neutra ou negativa 
para com os pais (desvinculação ou rebelião) do que com uma orientação 
positiva (Hill, 1980) . 
Esta questão esteve presente na discussão dos resultados dos mais 
importantes estudos realizados com grandes amostras de adolescentes nor-
mais nos E.U.A., na década de 60, tais como The Adolescent Experience 
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(Douvan & Adelson, 1966) The Psychological World of the Teenager (Offer, 
1969), Youth in Two Worlds (Kandel & Lesser, 1972), que temos vindo a 
referir. 
Em 1966, Douvan & Gold (1966) escreviam que "tradicionalmente, a 
questão da autonomia na adolescência tem sido concebida como uma luta: 
pai contra filho numa contestação pelo dominio, filho contra mãe numa 
mais branda mas mais difícil e envolvente luta pela auto-definição e in-
tegridade, lidando o filho com a partida de casa somente por meio da 
rebelião, mascarada ou fortemente representada, muda ou estridente" (op. 
cit., p. 485). 
Ora, os resultados da investigação levada a cabo por Douvan & Adel-
son (1966) contrariam esta visão. Os autores afirmam não ter encontrado 
adolescentes clamando por liberdade ou tentando desprender-se, nem 
mostrando uma resistência rebelde à autoridade. De acordo com os resul-
tados, os autores concluem que a maioria dos adolescentes tentam con-
seguir a sua autonomia gradual e apropriadamente e numa relação de 
respeito e consideração pelos pais. 
Resultados idênticos são encontrados por Offer (1969) num primeiro 
estudo efectuado em 306 rapazes e depois por Offer & Offer (1975). Este 
último trabalho consistiu num estudo longitudinal que contrastou as 
relações de adolescentes do sexo masculino com os pais, durante dois 
períodos: os anos da adolescência propriamente dita passados no nível 
educacional secundário e a adolescência tardia já no nível superior. 
Neste estudo os autores referem que encontraram apenas 21% de adoles-
centes do nível secundário tendo experienciado um "crescimento tumul-
tuoso" caracterizado por interacções pais-filho tumultuosas e tensas 
(stormy and stressful),mas apresentando fortes laços familiares. Segundo 
os autores "a maioria dos sujeitos descrevem os seus pais como dignos de 
confiança e as suas mães como compreensivas" (op. cit., p. 27). 
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Hill (1985), tomando por base a literatura, é peremptório nas suas 
conclusões: "os estudos empiricos major disponiveis (Bandura & Walters, 
1959 ; Douvan & Adelson, 1966; Kandel & Lesser, 1972; Montemayor, 1983; 
Rutter et ai. 1976) e as revisões major da totalidade do corpo de 
investigação (Coleman, 1978; Hill, 1980; Montemayor, 1983) levam a con-
cluir que o periodo é problemático apenas para uma minoria de adoles-
centes e suas familias nas sociedades industrializadas" (op. cit., p. 
234). 
Hill vê nestas conclusões um importante desafio colocado aos inves-
tigadores já que tornam miticas as visões sobre o carácter tumultuoso do 
processo adolescente e pedem um aprofundamento de investigação. 
A controvérsia reside portanto, sinteticamente, entre o que 
designam por visão "clássica" e visão "empirica", tidas como campos de 
perspectiva antagónica sobre a natureza das relações entre pais-
adolescentes. 
Coleman (1978) sistematiza as principais divergências entre os dois 
campos de visão. Segundo o autor, a visão "clássica", também conhecida 
pela tese do "storm and stress",insere-se na linha de S. Hall e mais 
tarde das teorias psicanaliticas e a partir duma base teórica e clinica 
tende a perspectivar a adolescência como um período de tumulto e tensão, 
características inerentes ao próprio processo de desenvolvimento. A 
visão clássica, segundo a leitura dos investigadores que a têm 
contestado, descreve as relações entre pais-adolescentes como inevitável 
e fundamentalente tensas e conflituosas, num contexto de ruptura e 
desvinculação. 
A visão "empírica" por seu lado, com base nos resultados de estudos 
em larga escala (e defendidos pelos autores dos trabalhos referidos por 
Hill, 1985), embora não negando que a adolescência é um tempo de 
mudanças major em todas as áreas de funcionamento, tende a perspectivar 
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a adolescência como um período calmo, harmonioso e caracterizado por 
r e l ações en t re pa is e adolescen tes predominantemente calorosas e 
pac í f icas . 
Montemayor, autor de importantes r ev i sões sobre a natureza das 
relações pais-adolescentes {Montemayor, 1986), afirmou recentemente que 
"depois de 60 anos de investigação, os empir ic is tas foram incapazes de 
documentar a exis tência de angústia (d i s t ress ) universal nas amostras de 
famílias não-cl ínicas com adolescentes" (Montemayor, 1986, p . 15). 
Porém, nem todos os autores partilham a opinião de que se tratem 
de visões antagónicas ou con t rad i tó r i a s . 
A c r i t i c a tecida em torno da controvérsia entre a visão "clássica" 
e a "empírica" tem contribuído, na nossa perspect iva, para esclarecer 
pontos de v is ta e cons t i tu i - se como um desafio para o aprofundamento do 
conhecimento sobre a ado lescênc ia . Por essa r azão , pensamos t e r 
in teresse r e f e r i r aqui as c r í t i c a s que consideramos mais pert inentes e 
cons t ru t ivas . 
Coleman (1978), por exemplo, que não con t e s t a a natureza 
c o n t r a d i t ó r i a das duas t e s e s , argumenta que a v i são empírica não só 
sub-estimou o vivido interno das experiências emocionais do adolescente, 
como também não expl ica como é que os ado lescen tes lidam com as 
adaptações major exigidas, em consequência das mudanças f í s i c a s , sociais 
e emocionais. Pensa, no entanto, ser possível reconc i l i a r os dois pontos 
de v i s t a , que nos seus extremos são i r r e a l i s t a s . 
A sua con t r ibu ição c o n s i s t i u em propor , na base dos resu l tados 
empíricos que encontrou, o que designou por " t e o r i a focal da 
adolescência". Trata-se de uma outra conceptualização do desenvolvimento 
adolescente que tenta resolver as contradições das anter iores visões. 
Segundo Coleman: "em d i f e r en t e s i da de s , padrões p a r t i c u l a r e s de 
relacionamento es tão em foco, no s e n t i d o em que se tornam mais 
proeminentes mas nenhum destes padrões é específ ico a uma idade apenas. 
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Assim à medida que os padrões se sobrepõem questões diferentes entram em 
foco em diferentes tempos, mas só porque uma questão não é o problema 
mais proeminente duma idade não quer dizer que ele não possa ser crítico 
para alguns indivíduos" (op. cit., p. 632). 
Resulta desta conceptualização que, o stress derivado da neces-
sidade de adaptações específicas a novos modos de comportamento, rara-
mente se concentra numa idade só, o que daria razão à chamada teoria 
clássica da inevitabilidade do "tumulto e stress" e permitiria explicar 
também o carácter relativamente calmo e harmonioso defendido pela visão 
"empírica". 
Coleman sugere portanto que um processo de adaptação se espraia ao 
longo de todo o período adolescente permitindo uma reorganização 
constante das relações entre pais e adolescentes. 
Também para Josselson (1980), "o que pareceu ser um enigmático 
cisma entre duas visões sobre a adolescência parece pelo contrário 
tratar-se de dois aspectos complementares de um processo" (op. cit., p. 
195). 
Berzonsky (1981), por seu turno, afirma que "a controvérsia sobre o 
storm-and-stress tem sido uma questão major na psicologia adolescente, 
pelo menos nos últimos oitenta anos" (op. cit., p. 124) e sugere que foi 
enfatizada a questão errada. Na sua opinião a questão que deveria ser 
colocada é a seguinte: "quais são os factores e acontecimentos que con-
tribuem para o stress e para as crises durante a adolescência e porque é 
que uns adolescentes são capazes de lidar melhor com os seus acon-
tecimentos do que outros?" (op. cit., p. 124). 
Nesta mesma linha de crítica e de preocupação se insere a reflexão 
abalizada de Montemayor (1986), já que é autor de importantes trabalhos 
de revisão e de numerosos trabalhos de investigação na área da con-
flitualidade adolescente. 
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O autor afirmou recentemente que "é tempo de abandonar o debate 
acerca da natureza fundamental das relações pais-adolescentes. E muito 
claro que as relações são usualmente harmoniosas em algumas famílias e 
discordantes e conflituosas noutras. A questão importante e a única com 
resposta empírica é: que factores contribuem para a variação na harmonia 
pais-adolescentes?" (Montemayor, 1986, p. 16). 
A crítica mais fundamentada, e que fazemos nossa, vem de Hill 
(1985, Hill & Holmbeck, 1986) que pela pertinácia das questões que tem 
vindo a colocar e tocando aspectos profundamente relacionados com a 
autonomia adolescente merece a nossa atenção e o nosso acordo. 
Um dos aspectos que preocupa os autores é que a contestação da 
universalidade do "storm-and-stress" possa mascarar e fazer esquecer as 
potencialidades das teorias psicanalíticas e psicodinâmicas - as únicas 
teorias compreensivas - fundamentais para o levantamento das questões 
mais processuais e desenvolvimentais envolvidas no estudo da autonomia e 
da vinculação adolescentes. 
Ora a contestação da hipótese do "storm-and-stress" tem-se 
baseado fundamentalmente nas conclusões dos trabalhos de investigação 
sobre os conflitos, e essa investigação merece algumas críticas. 
Na opinião de Hill & Holmbeck (1986): (1) a investigação tem-se 
baseado quase só nos relatos dos membros da família sem averiguar os 
sistemas de "encobrimento", mais ou menos consciente, dos conflitos ao 
investigador, (2) os conflitos são. classificados de "mundanos", sub-
valorizados, e esta avaliação é questionável, (3) os estudos existentes 
não foram concebidos para testar a teoria psicanalítica directamente 
(nem nenhuma teoria em muitos casos) e a existência ou não de conflito 
não é sinónimo de relações próximas ou não, (4) a investigação empírica 
não diz como é que os conflitos estão implicados na relatada relação 
entre os sentimentos positivos para com os pais e os sentimentos de 
autonomia pessoal, (5) os estudos existentes embora dando informação 
sobre os sentimentos para com os pais não dão informação sobre a 
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desvinculação (detachment) tal como ela é definida pela teoria 
psicanalitica, (6) embora quase todos os trabalhos utilizem o conceito 
de conflito pouca atenção tem sido dada por parte dos investigadores à 
definição de conflito, o que poderá estar na base duma sub-avaliação. 
Também aqui, neste último tópico, Montemayor (1986) chama a atenção 
para o facto de que o conflito é uma medida imperfeita do stress e 
lamenta que pouca atenção tenha sido dada à distinção entre conflito 
"positivo" e "negativo". Na sua opinião "o conflito pais-adolescentes 
deve ser visto num contexto desenvolvimental, embora pouca investigação 
exista sobre os padrões desenvolvimentais do conflito" (Montemayor 1986, 
p. 18). 
Pelo nosso lado pensamos ser de grande pertinácia toda a critica 
formulada. Realçamos no entanto a questão do desajuste entre a 
conceptualização e operacionalização empirica dos tópicos estudados e a 
conceptualização teórica derivada das teorias psicanalíticas desses mes-
mos tópicos, desajuste que, na nossa opinião, falseia o debate entre in-
vestigadores. 
Estamos portanto de acordo com as críticas formuladas por Hill & 
Holmbeck e também com a posição de Montemayor quando questiona a 
existência duma natureza fundamental e coloca o foco da atenção mais na 
compreensão dos factores ou variáveis processuais intervenientes no 
desenvolvimento adolescente do que na natureza conflitual ou 
a-conflitual das relações pais-adolescentes. 
No sentido de apreender a evidência empírica produzida sobre a 
questão do conflito, procedemos à consulta e análise da literatura 
disponível nessa área. Resolvemos, no entanto, incluir esse trabalho na 
forma de APÊNDICE (inserido no final deste Capítulo) , já que se trata 
duma questão lateral, relativamente à questão que nos ocupa. 
Trataremos aqui apenas alguns trabalhos mais directamente 
relacionadas com a questão da autonomia. 
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Montemayor, em colaboração com Brownlee (1987), desenvolveu 
recentemente um estudo sobre o envolvimento e satisfação de adolescentes 
com os seus pais, procurando encontrar diferenças nos estilos interac-
cionais materno e paterno e diferenças devidas a fases distintas de 
desenvolvimento (adolescência inicial: 12-13 anos e adolescência média, 
16 anos). 
Os resultados indicam que o envolvimento dos adolescentes com os 
pais (dado pelo tempo passado com eles) diminui à medida que a idade 
avança. 
Os autores verificam também que, dum modo geral, os adolescentes 
passam a maior parte do seu tempo trabalhando e em tempos livres afas-
tados dos seus pais, estando o grau de satisfação no tempo passado com 
os pais associado ao tipo de actividade: trabalhar com os pais é o que 
dá mais satisfação, mas o tempo de lazer sem os pais é também o que dá 
mais satisfação; dum modo geral, o trabalho com o pai dá mais satisfação 
do que com a mãe. 
Embora estes resultados não digam directamente respeito à questão 
da autonomia é no entanto de realçar a importância que assumem na vida 
do adolescente os dois contextos distintos: o familiar e extra-familiar, 
não como contextos antagónicos, mas provavelmente como bases de suporte 
necessárias para o desenvolvimento da autonomia, quer no inicio quer no 
final da adolescência. 
Também Hill em colaboração com Holmbeck (1987) realizaram recente-
mente um estudo sobre o desacordo relativamente às regras estabelecidas 
em familias com adolescentes de 12-13 anos enquadrando-o na linha de 
trabalhos produzidos anteriormente sobre a autonomia (Douvan & Adelson, 
1966; Kandel & Lesser, 1972). 
O estudo conduziu aos seguintes resultados (1) não se encontram 
diferenças entre os sexos, quer nos pais quer nos filhos, relativamente 
à quantidade de desacordo (2) o desacordo é maior nas questões do dia-
a-dia familiar do que nas questões dizendo respeito aos pares de idade 
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(3) o desacordo acerca das regras está correlacionado negativamente com 
a percepção adolescente da aceitação parental, mas apenas na diade 
pai-filha. 
Hakim-Larson & Hobart (1987) concebem um estudo sobre a relação 
entre a comunicação - uma das variáveis processuais identificadas por 
Montemayor (1986) - entre mãe e filha e a autonomia adolescente. 
Os autores pretendem examinar como é que a regulação maternal e a 
luta pela autonomia se reflectem na comunicação diádica e se os padrões 
de comunicação entre mãe e filha são diferentes em distintos períodos do 
desenvolvimento da autonomia adolescente (na adolescência inicial: 13-15 
anos e na adolescência final: 17-18 anos) numa tarefa que consistiu em 
discutir a resolução de conflitos sugeridos por duas pequenas histórias. 
Os resultados da investigação mostraram que, as diferenças en-
contradas na comunicação diádica na adolescência inicial e na 
adolescência final entre mãe e filha, eram consistentes com as tarefas 
desenvolvimentais especificas à mãe (consistindo a tarefa em regular) e 
à filha (consistindo a tarefa em lutar pela autonomia). 
Os resultados demonstraram que à medida que a filha consegue ganhos 
na capacidade de realização da autonomia, ocorre um balanceamento maior 
na comunicação da diade mãe-filha, mas que apesar do ganho em certas 
dimensões da autonomia emocional face aos pais, as adolescentes con-
tinuam a ser influenciadas pelo controlo regulador das suas mães mesmo 
na adolescência final. 
Estes resultados são consistentes com os de outras investigações, 
que referiremos posteriomente, levadas a cabo por Hill et ai. (1985), 
Hauser et ai. (1984), Grotevant & Cooper (1985), também elas focando na 
comunicação entre pais e adolescentes e pondo em evidência 
transformações na interacção à medida que o processo de autonomia 
adolescente se desenvolve. 
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Também, Silverberg & Steinberg (1987), na continuidade de trabalhos 
anteriores sobre as transformações ocorridas na familia durante a 
adolescência - que iremos abordar em seguida - conduziram muito recente-
mente uma investigação centrada na relação entre o bem-estar nos pais, o 
grau de conflito na interacção pais-filhos e o nível de autonomia 
emocional em adolescentes dos 10 aos 15 anos. 
0 estudo conduziu aos seguintes resultados: (1) a experiência 
parental das questões dizendo respeito à sua identidade (mid-life iden-
tity) está positivamente relacionada com o nível de autonomia emocional 
relatado pelo filho-do-mesmo-sexo; (2) o bem-estar das mães, mas não dos 
pais, está negativamente relacionado com a intensidade do conflito 
pais-adolescentes (3) o estatuto sócio-económico modera a relação entre 
o bem-estar parental e as relações pais-filhos. 
Os resultados relativos à autonomia emocional merecem-nos atenção 
particular. Este estudo demonstra que, os adolescentes com um grau mais 
avançado de desidealização dos pais, maior libertação das dependências 
infantis e com um mais elevado sentido dum self individuado, são também 
aqueles em cujos pais se encontra um grau mais elevado de "sentimentos 
de reapreço e de auto-reavalição" nas suas vidas. Os resultados sugerem 
ainda que o desenvolvimento da autonomia emocional é vivida de modo par-
ticularmente difícil pelos pais de rapazes, porque anunciadora duma par-
tida eminente, o que estaria em consonância com os dados da investigação 
relativa à "saída de casa" (home leaving) e que iremos tratar posterior-
mente. 
Os autores afirmam ainda que os seus resultados apoiam a 
perspectiva psicanalítica sobre o desenvolvimento parental, que 
preconiza que os pais podem considerar melhor as suas próprias opções de 
vida quando sentem os seus filhos mais autónomos e capazes de auto-
governo. 
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Os autores, cujas hipóteses se fundamentam nas teorias 
psicanalíticas de Bios (1979) e de Benedek (1959, in Silverberg & Stein-
berg, 1987) sobre o desenvolvimento parental, discutem os seus resul-
tados no contexto da controvérsia entre as chamadas visão "clássica" e a 
visão "empírica" e afirmam que os seus resultados confirmam as hipóteses 
da visão psicanalítica sobre a natureza "storm-and-stress" nas relações 
entre pais e adolescentes. No seu entender "o facto de as mães serem 
adversamente afectadas pelo conflito com os filhos ou filhas dá suporte 
à hipótese do stress e sugere que o conflito (contrariamente ao que 
acontece com a autonomia emocional nos filhos) parece afectar as mães 
mais directamente" (Silverberg & Steinberg, 1987, p. 309). 
Estes resultados estariam aliás em consonância com os encontrados 
por Small (1985, in Silverberg & Steinberg, 1987), que encontra que o 
nível de vinculação emocional dos pais aos filhos está positivamente 
relacionado com a ocorrência de conflito nas diades e que os pais cujos 
filhos relatam quantidades maiores de conflito também relatam níveis 
mais elevados de stress. 
Ao estudar separadamente as diades: mãe-filho e mãe-filha e pai-
filho, pai-filha, os autores identificam ainda diferenças 
significativas: na díade mãe-filha as mães apresentam, mais do que na 
diade mãe-filho, níveis mais elevados de insatisfação, de baixa auto-
estima e de sintomas psicológicos. Os autores sugerem que as mães têm 
relações mais intimas com as filhas do que com os filhos, o que visto à 
luz dos resultados de Small, explicaria o maior stress encontrado nessas 
mães. 
Segundo Silverberg & Steinberg (1987) os resultados do seu estudo 
sugerem que as mães mais do que os pais, sofrem os efeitos prejudiciais 
do conflito com o adolescente, sendo uma das razões prováveis o maior 
investimento psicológico na família e no papel de parenting exercido 
pela mãe. 
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Os resultados deste trabalho sugerem-nos também que os conflitos 
rotulados de "mundanos", ou sem importância, por outros autores, parecem 
não o ser assim tanto, sugerindo que é justamente em questões do dia-
a-dia, como: o estilo de roupa, tempos livres, horas de entrada, 
ocupação, questões estudadas nesta investigação, que a maior parte da 
interacção entre pais e adolescentes se processa. 
Os trabalhos revistos, até aqui, na sua grande maioria realizados 
nos E.U.A., dizem fundamentalmente respeito a estudos efectuados com 
amostras de adolescentes estudantes, frequentando o nível da "high-
school", (escolas secundárias, no nosso sistema de ensino) e utilizam 
fundamentalmente uma metodologia de investigação por questionário ou 
entrevista. 
Outros estudos, mais centrados na adolescência inicial, têm sido 
realizados utilizando uma metodologia baseada na observação das 
interacções familiares e focalizadas no estudo do impacto do desenvol-
vimento adolescente nas relações familiares, pondo em evidência 
transformações nos adolescentes mas também nos pais. 
E desses trabalhos que nos iremos ocupar seguidamente. 
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2.5 - INTERACÇÕES FAMILIARES NA ADOLESCÊNCIA INICIAL 
Os estudos realizados nesta área, embora incorporando noções e 
metodologias do campo das teorias sistémicas sobre a família, não se 
reclamam desse quadro de referência e discutem os resultados 
predominantemente à luz da perspectiva psicodinâmica. 
Embora o foco não seja o estudo da autonomia, resolvemos incluí-los 
no nosso trabalho porque põem em evidência transformações ocorridas no 
sistema familiar e apoiam a noção de que a autonomia se desenvolve num 
meio social em mutação e não é apenas um fenómeno intrapsíquico. 
Muito sucintamente, que nos dizem esses estudos? 
Num estudo longitudinal conduzido com famílias de adolescentes do 
sexo masculino em diferentes estatutos: antes, durante e após o período 
puberal, Steinberg (1981), na base de metodologia usando "uma tarefa de 
interacção familiar estruturada", verifica que a mudança no estatuto 
puberal está relacionada significativamente com mudanças nos compor-
tamentos familiares. 
0 autor identifica mudanças comportamentais nas díades mãe-filho, 
pai-filho à medida que o adolescente progride no estatuto puberal, com 
uma intensificação dos conflitos com a mãe no apex da puberdade e um 
ganho progressivo de influência do filho a expensas da influência 
materna, mas não paterna. Por outras palavras, verificou-se uma mudança 
na hierarquia familiar que passa duma estrutura de maior influência de 
ambos os pais sobre o filho (pai, mãe à filho) no início do período 
puberal, para uma influência maior do pai sobre o filho e deste sobre a 
mãe (pai à filho à mãe) no final do período puberal. 
Os padrões de interação familiar são, no início do período 
puberal, mais rígidos, mas tornam-se progressivamente mais flexíveis à 
medida que o rapaz aproxima o estatuto do adulto. 
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Os resultados indicam, segundo o autor, que as transformações nas 
relações entre pais e filho púbere estão ligadas às mudanças ocorridas 
na sua aparência fisica. 
Steinberg discute os seus resultados à luz da perspectiva 
etológica: os padrões de relação observados reflectem comportamentos 
sociais de várias espécies (assertividade dos machos face às fêmeas, 
deferência por parte das fêmeas para com os machos adultos (mas não os 
jovens), assertividade por parte dos machos mais velhos face aos mais 
novos e deferência por parte dos mais novos face aos mais velhos). Mas 
fundamentalmente Steinberg (1981) afirma que os seus resultados trazem 
confirmação às teorias psicanaliticas freudianas. Segundo o autor "o 
conflito entre o rapaz adolescente e a mãe e a assertividade "attendant" 
por parte do pai podem ser vistas como reflexo da reviviscência do con-
flito Edipiano" (op. cit., p. 839). 
Mas serão estes mesmos padrões de interacção familiar comuns às 
familias com adolescentes do sexo feminino? A investigação de Hill et 
ai.(1985), embora encontre também modificações nas interacções 
familiares relacionadas com o estatuto puberal, encontra no entanto 
diferenças ligadas ao sexo do púbere. 
Hill et ai. (1985) conduzem uma investigação, que se pretende uma 
réplica do estudo anterior, mas incluindo agora também raparigas de 
12-13 anos utilizando contudo uma metodologia diferente: um questionário 
de auto-relato nos filhos e nos pais e aplicado numa amostra em corte-
transversal. 
Este estudo conduz a resultados muito semelhantes aos já en-
contrados por Steinberg (1981) nos rapazes, mas a resultados algo 
diferentes nas raparigas. 
Nas raparigas, a variação entre o estatuto da menarca (antes, 
durante e após) e as interacções familiares, apontam para relações cur-
vilineares na diade mãe-filha: o padrão de interacção altera-se durante 
a menarca mas volta a estabilizar-se, após a menarca, no padrão que 
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predominara antes. Esta tendência altera-se no entanto quando a menarca 
ocorre antes do "devido tempo": nestes casos as alterações na diade 
mãe-filha não são temporárias mas persistem ao longo do tempo. Nestes 
casos em que os efeitos persistem, verifica-se menor participação da 
filha nas actividades familiares, menor influência parental e menor 
aceitação. 
Dum modo geral, os autores encontram que as mães são percepcionadas 
como menos aceitantes pelas filhas num estatuto de pós-menarca do que 
pelas filhas num estatuto pré-menarca, e a familia é vista como sendo 
mais controladora. As filhas relatam com mais frequência serem menos in-
fluenciadas pelos seus pais e procuram menos a sua orientação alguns 
meses após a menarca do que antes. 
Os autores concluem, dando de algum modo suporte à tese das 
relações de "storm-and-stress" entre pais e adolescentes, que "existe 
certamente um período de stress e de tensão pouco depois da menarca na 
relação mãe-filha. E se a nossa especulação é correcta, tal stress e 
tensão podem persistir nas famílias com raparigas precocemente maduras" 
(Hill et ai. 1985, p. 315). 
Os resultados encontrados estão em consonância com os resultados da 
investigação de Cantara (1983, in Hill & Holmbeck, 1986), realizado com 
adolescentes do sexo feminino, na adolescência inicial (12-13 anos) e 
utilizando metodologia de observação das interacções familiares. O autor 
encontra também ele, perturbações temporárias na relação com os pais no 
apex do crescimento puberal podendo o conflito com os pais (e sobretudo 
com a mãe) persistir nas raparigas precocemente maduras. 
Os resultados destes trabalhos conduzidos na adolescência inicial 
conjuntamente com outros trabalhos de observação das interacções 
familiares, no quadro conceptual fornecido pelas teorias sistémicas (que 
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iremos rever no Cap. IV), põem em evidência a ocorrência de 
transformações nas relações familiares à medida que o adolescente cresce 
e se aproxima da aparência física e do estatuto de adulto. 
2.6. - A SEPARAÇÃO NA ADOLESCÊNCIA TARDIA E NA POS-ADOLESCÊNCIA. 
Mas se a emergência da puberdade assinala o início dum período de 
grandes mudanças, quer no adolescente quer no contexto familiar, a 
emergência da sua saída de casa, na fase final da adolescência, assinala 
ela também um período com problemática específica, envolvendo pais e 
filhos em novas tarefas desenvolvimentais necessárias para a 
concretização da autonomia. 
A investigação sobre a saída de casa na adolescência final -
questão que nos tem interessado particularmente e sobre a qual temos 
trabalhado - tem-se desenvolvido sobretudo nos E.U.A. 
A partir da década de 60, começa a surgir numerosa literatura vinda 
das Clinic College, toda ela salientando os problemas da separação e as 
crises de identidade que a saída de casa e entrada na Universidade 
propicia. 
Apesar de representar uma forma natural de separação, em contraste 
com a separação induzida por dificuldades emocionais ou familiares, a 
frequência de manifestações sintomáticas verificadas durante o Ia ano no 
College, quer nos adolescentes quer na unidade familiar, identifica este 
período como altamente gerador de stress (Wedge, 1958, Blaine et al. 
1961, Dewees et al. 1961, Fountain, 1961, Ichikawa, 1961; Sanford, 1962 
in Fleming, 1983). 
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Benedek (1954) sugere que os pais repetem com os filhos, de 
diferentes maneiras, degraus do seu próprio desenvolvimento e que em al-
gumas circunstâncias conseguem a resolução de conflitos à posteriori. 
Em consonância com Benedek, Elson (1964) verifica que na altura da 
separação, por ocasião da ida para o College, alguns pais começam a 
reexaminar os seus compromissos, quer na relação conjugal, quer com os 
filhos. Podem ainda iniciar uma luta pela sua independência, como com-
petidores contemporâneos dos seus filhos, não era fantasia, mas agindo os 
seus próprios problemas não resolvidos. Nestes casos, as tarefas do 
adolescente tornam-se mais difíceis dado que ele deixa de poder ter a 
iniciativa da separação, e em vez disso, os seus pais estão-se separando 
dele. 
Elson compara dois grupos de estudantes, apresentando como sintomas 
comuns a depressão, baixa de rendimento escolar, redução de actividades 
sociais ou super-actividade. Num dos grupos, verificou-se a existência 
em todos os casos, de dificuldades conjugais nos pais dos adolescentes, 
tendo estes o papel de depositário de queixas e de intérprete recíproco 
de necessidades e desejos dos pais. A saída do filho teria provocado a 
confrontação directa do casal e a ruptura. Este grupo apresentou, em 
relação a outro onde não existia dificuldades conjugais nos pais, um 
muito maior grau de sentimentos de raiva e culpa como reacção à 
interrupção abrupta da sua dependência aos pais. 0 outro grupo, em que 
havia uma renúncia voluntária aos laços de dependência, apresentou 
apenas uma forte componente de dor. 0 stress em eco que certos pais 
vivenciam, quando os seus filhos saiem para o College, pode precipitar 
um abandono parental antes que o adolescente esteja preparado. Elson 
propõe um tratamento que vise restaurar a iniciativa adolescente para 
continuar a tarefa de separação emocional, ajudando-o a ultrapassar a 
depressão reactiva. 
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Dum modo geral a investigação clinica produzida a partir dos or-
ganismos de saúde para Universitários, indica que muitos dos problemas 
que trazem os estudantes a estes organismos são manifestações 
sintomáticas da luta pela separação e individuação na adolescência tar-
dia (Elson, 1964). 
A investigação realizada com amostras não clinicas traz no entanto 
uma compreensão mais virada para a dinâmica familiar. 
A importância do factor parental na qualidade da separação, bem 
como a mudança na qualidade dos vínculos adolescentes-progenitores, 
aquando da saída de casa, é evidenciada pela investigação empírica 
realizada por Murphey et ai. (1963), cujos resultados já apresentámos 
atrás. 
Na mesma linha de orientação, largamente inspirada nas teorias de 
Bowlby, vai a investigação de Hotch (1979) que estuda em adolescentes 
tardios a relação entre diferentes estilos de percepção da saída de casa 
e graus de "auto-suficiência" (self-sufficiency) e de "proximidade" 
(relatedness), conceitos derivados dos anteriores conceitos de Murphey 
et ai. (1963) "autonomous" e "relatedness". 
0 autor constata que graus moderados de proximidade aos pais tendem 
a estar associados a um "estilo activo" (agent style), definido como uma 
percepção de saída em que o adolescente é um elemento activo na 
separação por oposição a um "estilo passivo" (patient style). 
De um modo geral, os teóricos e investigadores estão de acordo em 
considerar que a separação da família é uma das experiências mais 
universais da adolescência (Douvan & Adelson, 1966), que a saída de casa 
constitui uma transição evolutiva importante na fase final da 
adolescência e início do estatuto de adulto (Murphey et ai. 1963, 
Sulivan & Sulivan, 1980), transição mobilizando grande envolvimento 
emocional e dificuldades de separação, quer nos pais quer nos filhos 
(Margolis, 1981; Wechter, 1983; Fleming, 1986; Giami et ai., 1987) e uma 
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tarefa de cuja melhor ou pior resolução resultam efeitos decisivos para 
as tarefas desenvolvimentais posteriores (Margolis, 1981; Anderson & 
Fleming, 1986; Hoffman, 1984). 
Contrariando a ideia predominante, oriunda sobretudo da 
investigação clínica, que tende a ver a saída de casa como um acon-
tecimento trazendo sobretudo efeitos negativos (conflito, stress), quer 
para os pais quer para os filhos, Sullivan & Sullivan (1980) afirmam, 
pelo contrário, que "a separação física deve ser um acto positivo de 
autonomia permitindo que filhos e pais exibam duma forma mais livre o 
afecto e a comunicação sem medo de inibirem a luta pela autonomia" (op. 
cit., p. 94). 
Sullivan & Sullivan referem que a autonomia adolescente envolve uma 
tarefa extremamente paradoxal que é a de aumentar a independência dos 
pais mantendo em simultâneo o afecto e a comunicação com eles, paradoxo 
igualmente vivido pelos pais, mas por ambos desejado. Os resultados da 
sua investigação, trazem grande confirmação aos seus pontos de vista. 
Comparando dois grupos de rapazes, de 17 e 18 anos, um ingressando 
pela primeira vez no College, outro não, os autores verificam que o 
primeiro grupo exibiu um aumento no afecto, comunicação, satisfação e 
independência na relação com os seus pais. Também encontraram um aumento 
na afeição das mães e da dependência em alguns pais, face ao filho. 
Os autores afirmam que a separação imposta pelo ingresso na Univer-
sidade facilita o crescimento do rapaz em direcção ao objectivo desen-
volvimental de se tornar funcionalmente independente dos seus pais 
reforçando simultaneamente os laços emocionais a eles. 
No mesmo sentido vão os resultados de Keny (1986) que encontrou uma 
associação positiva entre o relacionamento harmonioso com os pais e o 
bem estar psicológico na adolescência tardia, e entre sentimentos de 
proximidade aos pais e a competência social em contexto universitário. 
* 
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Também Pipp et al. (1985), partindo das teorias que os adolescentes 
constroem sobre o desenvolvimento das suas relações com os seus pais, 
encontram, numa amostra de universitários com idade média de 19 anos, 
residindo fora de casa, sentimentos de grande proximidade aos pais 
(comparáveis aos níveis infantis) a par com um sentimento mais forte do 
que no passado de responsabilidade, domínio e autonomia. 
Os resultados sugerem, na opinião dos autores, que o processo de 
individuação está ainda em movimento por volta dos 19 anos e concluem 
que o "processo crescente de autonomização e responsabilização ocorre 
num contexto de relação entre pai e filho, enlaçada e talvez protegida, 
por um forte laço afectivo de amor" (op. cit., p. 1001). 
Hoffman (1984), cujo trabalho já referimos no Cap. II, propôs, a 
partir fundamentalmente das teorias psicanalíticas sobre a separação-
individuação (Mahler, Bios), uma conceptualização das diferentes 
dimensões da separação psicológica adolescente e desenvolveu um 
instrumento de auto-relato destinado à sua avaliação. 
Os resultados da investigação de Hoffman, realizada numa amostra 
constituída por adolescentes universitários entre os 18 e os 22 anos, 
62% dos quais caloiros revelam que: (1) uma maior independência con-
flitual está relacionada com melhor ajustamento pessoal, e sobretudo nas 
relações amorosas e (2) uma maior independência emocional está 
relacionada com melhor ajustamento escolar. Contrariamente ao esperado, 
o autor encontra uma correlação negativa entre a independência de 
atitudes e o ajustamento pessoal. Na sua interpretação, atitudes ex-
tremamente diferentes entre o adolescente e os pais podem reflectir uma 
reacção de rebelião ou uma ausência de independência conflitual. 
Na mesma linha de preocupação - conceptualizar e medir o constructo 
de separação psicológica - vão os trabalhos de Moore e de Hotch. 
0 primeiro trabalho destes autores (Moore & Hotch, 1981) representa 
uma tentativa de obter dados normativos sobre a saída de casa adoles-
cente. 
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A saída de casa não é conceptualizada a partir dos paradigmas 
teóricos existentes mas a partir das próprias conceptualizações adoles-
centes. Ou seja os autores equacionam as perguntas: (1) Como é que os 
adolescentes tardios definem a saída de casa ou a separação da família e 
(2) Qual é o significado subjectivo destas definições para eles? 
Para isso, Moore & Hotch (1981) estudam as percepções sobre a saída 
de casa, numa amostra de adolescentes de ambos os sexos, de 18 anos de 
idade, através de entrevista semi-estruturada. 0 seu trabalho conduziu à 
identificação de oito categorias definidoras do constructo saída de 
casa: controlo pessoal, independência económica, residência separada, 
separação física, afiliação escolar, dissociação, separação emocional e 
graduação. Os autores verificaram que as categorias "separação 
emocional" e "controlo pessoal" são duas configurações indicadoras de 
saída de casa associadas respectivamente a uma separação pais-
adolescentes relativamente perturbada e não perturbada. 
Em trabalho posterior, Moore & Hotch (1983) investigam a 
importância relativa atribuída pelos adolescentes a cada uma destas oito 
categorias. Os autores verificam que numa amostra de universitários 
entre os 18 e os 21 anos, vivendo fora de casa, o grau de importância 
atribuída decresce, segundo esta ordenação: "Controlo Pessoal", 
"Independência Económica", "Graduação", "Residência Separada", 
"Separação Física", "Afiliação Escolar", "Dissociação" e "Separação 
Emocional". 
A categoria "Controlo Pessoal" - definida pelos itens: "tomar as 
suas próprias decisões", "menor controlo parental", "fazer as coisas por 
si próprio", "sentir-se suficientemente maduro" - aparece portanto, na 
percepção adolescente, como a dimensão mais importante associada à saída 
de casa. A dimensão "Separação Emocional" - definida pelos itens: 
"sentir-se como uma visita em casa", "sentir que já não pertence mais à 
casa", "não se sentir ligado à família" - aparece como a dimensão menos 
importante. 
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Curiosamente os autores não encontram neste estudo diferenças 
significativas entre os sexos embora considerem que o sexo é uma 
variável muito importante, mediando a percepção da saída de casa. 
Moore (1987), após ter identificado as dimensões do constructo 
"separação pais-adolescentes", a partir das conceptualizações adoles-
centes (tal como referimos atrás, no Cap. II) verifica que a forma como 
os adolescentes tardios realizam a separação física está associada com o 
seu bem estar psicológico e com a maneira como percepcionam a relação 
com os seus pais. 
As dimensões "independência económica", "residência separada", 
"controlo pessoal" e "vinculação emocional", revelaram ser, em trabalho 
realizado por Anderson & Fleming (1986) , variáveis com alto poder 
preditivo, quer da "identidade do ego" quer do "ajustamento à 
Universidade". 
0 estudo, conduzido numa amostra de universitários cuja média de 
idades era de 20.7 anos, pos era evidência uma forte associação entre as 
variáveis em estudo: tanto uma forte identidade do ego como um melhor 
ajustamento psicossocial no adolescente, estavam relacionados com 
percepções adolescentes de maior controlo sobre as suas vidas, 
independência económica e residencial e sentimentos positivos de 
vinculação emocional aos pais. 
Estes resultados apoiam os resultados empíricos prévios de Moore & 
Hotch (1981, 1982, 1983) que sugerem que as estratégias de saída de casa 
acima tratadas estão positivamente associadas com uma separação dos pais 
bem sucedida. 
0 facto de que são as duas dimensões "controlo pessoal" e 
"residência separada" que contribuem para uma maior proporção de 
variância, mais do que a vinculação emocional, sugere que se por um lado 
é importante a manutenção de laços positivos aos pais (Sullivan &. Sul-
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livan, 1980), a separação física e o controlo pessoal sobre as suas 
próprias vidas, é um importante factor de "contra-peso" na balança 
"autonomia-vinculação". 
Partindo do quadro conceptual concebido por Cooper e por Grotevant 
- que referimos atrás, no Cap.II - Campbell et ai. (1984) avaliam a 
utilidade preditora das dimensões individualidade (individuality) e 
ligação (connectedness) na diferenciação dos quatro estatutos de iden-
tidade preconizados por Mareia. Os autores utilizam como medidas da 
ligação as percepções de afeição e de comunicação com os pais e como 
medidas da individualidade as percepções de autonomia. 
Os resultados encontrados trazem confirmação às teses defendidas 
por Cooper e por Grotevant, segundo as quais um balanceamento entre a 
ligação familiar e o encorajamento à individualidade são necessários e 
facilitam uma saudável formação de identidade no adolescente. 
Nesta mesma área conceptual - o modelo de individuação construído 
por Cooper e Grotevant - se alicerça a investigação de White et ai. 
(1985, in Hill & Holmbeck, 1986), que conduzem um estudo longitudinal 
sobre a individuação e a vinculação, em grupos de jovens adultos, sol-
teiros e casados, de 22, 24 e 26 anos. 
Os autores descrevem três níveis hierárquicos de maturidade nas 
relações, principal foco da sua investigação: Nível 1 - "Focado nele 
próprio" (self-focused), Nível 2 - "Focado-no-papel" (role focused) e 
Nível 3 - "Individuado-ligado" (individuaded-connected). No nível 3, que 
nos interessa mais particularmente, incluem-se os "indivíduos que são 
altamente individuados mas que também são capazes de se ligar a outros 
muito próximos em laços mútuos, recíprocos e íntimos" (White et ai. 
1985, cit. in Hill & Holmbeck, 1986, p. 168). 
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Os resultados preliminares indicam que poucos indivíduos, entre os 
22 e os 26 anos, se encontram neste terceiro nível de maturidade. As 
relações mantidas pelas raparigas situam-se a níveis mais elevados do 
que as relações dos rapazes e os scores de maturidade na relação com a 
mãe são mais altos do que com o pai. 
De algum modo estes resultados estão em consonância com os de 
Loevinger e de Kohlberg, na área das teorias socio-cognitivas, que 
iremos abordar no Cap. V. 
A inclusão nesta investigação de jovens adultos, casados, é 
inovadora, dado que a tendência geral é trabalhar com amostras de 
adolescentes tardios, solteiros, e de certo modo numa situação 
privilegiada - a de estudantes universitários - o que por si só não per-
mite grandes generalizações a outras camadas da população. 
A saída de casa é também, nos trabalhos revistos, motivada pelo in-
gresso na Universidade, o que cria circunstâncias especiais de análise: 
o adolescente sai mas, regra geral, mantém-se num estatuto de 
dependência económica face aos pais e não constitui ainda família 
própria. 
As saídas de casa por outros motivos e noutras circunstâncias 
sociais, não têm merecido a atenção dos investigadores. Exceptuam-se os 
trabalhos de Lefebre & Morval (1983) e de Giami et ai. (1987) que 
realizaram investigações com adolescentes canadianos e franceses respec-
tivamente. 
Lefebre & Morval (1983) analisam em dez famílias o período de saída 
de um membro adolescente motivado pelo casamento. Os resultados sugerem 
que o casamento é um excelente rito de passagem na delineação da 
separação entre pais e adolescentes verificando-se uma desvinculação 
progressiva nos casos de coabitação. Os autores sugerem ainda que os 
rituais escolhidos para a cerimónia são bons indicadores de alterações 
do sistema familiar. 
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Giarai et al. (1987) analisam um outro tipo de circunstância: jovens 
entre os 18 e os 23 anos, sem filhos, vivendo em residência separada dos 
pais, casados ou não. 
Os autores constatam que "a partida do domicílio familiar, longe de 
significar uma ruptura entre gerações, é marcada pelo deslocamento das 
transações que reactivam os processos de comunicação" (op. cit., p. 
854), quer ao nível do afecto, quer ao nível do comportamento. Os 
autores põem em evidência os movimentos de vai-e-vem, movimentos de 
separação e de ligação, períodos de permanência em casa e outros fora de 
casa, sugerindo um processo de separação por ensaio e erro. 
A maior parte da investigação empírica revista aborda a 
problemática da saída de casa num contexto de contemporaniedade: o 
adolescente encontra-se na fase de saída ou já saiu de casa. Não 
conhecemos trabalhos que estudem a forma como o adolescente antecipa ou 
fantasia a saída. 
Interessados nós próprios pela investigação nesta área e deparando 
com a inexistência de trabalhos que abordem a dimensão mais interna da 
representação imaginária da saída de casa, realizámos dois trabalhos de 
investigação sobre esse tema. 
O primeiro trabalho (Fleming, 1986), foi realizado numa amostra 
constituída por estudantes do ensino secundário, dos 18 aos 23 anos. 0 
segundo trabalho (Fleming, 1988), numa amostra de universitários, dos 18 
aos 25 anos. A partir da análise de conteúdo das histórias contadas 
pelos sujeitos acerca de um personagem imaginário que saía de casa, 
elaborámos e tratámos as seguintes categorias de resposta: (1) o con-
texto relacional e motivacional da saída, (2) a atribuição do sucesso ou 
fracasso após a saída e (3) a vivência afectiva da situação. 
A análise comparativa dos resultados encontrados nas duas 
investigações conduziu aos seguintes resultados: 
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Prevalecem, nos dois trabalhos, aqueles que concebem a saída num 
contexto de alta conflitualidade com os pais, embora seja superior a 
percentagem de sujeitos universitários capazes de imaginar a saída num 
contexto relacional sem conflitos. 
Por outro lado, enquanto que 64% do total da amostra do primeiro 
trabalho imaginaram uma saída por rejeição do meio familiar, a maior 
parte dos jovens universitários imaginam já uma saída cuja motivação 
principal se prende exclusivamente com questões relacionadas com a 
afirmação de autonomia. 
Tomadas em conjunto, os resultados revelam também uma grande 
diferença quanto ao modo como os jovens das duas amostras fantasiam o 
futuro após a saída de casa: a maioria dos jovens universitários antevê 
um sucesso total para o herói das suas histórias, ao passo que a maioria 
dos jovens e do ensino secundário fantasiam um futuro negro ou adoptam 
uma posição de grande reserva, acentuando as dificuldades. Tal como o 
estudo anterior, estão igualmente representados nas respostas dos jovens 
universitários os factores de sucesso/insucesso de ordem externa 
(emprego, formação) e os de ordem interna (personalidade, esforço, 
persistência, preparação para a vida). 
Os resultados atrás descritos para a terceira e última categoria de 
análise diferem, uma vez mais, dos encontrados para a amostra dos es-
tudantes do ensino secundário: enquanto que ai predominavam os afectos 
negativos, a maior parte dos protagonistas das histórias dos estudantes 
universitários associam a saída a um envolvimento afectivo positivo. 
Tornou-se-nos evidente, de acordo com os resultados das duas 
investigações, que a maioria dos jovens concebem a saída num contexto de 
alta conflitualidade com os pais, como se lhes fosse difícil 
representá-la num ambiente não conflitual que os obrigaria a assumirem-
se como os principais agentes dessa separação. Subjacente a esta 
dificuldade estarão sobretudo dificuldades ao nível da desidealização 
dos progenitores, que uma vez transformados em maus pais facilitam o 
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processo de separação, necessariamente doloroso devido à persistência, 
pelo menos durante a adolescência tardia, de fortes vinculos e 
dependências afectivas aos pais. 
0 segundo trabalho (Fleming, 1988), que incorporou a amostra dos 
pais, contemplou ainda a análise das expectativas do pai e da mãe, 
quanto à capacidade de autonomização dos seus filhos. Os resultados 
apontaram claramente para a prevalência de expectativas positivas quanto 
à capacidade de os filhos se autonomizarem com sucesso e para a 
manutenção de fortes laços afectivos entre pais e filhos. 
2.7 - A IDADE E O SEXO 
Os trabalhos revistos e comentados até aqui, põem em evidência a 
variabilidade da autonomia adolescente e todos eles identificam factores 
ou variáveis, principalmente de indole cultural e familiar, que dum modo 
ou de outro contribuem e explicam essa variabilidade. 
Duas outras variáveis: o sexo e a idade, revelam também elas con-
tribuir para explicar as diferenças entre adolescentes na quantidade e 
tipo de autonomia conseguida. No entanto são poucos os trabalhos que 
adoptaram claramente uma perspectiva desenvolvimental, tendo-se a 
investigação centrado, na maior parte dos casos, na procura de 
correlações entre a autonomia e outras variáveis, negligenciando os 
aspectos diferenciais ligados ao sexo e à idade. 
A evidência empírica mais consistente, provinda da investigação 
prévia existente, diz respeito à idade. 
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Passamos a apresentar os estudos que, utilizando quer amostras em 
corte-transversal quer longitudinal, conduziram a resultados consis-
tentes e que permitem evidenciar o carácter desenvolvimental da 
autonomia. 
A maior parte desses estudos puseram ainda em evidência diferenças 
entre rapazes e raparigas, mas a evidência empírica neste tópico, é mais 
controversa. 
0 estudo de Douvan & Adelson (1966), já por nós numerosas vezes 
referido, pôs em evidência que a autonomia comportamental sobe 
rapidamente durante a adolescência. Os resultados revelaram que os 
adolescentes entre os 11 e os 18 anos exercem uma autonomia cada vez 
maior na escolha dos amigos e duma ocupação, na gestão do seu próprio 
dinheiro e em actividades fora de casa passadas com os amigos. 
Já no que diz respeito à autonomia emocional, os resultados não 
mostram uma mudança tão nítida: "os adolescentes, e mais particularmente 
as raparigas, não abandonam os laços emocionais aos pais com a 
facilidade com que mudam de companheiros" (Douvan & Gold, 1966, p. 486). 
Na opinião dos autores, os adolescentes lutam primeiro pela 
autonomia comportamental e deixam esperar os problemas mais críticos da 
"desvinculação". 
No que diz respeito ainda às diferenças entre sexos, Douvan & Adel-
son (1966) discutem os seus resultados no contexto da "autonomia moral", 
e concluem que os rapazes, mas não as raparigas, desenvolvem progres-
sivamente os seus julgamentos na base de princípios auto-definidos. 
Greenberger (1984) realiza importantes estudos de avaliação da 
maturidade psicossocial, um em 1972 e outro em 1982, incluindo medidas 
de Autonomia e de Integração Social, em grandes amostras de adoles-
centes, entre os 11 e os 17 anos. Quer num estudo (longitudinal) quer no 
outro (em corte-transversal) os resultados são consistentes: verifica-se 
um aumento nítido nos scores de autonomia quando se passa dos 11 para os 
17 anos, sendo a subida nítida e gradual. 
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No mesmo sentido vão os resultados de Cooper & Peterson (1984, in 
Silverberg & Steinberg, 1987) que indicam que à medida que o adolescente 
transita para a adulticia, se envolve era cada vez mais actividades 
orientadas para os pares e outros adultos, se torna cada vez mais 
como-um-adulto em postura e aparência, deseja e exibe cada vez mais 
autonomia. 
Nós próprios, em colaboração com outros investigadores (Figueiredo 
et ai., 1983, 1985b), desenvolvemos uma investigação destinada a 
analisar, do ponto de vista desenvolvimental, alguns conflitos em torno 
da autonomia adolescente: desejo de autonomia versus desejo de 
dependência, a obediência versus desobediência aos pais, a idealização 
versus desidealização dos pais. 
0 primeiro estudo (Figueiredo et ai., 1983), foi realizado numa 
amostra de 1118 adolescentes, frequentando estabelecimentos de ensino 
preparatório e secundário do Porto, entre os 10 e os 19 anos, e o 
segundo estudo (Figueiredo et ai., 1985b), realizado 2 anos mais tarde e 
utilizando a mesma metodologia, foi realizado numa amostra de adoles-
centes entre os 12 e os 23 anos, estudantes, residentes no concelho de 
Matosinhos. 
Os resultados do primeiro estudo indicaram que: (1) o desejo de 
autonomia sobe em ambos os sexos, em sintonia com o aumento de idade, 
não se encontrando diferenças estatisticamente significativas entre os 
sexos (2) a obediência tem tendência para diminuir com o aumento da 
idade em ambos os sexos com diferenças significativas entre os sexos, no 
sentido de uma mais importante diminuição no sexo feminino a partir dos 
14 anos e (3) a preferência pelo progenitor do mesmo sexo tem tendência 
para diminuir com o aumento da idade, sendo essa preferência mantida até 
mais tarde (16-17 anos) pelas raparigas. 
Concluimos na altura que "o desejo de autonomia na adolescência 
aparece como profundo e precoce, antecedendo cronologicamente o processo 
de diminuição da tendência para obedecer e idealizar o progenitor do 
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mesmo sexo. Como diferença entre os dois sexos temos o facto de no sexo 
masculino este aspecto ter um carácter progressivo, a desidealização 
precedendo a capacidade de desobedecer, enquanto que no sexo feminino a 
ordem de precedência se inverte e o processo tem um aspecto mais brusco" 
(op. cit., p. 51). 
0 segundo estudo (Figueiredo et ai., 1985b), constituído como uma 
réplica do primeiro, foi realizado na amostra e em simultâneo com o 
trabalho de investigação que serve de base a esta Dissertação. 
Os resultados deste estudo, que utiliza como instrumento de medida 
do "desejo de autonomia" e da "desobediência" três histórias ou dilemas 
ilustrativos dos conflitos, permitirão uma confrontação com os nossos 
próprios resultados, já que medem na mesma amostra, através de 
diferentes instrumentos, alguns tópicos comuns aos dois estudos: o 
desejo de autonomia e a desobediência aos pais em torno da autonomia. 
Os resultados encontrados mostram que: (1) o desejo de autonomia 
predomina em todos os grupos etários, prevalecendo de maneira altamente 
significativa a partir dos 14 anos, vindo a exprimir-se em 100% das 
respostas do grupo etário de 22/23 anos; (2) o desejo de desobediência 
exprime-se maioritariamente a partir dos 16 anos ultrapassando ligeira-
mente os 80% no grupo etário dos 22/23 anos; (3) a preferência por 
Ideais Extra-Familiares aparece ainda mais tardiamente: aos 18/19 anos 
nos rapazes e 22/23 anos nas raparigas. 
A desobediência não tem, de acordo com a literatura disponível, 
merecido tratamento empírico substancial. 
Talcott Parsons refere-se a propósito das diferenças entre sexos 
que "as raparigas são mais dóceis, mais capazes de se conformar com as 
expectativas dos adultos enquanto que os rapazes são mais recalcitrantes 
à disciplina e desafiam mais a autoridade e as expectativas adultas" 
(1942, cit.in Peppitone, 1980, p. 147). 
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A investigação realizada por Celeste Malpique (1984), em meio 
piscatório (Afurada), leva-a a constatar diferenças nos estereótipos e 
expectativas culturais relativamente à educação a dar aos rapazes e às 
raparigas. 
De acordo com Malpique "a maior parte das Mães entrevistadas pensa 
que a educação dos rapazes deve ser diferente das meninas: os rapazes 
com mais liberdade, as meninas devem obedecer a outra disciplina, ficar 
mais presas, aprender a serem mulheres [...]. Na prática as meninas são 
mais vigiadas" (op. cit., p. 154). 
Segundo Peppitone, (1980) os resultados da pouca investigação 
empirica que existe sobre este tópico tendem a confirmar as posições de 
Parsons, ao porem em evidência uma tendência para a obediência mais 
significativa nas raparigas do que nos rapazes. 
Smith (1985), num estudo sobre a influência de pais e pares na 
autonomia comportamental (já referido por nós no Cap. II) , constata um 
aumento nítido na autonomia comportamental, dos 13 para os 16 anos com 
uma diminuição da influência parental, o que na opinião do autor, deve 
ser entendido "mais como uma tentativa de estabelecer a sua própria 
independência do que um movimento em direcção à influência dos amigos" 
(op. cit., p. 151). 
Os autores revelam-se surpreendidos por terem encontrado resultados 
idênticos nos dois sexos, resultados opostos à antecipação do autor, 
baseada na assunção veiculada pela literatura, duma maior rebeldia e 
independência nos rapazes do que nas raparigas. 
A investigação de Peppitone (1980), (este estudo será referido com 
mais detalhe no Cap. seguinte), permite concluir também pelo carácter 
desenvolvimental da autonomia adolescente. Os resultados apontam para 
uma diminuição da dependência e um aumento gradual na afiliação aos 
pares, entre os 12-13 anos e os 17-18 anos. Mas contrariamente ao 
esperado, não se encontram diferenças significativas neste estudo entre 
rapazes e raparigas, tal como no estudo atrás referido. 
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Seguindo uma outra metodologia - as teorias construídas pelos 
próprios adolescentes sobre a evolução da sua relação com os pais desde 
a infância até à adolescência tardia - Pipp et ai. (1985), em trabalho 
já por nós referido na rubrica anterior, verificam que os adolescentes 
se percepcionam como indivíduos cada vez mais autónomos face aos pais, 
desde a infância até à adolescência. 
Na percepção dos adolescentes, o "salto" desenvolvimental maior 
situa-se entre os 6-10 e os 11-15 anos, períodos de maiores aquisições. 
Curioso também verificar que na opinião do adolescente os pais teriam 
uma percepção duma evolução menos acentuada (flutuações menos drásticas) 
na independência dos filhos. 
Os autores encontram também que, é nessa fase (entre os 6-10 e os 
11-15) de maiores aquisições ao nível de autonomia, que os adolescentes 
descrevem uma descida nítida na percepção de amor quer nos pais quer 
neles próprios face aos pais. 
Quanto à autonomia emocional, os resultados da investigação de 
Greenberger (1975, in Greenberger, 1984) confirmam as primeiras 
formulações de Douvan & Adelson (1966) . 
Greenberger constata, num estudo realizado em 1975, que as 
aquisições ao nível da autonomia emocional são menos acentuadas do que 
ao nível da autonomia comportamental. A investigação conduzida em mais 
de 2000 adolescentes, no 11a ano de escolaridade (idade modal 17 anos) 
leva-a a concluir que a maioria dos adolescentes se sente ainda muito 
próximo dos seus pais e que as raparigas têm graus significativamente 
mais elevados de emaranhamento nas relações familiares do que os 
rapazes. A autora é no entanto prudente na avaliação dos seus resul-
tados admitindo que o envolvimento e a proximidade aos pais não implica 
necessariamente falta de autonomia emocional. 
A investigação recente de Steinberg & Silverberg (1986) , concebida 
com o objectivo de estudar a inter-relação entre três aspectos da 
autonomia: a autonomia emocional, a susceptibilidade à pressão do grupo 
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e sentimentos subjectivos de auto-confiança ou auto-governo e de estudar 
a variação de cada um destes aspectos em função do sexo e da idade, numa 
grande amostra de adolescentes entre os 10 e os 16 anos, torna mais 
clara a questão do desenvolvimento da autonomia emocional e traz 
evidência empírica importante para esta área. 
Os resultados deste estudo indicam que a autonomia emocional sobe 
em função do aumento de idade. No período etário estudado, os adoles-
centes tornam-se emocionalmente mais autónomos dos pais: formam de si 
próprios um sentimento de self mais individuado, abandonam algumas das 
suas dependências infantis e adoptam imagens menos idealizadas dos seus 
pais. Contudo, para a maioria dos adolescentes, este desenvolvimento 
acompanha-se por uma crescente susceptibilidade à influência dos pares 
de idade. 
No que diz respeito à "auto-confiança", os resultados indicam 
também um aumento neste aspecto da autonomia à medida que a idade cresce 
embora com alguma flutuação. No que diz respeito às diferenças entre 
sexos os autores encontram resultados inesperados. 
Verificam que as raparigas são mais autónomas do que os rapazes em 
todos os aspectos da autonomia estudados: as raparigas exibem uma maior 
autonomia emocional, são mais resistentes à pressão do grupo e 
descrevem-se como mais auto-confiantes. 
Estes resultados, em conjunto com os anteriores, questionam a 
evidência empírica predominante relativamente às diferenças entre sexos. 
Com efeito, quer no domínio da Sociologia quer da Psicologia, os rapazes 
são descritos como mais autónomos do que as raparigas (Gallatin, 1978). 
A cultura impõe que os homens devem ser mais "independentes e agres-
sivos" e as mulheres mais "dependentes e passivas" e a informação 
empírica existente indica não só que a a maioria dos indivíduos, inde-
pendentemente da sua classe social, se adapta durante a adolescência aos 
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estereótipos de papel sexual adequados, como ainda atribui como 
caracteristicas ou papéis adequados ao homem, ser "activo e 
independente" e à mulher ser "passiva e dependente" (Gallatin, 1978). 
De facto, o que verificamos, é a inexistência de investigação 
empírica que analise na área específica da autonomia adolescente, e nas 
suas diferentes dimensões, as diferenças entre sexos. Esta questão 
prende-se com o problema mais global da quase inexistência de estudos 
contemplando as raparigas, largamente ignoradas pela literatura 
(Adelson, 1985; Smith, 1985) e quando são referidas é de forma a 
reforçar acriticamente as imagens estereotipadas das mulheres (Smith, 
1985) . 
De acordo com Poole et ai. (1986) "a investigação dizendo respeito 
ao crescimento da autonomia durante a transição adolescente para a 
adultícia nem sempre orientou as diferenças entre adolescentes na base 
do género" (op. cit., p. 314). 
Os resultados da sua própria investigação, conduzida com adoles-
centes da Austrália e Singapura, a que já fizemos referência na rubrica 
sobre a Cultura, sugerem-lhe que o funcionamento da família é percep-
cionado diferentemente num sexo e noutro, embora o factor sexo seja mais 
fraco do que o impacto da cultura. 
Na investigação de Enright et ai.(1980), também já por nós referida 
na rubrica Os Cuidados Parentais, concebida para analisar a influência 
parental no desenvolvimento da autonomia, os autores verificam que "a 
variável mais crucial mediando o desenvolvimento da autonomia na 
adolescência é o género" (op. cit., p. 543). Os seus resultados indicam 
que os rapazes têm scores mais elevados de autonomia do que as 
raparigas, o que os autores interpretam à luz da socialização dos papéis 
sexuais, encorajadora da autonomia nos rapazes e da passividade e 
dependência nas raparigas. 
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Compreende-se portanto que a predição de Steinberg & Silverberg 
(1986) não fosse no sentido dos resultados encontrados. A interpretação 
que fazem os autores é cu r io sa : por um lado, sugerem que as noções 
acerca das d i ferenças entre sexos na autonomia, vá l i da s há 25 anos 
a t r á s , não se revelam mais adequadas e precisam de ser r e v i s t a s , por 
outro lado, sugerem que os rapazes exibem maior autonomia comportamen-
t a l , precisamente porque têm mais dificuldade em estabelecer a autonomia 
no seu sentido genuíno. 
Pela nossa parte pensamos que uma conceptualização mais rigorosa do 
concei to de autonomia, poderia e sc la rece r as d i ferenças encontradas 
entre investigações; saber exactamente que dimensão da autonomia se está 
a medir tornaria possível uma confrontação de resultados e de elaboração 
de hipóteses explicat ivas mais fundamentadas. 
Estamos, de um modo g e r a l , de acordo com Adelson (1985) quando 
afirma ser neces sá r io , na área da adolescência , incrementar a 
inves t igação baseada na d i ferença en t re sexos. Na sua op in ião , as 
mulheres têm estado profundamente sub-representadas e, por vezes, não 
representadas, nos estudos com adolescentes - como a l i á s temos vindo a 
v e r i f i c a r ao longo deste t r aba lho de revisão da l i t e r a t u r a - o que 
c o n s t i t u i sem dúvida uma poss íve l fonte de er ro na Ps ico log ia da 
Adolescência. 
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APÊNDICE 
O CONFLITO NA RELAÇÃO PAIS-ADOLESCENTES 
De acordo com os estudos revistos por Hill & Holmbeck (1986) e por 
Montemayor (1983,1986), sabemos que 15% a 25% de adolescentes (e suas 
famílias), nas sociedades industrializadas, experienciam dificuldades e 
conflitos na relação com os pais; a frequência dos conflitos é variável 
mas alguns estudos encontram uma frequência de conflitos uma vez por 
mês, em 11% de rapazes e em 7% de raparigas; a adolescência inicial é um 
período mais conflituoso do que a adolescência média mas não se verifica 
um aumento da incidência e da prevalência dos conflitos da infância para 
a adolescência. 
Norrell (1984) comenta que o aumento de conflitos no início da 
adolescência se deve ao facto de haver um desenvolvimento rápido no 
adolescente, mas não haver uma auto-revelacão correspondente para com os 
pais, pelo que estes não "compreendem" os filhos. 
Mas uma das questões que mais tem prendido a atenção dos inves-
tigadores refere-se ao estudo das áreas ou tópicos onde o conflito 
ocorre. 
Uma primeira constatação interessante refere-se ao facto que "desde 
que esses tópicos começaram a ser estudados na década de 1920, eles não 
mudaram muito: uma réplica em 1982 dum estudo realizado em 1929 indica 
que os tópicos onde se verifica maior discordância entre pais e filhos 
permanecem sensivelmente os mesmos" (Caplow et ai. 1982, in Hill & 
Holmbeck 1986). 
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Mas que tópicos são esses? Em que áreas de comportamento adoles-
cente a investigação encontrou maior quantidade de conflito entre pais e 
adolescentes? 
Dum modo geral, "se conflito existe, ele tende a ocorrer em volta 
de questões mundanas relacionadas com horas, namoro, graduação 
académica, aparência pessoal, hábitos de alimentação e "a ajuda em 
casa". Conflitos acerca dos valores básicos económicos, políticos, 
religiosos ou sociais são raros" (Hill & Holmbeck, 1986, p. 155). 
Com efeito, encontrou-se uma larga concordância entre adolescentes 
e os seus pais nas atitudes dizendo respeito aos valores morais, 
políticos ou religiosos e atitudes de ordem sexual e uma zona de con-
flito major nas questões dizendo respeito ao namoro, actividades dos 
tempos livres, aparência física (Douvan & Adelson, 1966) pontualidade, 
barulho, asseio, namoro (Coleman, 1978), hábitos religiosos, companhias, 
tempo passado em casa e fora, horas de refeição, "respontar" (Kinloch, 
1970), namoro, gastar dinheiro, estilo de roupa e penteado (Sebald, 
1968, in Blood & D'Angelo, 1974). 
Troll & Smith (1976) comentam que a incidência dos conflitos major 
entre pais e filhos se situam em áreas minor, sugerindo que o adoles-
cente desloca áreas de raiva intensa para áreas onde é mais fácil lidar 
com as já frágeis relações familiares. 
Alguns trabalhos puseram em evidência diferenças entre rapazes e 
raparigas adolescentes. 
Kinloch (1970) verificou que as raparigas experienciam mais con-
flitos que os rapazes, e estes conflitos centram-se em assuntos 
emocionais (discussões, sair com certos rapazes e raparigas). Há mais 
conflitos interpessoais e com menos soluções construtivas. Os rapazes 
experienciam menos conflitos e estes são mais objectivos e posicionais 
(e não tanto pessoais) como por exemplo em questões como: usar o carro, 
ir à Igreja, responsabilidade em casa. 
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Thompson (1985) refere, na sua revisão de literatura, que a 
natureza exacta das diferenças rapazes/raparigas não é clara. As 
raparigas amadurecem mais cedo que os rapazes e têm mais tendência a 
conformar-se aos modelos da mesma idade. Os rapazes são mais críticos 
dos pais e têm atitudes menos favoráveis. No seu estudo com adolescentes 
precoces, verificou que, nas situações em que as raparigas se comportam 
de modo diferente dos rapazes em relação aos pais, elas aparecem mais 
orientadas para estes do que os rapazes, o que comprova os estudos que 
indicam que os rapazes são mais orientados para os pares que as 
raparigas na adolescência precoce. 
Algumas linhas de força predominantes na área são delineadas por 
Chand (1975): frequentemente os jovens são caracterizados como cada vez 
mais rebeldes, abandonando as ideias e valores da geração anterior, 
adoptando crenças e práticas mais radicais, alienados dos padrões 
tradicionais ou normas familiares. Embora este seja o esteriótipo, a 
forma como ele reflecte a realidade é problemática, pois se existem 
muitos cientistas sociais que concordam que cada vez há mais conflito 
entre pais e filhos, para outros, o "fosso entre gerações" é uma ilusão 
e as diferenças entre os grupos de idade têm sido exageradas. Em vez de 
rebelião e rejeição há aceitação e continuidade nas ideias e ideais 
básicos. 
Poucos investigadores defendem a visão de que existem grandes con-
flitos e os estudos existentes parecem dar suporte à percepção dos 
jovens como aceitando basicamente os valores dos adultos, embora aspec-
tos específicos do seu comportamento possam não estar de acordo com as 
expectativas dos pais. 
No seu próprio estudo, Chand (1975) encontra resultados ambíguos 
quanto aos conflitos pais-filhos e conclui que provavelmente há 
semelhanças e diferenças entre as gerações: os jovens podem aceitar umas 
ideias dos pais e rejeitar outras. 0 desacordo percebido é maior para os 
"comportamentos orientados para a juventude", isto é, actividades 
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típicas dos jovens, e se se estudam só estes comportamentos, o 
esteriótipo do jovem rebelde tem alguma validade. Mas os dados não 
apoiam a imagem do jovem como rejeitando as normas e condutas dos pais 
para itens designados como "comportamento geral", em que os índices de 
desacordo são menores. 
0 conflito pode então estar ligado a actividades do dia-a-dia em 
que o adolescente se vê a si próprio como suficientemente "adulto" para 
tomar as suas próprias decisões, enquanto os pais o vêm como "demasiado 
jovem". 
Nesta mesma linha, Thompson (1985) refere que apesar de vários 
autores defenderam que os adolescentes cortavam com o mundo adulto, 
tendo a cultura jovem os seus interesses, símbolos e valores, a 
investigação tem posto em causa este tipo de abismo entre gerações afir-
mando não haver tão grande descontinuidade de valores mas uma certa har-
monia. 
Brittain (1963) fez a ponte entre as duas posições anteriores 
elaborando a "hipótese de situação": a conformidade aos desejos dos pais 
ou às pressões do grupo dependem largamente da situação; em esferas 
diferentes pode haver diferenças e os adolescentes optam pelas expec-
tativas dos pares em situações que têm implicações para o estatuto ac-
tual e necessidades de identidade, e pelas dos pais em situações que têm 
implicações para o estatuto futuro e valores a longo termo. Esta tese 
foi na globalidade confirmada pelos trabalhos de diversos autores. 
Os resultados de Hunter (1985) revelam que os domínios relacionados 
com o futuro estão sob maior influência dos pais do que dos pares. As 
discussões com os pais são maiores em domínios que contribuem para os 
aspectos sócio-económicos na idade adulta, e isto até à adolescência 
tardia, vindo depois os amigos a ter influência semelhante aos pais. 
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Que outras características de pais e adolescentes afectam a sua 
relação? 0 sexo, quer do adolescente quer do progenitor revelou ser uma 
variável importante, bem como a idade do adolescente. 
Revimos atrás alguns trabalhos que encontraram diferenças entre 
rapazes e raparigas. Quanto ao sexo do progenitor, verifica-se que os 
adolescentes de ambos os sexos têm mais conflitos com as mães do que com 
os pais (Montemayor, 1982), facto que tem sido mais frequentemente ex-
plicado (1) porque os adolescentes passam mais tempo com as mães do que 
com os pais e (2) porque as mães estão mais envolvidas na socialização 
dos filhos. 0 facto de a mãe estar empregada, também se verificou estar 
associado a níveis mais altos de discórdia sobretudo com os rapazes 
(Montemayor, 1986). 
Quanto à idade do adolescente a evidência empírica é a de que o 
conflito sobe dos 10 aos 15 anos de idade e decresce posteriomente, 
facto atribuído a uma reorganização das interacções familiares e para a 
maioria das famílias essa conflitualidade não é indicativa de ruptura 
nas relações (Montemayor, 1986). 
Também se verifica que existe maior quantidade de conflito na 
relação entre mães e filhas do que entre mães e filhos, facto atribuído 
pelos investigadores ao mais tempo passado junto e a um estilo de vida 
mais interligado (Montemayor, 1982). 
Muitas outras variáveis têm sido identificadas enquanto factores de 
influência na conflitualidade entre pais e adolescentes. 
Montemayor sistematiza-as em grandes classes de variáveis (1) o 
contexto social familiar (2) a estrutura familiar (3) características 
dos pais e dos adolescentes (4) o estilo de interacção pais-
adolescentes. 
Relativamente à primeira os resultados são bastantes inconsis-
tentes não se encontrando sempre a mesma associação entre o conflito e o 
estatuto socio-económico; a estrutura familiar está apenas moderadamente 
relacionada com o conflito sendo a tendência para que quanto maior o 
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tamanho da família menor seja a percepção adolescente de pais afectuosos 
e dando apoio e para a existência de maior quantidade de conflito nas 
famílias dissociadas (um ou ambos os pais biológicos ausente); nas 
características de pais e adolescentes já referimos a importância das 
variáveis sexo, no adolescente e nos pais e da idade no adolescente. 
Quanto ao estilo de interacção pais-adolescentes, Montemayor (1986) 
identificou sobretudo três tipos de variáveis, que ele designa por 
variáveis processuais e que na sua perspectiva explicarão as razões da 
ocorrência de conflitos numas famílias e noutras não: 
(1) comunicação/estilos de resolução de problemas (2) competências 
parentais no fornecimento de cuidados e (3) troca de comportamentos 
positivos e negativos. 
O autor lamenta que pouca atenção tenha sido prestada por parte da 
investigação empírica a estas variáveis processuais, tanto mais que o 
conflito e o stress persistente afectam adversamente os adolescentes e 
as famílias de várias formas. A evidência empírica é clara nesta 
matéria: "uma relação com os pais caracterizada pelo conflito é 
sintomática de muitos problemas no adolescente e na família" 
(Montemayor, 1986, p. 16). 
Passámos em revista, muito sumariamente, algumas tendências para 
que apontam as conclusões da investigação relativamente à natureza das 
relações pais-filhos durante o processo adolescencial, conclusões essas 
que têm servido de base de argumentação na controvérsia entre as duas 
visões, "clássica" e "empírica", supostamente antagónicas. 
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C A P I T U L O IV 
PERSPECTIVA INTERACCIONAL 
As perspectivas de orientação mais psicanalitica ou desenvolvimen-
tal, cujas principais contribuições passámos em revista, enfatizam 
primordialmente os aspectos intra-individuais da individuação na sua 
relação com factores internos e externos, mas não explicam a natureza do 
impingement mútuo que ocorre entre o adolescente e o seu meio. 
No presente capitulo iremos passar em revista as principais 
contribuições que directa ou indirectamente abordam a autonomia adoles-
cente e questões com ela relacionada, sob a perspectiva da interacção 
pais-adolescente, derivada das teorias sistémicas sobre a família. 
Esta perspectiva, em contraste com as anteriores, enfatiza primor-
dialmente os processos interactivos ou transacionais dentro de família, 
inter e intra-geracionais, ligados ao processo de autonomização adoles-
cente. 
As teorias sistémicas, desenvolvidas a partir dos anos 40, permitem 
pela primeira vez conceptualizar a família enquanto um sistema mantido 
através de processos de feed-back e esta nova conceptualização introduz 
uma nova dimensão na explicação dos comportamentos humanos. 
As contribuições vindas desta área aprofundam e permitem uma 
compreensão complementar aos processos adolescentes, os quais pelas 
mudanças biológicas, psicológicas e sociais que acarretam, envolvem 
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profundamente todo o sistema familiar. A dimensão familiar é ainda mais 
crucial quando se trata de analisar o processo de autonomia adolescente, 
envolvendo a separação entre adolescente e pais, eminentemente 
relacionada com o contexto familiar, como temos vindo a constatar. 
Aliás a autonomia adolescente tem merecido um lugar de destaque na 
literatura sistémica, conceptualizada embora sob diversas designações: 
separação, autonomia, emancipação, individuação ou ainda diferenciação e 
abordada sob múltiplas perspectivas. Do ponto de vista clinico, as 
terapias derivadas dos modelos sistémicos são, de um modo geral, par-
ticularmente indicadas nas situações "em que existe uma falha na 
emergência do adolescente duma relação de dependência simbiótica com um 
dos pais ("problemas de separação") e em que cada membro da família 
projecta qualidades ou sentimentos em um outro" (Bruggen & Davis, 1977, 
p. 435). 
Em 1965, Boszormenyi-Nagy e Framo, tentando construir uma ponte 
entre o intrapsíquico e os conceitos sistémicos, publicam uma obra 
pioneira: Intensive Family Therapy, onde afirmam que "a separação dos 
filhos da família nuclear é um dos objectivos mais importantes a atingir 
no que se refere à sua saúde [e a] expressão duma fase crucial do 
desenvolvimento da família" (op. cit., p. 105 da trad, francesa). 
Os autores expõem nessa obra uma teoria das relações, que não 
pretende dispensar as teorias freudianas mas alargar o campo de abor-
dagem aos fenómenos supra-individuais, transacionais. Descrevem o 
processo relacional através duma sucessão de cinco fases, às quais cor-
responderiam experiências intrapsíquicas específicas, ao longo das quais 
a integração das percepções e das atitudes relacionais internas e exter-
nas aumenta: a fase embrionária, a fase de afiliação ou simbiótica, a 
fase de individuação, a fase de separação e a fase de reinvestimento. A 
fase de separação é, seguindo sempre os autores, um processo extrema-
mente complexo e a sua realização requere que os objectivos das fases 
anteriores tenham sido atingidos: é só após o estabelecimento e a 
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interiorização de relações intimas, confiantes e recíprocas com os 
membros da família que os adolescentes poderão separar-se dos laços 
familiares e substituí-los por ligações extra-familiares. "Forças 
familiares variadas e complexas podem obstaculizar a separação dum 
membro, mesmo numa família "normal"" (op. cit., p. 106 da trad, fran-
cesa) afirmam Nagy e Framo. 
E o estudo dessas forças familiares que vai estar no centro das 
atenções de alguns investigadores e clínicos. Desses trabalhos, merece-
nos particular destaque a obra de Helm Stierlin, psicanalista e 
terapeuta familiar, que trouxe para a problemática dos processos de 
individuação na família e mais especificamente para o processo de 
separação adolescente-progenitores, contributos teóricos e clínicos im-
portantes. 
A separação é entendida, na perspectiva intergeracional, enquanto 
movimento em direcção a uma relativa individuação mútua e o seu estudo 
exige uma abordagem dialéctica, que permita pôr a descoberto as forças e 
padrões (propriedades sistémicas) da relação, que moldam o seu curso e 
reciprocamente afectam a contribuição das partes que se separam. 
A contribuição activa dos pais ao processo vai ser evidenciada num 
trabalho (Stierlin et ai., 1971), onde se sublinha a importância das 
percepções parentais sobre a separação, as quais seriam determinantes 
sobre todas as outras: As percepções e expectativas sobre a capacidade 
de separação dos filhos são conceptualizadas enquanto factores, podendo 
em determinadas condições, induzir ou inibir a separação: as percepções 
de confiança nas capacidades do adolescente de crescer e tornar-se 
autónomo fomentariam a separação, a ausência dessa percepção, inibiria a 
separação; as percepções parentais teriam tanto menor influência quanto 
maior o grau de diferenciação e maturidade do Eu adolescente (Stierlin 
et ai., 1971). Estas conclusões apoiam, como se vê, os resultados da 
investigação de Murphey et ai. (1963) a que já fizemos referência no 
capítulo anterior. 
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A influência da crise de integridade dos pais, tal como foi 
descrita por Erikson, nos problemas de separação e formação de iden-
tidade em adolescentes do sexo masculino perturbados, foi também 
constatada, tendo o sucesso do tratamento desses adolescentes sido 
atribuido à capacidade dos pais, e especialmente do pai, elaborarem a 
depressão e a crise de integridade (Stierlin et ai., 1972). 
Mas a contribuição teórica mais vasta de Stierlin, deve-se à 
construção de um modelo conceptual sobre a separação adolescente-
progenitor, que sintetiza as sequências transaccionais do processo, bem 
como os seus padrões de interacção recíproca. Este modelo, teria sido 
sugerido por Hegel nos seus escritos sobre "0 Senhor e o Escravo", onde 
se descreve o paradigma duma relação diádica entre seres desiguais e em 
que mudanças de posição podem ocorrer como resultado da mudança súbita e 
dramática da composição psicológica da relação. 
Para Stierlin, tal conceito dialéctico das transacções humanas, in-
troduz uma perspectiva que alarga a visão psicanalítica tradicional das 
relações de objecto. Stierlin (1974) define a separação como "uma 
espiral em expansão gradual de mútua diferenciação e individuação ocor-
rendo em níveis emocionais, cognitivos e morais" (op. cit., p. 3) e con-
duzindo a uma relativa independência para ambas as partes. 
A partir do estudo das forças que interagem no seio do sistema 
familiar, o autor conceptualiza dois modelos de separação: o modelo 
centrípeto e o modelo centrífugo, que corresponderiam às vicissitudes 
extremas do processo. 0 modelo centrípeto seria altamente captativo, 
gratificante dos comportamentos regressivos,indiferenciador e provocando 
no adolescente sentimentos de culpa face à separação, incapacidade e 
dependência. 0 modelo centrífugo seria rejeitante, mistificador da 
realidade exterior apresentada como fonte de gratificação e segurança, 
provocando no adolescente a tendência para estabelecer relações precoces 
com o exterior. Os dois modelos teóricos descrevem dinâmicas familiares, 
que, sem serem necessariamente patogénicas (depende da altura em que se 
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manifestam, da forma como se combinam), podem agir negativamente na 
recíproca individuação e estar associados a certas formas de patologia, 
particularmente esquizofrenia, no modelo centrípeto, e certas formas de 
sociopatia no modelo centrífugo. 
A estes dois modelos corresponderiam diferentes conflitos de 
separação (Stierlin & Ravenscroft, 1972) ou modos transaccionais de 
separação (Stierlin, 1974): o acorrentamento (binding), em famílias de 
tipo centrípeto e que corresponderia a uma forma de encadeamento, afec-
tivo, cognitivo ou moral,entre adolescentes e pais; a expulsão 
(expelling), em famílias de tipo centrífugo, que corresponderia ao aban-
dono e/ou rejeição contínua do adolescente e a delegação (delegating), 
em famílias onde agiriam forças centrífugas e centrípetas e que cor-
responderia a delegar no adolescente missões que serviriam as instâncias 
psíquicas conscientes e inconscientes dos pais e em que a autonomia é 
permitida ou encorajada consoante a missão que se espera que ele 
realize. 
Estes modos transaccionais implicam diferentes potenciais de cres-
cimento e portanto diferentes vicissitudes no processo de autonomização 
adolescente. 
Quando prevalecem os conflitos de acorrentamento, pais e adoles-
centes não podem separar-se adequadamente: o adolescente pode permanecer 
ligado quer por uma excessiva gratificação regressiva, quer por 
mistificação, quer ainda por laços duma lealdade arcaica. Uma das 
possíveis "soluções do conflito" é a expulsão dramática e quando isto 
acontece, a dor pode ser grande mas pressagia um crescimento posterior. 
As oportunidades de crescimento falham se os conflitos são evitados ou 
abordados levando ao retraimento progressivo do adolescente e ao aban-
dono da sua luta pela autonomia. Quando prevalecem os conflitos de 
delegação, é a capacidade de perceber as missões que lhe são incubidas 
que permitirá ao adolescente mudar a balança do poder psicológico e 
reclamar o seu lugar no mundo dos pares, mesmo que os pais, explorando a 
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sua l ea ldade , usem mais massivamente manobras de acorrentamento, 
i n t ens i f i cando- se a l u t a , geralmente bem sucedida, pe la autonomia. 
Quando prevalecem os conf l i to s de expu l são , a f a c i l i d a d e com que o 
adolescente pode contrair relações extrafamiliares não pressagia neces-
sariamente uma autonomia conseguida, porquanto as experiências de in-
timidade com os seus pais falharam e o adolescente r e v e l a - s e incom-
petente para estabelecer relações profundas, es táveis e consis tentes . 
S t i e r l i n (1974) estuda ainda os comportamentos de fuga na 
adolescência enquanto modo de separação pa to lóg ica e cor re lac iona 
d i f e ren te s t i pos de fuga com os modos t r a n s a c c i o n a i s p reva len tes na 
familia. 
Uma outra problemática, essencial à compreensão do processo, e es-
tudada pelos autores, é a chamada cr ise da "meia-idade", a l tu ra em que 
normalmente ocorre a adolescência nos f i l h o s . S t i e r l i n (1974) s i s -
tematiza os modos de resolução dos confli tos entre casais e descreve a 
tendência que os pais têm para repl icar junto dos seus f i lhos os modos 
como eles próprios se ligaram às suas famílias de origem. 
A importância dos conf l i t o s não r e so lv idos , r e l ac ionados com a 
autonomia e dependência dos pais face às suas famílias de origem, tem 
sido sublinhada por vár ios au to res , enquanto f ac to r dec i s ivo nas 
perturbações borderl ine e narc ís icas , em adolescentes2 . 
A assunção básica presente nesses trabalhos é a de que a separação 
envolve as gerações presentes e também as do passado numa cadeia de 
ligações e separações que apenas a perspectiva in tergerac ional permite 
compreender. 
2. Trabalhos que tivemos ocasião de rever e se encontram publica-
dos em: Fleming (1983).A separação ado le scen te -p rogen i to re s .Aná l i s e 
Psicológica,4,III ,521-542. 
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Ainda sobre as vicissitudes da separação pais-adolescentes, merecera 
particular destaque, os trabalhos de Shapiro e colaboradores que têm 
utilizado os conceitos derivados das teorias de Bion (1961) sobre os pe-
quenos grupos e também os conceitos de Identificação Projectiva, 
Parentificação e Lealdade. 
Correndo embora o risco de simplificação excessiva, não nos alon-
garemos na descrição do conceito de Identificação Projectiva, conceito 
demasiado complexo para que a sua abordagem em profundidade possa ser 
feita aqui.3 
A Identificação Projectiva é, no dizer de Zinner & Shapiro (1972), 
um modo de percepção e de comportamento nas familias com adolescentes, e 
consoante o recurso mais ou menos maciço a esse mecanismo, ele pode in-
dicar "qualidades empáticas salutares" entre os membros da família ou 
reflectir "atribuições encadeadas, nas quais o filho permanece cativo da 
economia defensiva parental" (op. cit., p. 526). Segundo ainda os 
autores, os pais podem usar a Identificação Projectiva para negar uma 
parte da sua própria vida instintiva ou ainda para manter a auto-estima, 
"transformando" o filho adolescente numa extensão narcísica do self 
parental (maternal ou paternal). 
A forma como Zinner & Shapiro (1972) compreendem a importância da 
Identificação Projectiva na relação pais-adolescentes recorre a uma 
compreensão do passado dos próprios pais: "a natureza do material 
projectado [—] contém elementos altamente conflituosos duma relação de 
objecto com os pais da sua própria família de origem. Nestas situações a 
projecção por parte dos pais de elementos das suas próprias relações 
previamente internalizadas serve não somente uma função defensiva mas 
3. A esse propósito, remetemos para Amaral Dias (1988), 
Para uma Psicanálise da Relação, Porto, Ed. Afrontamento. 
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também a função de restaurar: a de trazer de volta à vida, através dos 
descendentes, os seus próprios objectos perdidos, bons e maus" (op. 
cit., p. 526). 
0 conceito de Parentificação expande-se a partir do anterior. No 
mecanismo de Parentificação, o filho "colocado" num lugar de progenitor 
fica preso da necessidade de dependência e de gratificação infantil sen-
tidas por um ou ambos os pais. Esta tentativa de reviver uma relação 
passada numa relação presente com o filho adolescente reflecte dificul-
dades do processo de separação dos pais da sua familia de origem: 
"independentemente de, na realidade, os seus pais terem ou não 
gratificado as suas necessidades (de dependência), os seus objectos in-
trojectados são sentidos como maus, privadores e não prestadores de 
cuidados. Estes sentimentos infantis podem ser transferidos e reprojec-
tados no parceiro marital ou no filho (Spark, 1968 cit in Peppitone, 
1980, p. 63). 
Quanto ao conceito de Lealdade, um conceito chave na teoria inter-
geracional desenvolvida por Nagy & Spark, ele descreve as "fibras fortes 
mas invisíveis que mantêm juntas as peças complexas das relações compor-
tamentais nas famílias" (cit. in Peppitone, 1980, p. 63), em que o 
afecto posto na relação é secundarizado face à lealdade. 
0 medo da perda de objecto (Zinner & Shapiro, 1972), o ganho do 
poder e controlo sobre os pais, mesmo a expensas do sacrifício da sua 
autonomia são alguns dos factores apontados como motivações no adoles-
cente, tornando a dinâmica relacional recíproca e mutuamente 
gratificante. 
A chave para uma separação bem sucedida no adolescente, seria a 
capacidade de romper com as "velhas e invisíveis lealdades", a renúncia 
ao sacrifício da liberdade pessoal pese embora os ganhos secundários das 
perdas e lutos sempre adiados. Por outras palavras e parafraseando Nagy 
& Spark "a liberdade ou a potencialidade para novos envolvimentos 
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(compromisso amoroso, casamento, paternidade) tem de ser confrontada com 
as velhas obrigações que puxam para os laços simbióticos duradouros" 
(cit. in Peppitone, 1980, p. 67). 
0 medo primitivo da perda de objecto, reactivado na adolescência, 
foi também reflectido por Williams (1973), terapeuta familiar, que ad-
voga o recurso à terapia familiar como forma de resolver perturbações no 
adolescente e relacionadas com os vínculos de dependência versus 
independência. 
Williams (1973 ) chama a atenção para o facto de que o adolescente 
na sua luta pela realização da autonomia no seio da família, muitas 
vezes ameaça, dentro dele e nos seus pais, medos muitos primitivos de 
perda de objecto e da separação a partir de envolvimentos simbióticos. 
Os movimentos de autonomia poderão mesmo ser sentidos como uma 
rejeição da família, provocando por sua vez, movimentos de hostilidade 
nos pais para com o filho. 
Uma forma de tentar resolver os seus problemas intrapsíquicos e os 
da sua família, postos pelos laços de dependência e independência, 
aparece actualmente em muitos adolescentes na forma duma saída de casa 
precoce. No entanto, e Stierlin debruçou-se longamente sobre estas 
questões, estas saídas de casa, com a criação imediata de fortes laços 
de dependência a um grupo de pares, é uma pseudo-autonomia. De acordo 
com Williams ( 1973 ) "tais ligações de dependência aos pares - sem o 
desenvolvimento de mutualidade e de intimidade significativas - pode 
resultar num grupo de adolescentes que se apoiam mutuamente como órfãos 
numa tempestade, brincando meramente ao jogo da maturidade" (op. cit., 
p. 326) . Se alguns conseguem atingir a maturidade com sucesso outros 
fracassam e permanecem dependentes e sem possibilidade de transformar os 
laços que os ligam à família, simbolizados nas novas ligações aos pares. 
Também Bowen (1966,1978) trouxe contributos importantes para a 
compreensão deste tipo de dificuldades ao introduzir o conceito de corte 
emocional (emotional cut-off). 0 conceito descreve a maneira como certos 
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adolescentes lidam com os mecanismos de fusão não resolvidos e descreve 
modalidades de corte emocional, tais como o evitamento de contactos com 
grande carga afectiva com a família ou a distância física, tentativas 
falhadas de conseguir a autonomia. 
Voltemos agora à questão dos laços de lealdade. 
0 estudo da lealdade entre pais e filhos adolescentes esteve 
presente num trabalho de investigação realizado por Peppitone (1980) que 
encontra um forte suporte empírico para o seu modelo sobre a separação 
adolescente-progenitores, onde os conceitos de dependência, afiliação 
aos pares e lealdade são considerados os três componentes major da 
separação. 
Numa perspectiva holística, tentando integrar uma perspectiva 
desenvolvimental e intergeracional, e na base de fundamentação teórica e 
empírica prévia de orientação psicanalítica, interaccional e cognitiva, 
Peppitone (1980) constrói um modelo sobre a separação constituído por 
três estádios. 0 modelo contempla três linhas de desenvolvimento: as 
relações com os pares, as relações com os pais e as capacidades 
cognitivas, e descreve três estádios hierárquicos de progessão da 
separação. 
Este estudo, realizado com sujeitos na adolescência inicial (12-13 
anos), tardia (17-18 anos) e jovens adultos (22-23 anos), confirmou a 
importância das questões relacionadas com a lealdade familiar em todos 
os estádios do processo de separação. O grupo de jovens adultos 
revelou-se no entanto ser aquele onde os conflitos sobre a lealdade são 
mais pertinentes. Enquanto que, no grupo de adolescentes tardios, metade 
denegava a lealdade familiar, os jovens adultos mostravam-se capazes de 
reconhecer e verbalizar de que modo as questões da lealdade os afectam e 
afectaram no passado. 
Relativamente aos outros aspectos estudados, de igual importância 
para o nosso trabalho, o estudo confirma que os conflitos normativos 
mais salientes na adolescência inicial são em torno da dependência e 
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contra-dependência. 0 grupo dos adolescentes tardios aparece neste es-
tudo, como um grupo em transição: "eles não estão mais centrados na 
dependência e contra-dependência face aos pais mas envolvidos, em vez 
disso com os seus pares de idade duma forma mais pessoal" (Peppitone, 
1980, p. 195). 
Genericamente, os resultados de Peppitone (1980) demonstram uma 
evolução gradual do processo de separação, com um aumento da capacidade 
de realização de autonomia à medida que se aproxima o estatuto de 
adulto. A autora vê como muito conveniente na abordagem dos problemas da 
separação, a convergência das teorias intergeracionais e das teorias 
psicanalíticas da relação de objecto, dois paradigmas teóricos centrais 
na sua investigação. 
Os fenómenos da regulação da distância entre os membros da família 
têm também merecido a atenção dos investigadores. Ajustar a distância 
psicossocial à medida que as fases de desenvolvimento são negociadas o 
que a composição do agregado familiar se altera são tarefas nem sempre 
facéis. Medos simultâneos de separação e intimidade numa díade podem, na 
perspectiva de Byng-Hall & Campbell (1981), ser estabilizados por uma 
terceira pessoa (ou grupo de pessoas) sintomática, que agirá os seus 
sintomas ou não, consoante os medos de separação ou de intimidade se 
manifestem. 
Pensamos existir já, nesta área das teorias sistémicas e terapias 
familiares, uma vasta gama de conhecimentos, à luz dos quais a 
compreensão do processo de separação adolescentes-progenitores se 
aprofunda e enriquece mas que pela sua extensão, não é oportuno explanar 
aqui. 
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Recolocando as manifestações emocionais num contexto epistemológico 
novo, com implicações dinâmicas especificas, comportamentos que antes se 
fixavam numa significação psicodinâmica individual, ganham novas 
significações quando vistos na sua implicação sistémica familiar. 
Muito sinteticamente, diríamos que, na perspectiva sistémica, quer 
a entrada na adolescência quer a saída de casa de um dos membros da 
família é sempre um factor de desiquilibrio da homeostase familiar. 0 
adolescente está empenhado em tornar-se autónomo e preparando a sua 
saída de casa, muda a quantidade e a qualidade das suas relações com o 
sistema extra-familiar, torna-se sexualmente activo e pode vir a ser ele 
próprio pai ou mãe. A família entra necessariamente em transição: as 
funções homeostáticas e de mudança do sistema familiar são mobilizadas 
no sentido da procura da manutenção do equilíbrio anterior ou procura 
dum novo equilíbrio, à custa de negociações explícitas e implícitas 
entre pais e filhos. 
Por outras palavras e como diz Minuchin (1971), "quando a criança 
entra na adolescência e tem de se adaptar quer à sua família quer ao 
cada vez mais importante grupo de pares, ela exerce pressão para uma 
maior autonomia. Se a família quiser continuar como uma unidade saudável 
e encorajadora do crescimento, deve evoluir do estado de família duma 
criança para uma família de adolescente" (op. cit. p. 91). 
A partir daí a família tem de inter-agir não só com um membro mais 
competente como também com um sistema forte e por vezes competitivo: o 
grupo de pares, com as suas regras e valores próprios acerca de questões 
como o sexo, droga, moda, estilos de vida, etc. "As questões dizendo 
respeito à autonomia e ao controlo têm de ser renegociadas a todos os 
níveis" afirmam Minuchin & Fischman (1981). 
Uma outra fonte de pressão dentro do sistema familiar, 
contemporânea muitas vezes com os rearranjos provocados pela 
autonomização do filho adolescente, são os acontecimentos relacionados 
151 
com os avós : os pais do adolescente em crescimento têm ainda de 
negociar uma re-entrada na vida dos seus próprios pais, em fase de 
declínio ou viuvez. 
E quando a fase da separação física ou da saída de casa do adoles-
cente se aproxima, essa mudança ressoa em todos os membros da família. 
0 sucesso ou fracasso da saída de casa do adolescente está inex-
tricavelmente ligado à reorganização da família, quer ao nível dos rear-
ranjos hierárquicos, quer dos novos canais de comunicação. 
Se o filho que sai de casa desempenhava uma função importante na 
homeostase familiar: veiculo de comunicação entre os pais, filho paren-
tifiçado, função de "pára-raios", a família vai ter sérias dificuldades 
em reorganizar-se. Por vezes os pais ameaçam separar-se ou divorciar-se. 
Uma das formas de o jovem estabilizar a família é desenvolver sin-
tomas ou fracassar na autonomização, de modo a que os pais continuem ou 
voltem a ocupar-se dele e a comunicar entre si. A instalação dum compor-
tamento sintomático ou desviante no adolescente tardio, assume nesta 
perspectiva, o significado de uma função necessária à manutenção da 
unidade familiar, ou ainda "a função do fracasso é permitir que os pais 
continuem a comunicar através e acerca do jovem, mantendo a mesma 
organização" (Haley, 1980, p. 31) . 
Outras vezes é o filho a seguir que é catapultado para o lugar 
ocupado pelo anterior: "A tendência a recriar estruturas já existentes, 
passando um novo membro para o padrão previamente estabelecido é 
grande. Quando isso acontece, pode representar uma falha na adaptação à 
exigida mudança familiar" (Minuchin & Fischman, 1981, p. 26). 
Estas algumas das significações que podem assumir as dificuldades 
de separação e fracasso na autonomização do adolescente. 
0 trabalho de Braverman (1981), baseado num conjunto de Terapias de 
Casal de pais de adolescentes, é ilustrativo do reflexo que pode ter no 
sistema familiar a autonomia do filho adolescente, quando este é visto 
pelos pais como uma extensão narcísica e depositário das suas 
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projecções. A sua separação psicológica, que neste estudo decorria de um 
processo psicoterapêutico individual, sentida sobretudo pelo par como 
uma perda a evitar, resultou no aparecimento de graves conflitos no 
casal até aí inexistentes, fracassada que foi a tentativa de catapultar 
outro filho, ou a esposa, para o papel que desempenhava o filho em 
processo de separação. 
Centremo-nos agora nas contribuições de índole mais empírica, que a 
perspectiva interaccional tem trazido para as questões relacionadas com 
autonomia. 
Na perspectiva interaccional, o processo de autonomização envolve 
necessariamente as dimensões do conflito e do poder. 0 adolescente 
deseja assumir uma maior responsabilidade pelos seus actos e a mudança 
da responsabilização dos pais para o adolescente envolve necessariamente 
mudanças significativas nas estruturas de poder e de autoridade na 
família. 
Este processo nem sempre decorre harmoniosamente: a mudança de 
papéis, a obtenção de um estatuto mais igualitário, de uma relação mais 
simétrica em termos de decisão e de responsabilidade, envolve o con-
flito, a desobediência às regras, o desafio à autoridade parental. 
Estas questões têm merecido a atenção dos investigadores, que a 
partir do quadro conceptual sistémico e utilizando adequada metodologia 
de observação e medida das interacções familiares, têm trazido impor-
tante evidência empírica para a área. 
As investigações que se debruçaram sobre o conflito na interacção 
pais-adolescente utilizaram diversas medidas: acordo, desacordo, 
interrupções, discursos em simultâneo, e no seu conjunto os resultados 
destas investigações indicam que as famílias normais por oposição às 
famílias disfuncionais evidenciam maior acordo entre os seus membros, 
comportamentos de cooperação e maior capacidade de funcionar em tarefas 
de grupo. Nas famílias normais uma grande quantidade de conflitos não as 
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incapacita de realizarem tarefas de grupo, o mesmo nãò acontecendo em 
familias disfuncionais (cf. revisões da literatura de Riskin & Faunce, 
1972, Doane, 1978, Rodick & Henggeler, 1982). 
As investigações que se debruçaram sobre os padrões de dominio 
utilizaram também elas diversas medidas: interrupções com sucesso, tempo 
de tomada da palavra, desempenho na escolha, duração da afirmação, mas 
os resultados destes estudos revelaram-se bastante inconsistentes. 
Apesar disso, é possível perceber uma tendência para que nas famílias 
normais, por oposição às disfuncionais, se verifique um menor exercício 
do poder por parte do adolescente (Riskin & Faunce, 1972; Doane, 1978; 
Rodick & Henggeler, 1982). 
Embora alguns dos trabalhos revistos não se debrucem directamente 
sobre a autonomia adolescente, os autores das revisões de literatura, 
sugerem que as familias normais respondem à emergência da adolescência 
duma forma mais adaptativa do que as famílias disfuncionais, o que por 
inferência, nos permite postular menores dificuldades no processo de 
autonomização do adolescente nas primeiras. 
Alguns trabalhos merecem que nos debrucemos um pouco mais sobre 
eles. 
Ferreira (1963) estuda a capacidade de tomada de decisão, uma 
dimensão importante da autonomia, através da observação da interacção 
familiar em torno duma tarefa, em familias "normais" e "patológicas" com 
um filho na adolescência inicial. 0 estudo revela que, nas famílias com 
um adolescente perturbado, a tomada-de-decisão entre os membros é 
caótica e a participação do adolescente na tarefa é progressivamente 
menor. 
No mesmo sentido vão os resultados dos estudos de Alexander 
(1973,in Hill,1980) que compara a tomada-de-decisão em famílias com e 
sem problemas de delinquência num filho adolescente entre 13 e 16 anos. 
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O autor conclui que os seus resultados demonstram a existência, nas 
familias normais e adaptativas, de mecanismos de apoio reciproco, que 
mantêm a integridade do sistema. 
Ou ainda, como sugere um outro estudo com o mesmo figurino dos an-
teriores (Hetherington et ai. 1971, in Hill & Holmbeck, 1986): "os 
membros de familias sem delinquência podem discordar inicialmente mas 
são suficientemente flexiveis para mudar as suas posições num modo 
mutualmente mais aceitável" (cit. in Hill & Holmbeck, 1986, p. 162). 
A evidência duma capacidade de adaptação e de mudança por parte do 
sistema familiar funcional, durante a adolescência de um dos seus 
membros, encontra também confirmação num outro estudo interaccional 
(Jacob, 1974, in Hill, 1980). 0 autor verifica que as relações interpes-
soais no seio da familia se transformam ao longo da idade. 0 estudo com-
para padrões de interacção familiar em familias com rapazes de 11 e de 
16 anos e pertencendo a estratos sócio-económicos baixo e médio. Os 
resultados indicam que os rapazes de 16 anos ocupam uma posição de maior 
influência e menor conflito na interacção com os pais do que os de 11 
anos. A estrutura de influência progride de pai = mãe -> filho para uma 
estrutura pai > mãe -> < filho nas famílias de classe média e para uma 
estrutura mais instável pai = mãe = filho nas famílias de mais baixo es-
tatuto social. 
0 ganho de influência do filho de 16 anos far-se-ía a expensas do 
descréscimo da influência da mãe nas famílias de classe média e a expen-
sas da influência do pai nas famílias de mais baixo estatuto. Estes 
resultados viriam a obter confirmação, no estudo de observação das 
interacções familiares, realizado por Steinberg (1981), e já referido 
por nós no Capítulo anterior. 
Estes trabalhos, bem como os estudos atrás referidos sobre as 
transformações ocorridas nos padrões de interacção familiares por altura 
da puberdade e menarca (cf. rubrica: As interacções familiares na 
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adolescência inicial, Cap. Ill), põem em evidência mudanças no sistema 
familiar, provavelmente na procura dum novo equilibrio mais consentâneo 
com as mudanças ocorridas nos seus membros. 
Neste contexto, as mudanças cognitivas no adolescente, e que iremos 
desenvolver no capítulo seguinte , revelam-se de particular importância, 
já que permitem mudanças substanciais na conceptualização adolescente 
das suas relações familiares, passadas e presentes. 
Noutras famílias porém, a investigação clínica tem identificado 
padrões de interacção que são particularmente estáveis, e quando envol-
vem o adolescente podem ser inibidoras das mudanças sistémicas 
necessárias para que a sua autonomia progrida. 
Stierlin, descreveu, como vimos, algumas dessas interacções. 
Referimo-nos agora aos conceitos de fusão e triangulação, dois conceitos 
inter-relacionados, indicadores do nível de diferenciação do sistema 
familiar (Bowen, 1978) e que descrevem interacções inibidoras da 
mudança. 
A fusão refere-se à tendência para dois membros da família se mis-
turarem um no outro de maneira tal que os limites entre indivíduos são 
esbatidos (Karpel, 1976) e a triangulação refere-se a uma relação 
estável intergeracional, em que na maior parte das vezes um dos 
progenitores está aliado ao filho adolescente e coligado contra o outro 
progenitor. 
Nestas formas de interacção, o adolescente pode vir a ver o seu 
esforço para a individuação altamente inviabilizado, já que aí desem-
penha funções necessárias para a manutenção do sistema familiar, e a sua 
individuação pode põr em risco a homeostase familiar. 
Terapeutas familiares têm posto em evidência algumas funções mais 
frequentemente desempenhadas pelo adolescente triangulado: (1) a de 
"bode-expiatório", para o qual são canalizadas tensões e conflitos 
familiares e que pode conduzir uma identidade negativa no adolescente 
(Minuchin, 1974) , (2) a de parceiro numa coligação de um dos 
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progenitores contra o outro e aqui o risco é do sacrifício da sua 
própria individuação ao serviço da regulação emocional do sub-sistema 
parental (Bowen, 1978) e ainda (3) a de terceiro elemento, coligado ora 
com um progenitor ora com outro, correndo o risco duma identidade difusa 
e de ser acusado de deslealdade em caso de opção por um dos progenitores 
(Minuchin, 1974). 
As situações descritas e postas em evidência pela investigação 
clinica, têm em comum o facto de que nessas famílias a aliança parental 
é fraca ou até inexistente. 
Ora, uma fraca e inconsistente aliança entre os pais tem sido mais 
frequentemente encontrada em famílias com perturbações. Segundo a 
revisão de Doane (1978) "existe forte evidência quanto ao facto de que 
as famílias perturbadas são marcadas pela preponderância de coligações 
pais-filho e uma correspondente coligação parental fraca, bem como por 
uma relação marital conflituosa" (op. cit. p. 372). 
A importância do poder "tóxico" destas interacções parece estar por 
demais ilustrada clinicamente, mas o mesmo não se poderá dizer quanto à 
sua ilustração empírica. No entanto, algumas investigações têm sido 
produzidas nesta área, utilizando metodologia de auto-relato. 
Um estudo realizado por Teyber (1983), compara famílias com um 
adolescente do sexo masculino, em que numas a relação primordial (a 
relação mais importante da família) é a relação marital e noutras a 
relação primordial é uma coligação intergeracional (um dos progenitores 
com um dos filhos) . 0 estudo demonstrou que nas famílias em que o 
adolescente refere como relação primordial a que existe entre o pai e a 
mãe, o adolescente realiza com mais sucesso a sua autonomia (maior locus 
de controlo interno e maior sucesso na Universidade). 
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No mesmo sentido vão os resultados de um outro estudo (Bell & Bell, 
1982 in Anderson & Fleming, 1986) que verifica que raparigas adoles-
centes com mais altos scores na Escala de Desenvolvimento do Ego de 
Loevinger são também aquelas que se encontram menos trianguladas na 
relação marital dos seus pais. 
0 poder preditor do grau de fusão e de triangulação na formação de 
identidade em adolescentes tardios (18-23 anos) é também posto em 
evidência num estudo realizado por Anderson & Fleming (1986). Estes 
autores constatam que os adolescentes menos individuados ou mais pobre-
mente diferenciados dentro da família são também aqueles que tiveram 
mais dificuldades em negociar os primeiros estádios que precedem e que 
conduzem ao estádio da formação de identidade. 
Os adolescentes mais individuados e mais diferenciados relatam mais 
características tais como: "um sentido de continuidade que integra o 
passado com o presente e com o futuro, um sentimento de auto-confiança e 
independência, uma flexibilidade na experimentação de vários papéis de 
molde a descobrir e desenvolver capacidades inatas e um sentido geral de 
conforto com as suas próprias concepções e objectivos futuros" (op. 
cit., p. 793). 
Os autores comentam os resultados da sua investigação afirmando que 
a fusão e a triangulação "ambos têm o potencial de inibir o processo de 
individuação e desenvolvimento duma identidade do ego madura durante a 
adolescência tardia" ( op. cit., p. 786). 
Esta investigação traz forte confirmação às formulações teóricas e 
clínicas que têm enfatizado a importância do estudo das interacções 
familiares contemporâneas do processo adolescencial e do papel activo 
dos pais e do sistema familiar na compreensão dos processos de 
individuação adolescente. 
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Alguns autores têm preconizado uma abordagem integrada das duas 
perspectivas desenvolvimentais, a individual e a sistémica familiar 
(Peppitone, Cooper & Grotevant, Sabatelli & Mazor) como forma de chegar 
a uma compreensão mais aprofundada do processo de individuação. 
Nesta linha de preocupação realçamos o trabalho de conceptualização 
de Sabatelli & Mazor (1985) em torno dos conceitos de individuação e de 
diferenciação, em defesa duma integração das perspectivas teóricas: 
sistémica familiar e desenvolvimental individual. 
A sua reflexão centrada em torno da formação de identidade na 
adolescência é no entanto pertinente para a análise das questões dizendo 
respeito à automomia,intimamente ligada aos processos de individuação e 
diferenciação. 
Para esta análise os autores partem do principio básico de que as 
duas perspectivas devem ser consideradas como interdependentes porque o 
processo de individuação envolve os dois quadros de referência, o in-
dividual e o familiar, sem os quais não seria possivel a sua 
compreensão. 
A perspectiva desenvolvimental individual conceptualiza a separação 
a partir da familia tal como ela é vivida no mundo real e no mundo in-
terno, mas a teia de relações na qual o individuo inter-age e muda só 
pode ser esclarecida pela perspectiva sistémica familiar. 
Os autores argumentam a necessidade duma conexão interdisciplinar 
ao mesmo tempo que advogam também a necessidade duma distinção concep-
tual mais rigorosa entre o conceitos de individuação e de diferenciação, 
ambos usados das mais diversas maneiras por autores tanto duma 
orientação como da outra. 
Sabatelli & Mazor (1985) propõem que a individuação seja entendida 
como um "processo através do qual o individuo procura renegociar a sua 
dependência psicológica face aos outros [o que] envolve uma mudança 
fenomenológica reflectindo a forma como uma pessoa se vê na relação com 
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os outros [...] e o grau até onde evolui reflecte-se no grau até onde 
uma pessoa está emocionalmente fusionada com a familia" (op. cit., p. 
622). 
Quanto ao conceito de diferenciação os autores propõem que ele seja 
definido "como uma propriedade do sistema que se refere aos modos 
através dos quais as distâncias psicológicas são mantidas e as 
adaptações sistémicas feitas" (op. cit., p. 622). Decorre desta 
conceptualização que a forma como a individuação se processa em cada 
membro da familia está sob a dependência do nível de diferenciação do 
sistema familiar e que este será tanto maior ou menor quanto o esforço 
individual posto na renegociação. 
Os autores desenvolvem ainda uma critica às teorias de Erikson e 
Josselson sobre a formação de identidade. Na sua opinião, Erikson ignora 
a natureza das relações pais-adolescentes tratando todas as famílias 
como uma constante e Josselson, embora enfatizando a necessidade da 
renegociação com a díade parental, ignora o papel da interacção familiar 
na determinação da forma como a individuação no adolescente se processa. 
Em suma, a individuação processar-se-ía independentemente das 
características ou qualidades do sistema de relações pais-filho. 
Ora, segundo afirmam os autores, a investigação empírica tem posto 
claramente em evidência a existência de factores familiares mediando a 
formação de identidade. 
Esta mesma crítica seria extensível às questões dizendo respeito à 
autonomia, onde a investigação empírica tem posto em evidência, como 
vimos, a existência de factores familiares mediando as tentativas do 
adolescente para se autonomizar. 
Em contraste, afirmam os autores, a orientação sistémica sobre a 
individuação teria as duas perspectivas em atenção: a desenvolvimental 
individual e a familiar. Sabatelli & Mazor (1985), tomando por base os 
trabalhos de teóricos sistémicos, tais como McCullough e Meyer, afirmam 
que: "a perspectiva desenvolvimental na literatura sistémica familiar 
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enfatiza os esforços individuais na individuação e construção duma iden-
tidade emocional separada durante a adolescência como um pré-requesito 
para o desenvolvimento da capacidade para a intimidade e para o es-
tabelecimento duma nova familia" (op. cit., p. 628). 
Esses esforços estariam - de acordo com a investigação produzida -
na dependência do grau de diferenciação do sistema familiar, a 
característica do sistema mais crucial para a individuação e responsável 
pelos níveis de coesão e adaptabilidade do sistema. 
E falar de individuação é falar de autonomia, já que "o processo de 
individuação tem um impacto no grau de autonomia e na separação 
psicológica dentro da relação pais-filho a qual por seu turno fornece 
feed-back ao sistema, reforçando por ai o nível sistémico de 
diferenciação" (op. cit., p. 628). 
Nesta perspectiva, o processo de autonomia nos adolescentes estaria 
facilitado num sistema familiar bem diferenciado, por oposição ao sis-
tema pobremente diferenciado, onde a mudança imposta pela acomodação às 
necessidades adolescentes se veria mais dificultada. "A família pobre-
mente diferenciada, dizem os autores, cria stress no indivíduo porque os 
esforços para conseguir uma maior autonomia psicológica, necessários 
durante a adolescência a caminho da adulticia, são bloqueados pelo sis-
tema" (op. cit., p. 629). 
0 emaranhamento (quer físico, quer emocional) cada vez maior na 
família ou uma ruptura súbita, são nesta perspectiva, indicadores de 
dificuldades na separação, significando que a capacidade de sair de casa 
não é necessariamente um indicador de individuação, já que o adolescente 
pode continuar psicologicamente ligado à família por um alto grau de 
emocionalidade reactiva de coloração rancorosa. Esta questão prende-se 
aliás com o que atrás ficou dito, a propósito da lealdade e do corte 
emocional. 
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A autonomização do adolescente estaria portanto seriamente com-
prometida num sistema pobremente diferenciado. Referindo-se à obra de 
Boszormenyi - Nagy e Spark, os autores sugerem que o adolescente em 
processo de separação é "mantido em linha" através de processos de 
feed-back que anulam os desvios aos padrões interaccionais existentes, 
fazendo sentir por exemplo ao adolescente que ele está em divida ou a 
ser desleal para com os seus pais. 
Por outras palavras, e citando ainda Sabatelli & Mazor(1985), 
"embora à superficie pareça que o fracasso no desenvolvimento e na 
maturação torna o adolescente desleal para com as aspirações da sua 
familia, a verdade é que cada passo conduzindo a uma verdadeira 
emancipação, individuação ou separação tende a tocar na questão alta-
mente emocional que todas as mães denegam mas desejam - permanecerem 
simbioticamente todos juntos na familia de origem" (op. cit., p. 629). 
A individuação do adolescente, entravada nas familias pobremente 
diferenciadas, pode no entanto vir a desenrolar-se em fases posteriores, 
acelerada até pela entrada na adolescência de um outro membro da família 
ou pelo acumular de tensões que forçam o sistema à mudança para novas 
formas de homeostase familiar. 
Sabatelli & Mazor (1985) terminam a sua reflexão afirmando que a 
relação recíproca e interdependente que Josselson afirmou existir entre 
individuação, autonomia e identidade está incompleta se não se tiver em 
conta a relação de diferenciação-individuação. 
A reflexão que acabámos de sintetizar retoma e sistematiza algumas 
das noções teóricas básicas que neste capítulo expusemos e que no nosso 
entender reflectem áreas de conhecimento essenciais para um aprofun-
damento da compreensão dos processos envolvidos na autonomia adoles-
cente. 
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Quer os conceitos de Identificação Projectiva, Parentificação, 
Lealdade, quer os de Fusão e de Triangulação, remetem para os conceitos 
mais globais de Individuação e de Diferenciação e contêm, na nossa 
opinião, grande riqueza em termos de compreensibilidade da relação 
humana. 
Não temos naturalmente a pretensão de ter esgotado tudo o que nesta 
área se tem produzido em torno destes conceitos e muito menos em torno 
das questões que directa ou indirectamente dizem respeito à autonomia. 
Quisemos antes equacionar algumas linhas de força que têm orientado a 
reflexão e a investigação nesta área e que nos parece ser necessário ter 
presente na fundamentação do nosso próprio trabalho. 
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C A P Í T U L O V 
A PERSPECTIVA SOCIAL-COGNITIVA 
A contribuição dos aspectos cognitivos, quer para processos de 
vinculação quer de individuação, encontra-se devidamente estabelecida na 
literatura sobre a infância. Não cabe portanto aqui fazer-lhe referência 
exaustiva. 
A problemática mais relevante para o processo de separação -
individuação e de crescente complexidade cognitiva, é a das relações de 
objecto e da permanência de objecto sendo a aquisição da capacidade de 
perceber a mãe como uma entidade separada, a maior e mais necessária 
tarefa dos primeiros três anos de vida; da sua realização, com maior ou 
menor sucesso, depende o prosseguimento, mais ou menos harmonioso e 
saudável, do desenvolvimento psicológico da criança. 
Segundo Mahler et ai. (1975), "a partir de um estado cognitivo-
afectivo primitivo, sem consciência da diferenciação self/outros, vai 
desenvolver-se uma das organizações maiores da vida intra-psíquica e do 
comportamento, centrada sobre a separação e sobre a individuação" (op. 
cit., p.16 da tradução francesa). 
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E se os processos de vinculação e de individuação pressupõem o 
desenvolvimento de capacidades cognitivas, também a transição do estado 
de criança dependente e vinculada para a realidade de adulto autónomo 
pressupõe uma profunda mudança cognitiva. 
Embora os conhecimentos sobre o desenvolvimento adolescente não en-
contrem o mesmo grau de profundidade daqueles que já existem sobre o 
desenvolvimento infantil, pareceu-nos importante juntar à nossa 
reflexão, as teorias que, no campo da perspectiva social-cognitiva, 
trazem contributos importantes para a compreensão da autonomia adoles-
cente. 
Sabemos pela teoria dos estádios de desenvolvimento cognitivo de 
Piaget que durante a adolescência os indivíduos desenvolvem uma nova 
forma de pensamento e de raciocínio, e atingem o estádio das operações 
formais caracterizado por um pensamento abstracto, complexo e flexível. 
A mudança qualitativa do pensamento operacional-concreto para o pen-
samento operacional-formal, em resultado da equilibração, é gradual e o 
nível de maturidade atingido em todas as áreas de funcionamento não é 
necessariamente idêntico (a competência social do adolescente pode ser 
inferior à competência académica, por exemplo). 
Sabemos, em suma, que - graças ao crescimento das estruturas 
cognitivas, em complexidade e nível de abstracção - o pensamento do 
adolescente se caracteriza pelas capacidades de pensar através de 
hipóteses, de pensar diferentes possibilidades e alternativas, de pensar 
acerca dos próprios pensamentos, de pensar segundo as perspectivas de 
outros, de pensar o passado, o presente, e antecipar o futuro. 
Três aspectos da transição do pensamento concreto para o pensamento 
formal são particularmente importantes para o desenvolvimento psicosso-
cial do adolescente: "(1) os adolescentes tornam-se mais capazes de con-
siderar uma variedade de circunstâncias e de acontecimentos que podem 
ocorrer e então são capazes de reconhecer as discrepâncias entre o real 
e o possível; (2) os adolescentes inferem cada vez mais as 
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características pessoais, motivações e outras causas, que estão por 
detrás dos comportamentos e acontecimentos sociais; e (3) os adoles-
centes desenvolvem uma consciência de que diferentes indivíduos, in-
cluindo ele próprio, formam diferentes perspectivas no mesmo conjunto de 
circunstâncias" (Sprinthall & Collins, 1984, p. 170). 
Estas mudanças cognitivas capacitam o adolescente a poder imaginar 
futuros papéis sociais, a equacionar possibilidades e escolhas, a atin-
gir um raciocínio social-cognitivo. As características do pensamento e 
raciocínio formal-abstracto estendem-se ao pensamento do adolescente 
sobre o seu meio social, ao mundo das diferentes relações, perspectivas 
e pontos de vista. E se como refere Elkind (1967), no inicio do processo 
adolescente a "audiência" é imaginária e construída pela própria 
fantasia,à medida que o adolescente cresce a "audiência" torna-se cada 
vez mais real, mais social, e susceptível de ser pensada e integrada. 
Neste contexto, a emergência do desejo de novos comportamentos de 
autonomia coloca o adolescente numa situação complexa: "sair à noite" 
por exemplo, é simultaneamente um desafio às regras familiares, a pos-
sibilidade de encontro com os pares, experimentar-se num novo papel so-
cial, "roubar" tempo aos estudos— obrigando-o a um raciocínio complexo 
sobre as múltiplas perspectivas que deve contemplar na tomada de 
decisão. 
Alguns teóricos de orientação cognitivista e social-cognitivista 
têm vindo a discutir mais especificamente a autonomia, ou conceitos 
afins, no contexto de modelos hierárquicos do desenvolvimento social-
cognitivo. Referimo-nos ao modelo de Selman sobre a compreensão inter-
pessoal, ao modelo de Loevinger sobre o desenvolvimento do ego e ao 
modelo de Kohlberg sobre o desenvolvimento moral. 
A ênfase subjacente a estas conceptualizações reside nos conceitos 
de tomada múltipla de perspectiva e de raciocínio social inferencial. 
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Antes porém de abordarmos esses autores, parece-nos importante 
referir brevemente o pensamento de Piaget sobre a autonomia e a perspec-
tiva crítica em que se colocou perante alguns teóricos cognitivistas, 
que na opinião de Piaget dotaram o conceito de autonomia com demasiado 
individualismo e egoísmo (Youniss & Smollar, 1985). 
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1. As perspectivas de Piaget, Selman, Loevinger e Kohlberg 
PIAGET 
Piaget discute o problema da autonomia no contexto do desenvol-
vimento moral da criança. A articulação desta área de desenvolvimento 
com a autonomia volitiva é formulada por Berzonsky (1981) nos seguintes 
termos: "o ponto capital duma moralidade avançada é o processo de tomada 
de decisão - realizar a autonomia volitiva" (op. cit., p. 410). 
Sucintamente, a teoria de Piaget consiste em considerar duas fases 
no desenvolvimento moral: numa primeira fase a criança desenvolve um 
raciocínio moral heterónomo e a partir dos 8 anos a criança começa a 
desenvolver um raciocínio moral autónomo. Esta mudança coincidiria aliás 
com a emergência do pensamento operacional - concreto. 
A criança inicialmente vê as normas como concretas e absolutas e 
capitula perante as regras dos pais e dos adultos. Mas, na segunda fase, 
que se inicia desde a infância, a criança começa a poder internalizar 
essas normas e a lidar com as questões morais de outra forma: 
controlando as suas atitudes a partir de dentro, mais do que de 
estímulos exteriores. Os valores começam a poder ser relativizados e a 
noção de responsabilidade pessoal acentua-se. 
Mas o aspecto que nos interessa aqui realçar é o carácter interac-
cional do conceito da moralidade autónoma. Piaget afirma que só através 
da relação e da interacção com os pares de idade, os amigos, é que o 
indivíduo consegue atingir um grau superior de internalização das regras 
e normas sociais. 
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E por sua vez a capacidade cognitiva de admitir várias hipóteses, 
de lidar com valores antagónicos e considerar várias perspectivas e al-
ternativas que lhe permitirá na adolescência, um nivel superior de 
autonomia: gerir a sua própria vida de acordo com as suas próprias 
ideias e principios. 
Na sua opinião, a pessoa autónoma "toma as suas posições na base de 
normas de reciprocidade e da discussão objectiva... e sabe como 
submeter-se às [normas] de forma a fazer-se compreender" (Piaget [1932], 
1965, p. 95). No pensamento de Piaget a autonomia co-constrói-se, numa 
base de cooperação e de interdependência e o contexto relacional assume 
particular importância para o crescimento cognitivo. 
Esta perspectiva relacional sobre a autonomia foi retomada, na 
presente década, por investigadores americanos de que Youniss, Grotevant 
e Cooper são referências importantes. 0 primeiro tem conduzido estudos 
sobre as modalidades de comunicação na relação do adolescente com os 
pais e os amigos, e o seu impacto no processo de autonomização e os 
segundos sobre a relação entre a individuação, a formação de identidade 
e capacidade de assumir papéis. 
SELMAN 
Tendo por suporte as ideias de Piaget e Elkind, Selman desenvolveu 
uma teoria sobre o desenvolvimento da tomada-de-perspectiva social 
(social perspective-taking) e um modelo sequencial de estádios sobre o 
desenvolvimento da compreensão interpessoal das relações sociais. 
A relação é, na concepção de Selman, uma forma particular de 
interacção entre duas pessoas, pressupondo a capacidade cognitiva de 
fazer raciocínios sobre o self e sobre a outra pessoa envolvida na 
relação. Este raciocínio complexo só é possível num nível de pensamento 
operacional-formal. 
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As mudanças na compreensão de s i p rópr io e dos out ros são duma 
importância muito s ign i f ica t iva no desenvolvimento do adolescente e Sel-
man identif icou duas vias primordiais através das quais ela ocorre: (1) 
"no reconhecimento de que os outros têm perspect ivas diferentes da sua, 
e (2) na compreensão das formas a t r avés das quais essas d i fe ren tes 
perspectivas podem afectar o comportamento de uma pessoa sobre a outra" 
(Selman, 1980, in Sprinthal l & Collins, 1984, p . 171). 
0 modelo da compreensão interpessoal elaborado por Selman, com-
preende cinco n i v e i s de progress iva complexidade, na capacidade de 
tomada de perspect iva: 
-Nivel 0: Perspectiva Egocêntrica ( 0 - 6 anos) 
-Nivel 1: Perspectiva Subjectiva ( 5 - 9 anos) 
-Nível 2: Auto-reflexão ou perspectiva reciproca (7-12anos) 
-Nível 3: Perspectiva Mútua (10 - 15 anos) 
-Nível 4: Perspectiva Societal-Simbólica (12 anos-idade adulta) 
São es tes dois últimos niveis que nos interessam particularmente 
para a compreensão das mudanças s ó c i o - c o g n i t i v a s envolvidas na 
autonomização do ado lescen te . Ao n íve l " s o c i e t a l " Selman faz 
corresponder um nível de "amizade interdependente autónoma" (autonomous 
interdependent friendship) que pressupõe já um nível de mutualidade na 
relação e um nível societal-simbólico ou seja , a capacidade de perceber 
uma ordem soc ie ta l de nível superior ( legal , moral, e s p i r i t u a l ) . 
0 adolescente adquire pela primeira vez na sua vida a competência 
para reconhecer objectivamente o c a r á c t e r i n t e r a c c i o n a l das suas 
re lações (o n í v e l de mutual idade) : percebe a pe r spec t iva do outro e 
reconhece o e f e i t o do comportamento mútuo. Pode assim conceber as 
necessidades mútuas de autonomia nos p a r c e i r o s e chegar ao nível de 
inter-dependência autónoma: o reconhecimento da necessidade da ligação, 
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do laço emocional de suporte, mas também 'o reconhecimento da necessidade 
da liberdade do outro para se envolver em múltiplas relações 
(necessidade de autonomia). 
A elaboração de Selman, tendo por suporte a sua própria 
investigação e a informação prévia que recolheu sobre a matéria, leva-o 
a concluir que: "à medida que as crianças crescem têm concepções de 
amizade que se apoiam duma forma cada vez maior na compreensão da 
interdependência psicológica entre pessoas (as pessoas precisam uma das 
outras), que vêm as relações como sistemáticas e coerentes (os amigos 
ligam-se ao longo do tempo) e que implica uma compreensão da 
profundidade e complexidade dos pensamentos, sentimentos e da 
personalidade dos individuos (um amigo ajuda-nos a perceber que tipo de 
pessoa somos nós)" (1981, cit. in Hill & Holmbeck, 1986, p. 172). 
0 desenvolvimento das capacidades cognitivas do adolescente e a sua 
repercussão na compreensão cada vez mais crítica e elaborada das 
relações sociais e afectivas que o envolvem, constitui sem dúvida um 
importante factor de mudança nas relações e interacções familiares. 
Selman aplicou o seu modelo de compreensão interpessoal às relações 
entre pais e filhos e identifica 5 níveis de compreensão, cujo 
desenvolvimento acompanha em pararelo os níveis de compreensão descritos 
atrás. 
Neste modelo, descrito no Quadro 1, a concepção de relação evolui 
de um primeiro estádio infantil de compreensão egotista (Selman utiliza 
a metáfora "Parent as Boss", satisfazendo as necessidades imediatas do 
filho) para níveis mais elaborados de compreensão, que emergem na 
adolescência. 
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QUADRO 1 - NÍVEIS DE CONCEPÇÃO DAS RELAÇÕES PAIS-FILHOS DE 
SELMAN 
Nível Relação Pais-Filhos 
0 Pais como chefes 
1 Pais como fornecedores de cuidados e de ajuda 
aos filhos 
2 Pais como conselheiros guias e satisfazendo as 
necessidades 
3 Pais e filhos mostram tolerância e respeito 
mútuo 
4 As relações pais-filhos mudam à medida que as 
circunstâncias, as capacidades e as necessida-
des de cada um muda 
Reproduzido de Sprinthall & Collins (1984), Adolescent 
Psychology, Addison-Wesley Publ., p. 224 
Mais precisamente, Selman descreve na adolescência um estádio de 
compreensão baseado na tolerância e no respeito (nivel 3), possível a 
partir das novas capacidades cognitivas que tornam o adolescente capaz 
de conceber o carácter mutual da relação e a seguir um estádio de 
compreensão mais complexo da relação: o reconhecimento das relações 
familiares enquanto sistema, susceptível de adaptação às mudanças 
individuais de cada membro. 
No nível 3, a compreensão envolve a consciência de necessidades 
específicas nos pais e nos filhos e níveis desiguais de autoridade e 
poder na família. Esta compreensão tem naturalmente consequências 
importantes para a forma como pais e adolescentes lidam com os 
172 
conflitos, com a desobediência ou com a submissão em torno das regras e 
normas parentais, que a mudança comportamental ao nivel da autonomia no 
adolescente, necessariamente desafia. 
Neste contexto, a reflexão de Selman parece-nos de grande acuidade 
quando afirma que: "Um bom entendimento não pressupõe um acordo absoluto 
mas sim o respeito pela posição dos outros. A exigência de obediência 
por parte dos pais, está ligada à sua necessidade de respeito uma vez 
que constituem a fonte de autoridade no sistema familiar. Os conflitos 
entre a necessidade de obediência aos pais e a necessidade de autonomia 
e independência, são articulados no nivel 3" (Selman, 1980 in Sprinthall 
& Collins, 1984, p. 224). 
Selman conceptualiza a autonomia adolescente numa perspectiva de 
articulação e de transformação das relações familiares, argumentando na 
base das competências do "pensar-em-perspectiva", que emergem na 
adolescência. Num nível mais elevado de concepção da relação pais-filhos 
(nível 4), a compreensão subjacente é claramente sistémica (as relações 
familiares mudam conforme as circunstâncias) e a autonomia é concebida 
num contexto de negociação entre pais e filhos. 
LOEVINGER 
( 
Loevinger desenvolve o pensamento de Erickson sobre o conceito de 
identidade - um sentido emocional sobre o self, uma percepção de bem 
estar e de coerência entre o passado, o presente e o futuro - e procura 
compreender como é que esse sentido, essa percepção sobre o self se 
desenvolve. Postula que a estrutura cognitiva conseguida sobre os 
pensamentos acerca do self é um aspecto fundamental para a realização da 
identidade e sugere uma sequência de estádios no desenvolvimento do ego. 
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Esta sequência ilustra, na sua concepção, o processo de emergência da 
identidade à medida que o raciocínio social se torna mais abstracto e 
flexível. 
A cada estádio corresponde um estilo interpessoal que passamos a 
descrever, adoptando a sua própria descrição (Loevinger, 1976, p. 
24-25): 
i 
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QUADRO 2 - ESTÁDIOS DE DESENVOLVIMENTO DO EGO E RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS DE LOEVINGER 
ESTÁDIOS CÓDIGO ESTILO INTERPESSOAL 
Pré-social 1 
Simbiótico 2 
Impulsivo 
Auto-Protecção 
Conformista 3 
Consciência- 3/4 
-Conformismo 
Consciência 4 
Individualismo 4/5 
.Autonomia 
.Integrado 
Autista. 
Simbiótico 
Receptor, dependente,explorador 
Conflitual, manipulador,explorador 
Pertença, agradabilidade superficial 
Self vigilante relativamente 
ao grupo, protector 
Intensivo, responsável,mútuo, 
preocupação com a comunicação 
Ad: Dependência percebida como 
um problema emocional,separada 
da dependência fisica ou financeira 
Ad: Respeito pela autonomia, 
interdependência 
Ad: Apreciador da individualidade 
Adapatado de: Loevinger (1976). Ego Development, San Francisco, 
Jossey-Bass, Inc., pp. 24-25 
Ad: Informação adicional à descrição do estádio anterior 
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Ainda segundo a investigação de Loevinger (1976), os estádios 
predominantes durante a "adolescência precoce" (12-15 anos) seriam os 
estádios 2, 3 e 4, durante a "adolescência média" (15-18 anos) os 
estádios 3, 4 e 5 e durante a "adolescência tardia" (18-21 anos) os 
estádios 4, 5 e 6. 
A evolução far-se-ía de acordo com uma cada vez maior diferenciação 
do self face às normas sociais, progredindo na capacidade duma cada vez 
maior consciência de si e dos outros, passando do respeito (estádio 
Individualista) à estima da individualidade (estádio Integrado). 
De acordo com este modelo, os adolescentes que atingem o sexto 
estádio de desenvolvimento do ego são vistos como autónomos. 0 que se 
entende então por autónomo, nesta perspectiva? 
Loevinger descreve o estádio "autónomo" da seguinte forma: "O 
controlo do impulso não constitui mais um problema neste estádio tardio 
de maturidade. 0 procedimento moral caracteristico é lidar com o 
conflito interno, deveres conflituais, necessidades conflituais, 
conflito entre necessidades e deveres, etc. As relações interpessoais 
permanecem intensas, envolvem a consciencialização da inevitabilidade da 
interdependência mútua e da necessidade de autonomia. Enquanto uma mãe 
tipicamente consciente (estádio pré-autónomo) se sente obrigada a 
proteger o filho dos erros que este possa cometer, uma mãe tipicamente 
autónoma reconhece que o filho necessita de aprender à custa dos seus 
próprios erros". (1966, cit. in Hill & Holmbeck, 1986, p. 171). 
0 adolescente autónomo tem capacidade de integrar e de lidar com 
necessidades internas conflituosas e de ser tolerante porque respeita as 
necessidades de autonomia nos outros e tem com eles uma relação de 
interdependência (e não de independência da influência social como em 
algumas das conceptualizações que revimos anteriormente, no Cap. II, I 
PARTE). 
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A autonomia seria então esta capacidade de crescer com conflitos 
internos e resolvê-los e tolerar a ambiguidade numa relação interpessoal 
de interdependência e respeito pelas necessidades dos outros. 
Segundo Loevinger, esta autonomia não é portanto só interna mas 
uma autonomia social-cognitiva, na medida em que o adolescente reconhece 
e separa as suas necessidades das necessidades dos outros. Pode assim 
ter um raciocínio social na medida em que reconhece o outro como um ser 
distinto com o qual interage, tendo essa perspectiva em consideração. A 
tarefa adaptativa às exigências do meio social torna-se possível. 
KOHLBERG 
0 modelo que Kohlberg propôs para o desenvolvimento moral inclui 
também, tal como o modelo de Loevinger, um estádio dizendo respeito à 
autonomia. 
Kohlberg (1979) retoma a conceptualização de Piaget e estuda o 
desenvolvimento moral ao longo do período adolescente, estabelecendo um 
modelo hierárquico constituído por três níveis de desenvolvimento moral: 
pré-convencional, convencional e pós-convencional. 0 modelo concebe 
ainda uma sequência invariante de estádios integrados nos três níveis 
mencionados, de progressiva complexidade em termos de raciocínio 
cognitivo. Cada nível descreve a forma como o indivíduo raciocina e 
processa as questões dizendo respeito aos valores e à moral. 
0 nível pré-convencional tem sido identificado como predominante no 
período da infância, e os níveis convencional e pós-convencional como 
predominantes na adolescência, mas um mesmo sujeito pode funcionar 
simultaneamente em dois níveis conforme o tipo de questão com que se 
defronta. 
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O nível que nos interessa abordar aqui é o nível pós-convencional 
ou de princípios. Neste nível, Kohlberg identificou dois estádios 
distintos: no primeiro, o indivíduo já é capaz de reconhecer a natureza 
arbitária dos valores, no segundo estádio o indivíduo age de acordo com 
a sua consciência, segundo os princípios adoptados, independentemente da 
sua integração nos valores socialmente aprovados. Segundo Berzonsky 
(1981) , "o raciocínio moral pós-convencional é verdadeirmente uma 
moralidade autónoma na medida em que o que se considera mais são os 
princípios subjacentes às regras" (op cit., p. 380); é esta capacidade 
de concordância, ou pelo contrário, de inconformidade com as regras 
sociais, que permite ao indivíduo uma posição crítica e construtiva. 
Quer o modelo de Loevinger sobre o desenvolvimento do self, quer o 
modelo de Kohlberg, remetem, na nossa opinião, para um processo gradual 
de diferenciação do self, diferenciação conseguida na permanente 
interacção com os pares, os pais e outros adultos significativos. 
Apesar da notável teorização sobre o desenvolvimento 
social-cognitivo na adolescência, surpreendentemente pouca investigação 
empírica existe, tendo-se o interesse da maior parte dos investigadores 
desenvolvimentalistas virado para a infância. 
Dispomos no entanto de alguma informação dizendo respeito às duas 
questões que têm interessado particularmente os investigadores: a 
epidemiologia e a socialização da autonomia social-cognitiva. 
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2. Epidemiologia da Autonomia Social-Cognitiva 
A questão que nos interessa saber é qual a proporção de adoles-
centes que atingem os niveis que estão relacionados com a autonomia, tal 
como é conceptualizada na óptica social-cognitiva. 
Surpreendentemente, constatamos que a informação disponivel é es-
cassa, mas convergente: todos os autores citados assinalam que a 
proporção de adolescentes que atingem esses niveis é baixa. Baseando-nos 
na informação compilada em trabalhos de revisão (Hill & Holmbeck, 1986), 
sabemos que os estudos epidemiológicos conduzidos por Loevinger 
(Loevinger & Wesseler, 1970, Loevinger et ai. 1970, Loevinger, 1985, in 
Hill & Holmbeck, 1986), referem que apenas uma fracção de cerca de 10% 
atingem o estádio Autónomo, embora um outro trabalho (Hauser et ai., 
1984 in Hill & Holmbeck, 1986) com adolescentes de idade média 14.6 anos 
e pertencendo a classes sócio-económicas alta e média-alta, tenha en-
contrado uma fracção mais elevada. 
A situação é idêntica relativamente ao nivel terminal do modelo 
hierárquico de Kohlberg: vários estudos mostram que poucos adolescentes 
atingem o nível de "raciocínio moral na base de princípios" (estádio 5) 
e quanto aos estádios de desenvolvimento da compreensão interpessoal de 
Selman, os resultados referem que apenas 12% de adolescentes atingem o 
nível de "amizade inter-dependente autónoma". 
Os autores da revisão que temos vindo a citar, comentam estes 
resultados afirmando que mais importante do que saber se o indivíduo 
atingiu ou não um estádio elevado de raciocínio autónomo, é saber que 
processos sócio-cognitivos antecedem a autonomia cognitiva e de que 
forma a socialização (parental, social) influi nesse desenvolvimento. 
E sobre esta última questão que nos iremos debruçar. 
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3. A Socialização da Autonomia Cognitiva 
Vimos anteriormente que, na perspectiva de Piaget, a natureza da 
relação pais-filhos na infância é inerentemente hierárquica na medida em 
que a criança acredita que as regras são externas e para cumprir. E só 
mais tarde e na interacção com os pares de idade, que a criança desen-
volve o sentimento de que pode alterá-las, criar as suas próprias regras 
tendo por base uma compreensão da interacção. A relação pais-filhos, do 
ponto de vista da socialização, seria pois, inicialmente, predominante-
mente unilateral (moralidade heterónoma), assente numa estrutura de 
autoridade claramente assimétrica em termos de reciprocidade. 
Graças à emergência de um conjunto de novas capacidades cognitivas, 
o adolescente pode pela primeira vez pensar a realidade "pais", pensar a 
relação com os pais e pensar-se a si próprio nessa relação, quer no pas-
sado quer no presente. Esta capacidade de estar simultaneamente dentro e 
fora, imerso na família e vê-la "à distância", cuja dimensão intra-
psíquica foi descrita em profundidade pelas teorias psicanalíticas, 
coloca a família e o adolescente numa nova situação. 
E forçoso então admitir que a socialização parental tenha um im-
pacto diferente no adolescente e que as mudanças ocorridas no adoles-
cente tenham, também elas, um impacto nas estruturas de socialização 
vindas da infância. 
Esta questão tem sido abordada por investigadores na área das 
teorias sócio-cognitivas, numa preocupação de articulação com outras 
perspectivas, nomeadamente a perspectiva psicodinâmica e a perspectiva 
interaccional sistémica. Dessas contribuições iremos destacar aquelas 
que, do nosso ponto de vista, mais esclarecimento trazem, directa ou in-
directamente, à questão da autonomia adolescente. 
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Uma contribuição teórica interessante para essa questão é a de 
Coser (1975, in Hill & Holmbeck, 1986) sobre a relação dos papéis 
sociais e a autonomia individual. Na sua essência, a teoria de Coser 
consiste em afirmar que, quanto maior for o leque de papéis sociais que 
o indivíduo tem de assumir e quanto mais complexa for a articulação 
desses papéis, maior é a probabilidade do individuo desenvolver a sua 
autonomia e se tornar um adulto autónomo. 
Uma questão que se coloca é a da relação entre a autonomia e o con-
flito entre pais e pares, ao nivel das novas expectativas de cada um 
destes sistemas de socialização. Segundo Coser, um nível moderado de 
conflito entre as normas e as expectativas de pais e pares será um fac-
tor de desenvolvimento de autonomia no adolescente. 0 adolescente, ao 
confrontar-se com diferentes perspectivas, terá não só de desenvolver 
diferentes papéis sociais como ainda desenvolver a sua própria perspec-
tiva. 
Esta visão encontra algum suporte empírico no trabalho de Emmerich 
et ai. (1971, in Hill, 1980), cujos resultados indicam que só a partir 
da adolescência inicial é que o indivíduo é capaz de conceber dois meios 
sociais distintos, nos pais e nos pares, e de diferenciar o seu sistema 
de normas e que, é na medida em que os diferencia, que os pode integrar. 
Um outro tópico em que a teoria de Coser pode ser aplicada com van-
tagens para a sua elucidação é a questão da relação entre a autonomia e 
uma prática educativa parental, assente na explicação das normas. 
Tivemos ocasião de rever anteriormente alguns estudos que concluem 
que as explicações dadas pelos pais sobre a regras e normas familiares 
estão correlacionadas positivamente com os sentimentos e os comportamen-
tos de autonomia (cf. a rubrica: Os Cuidados Parentais, Cap.III). 
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A maior ocorrência de práticas educativas assentes nas explicações 
parentais, nas famílias mais diferenciadas do ponto de vista socio-
económico, dever-se-ía ao facto de nessas famílias os pais lidarem com 
um mais vasto leque de papéis sociais e portanto - e esse é o principal 
contributo de Coser - esses pais seriam adultos mais autónomos. 
Por outras palavras, o facto dos pais lidarem com uma rede complexa 
de papéis sociais, dá-lhes a capacidade de uma maior tolerância em 
aceitar perspectivas diferentes, maior flexibilidade e maior capacidade 
de negociar as regras e normas com os filhos adolescentes. 
Debrucemo-nos agora sobre as contribuições empíricas ao problema 
que equacionámos atrás. Merecem particular destaque o trabalho de al-
gumas equipas de investigadores que, embora em linhas distintas, abor-
dam, entre outros, o problema da interacção entre a autonomia e as 
relações familiares e que têm, com principal referência as pessoas de 
Youniss, Hauser, Grotevant e Cooper. 
YOUNISS e SMOLLAR 
Partindo de um quadro de referência que engloba a perspectiva de 
Piaget - Sullivan e o modelo conceptual de individuação elaborado por 
Grotevant e Cooper (conforme descrevemos no Cap. II, I PARTE), Youniss e 
colaboradores têm desenvolvido, desde 1970, uma ampla investigação sobre 
as relações do adolescente com o pai, a mãe e os amigos e o seu impacto 
em algumas áreas do desenvolvimento adolescente, nomeadamente a 
emancipação e a autonomia. 
Os resultados de Youniss e Smollar estão em grande parte compilados 
no livro "Adolescent Relations with Mothers, Fathers and Friends", 
editado em 1985, e que iremos tomar como base de referência para a nossa 
síntese sobre a emancipação e autonomia, aspectos que desenvolveram 
profundamente na sua investigação. 
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O livro compila os resultados e a discussão de oito estudos inde-
pendentes (amostragem e metodologia específicas), conduzidos durante 
quatro anos (1980 - 1983), abrangendo 1049 adolescentes estudantes, com 
idêntica representação de ambos os sexos, de idades compreendidas entre 
os 12 e os 19 anos. Os estudos utilizam uma metodologia mista de 
observação da interacção familiar, entrevista e questionário. 
0 objectivo comum e organizador destes estudos é chegar à descrição 
das características das estruturas relacionais do adolescente com os 
seus pais e com os seus amigos. 
Para isso, os investigadores estudam os seguintes aspectos: 
"interacções típicas e agradáveis", "comunicação", "conflitos", 
"obrigações percepcionais", "o self na relação" e recorrem basicamente 
às percepções do adolescente das interacções e às concepções do seu 
self, nessas interacções. 
Tentaremos sintetizar aqui os resultados mais directamente 
relacionados com as percepções parentais e a autonomia, problemática em 
que a nossa própria investigação se insere. 
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-, 
(1)^Percepções da relação Pais - Filha: 
0 pai é percepcionado pela filha adolescente como uma figura 
autoritária que orienta e define padrões de comportamento. A relação 
pai-filha é descrita como distante, pouco conflitual, mas desprovida de 
conteúdo emocional, intimidade, compreensão e aceitação. 
A mãe é também percepcionada em termos de autoridade embora a 
relação mãe-filha seja menos distante e mais complexa. A rapariga 
adolescente respeita e confia na mãe, sentindo-se livre para confiar mas 
também para desobedecer, o que permite um espaço de conversação e de in-
timidade, apesar da qualidade da comunicação nem sempre ser a ideal. A 
vertente de autoridade implicita na relação mãe-filha é atenuada por 
momentos de proximidade relacional. 
(2) Percepções da relação Pais - Filho: 
O pai e a mãe são percepcionados pelo filho adolescente como objec-
tos de respeito, a quem se deve obedecer obrigatoriamente. 
A relação com o pai é essencialmente unilateral e distante embora 
exista um espaço para a realização de actividades em conjunto e 
discussão de problemas práticos e objectivos. 
A relação com a mãe é mais forte e directa o que permite a partilha 
de confidências e uma maior proximidade relacional. A posição de 
autoridade e disciplina é temperada com compreensão e "saber ouvir", 
possibilitando a comunicação nos dois sentidos. 
(3) Percepções da relação Adolescente - Amigos: 
A relação de amizade é percepcionada pelo adolescente como uma 
relação de suporte. E um espaço relacional que se caracteriza pela par-
tilha de actividades, cooperação e a ajuda mútua, compreensão reciproca, 
aceitação e respeito pelas posições e opiniões diferentes. A relação 
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adolescente - amigos possibilita um contexto em que o adolescente se ex-
periência como ser individuado e separado dos pais, contribuindo deste 
modo para o desenvolvimento psicológico e formação da identidade. 
(4) Emancipação e Autonomia: 
0 conceito de emancipação refere-se tradicionalmente ao insight que 
o adolescente consegue ter sobre a sua dependência ao laço parental no 
passado. Desse insight progressivo resultariam ganhos no atenuar dos 
laços aos pais. Ora, Youniss e Smollar argumentam que os resultados dos 
seus estudos não sugerem que a emancipação seja consequência duma 
compreensão interna atenuadora do laço emocional até porque a relação 
parental conserva a sua força; afirmam então que "uma descrição mais 
apropriada é a que considera que a relação é transformada e não rompida, 
em que os adolescentes continuam a responder à autoridade parental ao 
mesmo tempo que se sentem mais livres dela" (op. cit., p. 160). 
Quanto ao conceito de autonomia os autores propõem uma revisão do 
conceito, que tradicionalmente no seio das teorias cognitivas se refere 
à capacidade do adolescente contar mais com o seu auto-raciocinio do que 
com a aprovação parental. Contrariando esta concepção, os autores ar-
gumentam, tendo por base os seus resultados, que mesmo depois da 
emancipação ter começado os adolescentes continuam a procurar o apoio 
dos seus pais para as suas ideias e que mais do que um raciocinio 
autónomo o que é típico na adolescência é uma co-construção cooperativa 
com os amigos e pares de idade. Concluem que: "os resultados sugerem que 
as teorias prévias sobre a autonomia exageraram a independência a expen-
sas do reconhecimento da importância da construção social e da sua base 
relacional" (op. cit., p. 161). 
Os resultados dos estudos de Youniss e Smollar dão claramente 
suporte empírico às formulações de Piaget e aos autores de orientação 
social-cognitiva que revimos, questionando uma formulação mais puramente 
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cogn i t iv i s t a . Nesta última formulação, o conceito de autonomia refere-se 
à u t i l i z a ç ã o do a d o l e s c e n t e do r a c i o c í n i o a u t o - r e f l e x i v o na 
conceptualização da real idade, e de s i próprio dentro dela . 
HAUSER 
Os trabalhos de investigação de Hauser e colaboradores, contribuem 
para a literatura na área das "transformações" na relação familiar 
durante a adolescência. A variável "período pubertário" é interligada 
com outras variáveis tais como idade, sexo, estatuto psiquiátrico e 
nível de desenvolvimento do ego, na tentativa de se avaliar o seu im-
pacto na interacção entre pais e filhos adolescentes. 
Em 1984, Hauser et ai. com base na perspectiva teórica de Stierlin 
dos contrangimentos parentais, constatam que o desenvolvimento do ego do 
adolescente está positivamente relacionado com a maior parte dos compor-
tamentos de mutualidade (aceitação, empatia, explicação), e negativa-
mente relacionado com a maior parte dos comportamentos de constran-
gimento (desvalorizar, julgar). Por outro lado, verifica-se que os 
adolescentes que sabem apresentar e defender o ponto de vista próprio, 
contribuindo deste modo com novas formas para a conversação familiar, 
têm tendência a apresentar níveis superiores de desenvolvimento do ego. 
Os padrões de interacção familiar estão pois relacionados com o nível de 
desenvolvimento do ego do adolescente e, consequentemente, com o próprio 
desenvolvimento da autonomia, tal como ela é definida pelo modelo 
socio-cognitivo. 
Em 1985, Hauser et ai. partindo de um estudo longitudinal com 
amostras clínicas (grupo psiquiátrico hospitalizado) e não-clínicas 
(estudantes), constatam que o período pubertário surge como um momento 
de conflito em que se observa um aumento de comportamentos constran-
gedores (julgar, desvalorizar) entre pais e filhos; há uma confrontação 
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viva indispensável ao próprio processo de autonomização, e os padrões de 
interacção com os pais tornam-se mais estruturados. 0 sexo é uma 
variável que encontra um impacto importante em várias situações. Em 
áreas tais como as relações de amizade, namoro, actividades extra-
familiares e escolha ocupacional, a rapariga adolescente necessita de 
aumentar os comportamentos conflituais com os pais para um nivel elevado 
(comparativamente ao rapaz), de modo a combater a força dos esteriótipos 
sexuais. 
Num trabalho de 1987, Hauser et ai. encontram diferenças ao nivel 
do sexo nos padrões familiares de comunicação verbal. A análise do dis-
curso revela que os rapazes e as raparigas falam mais com o pai do que 
com a mãe; o discurso apresenta caracteristicas cognitivas e afectivas e 
centra-se na resolução de problemas. Este viés era relação ao pai, 
relaciona-se com o facto de apresentar uma orientação mais cognitiva no 
seu discurso, enquanto a mãe é, por vezes, mais constrangedora. No en-
tanto, deve-se sempre ter presente qual o contexto e a natureza da 
tarefa subjacente. 
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GROTEVANT e COOPER 
Contrariamente às conceptualizações tradicionais da adolescência, 
Grotevant & Cooper (1986) apresentam um modelo conceptual - a que já 
fizemos uma larga referência - e que constitui uma revisão importante 
das teorias psicológicas do desenvolvimento. 
Os seus trabalhos de investigação colocam o ênfase na análise das 
relações entre os padrões de interacção familiares e o processo de 
formação da identidade e aquisição de competências de desempenho de 
papéis. 0 desenvolvimento é encarado numa perspectiva de continuidade e 
não de ruptura; o processo de formação da identidade e consequentemente 
a autonomia, emergem no contexto da redefinição mútua e progressiva da 
relação pais -adolescentes. 
Os dados da investigação convergem para a constatação de que a 
ligação e a individualidade na interacção familiar, estão relacionadas 
com a formação da identidade na adolescência tardia e com o aparecimento 
de indices de autonomia no adolescente. 
Num trabalho de 1982, os autores verificam que enquanto para os 
rapazes apenas as variáveis da interacção pai-filho são preditivas da 
exploração da identidade, para as raparigas, variáveis das duas diades 
desempenham um papel preditivo (Grotevant & Cooper, in Hill e Holmbeck, 
1986). 
Num estudo posterior (1983), constatam que um grau moderado de 
ligação aos pais relaciona-se positivamente com o processo de formação 
da identidade, enquanto que niveis elevados ou demasiados baixos de 
aceitação e abertura parental podem inibir os comportamentos de 
exploração do adolescente. Os adolescentes com níveis altos de 
exploração da identidade, parecem percepcionar positivamente o envol-
vimento com a família, participam activamente nessa interacção e 
reconhecem que os outros são diferentes mas que podem funcionar como 
suporte. Concluem que, na interacção pais-adolescente, a dimensão in-
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dividualidade facilita o desenvolvimento do self adolescente como dis-
tinto e único, e a dimensão ligação fornece a segurança e a auto-estima 
que permite ao adolescente comportamentos de exploração. Partindo de uma 
amostra não-clinica de estudantes universitários, Grotevant e Cooper 
(1982) encontram que o desenvolvimento da identidade e o desempenho de 
papéis parecem ser facilitados por um sistema familiar individuador, em 
que os membros apresentam as seguintes características de interacção: 
responsabilidade na expressão do seu ponto de vista (auto-asserção) ; 
respeito pelos sentimentos, ideias e pensamentos dos outros 
(permeabilidade) e responsividade e abertura às ideias dos outros 
(mutualidade). 
A formação da identidade é um processo multidimensional que abrange 
diferentes áreas, incluindo a escolha ocupacional, as relações interpes-
soais, os papéis sexuais, as ideias politicas e religiosas. Grotevant e 
Cooper orientam os seus trabalhos mais especificamente para a identidade 
ocupacional (1982) e para as relações de amizade e namoro (1987) . 
Constatam a existência de padrões de interacção familiares distintos, 
associados com a identidade relacional do adolescente. As raparigas com 
níveis elevados de exploração ao nível das relações de amizade e namoro, 
exprimem um maior afastamento da interacção familiar; pelo contrário, 
nos rapazes, a exploração e a interacção familiar pressupõem a dimensão 
ligação; a relação pai-rapaz naquilo que implica de tolerância e en-
corajamento, é preditiva em relação aos comportamentos de exploração no 
namoro. Estas diferenças de sexo estão intimamente ligadas às 
expectativas sociais atribuídas ao rapaz e à rapariga relativamente às 
tarefas desenvolvimentais. Provavelmente, a necessidade de separação dos 
pais que a rapariga adolescente sente nos seus comportamentos de 
exploração, reflecte um esforço na tentativa de ultrapassar as 
restrições que lhe são impostas em domínios tais como as relações de 
amizade, tempos livres e desenvolvimento da carreira (Grotevant & 
Cooper, in press, in Cooper & Grotevant, 1987). 
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Tal como Hauser et ai. afirmaram em 1986, (in Cooper & Grotevant, 
1987), ao longo do processo de desenvolvimento do ego, a individuação 
sofre a influência da socialização ao nível dos papéis sexuais. 
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C A P I T U L O VI 
OUTRAS PERSPECTIVAS 
Abordaremos neste capítulo as contribuições de alguns autores que, 
sob o ângulo das perspectivas etológica e sociológica, se debruçaram 
sobre a questão da autonomia adolescente. 
A investigação sobre a separação adolescente - progenitores, na 
área da etologia humana, embora incipiente, parece-nos promissora, 
porque, com a sua perspectiva pancultural e funcional, estaria em 
posição de elaborar uma descrição da adolescência humana normal. 
0 renovado interesse pela teoria da evolução tem-se concretizado em 
algumas áreas da psicologia e nomeadamente em estudos de campo de base 
etológica, em primatas não humanos. São exemplo disso o estudo do 
processo de dispersão - processo através do qual o animal sai do local 
onde nasceu para outro local - que tem sido objecto de recentes 
pesquisas na ciências naturais (Bekoff, 1977; Kleiman & Brady, 1978), 
bem como o estudo da adolescência nos chimpanzés (Goodall &. Hamburg, 
1975). 
Weisfeld (1979), não se debruçando em particular sobre o processo 
de separação, mas adoptando uma perspectiva etológica sobre a 
adolescência humana, afirma a existência duma analogia entre esta e a de 
muitas outras espécies. 
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Na base de uma análise evolucionista, Weisfeld aponta como desen-
volvimentos básicos da adolescência: a maturação reprodutiva e a 
aquisição da independência face aos pais. 
O autor tenta demonstrar que as mudanças universais da adolescência 
são de base biológica e mais compreensíveis em termos de funções: 
"através da análise etológica começamos a perceber não só o que acontece 
na adolescência mas também porquê e como é que estas mudanças ocorrem" 
(op. cit., pág. 52). 
Weisfeld & Berger (1983) apontam como estratégia de investigação 
básica, a identificação de comportamentos de base biológica ou evolutiva 
e a descoberta das suas funções evolutivas. Nessa linha, propõem-se uma 
primeira abordagem etológica das funções evolutivas dos seguintes aspec-
tos da adolescência: surto de crescimento puberal, características 
sexuais secundárias, maior agressividade nos rapazes, fricção entre 
adolescentes e adultos, solidariedade entre grupos do mesmo sexo, 
interesse pelas crianças, especialmente nas raparigas. 
Os autores apontam para a necessidade de estudos inter-culturais, 
hormonais e comparativos: "sem tal investigação, a natureza da 
adolescência humana permanecerá obscura" (op. cit., pág. 131). Criticam 
ainda as teorias da aprendizagem, cognitivas e psicanalíticas porque in-
suficientes para explicar todos os aspectos envolvidos no desenvol-
vimento e sugerem uma abordagem teórica geral, através da identificação 
das características universais da adolescência e o seu enquadramento num 
sistema explicativo de maior amplidão. 
Neste âmbito, a obra de Michael Bloom (1980), Adolescent-Parental 
Separation, propondo um quadro de referência de base etológica, mas 
abarcando outras perspectivas, merece a nossa atenção. 
0 autor desenvolve nessa obra os seguintes tópicos: (1) a 
correlação estreita existente entre o processo de separação na 
adolescência e os processos de perda e luto descritos por outros autores 
(Freud, Bowlby, Parkes, Edelson), estabelecendo a diferença principal na 
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opção ou desejo de separação que se verifica na adolescência (2) a 
importância do desenvolvimento cognitivo fazendo depender a 
identificação adequada da aptidão cognitiva; (3) o processo de separação 
nos pais, enquanto perda duma parte da identidade parental e da 
orientação geradora (generative orientation), descrita por Erikson. 
Sugere como quadro de referência global, a teoria cibernética dos 
comportamentos de vinculação (control theory of attachment behavior) de 
Bowlby (1969). Propõe uma nova avaliação do conceito de identificação e 
a elaboração dum "mapa etológico" que associe factos antes não as-
sociados: os processos de separação, identificação, desenvolvimento 
moral infantil e os objectivos de vida (life goals) e apresenta por fim, 
o síndrome borderline como a resposta patológica à separação e discute 
terapêuticas. 
O autor descreve ainda, e essa é uma parte substancial da sua obra, 
o processo de separação adolescente - progenitores em estádios, segundo 
a sequência: controlo do impulso para permanecer ligado; realização cog-
nitiva da separação; resposta afectiva à separação; identificação; 
atenuação da relação pais-filho e nova identidade e novas relações com 
os pais. 
Identifica também as variáveis, que na sua perspectiva, afectam o 
processo: aptidão individual para a independência; influências cog-
nitivas, incluindo a permanência do objecto e os modos de adaptação 
assimilação-acomodação; natureza da relação pais-filho; experiências de 
separação do passado, dos pais e do adolescente; influências culturais 
no processo de separação. 
Bloom avança a hipótese do carácter inato do processo de separação 
e reavalia o conceito de identificação. Na sua perspectiva, e situando-
se na linha de pensamento de Bowlby (1973), o mecanismo de identificação 
estaria ligado ao processo de separação, enquanto motivação primária 
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para a identificação, e não como na perspectiva de Freud à problemática 
edipiana, enquanto identificação ao agressor. Segundo a perspectiva de 
Bloom, os mecanismos de motivação interna1 são dirigidos para desen-
corajar a separação. Se esta ocorre, os mecanismos, nos últimos estádios 
da separação, são dirigidos para tornar o individuo mais apto a 
sobreviver sem a relação perdida. Para o adolescente isto implicaria a 
capacidade de conseguir por si próprio, quer física, quer psicologica-
mente, o que era previamente providenciado pela pessoa que se perdeu, 
por outras palavras, a capacidade de se identificar aos pais. A 
identificação seria portanto, primariamente motivada, mais pelo processo 
de separação, do que pelo complexo de Édipo. 
Daí que o autor sublinhe a importância, dada por todas as correntes 
de psicologia, ao processo de identificação: "A propensão dos adoles-
centes para internalizar as qualidades dos adultos à medida que se 
separam é uma característica comum encontrada, quer nas culturas de 
caçadores e agricultores quer nas culturas de chimpanzés. Este facto 
confere um suporte adicional ao carácter inato do processo. Torna-se 
também evidente que nas culturas que promovem o processo de 
identificação através do desenvolvimento da criança, encontra-se muito 
menos stress do que nas culturas que não o promovem. Na cultura 
americana contemporânea, por exemplo, os rapazes raramente veêm os pais 
em acção no trabalho. As normas culturais inibem de facto esta 
observação e certamente não existem rituais que promovam a identificação 
adolescente" (op. cit., p. 49). 
1. Comportamentos dirigidos para a realização dum objectivo 
filogeneticamente determinado. 
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Sabemos que a abordagem etológica está na base de contribuições im-
portantes para a psicologia do desenvolvimento, sobretudo na infância, 
de que a teoria da vinculação de Bowlby é uma demonstração notável. 
Neste sentido, pensamos que o constructo teórico desenvolvido por Bowlby 
(1969), aplicando principios etológicos ao estudo do comportamento 
humano, pode revelar-se útil à investigação da separação adolescente -
progenitores. 
No âmbito da sociologia da família, encontramos um número restrito 
de referências a estudos sobre a adolescência. Segundo Grelley (1983), 
"o adolescente parece estar ausente para não dizer excluído da 
sociologia da família" (op. cit., p. 105) e os estudos que existem abor-
dam o adolescente, não no interior da sua família, mas na maioria dos 
casos, em ruptura com ela ou já na posição, por sua vez, de jovem chefe 
de família. 
Os estudos que revimos abordando o tema da "contracção" familiar, 
aquando da saída dum membro adolescente, descrevem esse período como não 
conflitual, em virtude do carácter gradual do acontecimento e da 
manutenção dos laços familiares, na forma de visitas e de ajudas mútuas 
(Blood, 1972). 
Num estudo feito a famílias urbanas da classe média, já sem os 
filhos em casa, Deutscher (1968) verifica que as famílias na sua maioria 
sentem esse período como tão bom, ou melhor em alguns casos, do que o 
que antecedeu à partida dos filhos. A pesquisa do grau de satisfação 
conjugal em diferentes fases do ciclo de vida da família, indicou um 
maior grau de satisfação em famílias já sem os filhos em casa do que em 
famílias com filhos de mais de 18 anos ainda em casa (Blood & Wolfe, 
I960). 
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Não podendo ser generalizados, estes dados parecem reforçar a ideia 
da separação como período natural do ciclo de vida, encorajado pela cul-
tura e conduzindo, se não encontrar vicissitudes, a uma satisfação 
mútua, nos pais e no adolescente. 
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S E C Ç Ã O II 
PERCEPÇÕES ADOLESCENTES DAS ATITUDES PARENTAIS 
As interacções no seio da família são factores reconhecidamente 
muito influentes no desenvolvimento psicológico da criança e do adoles-
cente e existe hoje uma enorme evidência empírica dessa mesma 
influência. A orientação da investigação desenvolvimental nessa área, 
seguiu basicamente duas linhas: (a) o estudo da relação entre o compor-
tamento da criança e o comportamento parental observados e (b) o estudo 
das percepções infantis e adolescentes das atitudes e comportamentos 
parentais. 
Numa e noutra orientação, o investigador encontra dificuldades 
metodológicas e segundo Martin (1975), que as equacionou, todos os 
métodos têm dificuldades inerentes. 0 comportamento parental "real" é em 
si mesmo inacessível e obviamente todas as metodologias de observação 
(directa ou indirecta) introduzem bias nos dados recolhidos (Lytton, 
1980). 
Das estratégias de investigação válidas para o estudo do efeito das 
atitudes parentais no desenvolvimento da autonomia adolescente, nós 
optámos por estudar as percepções das atitudes parentais (PAP), opção 
que fundamentaremos a seguir. 
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1. Porquê Estudar as Percepções 
0 estudo das Percepções das Atitudes Parentais (PAP) tem recebido 
por parte dos investigadores interessados na problemática da relação 
pais-filhos um lugar proeminente, desde os finais do século passado. 
Segundo recolha efectuada por Stodgill, e citada na revisão feita por um 
grande estudioso desta matéria, Earl S. Schaefer (1965), existia já em 
1937 grande volume de estudos sobre as PAP, produzidos sobretudo entre 
1894 e 1936, tendo dado origem a uma numerosa lista de métodos (tipo 
inventários) utilizados na medida das percepções. Com efeito, cedo os 
investigadores se deram conta da importância deste constructo, pela sua 
validade e utilidade quer teórica quer prática, revelando ser um ex-
celente indicador para o estudo das relações pais-filhos e suas 
implicações na psicologia do desenvolvimento, psicopatologia, ajus-
tamento social e outras. 
Porque recorremos no nosso trabalho à percepção (necessariamente 
subjectiva) que os filhos têm do comportamento dos pais, para o estudo 
da sua influência na autonomia? 
Porque, para além das numerosas dificuldades metodológicas que 
coloca a observação directa dos comportamentos, segundo as conclusões de 
numerosos autores, a que faremos referência, as PAP podem ser mais im-
portantes para os adolescentes do que o comportamento dos pais em si. 
Num trabalho publicado sobre a relação entre as PAP e a estrutura 
do ego em pré-adolescentes, Ausubel et ai. (1954) afirmam que "embora o 
comportamento dos pais seja um acontecimento objectivo do mundo real, 
afecta o desenvolvimento do ego da criança apenas na extensão e na forma 
em que é percebido por ela" (op. cit., p. 173). 
A isto Ausubel et ai. (1954) acrescentam uma razão metodológica. E 
que, "parece razoável supor que as percepções das crianças do compor-
tamento e atitude dos pais podem ser medidas com mais validade do que 
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estes fenómenos em si" (op. cit., p. 173). 
Assim, de acordo com este autor e também Schaefer (1965), o modo 
como as crianças e os adolescentes percebem o comportamento dos seus 
pais é mais importante para o desenvolvimento da sua personalidade do 
que o conteúdo do estimulo a que se refere, isto é, o comportamento dos 
pais propriamente dito. Argumenta ainda, de modo convincente, que os 
aspectos críticos nas técnicas usadas na medida das práticas educativas, 
podem ser melhor indexadas através da interpretação adolescente do com-
portamento parental do que por outros meios. 
Siegelman (1965) , em artigo publicado nessa mesma data e 
referindo-se a numerosos trabalhos publicados entre 1954 e 1961 afirma 
que "a importância teórica da percepção que o filho tem dos seus pais 
para a compreensão do desenvolvimento da sua personalidade foi larga-
mente reconhecida" (op. cit., p. 163). 
Estas afirmações têm sido largamente confirmadas e alargadas a 
formulações mais globais sobre a psicologia do desenvolvimento humano. 
Assim e de acordo com Kagan et ai. (1978, cit. in Lytton, 1980, p. 292) 
é mais importante para um desenvolvimento psicológico saudável a maneira 
como a criança se percebe amada e valorizada em qualquer momento par-
ticular da sua vida, do que o afecto real prodigalizado pelos pais. 
Naturalmente e ainda segundo os mesmos autores, a criança não falseia 
esses sentimentos e existirá uma alta correlação entre o sentimento de 
ser amado e o afecto parental dado. 
Esta questão levanta o problema mais global da congruência ou 
discrepância entre as percepções dos filhos e dos pais. A leitura que 
fizemos dos trabalhos publicados nesta área, leva-nos a concluir que (1) 
as diferenças entre pais e filhos quanto às respectivas percepções 
reflectem mais diferenças na intensidade da atitude do que na sua 
direcção (Jaworoska, 1981; McHenry et ai., 1981; Brook et ai., 1980; 
Lerner & Knapp, 1975) e que (2) a congruência perceptiva entre pais e 
filhos é maior quando se refere aos aspectos negativos, quer na dimensão 
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do afecto quer do controlo (Brook et al., 1980). 
A abordagem das práticas educativas através do estudo das PAP as-
sume portanto que os comportamentos parentais são mediados pelo 
significado que o adolescente lhes confere (Schludermann & Schludermann, 
1983; Litovsky & Dusek, 1985) e que, dum modo geral, existe congruência 
nas percepções dos filhos e dos pais. 
Interessados no estudo das dimensões mais significativas do compor-
tamento parental e no estudo do seu efeito sobre a autonomia adoles-
cente, optámos, com base na fundamentação explanada, pelo estudo das 
percepções adolescentes, ou seja pelo estudo das atitudes parentais tais 
como elas são interpretadas pelo adolescente. 
Algumas questões de natureza teórica e metodológica merecem no en-
tanto a nossa atenção. 
2. Algumas Questões Teóricas e Metodológicas 
A existência de uma vasta literatura cientifica sobre as PAP já 
nessa data (Ausubel et ai. 1954; Kagan, 1956, Hoffman et ai. 1960, 
Glidewell, 1961, cit. in Siegelman, 1965) bem como de inventários para 
coligir as percepções (Anderson, 1940, Ausubel et ai., 1954, Bron-
fenbrenner, 1961, Brown et ai., 1947, Cooper & Bleir, 1959 Elias, 1952; 
Hayard, 1935, Itkin, 1952, MacKinnon, 1938, Morrow & Wilson, 1961, 
Myers, 1935, Stagner & Drought, 1935, Stott, 1941, Swanson, 1950 cit. in 
Schaefer, 1965), a inclusão de escalas sobre as PAP em inventários de 
personalidade (Bell, 1934, Berdie & Layton, 1957, Rogers, 1931, Thorpe 
et al., 1939, cit. in Schaffer, 1965) e o grande incremento que a 
investigação nesta área tem conhecido até à actualidade, constitui sem 
dúvida, uma prova do interesse e validade desse constructo para o estudo 
da infância e adolescência, quer na perspectiva individual quer na 
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perspectiva da relação familiar. 
No entanto, o grande número de trabalhos produzidos até aos anos 60 
não foi acompanhado por um desenvolvimento rigoroso do modelo teórico e 
dos instrumentos de medida. A proliferação de inventários, muitos deles 
usados unicamente uma vez pelo investigador que os criou e sem o 
aprofundamento construtivo dos estudos anteriores, acabou por ter um 
efeito negativo, atrasando o processo de apuramento conceptual destes 
instrumentos. Nas últimas duas décadas, começou então a registar-se um 
movimento de tentativa de apuramento das medidas usadas para avaliar as 
percepções que os filhos têm do comportamento parental. 
Nessa linha de orientação, merece particular destaque o trabalho de 
sistematização e de elaboração dos conhecimentos prévios, feito por 
Schaefer (1959, 1961 cit. in Schaefer, 1965), cujo trabalho se constitui 
ainda hoje como uma referência básica. 
Tendo por base a informação prévia,uma metodologia de recolha de 
dados provenientes da observação directa da interacção pais-filhos e os 
resultados das Análises Factoriais dos dados recolhidos, Schaefer con-
cebe um modelo circumplexo do comportamento parental. 
Segundo Becker (1964), especialista nesta matéria, o modelo de 
Schaefer foi desenvolvido para "sumarizar um conjunto de estudos que 
sugerem que a maior parte dos conceitos desenvolvidos nas duas décadas 
passadas para descrever os tipos de pais, podem ser reduzidos a uma 
combinação de dois conceitos dimensionais essenciais" (op. cit., p. 
173). 
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Este modelo organiza os estilos educativos em função da sua posição 
em torno de duas dimensões ortogonais, que Schaefer designou por 
autonomia vs. controlo e amor vs. hostilidade, ilustrado na figura 
seguinte: 
AUTONOMIA 
Desvincu lação • 
I n d i f e r e n ç a • 
Neg l igênc ia 
H O S T I L I D A D E 
Ex igênc ia • 
A g r e s s i v a 
A u t o r i t a r i s m o 
Democracia 
• Cooperação 
AMOR 
• Excesso de 
Indu lgênc ia 
• Protecção 
I ndu lgen te 
Sobre protecção 
CONTROLO 
Este modelo bi-dimensional merece um grande consenso por parte dos 
especialistas da área. 
Com efeito, os trabalhos realizados pelo próprio Schaefer e por 
outros autores a partir de diferentes dados e utilizando diferentes 
metodologias de tratamento dos dados (análises factoriais, análise de 
clusters, análise conceptual das variáveis usadas na investigação) en-
contram resultados idênticos (Schaefer, 1959, 1961, Zuckerman et ai. 
1958, Roe, 1957, Slater, 1962, cit. in Schaefer, 1965). 
Grande parte da variabilidade dos comportamentos parentais é ex-
plicada por estes quatro factores, embora a terminologia usada para os 
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designar e os índices comportamentais que os traduzem, possam diferir 
ligeiramente de autor para autor. 
Alguns autores propuseram a introdução de alterações ao modelo de 
Schaeffer. E o caso por exemplo de Becker (1964) que propõe a 
substituição da dimensão Autonomia vs. Controlo por duas dimensões: 
R e s t r i ? ã 0 vs- Permissividade (restrictiveness vs. permissiveness) e En^ 
volvimento Ansioso vs. Distanciação Calma (anxious-emotional involve-
ment vs. calm-detachment) ou de Baumrind que propõe duas dimensões or-
togonais: "respondingness vs. demandingness", mas o seu modelo remete 
para quatro grandes estilos educativos que não diferem muito dos con-
templados pelo modelo de Schaefer (a que já fizemos referência no Cap. 
Ill, I PARTE). 
0 modelo circumplexo de Schaefer permanece no entanto o mais con-
sensual e o Inventário que construiu na base do seu modelo, para medir 
as Percepções das Atitudes Parentais - o CRPBI (Children's Report of 
Parent Behavior Inventory) - permanece um dos instrumentos mais 
utilizados pelos investigadores. 
Mais precisamente, podemos dizer que actualmente, os instrumentos 
mais utilizados pelos investigadores interessados em medir as PAP são o 
"Parent Behavior Inventory" (Schaefer, 1965) o "Parent-Child Interaction 
Rating Scale" (Heilbrun, 1964) e o "Cornell Parent Behavior Description" 
(Bronfenbrenner, 1961 in Devereux et al., 1969). 
Estes instrumentos, utilizados em múltiplas pesquisas com 
diferentes finalidades, foram recentemente avaliados por Ellis et ai. 
(1976), que procederam a um estudo conjunto destes três instrumentos no 
sentido de verificar a sua validade, fidelidade, consistência interna 
das escalas e a medida das inter-relações existentes entre os três in-
strumentos. 
Os autores concluiram não só pela validade destes instrumentos, 
dadas as altas correlações encontradas, como ainda pelas vantagens 
oferecidas pelo inventário de Schaefer. 
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A metodologia que Schaefer utilizou para a construção do CRPBI 
encontra-se descrita no Cap. Ill, n PARTE, uma vez que utilizamos uma 
versão encurtada deste instrumento, na nossa própria investigação. Nesse 
capítulo, podemos encontrar os 26 conceitos definidores das dimensões, a 
partir dos quais foram construídos os itens que compõem o CRPBI. 
Dum modo geral podemos verificar que a dimensão Amor vs. Hos-
tilidade remete para a qualidade afectiva da relação com os pais e tem 
subjacente conceitos que vão da aceitação, protecção, calor afectivo, à 
frieza emocional, rejeição total ou parcial. 
Já a dimensão Autonomia vs. Controlo remete para as práticas 
educativas e tem subjacente conceitos de autoritarismo, indução, 
punição. Conceitos complexos, de operacionalização difícil e nem sempre 
unívoca. 
Numa e noutra dimensão a variação da intensidade da Atitude Paren-
tal tem implicações diferentes sobre o desenvolvimento da criança ou do 
adolescente. Na dimensão do Afecto, uma intensidade excessiva pode, por 
exemplo, não permitir o desenvolvimento duma identidade separada, 
necessária ao desenvolvimento das capacidades do filho (Mahler, 1968; 
Baumrind, 1968). Na dimensão do Controlo terá por certo grande impacto a 
forma como as regras ou as normas são prodigalizadas: impostas, 
negociadas, dando (ou não dando) explicações sobre o seu fundamento. 
E de admitir ainda que as atitudes parentais sofram modificações 
consoante o nível de desenvolvimento dos filhos, do seu sexo, das 
características de personalidade, da classe social, entre outros fac-
tores. 
Todos estes factores contribuem para complexifiçar a relação pais-
filhos pelo que, qualquer modelo ou qualquer tipologia, é sempre redutor 
face à enorme variabilidade e complexidade das atitudes parentais. 0 
isolamento das suas dimensões principais e o estudo do seu efeito sobre 
o desenvolvimento tem no entanto contribuído enormemente para o 
esclarecimento e aprofundamento da problemática das relações pais-
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filhos, objecto de estudo onde a nossa própria investigação se insere e 
para o qual pretende trazer contributos, no que diz respeito ao aspecto 
específico do desenvolvimento da autonomia no adolescente. 
Vasta é no entanto a investigação empírica que se tem debruçado 
sobre o estudo das PAP na dinâmica relacional pais-adolescentes. 
A fim de fundamentarmos o que acabamos de referir passaremos em 
revista apenas alguns trabalhos que ilustram a diversidade de campos de 
investigação tendo por base as PAP. Resolvemos no entanto inserir esta 
parte do nosso trabalho em Apêndice, já que não diz directamente 
respeito ao nosso objecto de estudo: a autonomia. 
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APÊNDICE 
PERCEPÇÕES DAS ATITUDES PARENTAIS E OUTROS ASPECTOS DA 
RELAÇÃO PAIS-FILHOS. 
Uma dag q u e stõe S que tem interessado os investigadores é a da variabilidade das PAP em função da cultura estigadores é a da 
Ferreira & Thomas (1984), por exemplo, quiseram comparar a natureza 
SrST'ïïîîîîS 0 p a P 0 Í° e ^ C O n t r ° 1 0 d ° S Pais em d01s contextos cuT a 194 io nt6S-. Para 1/ S°' C admi«"traram um questionário de 85 itens 
Os résultai ohHH a n O S de, 15"19 a n ° S 6 199 b r a si^iros da mesma idade. Os resultados obtidos produziram uma estrutura factorial semelhante em oito dimensões do comportamento parental: coerção, apoio, autonomia companheirismo, indução, retirada do afecto, afecto fisico e tentativas 
r cr a Snh: n t e S ^ C° n t r 0 l°- °S rapaZeS ^ - « « t . . apontam Lis coesão e companheirismo nos pais do que nas mães. Os adolescentes de classe media percebem menos apoio afectivo e mais controlo inconsistente e en-corajamento a autonomia por parte dos pais do que das mães 
No que toca aos efeitos resultantes dos diferentes contextos cul-
rZl ° S P a f brasileiros- em comparação com os americanos, são vistos 
como mais indutivos, menos coercivos e dando mais autonomia. O pai 
trasileiro e visto como mais consistente nas suas tentativas de controlo 
L I i T P ir0 d° qUe ° Pai a m e r i c a * ° - O Pai americano é percebido como relativamente baixo na expressão de afecto fisico pelo filho em comparação com a filha e em relação ao pai brasileiro, tanto face aos filhos como a filhas. 
Noutro estudo, que também teve em atenção o contexto cultural 
Anïïaïarm"STe ? P e r c e pÇ õ e s dos adolescentes com os papéis parentais na 
Australia Inglaterra, Estados Unidos da América e Suécia (Goldman & 
Goldman, 1983). Trabalhando com sujeitos entre 5 e 15 anos, os autores 
pretenderam saber como é que estes percebiam as diferenças entre pais e 
mães e os papéis de ambos. Detectaram cinco categorias entre pai e mãe 
todas positivamente correlacionadas com a idade nos quatro países 
Interessante registar que os resultados obtidos em qualquer um dos 
quatro países traduziram o já tradicional enviezamento sexual. A mãe era 
vista por todos os sujeitos como mais preocupadas com os deveres 
domésticos e cuidar dos filhos e, tendo ocupações de baixo estatuto. 0 
pai era antes visto como dando-se bem em casa numa situação de lazer 
ocupando funções de estatuto elevado e desempenhando papéis dé 
autoridade e de liderança na família. 
Rohner & Pettengill (1985), por seu lado, analisaram a relação 
entre a percepção da aceitação-rejeição e o controlo parental era adoles-
centes coreanos. Os resultados obtidos com adolescentes de Seul entre os 
J.í> e os 18 anos são particularmente interessantes pelas diferenças 
registadas com jovens provenientes de contextos ocidentais. Os resul-
tados obtidos indicaram que as raparigas percebem a figura paterna como 
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permitindo ligeiramente menos autonomia que os rapazes. Em todos os 
outros aspectos não se registaram quaisquer diferenças. 
Resultado importante é que, à medida que a percepção de controlo 
parental aumenta, também aumenta a percepção de amor parental, o que é 
verdade tanto para as mães como para os pais. Isto é rigorosamente o 
contrário do que se regista em sociedades ocidentais onde, à medida que 
aumenta a percepção de controlo parental, as crianças percebem maior 
hostilidade parental ou mesmo rejeição. Segundo Rohner & Pettengill, na 
obra citada, o facto de se passar o contrário na Coreia tem a ver com a 
valorização que nesta sociedade é feita da família, da obediência à sua 
autoridade. 
Ainda na mesma linha, os resultados de Rohner & Pettengill indicam 
que, na Coreia, pais percebidos como mais severos são também percebidos 
como menos negligentes e indeferentes que os pais mais permissivos. Já 
nas mães, um controlo muito severo é também visto como ligeiramente 
agressivo, hostil e rejeitante. 
A questão do controlo parental foi também estudada por Kelly & 
Goodwin (1983), que investigaram a relação entre a forma percebida do 
controlo parental e a aceitação/rejeição por parte dos adolescentes e 
três formas do referido controlo: 
- autocrático: pais que raramente deixam os adolescentes expres-
sarem os seus pontos de vista sobre assuntos que têm a ver com o seu 
próprio comportamento; 
- democrático: adolescentes encorajados a participar na discussão 
de assuntos relevantes para o seu comportamento, embora a decisão tomada 
seja claramente aprovada pelos pais; 
- permissivo: os adolescentes têm mais influência na tomada de 
decisões que têm a ver com eles ou com os pais. 
As respostas ao questionário indicam que 83% dos sujeitos percebiam 
os seus pais como democráticos, 11% como autocráticos e 6% como permis-
sivos. Como os autores previam, os sujeitos educados em lares 
democráticos tendem a reagir mais positivamente ao poder parental que os 
restantes. Mesmo nos sujeitos em lares democráticos, foi detectada uma 
revolta encoberta contra o poder parental, que se manifestou na 
afirmação do direito de escolher os próprios amigos e encontros. 
As percepções também nos podem dizer alguma coisa sobre a estrutura 
do ego da criança, em particular sobre os níveis de aspiração e 
tolerância à frustração. Segundo Ausubel et ai. (1954), as raparigas 
percebem-se como mais aceites e intrinsecamente mais valorizadas pelos 
pais o que, em sua opinião, tem a ver com o facto de as raparigas con-
seguirem o seu estatuto na base de relações de dependência pessoal com 
outros, que as aceitam e valorizam, independentemente das suas 
competências (o que não acontece cora os rapazes). 
Ausubel põe a hipótese de as auto-percepções de rejeição e a 
valorização extrínseca (em contraste com as de aceitação e valorização 
intrínseca) estarem relacionadas com um auto-conceito concebido de forma 
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mais omnipotente, níveis mais altos de aspiração do ego e tolerância à 
frustração, maior independência ideativa dos pais e níveis menos 
avançados de maturidade da personalidade. No entanto, a hipótese apenas 
foi confirmada para os sujeitos que se percebiam extrinsecamente 
valorizados pelos pais mas não para os que se percebiam rejeitados. 
Refira-se que também o facto dos adolescentes viverem em famílias 
intactas ou separadas influencia as suas percepções. De facto. Parish & 
Vigie (1985) registam que os sujeitos de famílias intactas tendem a 
avaliar-se a si próprios e aos pais mais positivamente do que os 
sujeitos de famílias divorciadas. Por seu lado, Ambert & Saucier (1983) 
registam que os adolescentes percebem os pais separados ou divorciados 
mais negativamente que os pais viúvos ou ainda casados. Quanto às mães, 
ainda segundo estes autores, as percepções diferem pouco em função do 
estatuto marital: percepção menos favorável das mães viúvas, seguidas 
das mães separadas e mais favorável das que vivem em famílias intactas. 
A percepção do comportamento parental é um bom indicador do ajus-
tamento das crianças e dos adolescentes: do rendimentos escolar, dos 
distúrbios psiquiátricos e sociais. 
Segundo Schaefer (1965), que refere uma vasta revisão da literatura 
até então publicada, o modo como as crianças relatam o comportamento 
parental está significativamente relacionado com outros elementos da 
relação pais-filhos. 
Segundo um estudo de Hower & Edwards (1979), as transacções paren-
tais mais permissivas, com aceitação elevada e baixo controlo, parecem 
mais correlacionadas com o desenvolvimento do carácter moral. No en-
tanto, os dois autores notam que o controlo pode ser um facilitador do 
carácter moral nas crianças pequenas, tornando-se contraproducente nos 
adolescentes mais velhos. 
Wolk & Brandon (1977) trabalharam com adolescentes com comportamen-
tos de fuga e verificaram que esses adolescentes, comparativamente a 
outros que nunca fugiram de casa, vêem os seus pais como menos apoiantes 
e mais punitivos. Curiosamente, porém, não há diferenças entre os que 
fogem e os que não fogem quanto à percepção de controlo por parte dos 
pais. As raparigas com fugas detectam o máximo controlo por parte de am-
bos os pais. A diferença entre rapazes e raparigas sem fugas não foi 
significativa. Os rapazes com fuga percebem menos controlo por parte de 
ambos os pais do que qualquer dos outros grupos. 
Os resultados obtidos pelos autores vão no sentido de outros 
trabalhos, que afirmam que os adolescentes com problemas comportamentais 
tendem a ter pais extremamente rejeitantes, punitivos e negligentes. 
Também Schaefer (1965) utilizou o seu questionário em dois 
grupos de adolescentes: delinquentes e não delinquentes. De acordo com 
os resultados obtidos, submetidos a uma Análise Factorial, o grupo dos 
delinquentes descreve, tanto a mãe como o pai, como tendo valores muito 
altos em autonomia extrema e falta de disciplina. 0 mesmo grupo descreve 
a mãe como sendo significativamente mais positiva e dando mais afecto e 
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o pai como menos positivo e dando menos afecto que o grupo dos adoles-
centes normais. 0 grupo dos não-delinquentes dá do pai e da mãe uma 
pontuação mais alta que o grupo de delinquentes quanto às adidas 
relacionadas com o controlo parental, excepto no controlo através da 
culpa, onde acontece o contrário. 
Ainda segundo Schaefer (1965), os sujeitos delinquentes descrevem 
de forma muito diferente os modelos de comportamento da mãe e do pai o 
vincadas?™ a C ° n t e C e "° ^ " ^ d ° S J ° V 6 n S n ° r m a Í S m a s C o m diferenças me^s 
bos oPsarÍrZ.Íf i C í \ ", dÍf 6 r e n Ç a S de t r a t a m e n t° entre pais e mães em am-bos os grupos, Schaefer recorreu a correlações tetracóricas que for-
ï»m!nf «-aS l n t ef e s s a n t e s- Assim, o grupo normal percebe um compor-
tamento muito similar entre o pai e a mãe. No grupo delinquente as 
correlações sao ainda positivas mas mais baixas, o que indica que os 
pais destes jovens podem ter uma politica menos unificada e coordenada 
no seu comportamento para com os filhos ou que enfatizam as suas 
diferenças nas praticas educativas. 
Mo f iJ r a b a l h a n d° C ° m r a P a r i a a s de 19-20 anos, estudantes, Heilbrun (I960) considerou do1S grupos: ajustadas e não ajustadas. A comparação dos dois grupos mostrou uma tendência para uma maior percepção do con-
trolo maternal nas raparigas menos ajustadas, que também percebem as 
suas mães como mais hostis e rejeitantes. 
Pelo que acabamos de ver, apesar da percepção do controlo parental 
ser um elemento diferenciador entre adolescentes de populações normais e 
outros com problemas de ajustamento, não ficou esclarecida a direcção em 
que influencia o comportamento dos adolescentes. Ou seja, não é 
possível dizer que mais controlo provoca mais desajustamento nem o 
contrario, porque o factor controlo não surge isolado, antes aparece a 
interagir com o sexo, a idade e outros factores de dinâmica familiar na 
determinação do ajustamento e, assim, actua em direcções diferentes con-
soante as situações. 
Já é mais claro que os adolescentes com problemas comportamentais 
percebem as suas familias como menos apoiantes e menos interessadas no 
bem estar de todos os membros (Fox et ai., 1983). 
As percepções do comportamento parental também servem para diferen-
ciar os sujeitos normais dos que apresentam distúrbios psiquiátricos. E 
neste caso é bem mais nitido que uma percepção elevada de controlo 
parental está associada à presença de distúrbios. 
Heilbrun (1960) comparou 26 jovens esquizofrénicas com 27 raparigas 
normais quanto à percepção do comportamento maternal, utilizando o 
Parent Attitude Research Instrument de Schaefer & Bell, tendo concluído 
que as mães das esquizofrénicas eram percebidas como mais controladoras 
que as do outro grupo. Aliás, segundo Hall (citado por Heilbrun, 1960) 
uma alta percepção de controlo maternal está associada a indicações 
esquizoides de aversão social. 
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S E C Ç Ã O III 
PLANO DE INVESTIGAÇÃO. HIPÓTESES 
1. OBJECTO E OBJECTIVOS DA INVESTIGAÇÃO 
Delineámos já, na Introdução Geral, as principais linhas de 
orientação do nosso plano de investigação. Enunciámos ai a problemática 
que nos interessa investigar e inserimos o nosso próprio projecto de 
trabalho no contexto actual da investigação na área. Procedemos em 
seguida à sua fundamentação através da análise critica do corpus teórico 
e empirico que seleccionámos. 
A par e passo fomos identificando as variáveis que mais impacto 
parecem ter sobre o processo de autonomização adolescente e iden-
tificando as questões que, do ponto de vista teórico merecem ser 
aprofundadas, bem como as questões deixadas em aberto pela investigação 
clínica e empírica prévia, sobre o tema da autonomia adolescente. 
Explicitado que foi o objecto do nosso estudo: a autonomia compor-
t a m e n t a l M adolescência, relembramos os objectivos: compreender a 
variabilidade da autonomia comportamental nos adolescentes, através do 
estudo dos comportamentos nela implicados (os indicadores) e das suas 
relações com o sexo, a idade e as percepções das atitudes dos pais, nas 
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dimensões do afecto e das práticas educativas. 
Estas são portanto as variáveis que seleccionámos a partir do 
trabalho de exploração da literatura que fizemos e que na nossa hipótese 
geral de trabalho, contêm potencialidades explicativas da variabilidade 
da autonomia comportamental adolescente: o sexo, a idade e as Percepções 
das Atitudes Parentais. Relativamente a estas Ultimas, irão ser es-
tudadas as dimensões reconhecidas como mais representativas do parent-
ing: o Amor, a Hostilidade, a Autonomia e o Controlo. 
A abordagem do objecto de estudo far-se-à, numa primeira fase, 
através do estudo de alguns aspectos da autonomia comportamental que nos 
parecem poder alargar a sua compreensibilidade: 
- o desejo de realizar comportamentos de autonomia 
- a capacidade de realizar comportamentos de autonomia 
- a desobediência aos pais, implicada na realização da autonomia 
comportamental. 
Como vimos, os dois primeiros aspectos ou dimensões da autonomia 
comportamental, embora contidos em algumas das conceptualizacões que 
foram produzidas sobre a autonomia (Jersild, 1957; Murphey et ai., 1963) 
não foram objecto, a nosso conhecimento, de abordagem empirica enquanto 
aspectos separados. Quanto à dimensão da desobediência, se bem que 
presente de forma implícita em algumas conceptualizacões, não mereceu 
ainda, a nosso conhecimento suficiente investigação. 
Para a compreensão desta última dimensão pareceu-nos ser de grande 
importância introduzir a problemática do envolvimento diferenciado das 
figuras materna e paterna, pelas razões que invocaremos posteriormente. 
Um outro aspecto que resolvemos contemplar na nossa investigação 
diz respeito à emergência etária (idade de início) dos comportamentos de 
autonomia. Pensamos que o estudo desta variável nos permitirá um outro 
tipo de recorte e trazer evidência para uma área que, a nosso con-
hecimento, está por explorar. 
Numa fase posterior da nossa investigação (ver Secção III, III 
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Parte) focaremos a nossa análise apenas num dos aspectos atrás 
referidos, a capacidade de realização da autonomia comportamental. qUe 
remete para a competência efectiva do adolescente para agir determinados 
comportamentos e estudaremos relativamente a essa dimensão, a sua 
relação com as variáveis seleccionadas: o sexo, a idade e as percepções 
das atitudes parentais. 
Estas Oltimas variáveis, pela importância que assumem no decurso do 
desenvolvimento adolescente, irão ser objecto dum estudo em separado 
onde, serão tratadas como Variáveis Independentes e relativamente às 
quais iremos formular hipóteses quanto sua variabilidade em função do 
sexo e da idade. 
Estamos agora em condições de explicitar mais concretamente as 
hipóteses de trabalho que pretendemos testar e que organizam e respondem 
aos objectivos do nosso trabalho. 
2. FORMULAÇÃO DAS HIPÓTESES 
Partimos da hipótese geral que consiste em afirmar a existência 
duma correlação entre dois fenómenos: a autonomia comportamental adoles-
cente e o tipo (em quantidade e qualidade) de relação pais-adolescentes, 
quer no plano da ligação afectiva quer no plano das práticas educativas 
e que essa correlação varia em função do sexo e também da idade do 
adolescente. 
0 trabalho de exploração da literatura, obedeceu já a escolhas, 
levou ao estabelecimento de analogias, ao reagrupamento de trabalhos, 
num processo cognitivo complexo, através do qual alargámos a hipótese 
geral a outras hipóteses dizendo respeito a cada um dos fenómenos que 
nos propusemos estudar. 
A questão de partida: "Que relação existe entre a autonomia compor-
tamental e as percepções das atitudes parentais?", o trabalho de 
212 
exploração e reflexão pessoal que se lhe seguiu, conduziu à elaboração 
progressiva das hipóteses de investigação. 
As hipóteses avançadas são as seguintes: 
1. Hipóteses relativas à Autonomia Comportamental 
- Rapazes e raparigas diferem na forma como lidam com o processo 
de autonomia comportamental durante a adolescência e é de prever 
a existência de diferenças entre sexos em determinados compor-
tamentos de autonomia. 
Quer o desejo de realizar comportamentos de autonomia, quer a 
capacidade efectiva de os realizar manifestam-se em cada vez 
maior número de adolescentes à medida que a idade avança e é 
de prever a existência de proporções cada vez maiores de 
adolescentes, quer rapazes quer raparigas, manifestando o 
desejo de exercer a autonomia comportamental e com capacidade 
de a realizar. 
- A capacidade para realizar os comportamentos de autonomia en-
volve o desafio ao controlo parental e é de prever a 
existência de proporções cada vez maiores de adolescentes que 
não se submetem e desobedecem aos pais, à medida que a idade 
avança. 
E de prever ainda que os comportamentos de autonomia assumam 
importância diferente consoante a idade e o sexo do adoles-
cente, pelo que se espera encontrar diferenças na idade de 
início dos comportamentos de autonomia. 
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A realização da autonomia comportamental envolve necessaria-
mente as figuras parentais, pelo que é de prever a 
existência de padrões diferentes de submissão e de desobediência 
às figuras materna e paterna, e diferentes ainda consoante o 
sexo e a idade do adolescente. Antecipamos um envolvimento 
mais frequente da figura materna, comparativamente à figura 
paterna. 
2. Hipóteses relativas às Percepções das Atitudes Parentais 
Prevemos que a aquisição progressiva da individualidade se 
faz dentro de um contexto relacional, num constante desafio, por parte 
do adolescente, à estrutura de autoridade parental e num constante 
balanceamento, à procura do equilibrio, entre a luta pela in-
dividualidade e o desejo de permanecer ligado afectivamente aos pais. 
Assim sendo: 
- Na dimensão da percepção adolescente da autonomia recebida, 
prevemos a existência duma relação directa positiva entre a 
percepção de autonomia e a idade, pelo que é de esperar que 
os adolescentes mais velhos sejam também aqueles que têm um 
score médio mais elevado de percepção de autonomia. 
Relativamente ao efeito devido ao sexo prevemos uma percepção 
de maior autonomia nos rapazes do que nas raparigas. 
- Na dimensão da percepção adolescente do controlo exercido 
pelos pais, prevemos também a existência de uma relação 
directa, mas negativa, entre percepção de controlo e a idade, 
pelo que é de esperar que os adolescentes mais novos sejam 
também aqueles que têm um score médio mais elevado de 
percepção de controlo. Relativamente ao sexo, prevemos uma 
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percepção de maior controlo nas raparigas do que nos rapazes. 
- Na percepção adolescente do afecto parental, quer na dimensão 
do Amor quer na dimensão da Hostilidade não prevemos 
alterações substanciais do score médio ao longo da idade, não 
estando estas dimensões na nossa previsão, nem sob a influência 
directa da idade nem do sexo. 
3. Hipóteses relativas à relação entre a Autonomia Comportamental, 
as Percepções das Atitudes Parentais, o Sexo e a Idade 
A competência demonstrada pelo adolescente para levar a cabo o 
processo de autonomia ou seja, a capacidade do adolescente para 
realizar os comportamentos de autonomia está sob o efeito de 
numerosos factores ( de ordem socio-cultural, familiar, 
psicológicos, fisiológicos e outros). Na nossa previsão, o 
sexo do adolescente, a sua idade e as suas percepções das 
atitudes dos pais, estas últimas, reflectindo a qualidade de 
relações pais-adolescentes, contribuem para a variabilidade da 
autonomia comportamental e o estudo da relação entre estas 
variáveis permitirá um aprofundamento da compreensão da 
problemática. Assim sendo: 
- Antecipamos que cada uma destas variáveis tem poder preditivo 
sobre a maior ou menor capacidade de realização da autonomia 
comportamental. 
- Antecipamos que o tipo de relação existente entre a capacidade 
de realização de autonomia comportamental e as percepções das 
atitudes parentais será diferente consoante a fase desenvol-
vimental do adolescente, sendo sobretudo de prever alterações no 
215 
eixo do afecto (Amor e Hostilidade). 
- Antecipamos que a capacidade de realização da autonomia com-
portamental está relacionada com a qualidade e a intensidade 
das percepções adolescentes das atitudes parentais. 
Mais especificamente, prevemos que: 
a) A capacidade de realização de autonomia será tanto maior 
quanto maior for a percepção de autonomia e quanto menor 
for a percepção de controlo, tanto na fase inicial como 
na fase terminal da adolescência. 
b) A capacidade de realização de autonomia está associada de 
forma positiva à percepção de Amor e de forma negativa à 
percepção de Hostilidade. No entanto, prevemos que um score 
muito elevado na percepção de Amor poderá ter um efeito 
inibidor sob a autonomia comportamental, enquanto a 
percepção de Hostilidade andará sempre (seja qual for o valor 
da intensidade da percepção) associado a uma menor 
capacidade de levar a cabo a autonomia comportamental. 
ESTRATÉGIA DA INVESTIGAÇÃO 
Quatro tipos de estratégias podem ser seguidas na investigação 
sobre o desenvolvimento humano: as estratégias transversais, lon-
gitudinais, sequenciais e biográficas (Lutte, 1988). 
Optámos na nossa investigação por um estudo transversal, o mais 
frequentemente usado pelos investigadores neste tipo de trabalho. Na 
estratégia transversal "examinam-se os adolescentes divididos por grupos 
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de idade e reconstrói-se o desenvolvimento a partir das médias de cada 
grupo" (op. cit., p. 58). Esta estratégia tem, relativamente às outras, 
a vantagem de ser mais económica, conseguir uma grande quantidade de 
informação num curto espaço de tempo e de permitir a formação de grupos 
homogénios. 
A técnica de recolha dos dados seguida será o questionário. A 
amostra será representativa dum grande universo populacional de adoles-
centes, relativamente aos quais os resultados serão válidos. 
217 
[ 
S E G U N D A P A R T E 
M E T O D O L O G I A 
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C A P I T U L O I 
AMOSTRA 
O trabalho de campo necessário ao cumprimento dos objectivos 
delineados no Plano de Investigação foi efectuado numa amostra de 994 
sujeitos, de ambos os sexos, de idades compreendidas entre os 12 e os 19 
anos, estudantes do Ensino Oficial e frequentando as Escolas de Ensino 
Preparatório e Secundário do Concelho de Matosinhos. 
Antes de passarmos à descrição das características da amostra con-
virá no entanto esclarecer a que critérios obedeceu a escolha da 
população a estudar e como foi constituída a amostra. 
A escolha da população a inquirir obedeceu a alguns critérios que 
relevam simultaneamente do nível teórico, metodológico e prático da 
investigação, consentâneos com o quadro de hipóteses avançado. 
Uma vez delimitada a população, passou-se à organização da amostra 
quer quanto à sua dimensão, quer quanto à sua composição. 
1. A Escolha da População 
Tendo em conta os objectivos e as hipóteses previamente elaborados, 
os critérios seguidos na escolha da população, foram os seguintes: 
- a investigação far-se-ía numa população não-clínica. estudantil, 
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de adolescentes inseridos no seu meio familiar e social. 
- a faixa etária delimitou-se dos 12 aos 19 anos inclusive. 
As razões prendem-se com considerações teórico-metodológicas: 
porque nos parece ser este o período que melhor descreve a experiência 
adolescente, porque corresponde ao intervalo de idades que de um modo 
geral se tem apontado como correspondendo às médias de idade de início e 
final da adolescência (Ellis & Davis, 1982) e porque tem sido este o 
período etário escolhido por investigadores trabalhando com adolescentes 
estudantes, em áreas afins à nossa (Elder, 1963, Douvan & Adelson,1966, 
Greenberg et ai. 1983; Arnold, 1985; Youniss & Smollar, 1985, entre 
outros), o que torna a confrontação com os resultados do corpus da 
investigação prévia à nossa, mais plausível e credível. 
- No sentido de alargar ao máximo a representatividade da população 
a inquirir, optou-se por uma população apresentando características 
sócio-demográficas muito diversas, conjungando sectores urbanos, semi-
urbanos e rurais. 0 Concelho de Matosinhos, situado na periferia do 
Porto, pareceu-nos o que melhor respondia a este objectivo: trata-se de 
um concelho onde a actividade económica se reparte pelos sectores 
primário (actividade agrícola e piscatória), secundário (zona industrial 
extensa e diversificada) e terciária. 
2. A Dimensão e Composição da Amostra da População 
Uma vez delimitado o universo populacional, passou-se ao estudo da 
dimensão e composição da população a estudar, conducente à amostra 
definitiva. 
0 estudo realizado, bem como as tabelas de dados de que se partiu, 
para a constitiução da amostra encontram-se descritos, em pormenor, no 
Anexo II. 
Antes de iniciar o trabalho de campo conducente quer à constituição 
da amostra quer à recolha de dados, foi feito um trabalho de 
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sensibilização junto aos órgãos directivos das Escolas no sentido de 
esclarecer os objectivos da investigação, tendo-se conseguido uma ampla 
adesão e colaboração ao projecto. 
3. A Amostra 
A amostra definitiva, na qual realizámos o nosso trabalho, foi 
extraída do conjunto da população adolescente estudantil do Concelho de 
Matosinhos, com idades compreendidas entre os 12 e os 19 anos, e é por-
tanto uma amostra representativa dessa população. 
Apresentamos aqui uma síntese das características gerais da 
amostra, encontrando-se a sua descrição detalhada em tabelas de 
frequência absolutas e relativas, por variável, no Anexo III. 
A amostra é constituída por 994 sujeitos de idades compreendidas 
entre 12 e 19 anos (Quadro 1). 
Quadro 1 - DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS POR IDADE 
IDADE 
12 anos 307 31 
13 anos 242 24 
14 anos 135 14 
15 anos 109 11 
16 anos 77 8 
17 anos 64 6 
18 anos 41 4 
19 anos 19 2 
TOTAL 994 100 
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Quanto à sua composição por sexos1 , 51% (N=505) são do sexo mas-
culino e 49% (N=488) do sexo feminino, e esta representação de rapazes e 
raparigas é sensivelmente a mesma em todas as idades consideradas, con-
forme se pode verificar pelo quadro seguinte (Quadro 2). 
Quadro 2 - DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS EM FUNÇÃO DO SEXO 
E DA IDADE 
Sexo Masculino Sexo Feminino 
IDADE n % n % 
12 anos 163 32.3 144 29.5 
13 anos 128 25.5 * 113 23.2 
14 anos 67 13.3 68 13.9 
15 anos 54 10.7 55 11.3 
16 anos 37 7.3 40 8.2 
17 anos 28 5.5 36 7.4 
18 anos 21 4.2 20 4.1 
19 anos 7 1.4 12 2.5 
TOTAL 505 51.0 488 49.0 
1- Um dos sujeitos não indica o sexo. A sua inclusão na amostra 
advém do facto de que este sujeito responde a todos os outros itens do 
Questionário pelo que se justifica a sua inclusão. 0 mesmo critério foi 
seguido relativamente a todos os outros sujeitos que apresentavam "não-
respostas" em outros itens. Apenas se excluíram da amostra os sujeitos 
cujo nUmero de "não-respostas" era muito elevado, o que aliás se 
verificou em apenas 5 casos. 
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A média de idades é de 13.8 anos e o Intervalo de Confiança a 95% 
é de [13.739, 13.975]. 
Os sujeitos frequentam as oito escolas oficiais do Concelho de 
Matosinhos, sendo quatro do nível Preparatório: S. Mamede, Leça da Pal-
meira, Matosinhos e Senhora da Hora; e quatro do nível Secundário: Na 2 
de Matosinhos, Secundária de Leça da Palmeira, Padrão da Légua e P 1 de 
Matosinhos. Os sujeitos distribuem-se por oito anos de escolaridade, do 
5° ano ao 12a ano, de acordo com a distribuição representada no 
Quadro 3. 
Quadro 3 - DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS EM FUNÇÃO DO ANO DE 
ESCOLARIDADE FREQUENTADO 
ANO DE ESCOLARIDADE n % 
5 a ano 156 16 
6 a ano 278 28 
7 a ano 169 17 
8 a ano 105 11 
9 a ano 130 13 
10a ano 33 3 
11a ano 120 12 
12a ano 2 0 
TOTAL 993 100 
A quase totalidade (98%) dos adolescentes residem com os seus pais 
naturais (ou com pelo menos um deles) , os seus pais são na sua grande 
maioria (96%) casados ou vivendo juntos e em apenas 4% dos casos o 
adolescente perdeu um dos pais. 
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A análise dos dados foi conduzida sem ter em linha de conta o es-
tatuto parental, dado o número extremamente baixo de famílias não-
intactas e porque nesses casos foi pedido aos participantes que respon-
dessem relativamente à pessoa (ou pessoas) que consideram ser os 
substitutos do progenitor perdido. 
Quase todos (88%) têm irmãos, e 83% vivem com pelo menos um irmão. 
Apenas 12% são filhos únicos, 33% são o filho mais novo, 19% um dos 
filhos do meio e 36% são o filho mais velho. 
Quanto ao perfil escolar, quase metade (43%) nunca teve uma 
reprovação (desde o nível básico) e 12% sofreram 3 ou mais reprovações. 
£ uma amostra de adolescentes que no seu conjunto, se auto-avalia do 
ponto de vista do seu aproveitamento escolar, como sendo alunos 
razoáveis (71%) e bons (24%). 
As famílias dos sujeitos têm as seguintes características 
sócio-económicas: 0 Pai encontra-se empregado em 94% dos casos, tem um 
estatuto sócio-profissional, que o situa num escalão médio e médio-
baixo, em 72% dos casos e é trabalhador por conta de outrem em 68% dos 
casos; a Mãe é doméstica em 44% dos casos e em 50% está empregada, tendo 
em 34% dos casos um estatuto sócio-profissional médio e médio-baixo e em 
56% dos casos o seu trabalho é por conta de outrem. 
Quanto ao nível de instrução escolar dos Pais: o Pai tem, em 63% 
dos casos, o nível da 4a classe e em 11% dos casos o nível superior 
universitário e a Mãe tem, em 70% dos casos, o nível da 4a classe e em 
6% dos casos o nível superior universitário. 
Trata-se portanto de uma amostra representando um largo espectro 
sócio-económico indo a ocupação dos Pais dum nível não-diferenciado até 
um nível altamente diferenciado, o mesmo se passando relativamente ao 
grau de instrução que abrange desde os níveis menos qualificados 
(analfabetismo) até aos níveis mais elevados (curso superior 
universitário). 
Comparando as características da nossa amostra com as 
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características de alguns dados nacionais de que temos conhecimento, a 
nossa amostra não se afasta muito. Com efeito, a amostra nacional 
constituída pela equipa de investigadores do Instituto de Estudos 
para o Desenvolvimento (IED), responsáveis pelo Inquérito à Juventude 
Portuguesa e relativo ao ano de 1983, num recorte de jovens (estudantes 
e não-estudantes) entre os 15 e os 24 anos, apresenta as seguintes 
características: segundo Ambrósio (1985), a maioria dos jovens (71%) 
vive com os seus Pais, a maioria (74%) dos Pais são empregados e 62% das 
Mães são domésticas (na nossa amostra há maior percentagem de Pais 
empregados e menor de Mães domésticas). Quanto ao estatuto socio-
económico, 64% dos pais na amostra IED incluem-se no estatuto médio e só 
11% no superior-alto. 
Tendo nós utilizado, na estratificação da nossa amostra, a mesma 
tabela classificativa que o IED (cf. Anexo III, em Apêndice) podemos 
constatar que na nossa amostra existiria portanto um peso maior de pais 
pertencendo ao estatuto médio (89% de Pais e 44% de Mães nos estatutos 
médio-alto à médio à médio-baixo) e um peso menor de Pais pertencendo 
ao estatuto baixo (no IED: 25% de Pais, na nossa amostra: 4% (Pais) e 9% 
(Mães). 
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C A P I T U L O II 
PROCEDIMENTO 
O procedimento seguido foi o da aplicação de um Questionário 
anónimo, auto-preenchido, na Amostra de adolescentes, atrás descrita. Os 
instrumentos de medida utilizados são instrumentos de auto-relato e por-
tanto incorporáveis num questionário de auto-preenchimento. Antes da sua 
aplicação submetêmo-lo a uma situação de "pré-teste", afim de testar e 
corrigir a metodologia, os conteúdos, o tempo de duração. 
0 Pré-Questionário foi passado em turmas de adolescentes de 12 e 13 
anos, de ambos os sexos, num estabelecimento oficial de ensino da zona 
oriental do Porto (bastante distante de Matosinhos portanto) em 
"setting" escolar, em grupos de 20 a 30 alunos, e em condições de não-
comunicação entre si. Teve como objectivos, como dissemos, o 
aperfeiçoamento dos itens, testar a clareza das instruções e verificar o 
tempo necessário para a sua aplicação. 
A aplicação do Pré-Questionário foi feita livremente tendo sido 
pedido ao aluno que colocasse todas as perguntas que entendesse: o in-
vestigador intervinha então para responder e esclarecer as dúvidas sus-
citadas pela aplicação do Questionário, anotando simultaneamente todas 
as perguntas e dúvidas surgidas. 
226 
O Pré-Questionário permitiu corrigir aspectos relacionados com o 
procedimento, a formulação de alguns itens e o tempo necessário à sua 
aplicação oscilou entre 50 a 60 minutos, tempo que viria a confirmar-se 
na aplicação posterior do Questionário. 
0 Questionário foi aplicado por uma equipa de inquiridores 
treinados para o efeito (constituida essencialmente por psicólogos) que 
se deslocaram às escolas, tendo sido a aplicação efectuada no mesmo dia, 
por Escola e em situações rigorosamente idênticas. A aplicação do 
Questionário decorreu em "setting" escolar, em grupos de 20 a 30 alunos 
em condições de não-comunicabilidade entre si, perante a presença de 
dois elementos da equipa. A resposta ao questionário decorreu sem 
dificuldades, durante um tempo que oscilou entre 50 a 60 minutos, e sem 
perturbação da vida escolar dos participantes. 
0 Questionário, apresentado no Anexo I (Questionário) é constituído 
por 3 partes. Uma parte contém um pequeno questionário sobre dados 
relativos ao sujeito e ao seu rendimento escolar e sobre dados 
demográficos da família (itens a e itens ). As outras duas partes con-
stituem os instrumentos utilizados para o estudo da Autonomia Compor-
tamental das Percepções das Atitudes Parentais. 
0 instrumento utilizado para a recolha dos dados sobre a Autonomia 
Comportamental é um questionário concebido e construído por nós 
próprios, para esta investigação, segundo a metodologia que a seguir se 
descreve. 
0 instrumento utilizado para a recolha de dados sobre as Percepções 
das Atitudes Parentais é o Inventário de Percepções Adolescentes (Youth 
Perception Inventory) de Fred Streit (1978) que passamos também a 
apresentar. 
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C A P I T U L O III 
INSTRUMENTOS E MODELO DE ANALISE 
1. A MEDIDA DA AUTONOMIA COMPORTAMENTAL 
INTRODUÇÃO 
A pesquisa bibliográfica por nós realizada e apresentada no Cap. 
II, I PARTE, sobre a operacionalização do conceito de autonomia e sobre 
os instrumentos de medida utilizados na investigação, levou-nos a con-
cluir que as dificuldades metodológicas da sua abordagem empírica per-
manecem e que não existem instrumentos de medida bem estabelecidos. 
A maior parte dos instrumentos, construídos pelos próprios autores 
e concebidos para os objectivos precisos da sua investigação, raramente 
são retomados e submetidos a estudos de avaliação das suas capacidades 
psicométricas. 
Constatámos também a inexistência de instrumentos especialmente 
concebidos para a medida da autonomia comportamental. 
Neste contexto, optámos pela construção do nosso próprio 
instrumento de exploração e medida da autonomia comportamental. 
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O Questionário de Autonomia Comportamental (Q.A.C.) foi concebido 
para avaliar a incidência das respostas dos adolescentes, num conjunto 
de comportamentos de autonomia, em várias dimensões da autonomia compor-
tamental: o desejo de realizar, a capacidade de a realizar e a 
desobediência aos pais envolvida na realização dos comportamentos de 
autonomia. 
Trata-se de um questionário de itens, de escolha múltipla: o 
adolescente, posto perante várias alternativas de resposta, escolhe a 
que melhor se lhe aplica. 
Optámos, não por derivar os itens a partir dos modelos teóricos 
prévios, mas partir das próprias representações adolescentes sobre a 
autonomia comportamental. Este procedimento foi aliás utilizado, tal 
como vimos no Cap. II, por Kurtines (1978), Moore & Hotch (1981) e 
recentemente utilizada também por Moore (1987). Estes últimos, organizam 
- como vimos - toda a sua investigação sobre a saída de casa na 
adolescência tardia, a partir do que designam por conceptualizações 
adolescentes dos conceitos que querem investigar. 
Passamos agora a descrever a metodologia seguida na construção do 
instrumento e à apresentação da sua forma final. 
1. 1. ESTUDOS PRELIMINARES: A CONSTRUÇÃO DO INSTRUMENTO 
Amostra 
Partimos duma amostra de 40 sujeitos de idades compreendidas entre 
os 12 e os 19 anos, sendo 55% do sexo feminino e 45 % do sexo masculino. 
A amostra foi retirada, ao acaso, dum conjunto de alunos em níveis de 
ensino Secundário e Preparatório, após obtenção da sua concordância em 
participar na experiência. 
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Procedimento 
Os investigadores deslocaram-se às escolas e as entrevistas foram 
realizadas em "setting" escolar tendo os alunos participado em condições 
de total anonimato. 
Os 4 sub-grupos unissexuais formados (dos 12 aos 15 anos e dos 16 
aos 19 anos) foram entrevistados em tempos diferentes embora sem terem 
tido contactos entre si. A cada sub-grupo unissexual, foi pedida a 
participação em duas tarefas: a participação num jogo colectivo e uma 
tarefa individual. 
0 jogo colectivo consistiu no seguinte: cada participante, por or-
dem da sua posição em redor de uma mesa, teria de dizer o que é na sua 
concepção actual, a autonomia. 
0 jogo tinha ainda as seguintes regras: cada participante não podia 
repetir uma "definição" já anteriormente dada por ele ou por outro par-
ticipante e chegada a sua vez, se não lhe ocorresse nenhuma "definição" 
sairia do jogo. Ganharia assim aquele que se mantivesse mais tempo no 
jogo, ou seja, produzisse mais associações rápidas em redor do conceito 
de autonomia. 
A tarefa individual consistiu em cada participante indicar, por 
escrito e sem ter contactos com os colegas, cinco comportamentos que na 
sua opinião definissem "o que é ser autónomo". 
Após a realização das duas tarefas, os investigadores em conversa 
informal com o grupo pediram ainda que em conjunto o grupo seleccionasse 
os comportamentos que mais lhes pareciam ser sinais de autonomia, 
vividos enquanto marcos ou simbolos de "já não ser criança". 
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Resultados 
0 material recolhido foi então objecto de análise quantitativa e 
qualitativa criteriosa. Seleccionámos os comportamentos que mais vezes 
foram referidos pelos adolescentes e os referidos com mais ênfase, quer 
na entrevista colectiva, quer na individual e agruparam-se em categorias 
que melhor nos pareciam sintetizar as formulações das associações 
produzidas em torno do conceito de "autonomia comportamental". 
Construimos então um conjunto de onze itens que nos pareceu ser a 
síntese mais fiel e mais rica de todos os comportamentos enunciados. 
A construção desses itens é naturalmente já um produto secundário, 
onde a elaboração do autor perpassa. Ela reflecte contudo, no essencial, 
um conjunto de comportamentos que na representação adolescente são 
sinónimos de Autonomia Comportamental. 
0 index final de 11 itens, a que conduziu este estudo preliminar, é 
constituído pelos seguintes indicadores de Autonomia Comportamental : 
1. Decorar a parte de casa onde durmo como quiser 
2. Usar a roupa e o penteado que gosto 
3. Gastar o meu próprio dinheiro como quiser 
4. Sair à noite 
5. Sair sem dizer onde vou 
6. Sair e entrar às horas que quero 
7. Passar fins-de-semana fora de casa 
8. Passar férias sem a companhia de familiares 
9. Namorar 
10. Resolver os meus próprios assuntos ou problemas 
sem a interferência dos Pais 
11. Seguir as minhas próprias ideias (religiosas, políticas, áreas 
de estudo, etc.) 
231 
% ■ 
1. 2. A MEDIDA DA AUTONOMIA COMPORTAMENTAL 
Uma vez operacionalizado o conceito de Autonomia Comportamental 
através do índex de 11 itens procedeu­se à construção definitiva da 
medida: o Questionário de Autonomia Comportamental (QAC),tendo em vista 
os objectivos que nos propusemos. 
O estudo exploratório que pretendemos realizar sobre a Autonomia 
Comportamental abarca, como dissemos, vários objectivos. Pretendemos es­
tudar não só a competência do adolescente, ou seja a sua "capacidade de 
realizar a autonomia" como também outros aspectos relacionados com os 
comportamentos de autonomia: 
(a) o Desejo (versus Não Desejo) de os realizar 
(b) a Desobediência (versus Submissão) necessária para os realizar 
e a conflitualidade na relação com os pais associada ou não à 
desobediência 
(c) a Idade de Inicio em que na percepção adolescente, esses com­
portamentos começaram. 
No estudo destas dimensões partimos da seguinte conceptualização: 
­ Entende­se por DESEJO DE AUTONOMIA toda a situação em que o 
adolescente manifesta o desejo de realizar determinado item do Q.A.C., 
traduzindo­se esse desejo num comportamento agido ou não. 
­ Entende­se por CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO DE AUTONOMIA toda a 
situação em que o adolescente age determinado item do Q.A.C.. 
­ Entende­se por DESOBEDIÊNCIA toda a situação em que o adolescente 
realiza os itens do Q.A.C, mas de cuja acção resultam conflitos na 
relação com os Pais ou outros. 
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A fim de operacionalizarmos estes conceitos construímos onze 
categorias de resposta, de escolha única. Assim a cada um dos onze itens 
constituintes do Questionário foi aposto o seguinte conjunto de onze 
categorias de resposta: 
1. Não faço porque não desejo fazer actualmente 
2. Não faço porque a minha Mãe não me deixa 
3. Não faço porque o meu Pai não me deixa 
4. Não faço porque a Mãe e o Pai não me deixam 
5. Não faço porque os Irmãos / Irmãs não deixam 
6. Não faço porque os Outros não deixam 
7. Faço e não tenho problemas por causa disso 
8. Faço e tenho problemas por causa disso com a Mãe 
9. Faço e tenho problemas por causa disso com o Pai 
10. Faço e tenho problemas por causa disso com a Mãe 
e o Pai 
11. Faço e não tenho problemas por causa disso com Outros 
Para o estudo da Idade de Início concebemos uma segunda parte onde 
o adolescente indica para cada item, a idade em que pensa ter começado a 
ter aquele comportamento. 
0 Questionário de Autonomia Comportamental (Q.A.C.) assim 
constituído e tal como foi concebido graficamente e passado na amostra, 
encontra-se em Apêndice, no final do Cap. II, II PARTE, e também in-
serido no Anexo I. 
* 
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Esta operacionalização do conceito de Autonomia Comportamental, se 
bem que original e de inspiração empirica mais do que teórica, está dum 
modo geral em consonância com a investigação prévia que, como vimos, tem 
produzido conceptualizações próximas da conceptualização adolescente 
posta em evidência no nosso trabalho. 
Com efeito, o que verificamos é que a maior parte dos comportamen-
tos referidos pela nossa amostra de adolescentes, se encontram em 
consonância com os comportamentos que têm sido identificados, quer como 
resultado de elaboração teórica quer de elaboração empirica, como com-
portamentos relacionados com a idade (age-related) e com significado 
especifico na adolescência, embora alguns tenham sido tratados separada-
mente e não enquanto associados à questão da autonomia adolescente. 
Não pretendemos afirmar que se tratam de itens representativos do 
leque total de comportamentos reportariáveis. 0 estudo da incidência 
destes comportamentos na amostra da presente investigação, represen-
tativa dum grande universo populacinal, constituirá, no entanto, um in-
dicador válido da importância destes comportamentos para os adoles-
centes. 
Retomaremos e discutiremos estas questões com mais profundidade na 
III PARTE, Cap. I. 
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2. A MEDIDA DAS PERCEPÇÕES DAS ATITUDES PARENTAIS 
2.1. A Escolha do YOUTH PERCEPTION INVENTORY como Instrumento de 
Medida das Percepções das Atitudes Parentais 
O instrumento de medida utilizada no nosso estudo para avaliar as 
percepções adolescentes das atitudes parentais foi o YOUTH PERCEPTION 
INVENTORY (YPI) de Fred Streit, uma versão revista do CHILDREN'S REPORT 
OF PARENT BEHAVIOR INVENTORY (CRPBI) de Earl S. Schaefer. 
Dado não existir uma versão portuguesa do YPI (nem de qualquer 
outro instrumento de medida dos comportamentos parentais), validada para 
a nossa população, procedemos à sua validação através de um estudo de 
Análise Factorial. Esse estudo teve por objectivo reencontrar a 
estrutura factorial proposta por Schaefer (1965) e Streit (1978) e 
verificar a validade interna do instrumento (fiabilidade, homogeneidade 
dos itens, etc.), e os resultados a que conduziu encontram-se descritos 
no Cap. I, SECÇÃO II da III PARTE. 
Após esse estudo, procedeu-se à transformação das respostas aos 
itens das sub-escalas isoladas pela factorização, em scores de 
percepções para cada sujeito. 
A versão encurtada do CRPBI - o YPI - foi utilizada no nosso 
trabalho porque este instrumento, pelas caracteristicas que revelou pos-
suir em numerosos trabalhos de investigação, pareceu-nos ser o mais 
apropriado para a verificação das nossas hipóteses . Tivemos também em 
conta o facto de que, a sua aplicação anterior, numa população de 
adolescentes portugueses, conduziu a resultados consistentes (Alarcão, 
1986) . 
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Com efeito, após consulta à literatura verificamos que na opinião 
de numerosos investigadores (Cooper, 1986, Roe & Siegelman, 1963, 
Siegelman, 1965, Williams 1958, Ellis et ai. 1976, Musser & Fleck, 1983, 
Schludermann & Schludermann, 1983) o CRPBI apresenta várias vantagens 
sobre outros inventários destinados a medir o comportamento parental. 
Segundo a revisão de Schludermann & Schludermann (1983), este 
instrumento dispõe de um mapa mais compreensivo e diferenciador dos com-
portamentos parentais do que outros, as suas propriedades metodológicas 
(fiabilidade, normas, etc.) estão bem estabelecidas, a estrutura fac-
torial mostra-se altamente replicável, quer noutras amostras quer 
noutras culturas, e os factores são congruentes com as dimensões do com-
portamento parental que imergiram a partir de estudos trans-culturais 
realizados com outros métodos de investigação. 
- Do CRPBI à Versão Revista do YPI 
Fizemos já referência ao modelo de Schaefer sobre o comportamento 
parental, bem como aos resultados de outros estudos que o apoiaram (cf. 
SECÇÃO II, I PARTE). 
Schaefer organizou a selecção dos seus conceitos de comportamento 
parental a partir das análises factoriais realizadas em dados recolhidos 
por psicólogos sobre o comportamento parental. 
As análises factoriais revelaram duas dimensões ortogonais : AMOR 
vs. HOSTILIDADE e AUTONOMIA vs. CONTROLO e a partir destas duas 
dimensões mais molares e abstractas e das suas combinações, Schaefer 
construiu um conjunto de 26 conceitos descritivos do comportamento 
parental. 
As relações hipotéticas entre os conceitos seleccionados e as 
dimensões das percepções do comportamento parental, tal como foram 
definidos por Schaefer, encontram-se descritos no Quadro 1. 
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Quadro 1.Relações Hipotéticas Entre os Conceitos e as Dimensões do CRPBI 
Dimensões Conceitos 
Autonomia Autonomia extrema, disciplina frouxa 
Autonomia e Autonomia moderada, encorajamento da sociabilidade, 
Amor encorajamento de um pensamento independente, 
tratamento igualitário 
Amor Avaliação positiva, partilha, expressão do afecto, 
suporte emocional 
Amor e Estimulo intelectual, atenção centrada no filho, 
Controlo possessividade, protecção 
Controlo Intromissão, supressão da agressão, controlo através 
da culpa, directividade parental 
Controlo e Controlo rigido, punição, censura permanente 
Hostilidade 
Hostilidade Irritabilidade, avaliação negativa, rejeição 
Hostilidade e Negligência, abandono 
Autonomia 
Reproduzido do artigo: Schaefer, E. S. (1965). Children's Report of 
Parental Behavior: an Inventory.Child Development, 36, 413-424. 
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Um conjunto de 20 itens foi então construído para cada um destes 
conceitos e submetidos à avaliação de três psicólogos segundo o 
critério: descrição clara do comportamento, relevância do item para o 
conceito, aplicabilidade do item quer ao pai, quer à mãe e alta predição 
ítem-variância. 
A partir dos itens que tinham tido mais elevada cotação na 
avaliação dos psicólogos, Schaefer desenvolveu uma escala de 10 itens 
para cada um dos 26 conceitos. 
0 inventário final foi aplicado a grupos controlo e experimental, 
de crianças e adolescentes, e testado. 0 inventário revelou-se com alto 
poder discriminador entre grupos e com uma consistência interna elevada 
(r=.84 para a dimensão AMOR; r=.78 para a HOSTILIDADE; r=.69 para a 
AUTONOMIA e r=.66 para o CONTROLO ,valores calculados pela Kuder-
Richardson Formula 20 ) . 
A conclusão tirada por Schaefer (1965) foi então: "A análise das 
diferenças entre grupos justifica a análise de componentes específicos 
do comportamento parental... e demonstra o poder discriminador destas 
escalas. Quer a fiabilidade quer a análise das diferenças entre grupos 
sugere que este inventário fornece um método sensível para investigar as 
percepções infantis e adolescentes do comportamento parental" (op. cit., 
p. 420). 
A dimensão de amor vs. hostilidade, também referida por Schaefer 
pela designação de aceitação vs. rejeição, reflecte percepções de pais 
afectuosos, que valorizam e dão um suporte emocional vs. percepções de 
pais negligentes, rejeitantes e abandónicos. A dimensão da autonomia vs. 
controlo reflecte percepções de pais que permitem que o filho tenha um 
desenvolvimento diferenciado dos pais vs. percepções de pais usando de 
restrições e limites ao seu comportamento, que no seu extremo, impedirão 
um desenvolvimento autónomo do filho. 
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A partir do Inventário de Schaefer, Streit organizou uma versão en-
curtada e única (porque permite numa só aplicação recolher as percepções 
relativas ao pai e à mãe), de modo a tornar mais simples e menos morosa 
a sua utilização. 
Após vários estudos em amostras distintas com o objectivo de testar 
a validade do poder discriminativo das escalas, Streit (1978) chegou a 
uma versão revista do CRPBI, composto por 104 itens e numa versão única 
dirigida à percepção conjunta e diferenciada da figura parental. Na 
versão YPI, o sujeito pode responder se naquele item a percepção diz 
respeito a "ambos os Pais", "só ao Pai", ou "só à Mãe" ou ainda se ela 
não se aplica "nem ao Pai nem à Mãe". O autor demonstra que o uso da 
versão encurtada, face ao uso do inventário original mais longo, não 
resulta em perda de fiabilidade e de validade (Streit, 1978). 
De facto, o YPI que inicialmente foi utilizado com o objectivo de 
discriminar entre adolescentes consumidores de substâncias psico-activas 
e não consumidores (Streit et ai., 1974), foi posteriomente utilizado no 
estudo de outros problemas psicossociais (Streit, 1981) e o poder dis-
criminador das suas escalas é indiscutível. 
0 YPI constitui-se actualmente como um importante instrumento na 
investigação das Percepções das Atitudes Parentais adolescentes, no 
diagnóstico das perturbações na relação pais-adolescentes, diagnóstico 
de populações em "alto risco" e avaliação de programas de prevenção, 
particularmente na área do uso/abuso de álcool e substâncias psico-
activas. 
2. 2. Descrição do YPI, Tradução e Aplicação na nossa Amostra 
0 YPI consta de 104 itens, agrupados em oito escalas e a sua versão 
traduzida em português encontra-se descrita no Anexo IV. 
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As oito escalas do YPI compõem-se dos seguintes itens (a descrição 
dos itens encontra-se no Anexo IV): 
Autonomia Itens 1 a 8 
Amor e Autonomia Itens 9 a 24 
Amor Itens 25 a 40 
Amor e Controlo Itens 41 a 56 
Controlo Itens 57 a 72 
Controlo e Hostilidade Itens 73 a 84 
Hostilidade Itens 85 a 96 
Hostilidade e Autonomia Itens 97 a 104 
0 YPI é um questionário de fácil aplicação. S auto-preenchido pelo 
sujeito, a quem se pede que diga se o item descreve a forma como sente 
que os seus Pais (Ambos, só Mãe ou só Pai, ou Nenhum) o tratam na maior 
parte das vezes. Na ausência por falecimento, de um ou ambos os Pais, 
pede-se ao sujeito que responda relativamente à pessoa (ou pessoas) que 
o substitui. 
- Validade e Fiabilidade do YPI 
Os estudos de validade e fiabilidade do instrumento encontram-se 
descritos no "Technical Manual" que nos foi fornecido pelo autor 
(Streit, 1978). 
A validade do instrumento foi comprovada através do método 
"predictive validity" (também conhecida pela designação de "criterium-
related validity") : a partir dos valores averiguados deduzem-se 
prognósticos sobre o comportamento dos inquiridos. 
Quanto à fiabilidade do inventário, ela foi calculada através do 
método de "split-half" e o coeficiente de fiabilidade encontrada foi de 
rSH=.9148. 
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APLICAÇÃO DO YPI NA NOSSA AMOSTRA 
A versão em inglês do instrumento foi primeiramente traduzida em 
português por um tradutor bilingue e familiarizado com a natureza do 
trabalho. 0 instrumento foi depois retraduzido em inglês por um segundo 
tradutor bilingue. As duas versões, a inglesa original e a segunda 
versão em inglês foram depois comparadas e sucessivamente corrigidas até 
se chegar a uma versão em português o mais fiel possivel da versão 
original. A versão final foi comparada com a versão portuguesa de 
Alarcão (1986) e ainda ligeiramente ajustada na sua construção 
sintética, após a sua aplicação no Pré-Teste. 
A versão final, tal como foi aplicada na nossa amostra, encontra-se 
descrita no Anexo V. 
Embora Streit e Alarcão tenham aplicado o YPI com os itens 
agrupados nas respectivas escalas (cf. ANEXO IV), nós optámos, na nossa 
investigação, por uma aplicação do YPI com os itens não agrupados (cf. 
ANEXO V ), para evitar o efeito de halo, necessariamente enviesador das 
respostas e portanto dos resultados. Na nossa versão, os primeiros oito 
itens contêm um item de cada uma das oito escalas que compõem o YPI. 
0 YPI foi aplicado em "setting" escolar mas garantindo a 
privacidade do sujeito, de modo a evitar o efeito de contaminação entre 
os sujeitos e tal como foi dito no Cap. II, II PARTE, sob a orientação 
de entrevistadores treinados para o efeito. 
Procedeu-se depois, tal como dissemos anteriormente, a Análises 
Factoriais a partir da matriz das respostas, no sentido de validar o 
instrumento, após o que se procedeu ao estudo dos itens retidos pelas 
Análises efectuadas. 
Os resultados desse estudo encontram-se descritos na III PARTE, 
SECÇÃO II, Cap.I. 
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3. MODELO DE ANALISE 
Definimos os conceitos e suas dimensões, enunciámos os indicadores 
através dos quais os conceitos são operacionalizados e transformados em 
variáveis. 0 conjunto do sistema de hipóteses e dos conceitos, constitui 
o modelo de análise da nossa investigação, figurado no quadro seguinte: 
c Percepção das _ Idade Autonomia 
0 
N 
Atitudes Comportamental 
c Parentais - Desejo 
E 
i - Realização 
i 
T 
- Desobediência 
0 - Idade de inicio 
S 
D 
1 
M 
E i l l l 
N AUT. CONT. AMOR HOST. 
S 
Õ 
E 
1 1 1 1 
S 
1 
N 
D 
1 
C Itens do Y . P I . Itens do QA.C. 
A 
D 
O 
R 
E 
S 
Legenda: AUT. = Autonomia, CONT. = Controlo, HOST. = Hostilidade 
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T E R C E I R A P A R T E 
R E S U L T A D O S 
C O N C L U S Õ E S E D I S C U S S Ã O 
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INTRODUÇÃO 
Os dados dos vários estudos constitutivos deste trabalho foram 
tratados, como já referimos na INTRODUÇÃO GERAL, em análises separadas, 
pelo que passaremos a apresentar os resultados a que conduziu cada es-
tudo, as conclusões e a sua discussão dentro de cada capítulo. 
Os resultados referem-se sempre aos sujeitos que efectivamente 
responderam aos itens em estudo, pelo que o número total de sujeitos de 
que partimos para o tratamento estatístico dos dados é variável. 
No tratamento estatístico dos dados, tivemos como referências 
básicas as obras de : Snedecor & Cochran (1980), Armitage (1980) e 
Ferguson (1981). 
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SECÇÃO I: A AUTONOMIA COMPORTAMENTAL 
C A P I T U L O I 
CONCEPTUALIZAÇOES ADOLESCENTES DA AUTONOMIA COMPORTAMENTAL 
As conceptualizações (no sentido amplo do termo) adolescentes do 
que é ter autonomia comportamental ou ser autónomo, do ponto de vista 
comportamental, constituem os primeiros resultados do nosso trabalho. 
Apresentámos anteriormente (cf. Cap. Ill, II PARTE) a metodologia 
adoptada para captar as representações adolescentes da autonomia compor-
tamental. 0 estudo conduziu à identificação de onze categorias de 
respostas ou onze definições de autonomia comportamental, os itens a 
partir dos quais operacionalizámos o conceito. 
Relembramos que os itens - os indicadores do fenómeno em estudo -
bem como as abreviaturas que passaremos a utilizar para os designar, são 
os seguintes: 
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N° Itens Abreviatura 
1 - Decorar a parte âa casa onde durmo como Decorar 
quiser. 
2 - Usar a roupa e o penteado que gosto. Roupa 
3 - Gastar o meu próprio dinheiro como Dinheiro 
quiser. 
4 - Sair à noite. S.Noite 
5 - Sair sem dizer onde vou. S.Onde 
6 - Sair e entrar às horas que quero. S.Horas 
7 - Passar fins-de-semana fora de casa F.Semana 
(com amigos,por exemplo). 
8 - Passar férias sem a companhia de Férias 
familiares. 
9 - Namorar. Namorar 
10 - Resolver os meus próprios assuntos ou Resolver 
problemas sem a interferência dos pais. 
11 - Seguir as minhas próprias ideias Ideias 
(religiosas, politicas, áreas de 
estudo). 
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Trata-se, melhor dizendo, de elementos conceptuais, proposições 
factuais, mas não deixando por isso, de serem proposições teóricas. 
Com efeito, parece-nos, a este propósito, importante transcrever o 
que dizem Ferreira de Almeida & Madureira Pinto (1986) (já que nós 
próprios não o saberíamos dizer) : "o facto de as variáveis ou in-
dicadores da pesquisa e proposições que os relacionem serem instrumentos 
eminentemente voltados para a observação sistemática e controlada da 
realidade não lhes retira o carácter de elementos conceptuais: mais 
especificados do que os conceitos retidos na teoria [...] nem por isso 
deixarão eles de ser instrumentos de categorização e inteligibilidade do 
real, isto é, conceitos e relações entre conceitos, no sentido amplo 
deste termo" (op. cit., p. 69). 
Torna-se manifesto que os adolescentes concebem a autonomia como um 
conceito recobrindo um leque variado de comportamentos distintos. 
A sua discussão, tendo por base a informação prévia, que recolhemos 
e analisámos na I PARTE, leva-nos a constatar com interesse, a 
convergência entre as conceptualizações adolescentes de autonomia com-
portamental e o tratamento que a questão tem merecido na literatura. 
Verificamos com efeito que, grande parte dos nossos itens, reflec-
tem dimensões comportamentais estudadas também por outros autores e 
operacionalizadas através de itens próximos dos nossos ( nomeadamente: 
Murphey et ai., 1963, Psathas, 1957, Poole et ai., 1986, Smith, 1985, 
Coulbaut, 1981, Moore & Hotch, 1981, Hoffman, 1984, Moore, 1987, cujos 
trabalhos revimos nos capitulos II e III, I PARTE). 
Apesar da infuência do factor cultural e socio-histórico, parece 
existir consonância na forma como os adolescentes concebem a sua 
autonomia, embora uma análise atenta dos itens permita também iden-
tificar aspectos específicos. A valorização do penteado, da decoração da 
parte da casa onde o adolescente dorme, do namoro, enquanto sinais ou 
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atributos de autonomia são exemplo disso. Também a importância dada às 
saídas de casa, são aspectos que aparecem valorizados pelos nossos 
adolescentes. 
Por outro lado verificamos também uma grande convergência entre as 
conceptualizações provindas dos autores de orientação psicanalítica e os 
nossos próprios resultados. 
Muito claramente, e como vimos, a literatura de orientação 
psicodinâmica (incluindo Erikson e Bowlby) salienta a importância dos 
aspectos narcísicas envolvidos na separação, a importância da separação 
física e dos comportamentos exploratórios (actividades fora ou dentro de 
casa mas fora do controlo parental) em direcção aos pares ou outros 
figuras extra-familiares, a importância do estabelecimento de relações 
heterossexuais, integrando-os num conjunto coerente. 
Na interpretação que deles fazemos, os nossos resultados reflectem 
as dimensões atrás referidas: os itens 1 ("Decorar") e 2 ("Roupa") apon-
tam mais explicitamente para a dimensão narcísica, (na nossa opinião, a 
dimensão narcísica está igualmente presente em todos os outros itens), 
os itens relativos às saídas (itens 4, 5, 6, 7, 8) apontam para uma 
dimensão comportamental exploratória em actividades relacionais fora de 
casa e fora do controlo familiar, com ensaios de separação física mais 
(itens 7 e 8) ou menos (itens 4, 5, 6) prolongada, o item 9 ("Namorar") 
contém a dimensão da autonomia emocional, com a procura de ligações 
heterossexuais extra-familiares, os itens 10 e 11 remetem claramente 
para uma dimensão mais cognitiva, reflectindo aquisições estruturais de 
suporte a todas as outras esferas de comportamento autónomo. 
Alguns destes itens, têm merecido tratamento mais aprofundado na 
literatura sobre a adolescência, nomeadamente o "Namoro", e "Roupa", 
este último tratado em rubricas como: "atitudes face as vestuário", 
"aparência física", "imagem corporal". E, no entanto, de sublinhar que a 
literatura tem realçado mais o "uso de roupa"; ora, no nosso estudo, a 
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referência ao "penteado" ocupou um lugar identicamente importante, 
chamando a atenção para um aspecto que Rosembaum (1979, cit. in Lutte, 
1988) diz representar simbolicamente o corpo, a sexualidade. 
A relação entre esses comportamentos e a autonomia encontra algum 
eco na literatura. 
Salgueiro (1987) vê, por exemplo, na importância do "vestuário", 
uma "segunda pele", uma luta pela posse do próprio corpo até ai con-
siderado propriedade do objecto primário maternal, implicando também 
sempre uma relação com o outro, que se aprecia como objecto estético. 
Place (1975) afirma, por seu lado, que "a experiência do namoro 
desempenha um papel major na passagem da adolescente para a adulticia: a 
"experiência do namoro torna-as capazes de se estabelecerem como 
individuos mais autónomos aos olhos dos pais e ajuda-as a estabelecer 
padrões de comportamento na relação com o sexo oposto" (op. cit.,p.157). 
No entanto, apesar da importância que a literatura tem dado a estes 
comportamentos, verificamos que eles não foram tratados globalmente como 
fazendo parte dum mesmo constructor a autonomia comportamental. 
Pela nossa parte, pensamos que cada um dos comportamentos, embora 
englobadas num mesmo constructo, merecem ser distinguidos. Por isso, 
decidimos proceder ao seu estudo enquanto variáveis separadas, numa 
primeira fase do nosso trabalho, a fim de melhor captar a sua incidência 
nos adolescentes e a sua importância relativa, para os rapazes e para as 
raparigas e nas diferentes fases da sua evolução. Disporemos então duma 
cartografia mais fina que nos permitirá 1er os caminhos e os contornos 
da passagem da infância para a adulticia, de que a autonomia compor-
tamental é um dos muitos indicadores, e que os resultados dos capítulos 
seguintes consubstanciam. 
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C A P I T U L O II 
COMPORTAMENTOS DE AUTONOMIA: 
O DESEJO, A REALIZAÇÃO E A DESOBEDIÊNCIA. 
INTRODUÇÃO 
Como dissemos (I PARTE, SECÇÃO III), os conceitos de desejo, de 
realização e de desobediência encontram-se contidos, duma forma mais ou 
menos explicita, em algumas das conceptualizações produzidas sobre a 
autonomia. 
O desejo e a desobediência não foram, contudo, tal como vimos 
através da análise à literatura, objecto de suficiente abordagem. 0 seu 
estudo tem, aliás, merecido a nossa atenção em trabalhos que realizámos 
previamente. 
0 desejo remete para aspectos de dinâmica interna mais próximos da 
pulsão, a desobediência para aspectos conflituais em torno da autoridade 
parental. A importância destes dois conceitos encontra-se amplamente 
desenvolvida e aprofundada nas teorias sobre o desenvolvimento infantil, 
bem como na mitologia, na literatura... 
A importância deste último, na relação pais-adolescentes, foi aliás 
recentemente confirmada pelos investigadores Youniss & Smollar (1985) 
junto de uma grande amostra de adolescentes. Os autores concluiram que " 
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as relações com os pais são descritas como relações de autoridade [...] 
ambos os pais são descritos como objecto de respeito e como pessoas a 
quem o filho é obrigado a mostrar o seu respeito" (op. cit.,p. 70), 
usando os pais a sua posição de autoridade quando entram em conflito ou 
desacordo com o comportamento dos filhos. 
A questão do conflito na relação pais-adolescentes tem, como vimos, 
merecido um lugar de destaque na investigação, tendo-se à sua volta 
polarizado alguma controvérsia. No entanto, a definição do conceito de 
conflito não tem merecido grande atenção por parte dos investigadores 
colocando a sua operacionalização algumas dificuldades. 
A nossa abordagem empírica da desobediência à autoridade parental 
contém subjacentemente a noção de conflito. Com efeito, a forma como 
operacionalizámos a desobediência em oposição à submissão - agir compor-
tamentos de autonomia, apesar da consciência de que dessa acção resultam 
problemas1 na relação com os pais - pressupõe a existência de con-
flitualidade na relação com os pais. 
A nossa formulação aproxima-se da definição clássica de Peterson 
(1983, cit. in Hill & Holmeck, 1986) que define conflito como "um 
processo interpessoal que ocorre quando as acções de uma pessoa inter-
ferem com as acções de outra". Esta definição tem, quanto a Hill & 
Holmbeck (1986), bastantes vantagens sobre outras, a principal das quais 
reside na exclusão do afecto e de uma troca contenciosa enquanto 
atributos definidores de conflito, cuja inclusão, tem sido nefasta para 
o estudo da problemática do conflito. 
1. A formulação "ter problemas" em vez de "ter conflitos" revelou-se no 
pré-teste ser de mais fácil compreensão e ter idêntica significação para 
os adolescentes. 
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Estabelecemos como objectivos deste primeiro estudo: 
(a) a obtenção de dados normativos descritivos relativamente à 
incidência do Desejo de Autonomia, da Realização de Comportamentos de 
Autonomia e da Desobediência aos pais na realização dos Comportamentos 
de Autonomia. 
(b) a análise dos efeitos ligados ao sexo e à idade para cada com-
portamento e ao nivel das três dimensões. 
Para este estudo partimos da matriz de dados recolhidos através do 
Questionário de Autonomia Comportamental (Q.A.C.), descrito na II PARTE, 
Cap.Ill e incluído no final deste Capítulo. 
A metodologia seguida no estudo dos conceitos, definidos e 
operacionalizados nesse mesmo Capitulo , e que passaremos a designar, em 
abreviatura, por Desejo, Realização e Desobediência foi a seguinte: a 
partir das 11 categorias de resposta do Q.A.C, definimos duas amostras 
contrastantes: Amostra Controlo (A.C.) e Amostra Experimental (A.E.), em 
função da variável que pretendemos estudar, a saber: a variável desejo, 
a variável realização e a variável desobediência. 
As amostras foram assim constituídas: 
1. Para o estudo da variável Desejo 
A.C. - Todos os sujeitos que respondem na posição 1 
A.E. - Todos os sujeitos que respondem nas posições 2 a 11 
2. Para o estudo da variável Realização 
A.C. - Todos os sujeitos que respondem nas posições 1 a 6 
A.E. - Todos os sujeitos que respondem nas posições 7 a 11 
3. Para o estudo da variável Desobediência 
A.C. - Todos os sujeitos que respondem nas posições 8 a 10 
A.E. - Todos os sujeitos que respondem nas posições 2 a 4 
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Nesta última análise, resolvemos tratar só a Desobediência aos 
Pais e excluir da análise as categorias Irmãos e Outros. A análise das 
distribuições percentuais por essas categorias, quer na desobediência, 
quer na submissão, indicou que são os Pais os principais e quase ex-
clusivos protagonistas envolvidos, já que a percentagem de adolescentes 
que responde nas categorias Irmãos e Outros é muito baixa. 
No tratamento dos dados procedeu-se inicialmente ao estudo das 
distribuições frequenciais pelas duas amostras constituídas e depois ao 
estudo das diferenças estatisticamente significativas entre as duas 
amostras, tomando como variáveis independentes (V.I.) o sexo e a idade. 
Esta orientação é comum ao estudo do Desejo, da Realização e da 
Desobediência. 
No estudo dos efeitos ligados ao sexo e à idade, procedeu-se às 
análises estatísticas apropriadas. Efectuaram-se testes de diferenças 
entre proporções: o Teste de Qui-Quadrado e o Teste de Tendência Linear 
(T.T.L.) (Test for Linear Trend), este último utilizado também para a 
análise das diferenças entre idades, dado tratar-se de uma variável or-
denada. Todas as análises foram efectuadas utilizando o "package" BMDP. 
A V.I. idade foi estudada agrupada em quatro categorias: 12-13 
anos, 14-15 anos, 16-17 anos, 18-19 anos. 
As conclusões e a discussão dos resultados, relativos aos três 
fenómenos em estudo, será feita global e também comparativamente no 
final do capítulo. 
Os resultados obtidos e apresentados nos ESTUDOS 1, 2 e 3 são os 
seguintes: 
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ESTUDO II. 1 - 0 DESEJO DE AUTONOMIA 
A partir da análise das tabelas de distribuição frequencial dos 
sujeitos pelas duas amostras constituidas (Quadro 1 e Fig.l) verificamos 
que: 
Quadro 1 - DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS EM FUNÇÃO DO DESEJO 
vs. NAO DESEJO DE REALIZAR COMPORTAMENTOS DE 
AUTONOMIA 
ITENS DESEJO NAO DESEJO 
N n % n % 
1. Decorar 972 752 77.4 220 22.6 
2. Roupa 977 936 95.8 41 4.2 
3. Dinheiro 968 754 77.9 214 22.1 
4. S.Noite 957 715 74.7 242 25.3 
5. S.Onde 955 698 73.0 258 27.0 
6. S.Horas 965 722 74.8 243 25.2 
7. F.Semana 966 696 72.0 271 28.0 
8. Férias 962 676 70.3 286 29.7 
9. Namorar 962 613 63.7 349 36.3 
10.Resolver 971 748 77.0 223 23.0 
11.Ideias 971 814 83.8 157 16.2 
- Mais de 63% dos adolescentes manifesta o desejo de realizar todos 
os itens de Autonomia. 
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- A proporção dos que desejam é em cada item bastante uniforme (as 
proporções vão de 64% a 96%) sugerindo que os itens de autonomia são 
idêntica e amplamente desejados pelos adolescentes, conforme se pode 
verificar pela Fig.l. 
Fig. 1- Desejo de Autonomia 
100 
Desejo ESS) Não Desejo 
Legenda: 
1-decorar 2-roupa 3-dinheiro 4-s,noite 6-s.onde e-s.horas 
7-f.semana 8-fôrias 9-namorar 10-re30lvsr 11-idela3 
Ordenando agora os itens em função do seu peso percentual na 
amostra, indo dos que são desejados por maior número de adolescentes 
para os que o são menos (Fig. 2), verificamos que: 
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­ Os itens "Usar roupa" e "Seguir ideias" são os itens mais 
desejados (85,8% e 83,8% dos adolescentes, desejam realizar esses com­
portamentos) correspondendo, poderíamos dizer, a um desejo comum a quase 
todos os adolescentes. 
­ Todos os outros itens de autonomia, são em termos percentuais, 
com quase igual peso desejados pelos adolescentes, sugerindo que na 
maior parte dos adolescentes existe um desejo comum de poder vir a 
realizar todos aqueles comportamentos. 
Fig. 2­ Desejo de Autonomia 
100 
80 
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Itens 
■ i DMejo 
Legenda: 
1-decorar 2-roupa 3-dlnhelro 4-s.noite 5-a.onde 6-s.horas 
7-f.semana 8-ferlas 9-namorar 10-rasolver 11-ldeias 
Passemos agora à verificação das nossas hipóteses relativamente aos 
aspectos diferenciais ligados ao sexo e à idade. 
Antecipámos a existência de diferenças entre sexos e um aumento na 
proporção dos que desejam na transição da adolescência inicial para a 
adolescência terminal. Mas em que comportamentos se manifestam as 
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diferenças mais notórias entre sexos e entre idades? Qual o significado 
dessas diferenças e como podemos a partir delas inferir dados para as 
questões teóricas que nos preocupam? 
A análise dos aspectos diferenciais relativamente ao sexo e à idade 
no Desejo de realizar comportamentos de autonomia conduziu aos seguintes 
resultados: 
- 0 DESEJO DE AUTONOMIA E 0 SEXO 
A tabela de distribuição dos sujeitos, em função do desejo vs não 
desejo de realizar os itens de autonomia e em função do sexo encontra-se 
no Quadro 2. 
Quadro 2 - DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS EM FUNÇÃO DO DESEJO 
VS. NAO DESEJO E EM FUNÇÃO DO SEXO 
DESEJO NAO DESEJO 
N 
S.M. S.F. S.M. S.F. 
ITENS n % n % n % n % 
1.Decorar 972 377 76.8 375 78.0 114 23.2 106 22.0 
2.Roupa 977 467 47.8 469 48.0 28 2.9 13 1.3 
3.Dinheiro 968 390 40.3 364 37.6 101 10.4 113 11.7 
4.S.Noite 957 379 39.6 336 35.1 107 11.2 135 14.1 
5.S.Onde 956 377 39.4 321 33.6 113 11.8 145 15.2 
6.S.Horas 965 385 39.9 337 34.9 106 11.0 137 14.2 
7.F.Semana 967 352 36.4 344 35.6 138 14.3 133 13.8 
8.Férias 962 345 35.9 331 34.4 144 15.0 142 14.8 
9.Namorar 962 323 33.6 290 30.1 166 17.3 183 19.0 
10.Resolver 971 386 39.0 362 37.3 106 10.9 117 12.0 
11.Ideias 971 414 42.6 400 41.2 80 8.2 77 7.9 
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A partir da tabela de dados procedemos ao estudo das diferenças 
entre proporções através do Teste de Qui-Quadrado. 
Os resultados, apresentados no Quadro 3, indicam que relativamente 
à maior parte dos itens não existem diferenças estatisticamente sig-
nificativas entre rapazes e raparigas. As diferenças encontradas 
situam-se apenas no desejo de comportamentos de saída (itens 4, 5 e 6) e 
no desejo relativo à aparência física (item 2) . Essas diferenças 
apresentam-se do seguinte modo: 
- A proporção de rapazes que deseja é significativamente superior à 
de raparigas nos itens: "Sair noite", "Sair onde" e "Sair horas". 
- A proporção de raparigas que deseja é significativamente superior 
à de rapazes, no item "Usar roupa". 
Quadro 3 - ASSOCIAÇÃO ENTRE 0 DESEJO DE REALIZAR COMPORTA-
MENTOS DE AUTONOMIA E O SEXO DOS SUJEITOS 
ITENS X* g.l. P 
1. Decorar 0.131 : L .716 N.S. 
2. Roupa 4.609 : L .032* 
3. Dinheiro 1.192 : l .275 N.S. 
4. S.Noite 5.245 ] L .022* 
5. S.Onde 7.460 ] L .006** 
6. S.Horas 6.465 i L .011* 
7. F.Semana 0.000 : L .979 N.S. 
8. Férias 0.015 : L .901 N.S. 
9. Namorar 2.138 ] L .144 N.S. 
10.Resolver 0.981 ] L .322 N.S. 
11.Ideias 0.000 3 L .000 N.S. 
N.S. - Não significativo * - Significativo (P<0.05) 
** - Muito significativo (P<0.01). 
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-O DESEJO DE AUTONOMIA E A IDADE, NOS RAPAZES E NAS RAPARIGAS 
Como se manifesta o Desejo desde a fase inicial à fase terminal da 
adolescência? 
A análise das distribuições da proporção dos que desejam a 
autonomia comportamental, na fase inicial (12-13 anos) e na fase ter-
minal (18-19 anos), e ilustradas na Fig.3, indica-nos que: 
- 0 Desejo de Autonomia encontra-se já presente na maioria dos 
adolescentes aos 12-13 anos, com tendência a manifestar-se em cada vez 
maior número de adolescentes, em alguns itens, à medida que se transita 
dos 12 para os 19 anos. 
Fig. 3- Desejo de Autonomia 
— 12-13 ano* - + - W-1» ano* 
Legenda: 
1-decorar 2-roupa 3-dlnhelra 4-s.nolte 5-s.onde 6-s.horas 
7-f.semana 8-fôrlas 9-namorar 10-resolver 11-ideias 
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Mas será que os padrões de mudança encontrados em função da idade 
são idênticos nos dois sexos? E serão as diferenças entre idades es-
tatisticamente significativas? 
A fim de elucidarmos estas questões, procedemos a uma análise das 
diferenças entre proporções, calculadas através do Teste de Qui-Quadrado 
e do Teste de Tendência Linear (Package BMDP), dentro de cada sexo. 
- DIFERENÇAS ETÁRIAS NO SEXO MASCULINO 
Os resultados obtidos e apresentados no Quadro 4, indicam que: 
- A proporção de rapazes que desejam se mantém sem alterações sig-
nificativas ao longo da idade nos itens: "Decorar", "Sair horas", 
"Fins-de-semana" e "Férias". 
- A proporção de rapazes que deseja sobe em função da idade, de 
forma linear e (1) altamente significativa nos itens "Dinheiro", 
"Namorar" e "Seguir ideias", (2) muito significativa no item "Sair 
noite" e (3) significativa nos itens "Usar roupa" e "Resolver assuntos". 
- A proporção de adolescentes que deseja está associada de forma 
estatística e altamente significativa com a idade no item "Sair onde", 
sendo a associação atribuível ao grupo etário dos 14-15 anos. 
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Quadro 4 - ASSOCIAÇÃO ENTRE O DESEJO DE AUTONOMIA E A IDADE 
DOS SUJEITOS, NO SEXO MASCULINO 
ITENS X2 g.l. 
1. Decorar 
2. Roupa 
3. Dinheiro 
4. S.Noite 
5. S.Onde 
6. S.Horas 
7. F.Semana 
8. Férias 
9. Namorar 
10 .Resolver 
11 .Ideias 
.496 3 .919 N.S 
6.116(a) 1 .013* 
11.749(a) 1 .003** 
10.642(a) 1 .001** 
17.575 3 .000*** 
1.540 3 .673 N.S 
4.852 3 .183 N.S 
4.337 3 .227 N.S 
16.725(a) 1 .000*** 
6.563(a) 1 .010* 
20.991(a) 1 .000*** 
(a) Teste de Tendência Linear (T.T.L.) 
N.S.- Não sign. * Sign. ** Muito sign. *** Altamente sign. 
DIFERENÇAS ETÁRIAS NO SEXO FEMININO 
Os resultados obtidos e apresentados no Quadro 5, indicam que: 
Quadro 5 - ASSOCIAÇÃO ENTRE 0 DESEJO DE AUTONOMIA E A IDADE 
DOS SUJEITOS, NO SEXO FEMININO 
ITENS X2 g.l. P 
1. Decorar .277 3 .964 N.S. 
2. Roupa .750 3 .861 N.S. 
3. Dinheiro 8.685(a) 1 .003** 
4. S.Noite 3.115(a) 1 .077 N.S. 
5. S.Onde 1.423 3 .700 N.S. 
6. S.Horas .490 3 .921 N.S. 
7. F.Semana 8.182 3 .042* 
8. Férias 13.819(a) 1 .000*** 
9. Namorar 7.191 3 .066 N.S. 
10.Resolver 7.517(a) 1 .006** 
11.Ideias 24.017(a) 1 .000*** 
(a) Teste de Tendência Linear (T.T.L.) 
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- a proporção de raparigas que deseja se mantém sem alterações sig-
nificativas ao longo da idade nos itens: "Decorar", "Usar roupa", "Sair 
noite", "Sair onde", "Sair horas", "Namorar". 
- A proporção de raparigas que deseja sobe em função do aumento da 
idade de forma linear e (1) altamente significativa nos itens: 
"Dinheiro", "Férias" e "Seguir ideias" e (2) muito significativa no item 
"Resolver problemas". 
- A proporção de raparigas que deseja está associada de forma es-
tatisticamente significativa com a idade no item "Fins-de-semana", 
atribuível ao grupo etário dos 16-17 anos. 
De salientar no entanto que, embora a proporção de raparigas não 
aumente no item "Usar roupa", essa proporção é em todos os grupos de 
idade muito elevada (quase 100%). 
Verificamos também que, relativamente ao item "Sair noite", quando 
agrupadas as idades em dois grupos "12 aos 15 anos" e "16 aos 19 anos" 
se encontra uma associação estatisticamente significativa com a idade 
(X2i(c>= 5.22, ,01<P<.05). Encontra-se portanto uma tendência para o 
aumento da incidência deste comportamento nas raparigas mais velhas, 
conforme se pode também constatar através da análise das curvas de 
distribuição percentual do Desejo neste item (Figs.10 e 11). 
Verificamos também que, relativamente ao item "Namorar", a 
diferença entre rapazes e raparigas tende a acentuar-se no final da 
adolescência, já que calculado o valor do Qui-Quadrado para o grupo dos 
12-13 anos, não se encontram diferenças estatisticamente significativas 
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(X2i<c)= .00133, P >.05) entre sexos, mas calculado esse mesmo valor no 
grupo dos 18-19 anos já se encontra uma diferença estatisticamente sig-
nificativa (X2i(c>= 5.047, .01<P<.025) entre sexos. 
No inicio da adolescência o desejo de "Namorar" manifesta-se por-
tanto em proporções idênticas nos dois sexos, mas a proporção tende a 
aumentar mais acentuadamente nos rapazes do que nas raparigas à medida 
que a idade sobe. 
Em sintese conclusiva, os nossos resultados indicam que, na 
dimensão interna do Desejo de Autonomia: 
- A proporção dos adolescentes que desejam aceder aos comportamen-
tos de autonomia, face aos que não desejam, é muito elevada e percen-
tualmente maioritária em todos os grupos etários considerados e em todos 
os comportamentos estudados. 
- As raparigas, mais do que os rapazes, manifestam o desejo de 
"usar a roupa e o penteado que gostam" e o número de raparigas que 
desejam passar fins-de-semana e férias fora do contexto familiar aumenta 
progressivamente com a idade. 
- Os rapazes, mais do que as raparigas, manifestam o desejo de 
poder sair sem o controlo parental e o número de rapazes que o deseja, 
bem como namorar e vestir-se à sua maneira, aumenta progessivamente com 
a idade. 
- O aspecto diferencial mais marcante parece pois andar as-
sociado, nos rapazes, ao desejo de ter comportamentos de saída (itens 4, 
5, 6) e nas raparigas ao desejo duma aparência fisica diferenciada. 
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ESTUDO II. 2 - A REALIZAÇÃO DA AUTONOMIA 
O estudo anterior forneceu-nos dados sobre uma dimensão interna: o 
desejo de concretizar a Autonomia Comportamental. Verificámos que em 
quase todos os adolescentes existe o desejo de realizar os comportamen-
tos de autonomia e que todos eles são em percentagens muito elevadas 
desejados. 
Mas será que esse desejo encontra expressão comportamental? E em 
que itens e com que peso percentual? Em que itens a capacidade de 
realização comportamental mais se aproxima ou mais se afasta do desejo? 
A análise das distribuições frequenciais pelas duas amostras, em 
função da existência ou não do comportamento, apresentadas no Quadro 6 e 
na Fig. 4, indica-nos o seguinte: 
Quadro 6 - DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS EM FUNÇÃO DA REALIZAÇÃO 
VS. NAO REALIZAÇÃO DOS COMPORTAMENTOS DE 
AUTONOMIA 
FAÇO NAO FAÇO 
ITENS N n % n % 
1. Decorar 973 511 53 462 47 
2. Roupa 978 800 82 178 18 
3. Dinheiro 969 409 42 560 58 
4. S.Noite 958 228 24 730 76 
5. S.Onde 956 179 19 778 81 
6. S.Horas 966 116 12 850 88 
7. F.Semana 967 262 27 705 73 
8. Férias 963 281 29 682 71 
9. Namorar 963 385 40 578 60 
10.Resolver 972 533 55 439 45 
11.Ideias 972 646 66 326 34 
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- Dum modo geral, a expressão comportamental fica aquém do desejo: 
com efeito, os resultados mostram-nos que se por um lado o peso percen-
tual é muito elevado e em proporções próximas das do desejo em alguns 
itens, noutros itens a expressão comportamental é muito baixa. 
- 0 intervalo, que ao nivel do desejo se situava entre 64% (o item 
com menor incidência) e 96% (o item com mais incidência) alarga-se aqui 
para um intervalo muito maior: entre 12% (o item com menor incidência) e 
82% (o item com maior incidência). 
Fig. 4- Realização de Autonomia 
% 1001 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
Itens 
B H Realiza k\\\\\i Não realiza 
Legenda: 
1-decorar 2-roupa 3-dinheiro 4-s.noite 5-s.ond8 e-s.horas 
7-f.semana 8-férias 9-namorar 10-resolver 11-idelas 
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A ordenação dos itens em função do seu peso frequencial na amostra 
(Fig.5), permite-nos verificar que a maior incidência se verifica nos 
itens "Usar roupa", "Seguir ideias", "Resolver problemas", "Decorar" 
verificando-se estes comportamentos em mais de 50% dos adolescentes. Os 
itens menos representados são os que se referem às saidas de casa, 
temporárias (itens 6 e 7) e quotidianas (itens 4, 5 e 6) . 
Fig. 6- Realização de Autonomia 
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Legenda: ™ R M I I I » 
1-decorar 2-roupa 3-dinhelro 4-s.naite 5-s.onde 6 s n o r a s 
7-f.semana 8-ferlas 9-namarar 10-resolver 11-idelas 
A aná l i se dos r e su l t ados remete-nos po r t a n to para a seguinte 
configuração: 
- Mais de metade dos adolescentes apresentam capacidade de 
real ização da autonomia ao nivel da gestão do seu próprio e s t i l o (roupa, 
penteado, decoração) e manifestam um sentimento s u b j e c t i v o de terem 
autonomia face aos Pais ("seguir ide ias" , "resolver problemas"). 
- Menos de metade dos adolescentes apresentam capacidade de 
real ização da autonomia nos comportamentos de sa ida . 
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Passemos agora ao estudo das diferenças ligadas ao sexo e à idade 
em cada um dos itens. 
- A REALIZAÇÃO DA AUTONOMIA E 0 SEXO 
A tabela das distribuições frequenciais pelas duas amostras 
encontra-se no Quadro 7. 
Quadro 7 - DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS EM FUNÇÃO DA REALIZAÇÃO 
VS. NAO REALIZAÇÃO DOS COMPORTAMENTOS DE 
AUTONOMIA E EM FUNÇÃO DO SEXO 
REALIZAÇÃO NAO REALIZAÇÃO 
S.M. S.F. S.M. S.F. 
ITENS N n % n % n % n % 
1.Decorar 972 234 24.1 276 28.4 257 26.4 205 21.1 
2.Roupa 977 390 39.9 409 41.9 105 10.7 73 7.5 
3.Dinheiro 968 201 20.8 207 21.4 290 30.0 270 27.9 
4.S.Noite 957 165 17.2 62 6.5 321 33.5 409 42.7 
5.S.Onde 956 134 14.0 44 4.6 356 37.2 422 44.1 
6.S.Horas 965 89 9.2 26 2.7 402 41.7 448 46.4 
7.F.Semana 967 149 15.4 113 11.7 341 35.3 364 37.6 
8.Férias 962 169 17.6 111 11.5 320 33.3 362 37.6 
9.Namorar 962 248 25.8 136 14.1 241 25.1 337 35.0 
10.Resolver 971 263 27.1 269 27.7 229 23.6 210 21.6 
11.Ideias 971 320 33.0 325 33.5 174 17.9 152 15.7 
A análise dos resultados do Teste de Qui-Quadrado permitiu iden-
tificar as diferenças estatisticamente significativas entre os sexos. 
São os seguintes os resultados encontrados (Quadro 8): 
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- Não se encontram diferenças estatisticamente significativas entre 
os que realizam e os que não realizam, nos seguintes itens: "Resolver os 
seus próprios assuntos", "Seguir as suas próprias ideias", "Gastar o seu 
dinheiro". 
- Encontra-se uma associação estatisticamente significativa entre o 
sexo feminino e os itens: "Decorar" e "Usar Roupa" sendo a associação 
respectivamente muito significativa e significativa. 
Encontra-se uma associação estatisticamente significativa 
entre o sexo masculino e os itens:" Sair Noite", "Sair Onde", "Sair 
Horas", "Fins-de-Semana", "Férias" e "Namorar", sendo essa associação 
altamente significativa para todos os itens, à excepção de "Fins-de-
semana" onde a associação é significativa. 
Quadro 8 - ASSOCIAÇÃO ENTRE OS COMPORTAMENTOS DE AUTONOMIA 
REALIZADOS E 0 SEXO DOS SUJEITOS 
ITENS X2 g.l. p 
1. Decorar 8.824 1 .00 ** 
2. Roupa 5.632 1 .01 * 
3. Dinheiro 0.503 1 .47 N.S. 
4. S.Noite 55.979 1 .00 *** 
5. S.Onde 49.359 1 .00 *** 
6. S.Horas 35.519 1 .00 *** 
7. F.Semana 5.188 1 .02 * 
8. Férias 13.806 1 .00 *** 
9. Namorar 47.447 1 .00 *** 
10.Resolver 0.611 1 .43 N.S. 
11.Ideias 1.080 1 .29 N.S. 
Tal como esperávamos, encontrámos di ferenças en t re os sexos na 
rea l ização da autonomia comportamental. 
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Passemos agora ao estudo do efeito da variável idade sobre os com-
portamentos de autonomia. 
- A REALIZAÇÃO DA AUTONOMIA E A IDADE, NOS RAPAZES E NAS RAPARIGAS. 
A fim de melhor ilustrar a mudança comportamental ao longo da 
idade, apresentamos na Fig. 6 os valores percentuais, em cada compor-
tamento, no inicio (12-13 anos) e na fase terminal da adolescência (18-
19 anos). 
Fig. 6- Realização de Autonomia 
100 
—*- 12-13 ano* —•— 18-19 anoa 
Legenda: 
1-decorar 2-roupa 3-dinheira 4-s.noite 5-s.onda 8-s.horas 
7-f.semana 8-fêriaa 9-narnorar 10-resolver 11-ldelas 
Conforme se pode verificar, a autonomia comportamental sobe nitida-
mente com o aumento da idade, já que as proporções tendem a atingir os 
100% em alguns comportamentos, podendo considerar-se estes como compor-
tamentos comuns e típicos do final da adolescência. 
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- No final da adolescência, quase todos os adolescentes (mais de 
80%) dizem já ter adquirido a capacidade de escolher o seu próprio es-
tilo (dão a imagem corporal que querem dar: roupa e penteado) e a 
capacidade interna de orientar a sua própria vida (resolver os seus 
próprios problemas e seguir as suas ideias). 
- Mas também, no final da adolescência mais de 50% dos adolescentes 
dizem ainda não ter conseguido adquirir a capacidade de: "Sair sem dizer 
aos Pais onde vão", "Sair e entrar às horas que querem", "Passar fins-
de-semana fora de casa" - apesar de serem itens amplamente desejados, 
como vimos atrás - o que parece indicar serem estes os comportamentos 
que permanecem até mais tarde sob o controlo parental. 
Mas serão estes padrões de mudança idênticos nos dois sexos? 
Tal como no estudo anterior, procedemos seguidamente ao estudo das 
diferenças entre proporções em função da idade, dentro de cada sexo. 
- DIFERENÇAS ETÁRIAS NO SEXO MASCULINO 
Os resultados obtidos e apresentados no Quadro 9, indicam que: 
- A proporção de rapazes que realiza sobe duma forma linear, muito 
ou altamente significativa com a idade e este resultado encontra-se em 
todos os itens de autonomia. 
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Quadro 9 - ASSOCIAÇÃO ENTRE A REALIZAÇÃO E 
SUJEITOS, NO SEXO MASCULINO 
A IDADE DOS 
ITENS X2 g.l. P 
1. Decorar 10.278(a) 1 .001** 
2. Roupa 19.537(a) 1 .000*** 
3. Dinheiro 82.947(a) 1 .000*** 
4. S.Noite 125.340(a) 1 .000*** 
5. S.Onde 52.876(a) 1 000*** 
6. S.Horas 19.400(a) 1 .000*** 
7. F.Semana 31.829(a) 1 000*** 
8. Férias 57.136(a) 1 000*** 
9. Namorar 57.458(a) 1 000*** 
10.Resolver 54.171(a) 1 .000*** 
11.Ideias 57.986(a) 1 000*** 
(a) T.T.L. 
- DIFERENÇAS ETÁRIAS NO SEXO FEMININO 
Os resultados obtidos e apresentados no Quadro 10, indicam que 
Quadro 10 - ASSOCIAÇÃO ENTRE A REALIZAÇÃO E A IDADE DOS 
SUJEITOS, NO SEXO FEMININO 
ITENS X2 g.l. 
1. Decorar 
2. Roupa 
3. Dinheiro 
4. S.Noite 
5. S.Onde 
6. S.Horas 
7. F.Semana 
8. Férias 
9. Namorar 
10 .Resolver 
11 .Ideias 
9.902(a) 1 001** 
9.467(a) 1 002** 
60.384(a) 1 000*** 
24.180(a) 1 000*** 
13.920(a) 1 000*** 
3.815 3 282 N.S 
3.040 3 385 N.S 
18.739(a) 1 000*** 
76.028(a) 1 000*** 
45.439(a) 1 000*** 
48.387(a) 1 000*** 
(a) T.T.L. 
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- Também nas raparigas, a proporção das que realizam sobe duma 
forma linear , muito ou altamente significativa com a idade, em todos os 
itens de Autonomia à excepção dos itens "Sair horas" e "Fins-de-
semana". 
Mais precisamente, a proporção sobe de forma linear e (1) altamente 
significativa nos itens: "Dinheiro", "Sair Noite", "Sair Onde", 
"Férias", "Namorar", "Resolver Assuntos", "Seguir Ideias" e (2) muito 
significativa nos itens: "Decorar" e "Usar Roupa". 
Verifica-se portanto que, globalmente, a mudança se opera em moldes 
idênticos nos dois sexos e que nos comportamentos de "Sair Horas" e 
"Fins-de Semana" as proporções de raparigas tendem a não conhecer um 
aumento tão substancial como nos rapazes. 
Uma análise mais em detalhe, das distribuições percentuais nestes 
dois itens (Quadro 11) permite no entanto verificar um aumento tenden-
cial com a idade. Curiosamente, a proporção de raparigas no item "Sair 
Horas", não chega nunca a atingir, nem aos 18-19 anos, a proporção de 
rapazes que já realiza esse comportamento aos 12-13 anos. 
Quadro 11 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS QUE "REALIZAM O 
COMPORTAMENTO" PELOS QUATRO GRUPOS DE IDADE 
ITENS SEXO 12-13 14-15 16-17 18-19 TOTAL 
S.Horas 
M. 13.3 17.2 33.9 37.0 18.1 
F. 3.6 6.8 7.9 9.4 5.5 
F.Semana 
M. 21.1 34.5 58.7 44.4 30.4 
F. 22.7 20.3 28.9 31.3 23.7 
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Era síntese conclusiva, os nossos resultados indicam que, relativa-
mente à REALIZAÇÃO DOS COMPORTAMENTOS DE AUTONOMIA 
- Existe uma grande variabilidade nas proporções de adolescentes 
que realizam os comportamentos de autonomia. 
- Apesar da grande variabilidade, todas as proporções aumentam à 
medida que se transita dos 12 para os 19 anos. Conforme se pode ver 
através das curvas de realização dos comportamentos em função da idade, 
representadas graficamente na Fig.6, o número de adolescentes que con-
cretiza a Autonomia Comportamental é progressivamente maior, chegando as 
proporções a atingir quase 100% em alguns itens. 
- Os rapazes significativamente mais do que as raparigas têm com-
portamentos de saída quotidiana (itens 4, 5 e 6) e temporária (itens 7 e 
8) e de namoro (item 9) e as raparigas, apresentam significativamente 
mais do que os rapazes, comportamentos de "uso de roupa" e "decoração". 
- Como esperado, a mudança comportamental é nítida nos dois sexos, 
quando se transita dos 12 para os 19 anos: cada vez é maior o número de 
adolescentes que concretiza os itens de autonomia, verificando-se que o 
período de grande aquisição de capacidades comportamentais se situa 
entre os 12-13 e os 16-17 anos. 
A comparação dos resultados anteriores, na dimensão do Desejo, com 
estes resultados, é possível através da observação das Figs.10 e 11, que 
incluímos mais adiante (pp. 286 e 287) . 
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Verificamos que, enquanto ao nível do Desejo, os grupos etários ex-
tremos são relativamente homogéneos, não apresentando diferenças 
notórias (nem entre idades, nem entre sexos), já ao nível da capacidade 
de realizar a autonomia comportamental, não só o grupo etário dos 18-19 
anos se distingue claramente do dos 12-13 anos, como as diferenças entre 
sexos são nítidas. 
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ESTUDO II. 3. - A DESOBEDIÊNCIA NA AUTONOMIA 
Passar do desejo de ter autonomia de comportamentos à capacidade de 
os realizar envolve seguramente, pelo menos em alguns comportamentos, a 
capacidade de desobedecer aos pais. 
E o estudo dessa questão que nos vai ocupar agora. 
A tabela de distribuição dos sujeitos em função da sua 
desobediência vs. submissão, em frequências relativas e absolutas, 
encontra-se no Quadro 12 e a sua ilustração gráfica na Fig.7: 
Quadro 12 - DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS EM FUNÇÃO DA DESOBE-
DIÊNCIA VS. SUBMISSÃO 
DESOBEDIÊNCIA SUBMISSÃO 
ITENS N n % n % 
1. Decorar 312 87 27.9 225 72.1 
2. Roupa 272 138 50.7 134 49.3 
3. Dinheiro 441 100 22.7 341 77.3 
4. S.Noite 591 111 18.8 480 81.2 
5. S.Onde 605 91 15.0 514 85.0 
6. S.Horas 665 63 9.5 602 90.5 
7. F.Semana 506 83 16.4 423 83.6 
8. Férias 437 50 11.4 387 88.6 
9. Namorar 289 68 23.5 221 76.5 
10.Resolver 278 71 25.5 207 74.5 
11.Ideias 245 87 35.5 158 64.5 
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Fig. 7- Desobediência 
% 
100 r 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 19 11 
Itens 
B S Desobedece l\\\\\i Obedece 
Legenda: 
1-decorar 2-roupa 3-dinheiro 4-s.noite 6-s.onde 6-8.horas 
7-f.semana 8-fôr ias 9-namorar 10-resolver 11-ideiaa 
A análise dos resultados obtidos indica-nos que: 
- Em todos os itens o padrão predominante é o da submissão. Com 
efeito, apenas no item "Usar roupa" o número de sujeitos que desobedece 
é sensivelmente igual ao que se submete. 
Pela análise da distribuição das proporções dos que desobedecem, 
ordenadas de forma decrescente em função do seu peso frequencial na 
amostra (Fig.8), verificamos que: 
- A proporção dos que desobedecem é maior nos itens de dimensão 
mais directamente ligada à imagem corporal ("Usar roupa" e "Decorar") e 
à tomada de decisão ("Seguir ideias" e "Resolver assuntos") e menor nos 
itens relacionados com as saidas de casa implicando mais a dimensão 
relacional e do controlo parental. 
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Fig. 8- Desobediência 
129 Deaobedeoe 
Laganda: 
1-decorar 2-roupa 3-dinhaira 4-s.noita 5-s.onda 6-s.horas 
7-f.samana 8-farlas 9-namorar 10-resalvar 11-idalas 
Procedemos agora , t a l como nos es tudos a n t e r i o r e s , ao estudo dos 
a spec tos d i f e r e n c i a i s en t r e as duas amost ras , r e l a t i v a m e n t e ao sexo e à 
i d a d e . 
- A DESOBEDIÊNCIA NA AUTONOMIA E 0 SEXO 
A p a r t i r da t a b e l a das d i s t r i b u i ç õ e s f r e q u e n c i a i s p e l a s duas 
a m o s t r a s e em função do sexo (Quadro 13) procedemos ao e s t u d o das 
d i f e r enças e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a s e n t r e proporções (Teste de 
Qui-Quadrado). 
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Quadro 13 - DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS EM FUNÇÃO DA DESOBE-
DIÊNCIA VS. SUBMISSÃO EM FUNÇÃO DO SEXO 
DESOBEDIÊNCIA SUBMISSÃO 
S.M. S.F. S.M. S.F. 
ITENS N n % n % n % n % 
Decorar 312 51 16.3 36 11.5 132 42.3 93 29.8 
Roupa 272 63 23.2 75 27.6 74 27.2 60 22.1 
Dinheiro 441 58 13.2 42 9.5 186 42.2 155 35.1 
S.Noite 591 77 13.0 34 5.8 209 35.4 271 45.9 
S.Onde 605 73 12.1 18 3.0 239 39.5 275 45.5 
S.Horas 665 45 6.8 18 2.7 293 44.1 309 46.5 
F.Semana 506 44 8.7 39 7.7 197 38.9 226 44.7 
Férias 437 29 6.6 21 4.8 171 39.1 216 49.4 
Namorar 289 26 9.0 42 14.5 70 24.2 151 52.2 
Resolver 278 36 12.9 35 12.6 117 42.1 90 32.4 
Ideias 245 52 21.2 35 14.3 89 36.3 69 28.2 
Os resultados obtidos e apresentados no Quadro 14, indicam que: 
- Apenas nos itens: "Sair noite", "Sair onde" e "Sair horas", se 
encontram diferenças estatisticamente significativas entre os dois 
sexos, apresentando os rapazes mais comportamentos de desobediência 
nesses itens do que as raparigas. 
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Quadro 14 - ASSOCIAÇÃO ENTRE A DESOBEDIÊNCIA E O SEXO 
ITENS X2 g.l. P 
1. Decorar 0.000 1 1.000 N.S. 
2. Roupa 2.123 1 .1451 N.S. 
3. Dinheiro 0.247 1 .6194 N.S. 
4. S.Noite 23.057 1 .0000 *** 
5. S.Onde 33.864 1 .0000 *** 
6. S.Horas 10.925 1 .0009 *** 
7. F.Semana .910 1 .3401 N.S. 
8. Férias 2.870 1 .0902 N.S. 
9. Namorar .735 1 .3913 N.S. 
10.Resolver .507 1 .4764 N.S. 
11.Ideias .149 1 .6992 N.S. 
- A DESOBEDIÊNCIA NA AUTONOMIA E A IDADE, NOS RAPAZES E NAS 
RAPARIGAS. 
Como se apresenta a Desobediência no inicio e no final do periodo 
adolescente? 
Pela análise da Fig.9, onde se apresentam os valores percentuais 
das proporções dos que desobedecem, aos 12-13 anos e aos 18-19 anos, 
constatamos que se verifica uma tendência nitida para o aumento da 
desobediência ao longo da idade. 
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Fig. 9- Desobediência 
—— 12-13 ano* - + - tt-19 «no» 
Legenda: . hr, r=1„ 
1-dacorar 2-roupa 3-dinhelro 4-s.nolte 5-s.onde o-s.noras 
7-f.semana 8-férias 9-namorar 10-reaolver 11-ldeiaa 
Vejamos agora se o padrão de mudança encontrado em função da idade 
se verifica nos dois sexos e se as diferenças entre idades são estatis-
ticamente significativas. 
- DIFERENÇAS ETÁRIAS NO SEXO MASCULINO 
0 cálculo das diferenças entre proporções conduziu aos seguintes 
resultados, apresentados no Quadro 15: 
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Quadro 15 - ASSOCIAÇÃO ENTRE A CAPACIDADE DE DESOBEDECER E 
A IDADE DOS SUJEITOS, NO SEXO MASCULINO 
ITENS X* g.l. 
1. Decorar 5.214(a) 1 .022 * 
2. Roupa 8.324(a) 1 .003 ** 
3. Dinheiro 41.814(a) 1 .000 *** 
4. S.Noite 65.553(a) 1 000 *** 
5. S.Onde 43.977(a) 1 000 *** 
6. S.Horas 21.546(a) 1 000 *** 
7. F.Semana 8.292(a) 1 004 ** 
8. Férias 15.339(a) 1 000 *** 
9. Namorar 19.555(a) 1 000 *** 
10.Resolver 19.790(a) 1 000 *** 
11.Ideias 13.112(a) 1 000 *** 
(a) T.T.L. 
A análise dos resultados indica-nos que: 
- A proporção dos rapazes que desobedecem sobe de forma linear com 
o aumento da idade de forma (1) altamente significativa nos itens: 
"Dinheiro", "Sair noite", "Sair onde","Sair horas", "Férias", "Namoro", 
"Resolver problemas" e "Seguir ideias", (2) muito significativa nos 
itens: "Usar roupa" e "Fins-de-semana" e (3) significativa no item 
"Decorar". 
- DIFERENÇAS ETÁRIAS NO SEXO FEMININO 
Os resultados obtidos e apresentados no Quadro 16, indicam que a 
proporção das raparigas que desobedecem não sofre alterações sig-
nificativas com a idade nos itens: "Usar roupa", "Sair horas", "Fins-
de-semana", "Férias" e "Seguir ideias". 
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- A proporção das raparigas que desobedecem sobe de forma linear 
com o aumento da idade e de forma (1) altamente significativa nos itens: 
"Dinheiro", "Namorar" e (2) muito significativa nos itens: "Sair noite", 
"Sair onde" e "Resolver problemas". 
- A proporção das raparigas está associada de forma estatistica-
mente significativa com a idade no item: "Decorar", atribuivel ao grupo 
dos 16-17 anos. 
Quadro 16 - ASSOCIAÇÃO ENTRE A CAPACIDADE DE DESOBEDECER E 
A IDADE DOS SUJEITOS, NO SEXO FEMININO 
ITENS X2 g.l. P 
Decorar 8.426 3 .038 * 
Roupa 6.348 3 .095 N.S. 
Dinheiro 25.917(a) 1 .000 *** 
S.Noite 8.147(a) 1 .004 ** 
S.Onde 7.189(a) 1 .007 ** 
S.Horas 5.593 3 .133 N.S. 
F.Semana 5.127 3 .162 N.S. 
Férias 5.915 3 .115 N.S. 
Namorar 50.866(a) 1 .000 *** 
Resolver 7.209(a) 1 .007 ** 
Ideias .392 3 .941 N.S. 
(a) T.T.L. 
Em síntese: 
Encontramos portanto padrões bem diferenciados: enquanto que no 
rapaz os comportamentos implicando a desobediência aos pais são cada vez 
em maior número quando se passa dos 12 para os 19 anos e em todos os 
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itens estudados, na rapariga, os comportamentos de desobediência apenas 
se manifestam em proporções cada vez maiores com a idade, em certos 
aspectos como, por exemplo, nos itens "Gastar Dinheiro" e "Namorar" 
Sabendo nós que, ao nivel do desejo, as proporções são muito 
elevadas e próximas em valor e que, ao nivel da realização, os valores 
das proporções são baixos e apresentam uma grande variabilidade, é de 
admitir que um dos factores explicativos se encontre na maior ou menor 
capacidade de desobedecer aos pais. 
Terminados os estudos parcelares, impõe-se uma leitura e uma 
compreensão conjunta dos resultados obtidos. 
Mais do que uma análise virada para a compreensão item a item, 
procuraremos uma compreensão integral, entendidos os itens como 
expressões comportamentais, ou indicadores, dum conceito maior - a 
Autonomia Comportamental - e nunca perdendo de vista os aspectos 
diferenciais, ligados ao sexo e à idade. 
Antes de passarmos à discussão global dos resultados obtidos 
tornou-se-nos, contudo, necessário estabelecermos uma sintese orien-
tadora dessa reflexão. 
SÍNTESE DOS RESULTADOS RELATIVOS AOS ASPECTOS DIFERENCIAIS (SEXO E 
IDADE) NO DESEJO, REALIZAÇÃO E DESOBEDIÊNCIA. 
1. DESEJO DE AUTONOMIA 
1.1. Quando comparados os sexos, é maior a percentagem de rapazes 
que manifesta desejo de realizar "saídas quotidianas" (itens 4, 5 e 6) e 
é maior a percentagem de raparigas que manifesta desejo de "usar roupa". 
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1.2. O padrão de desejo era função da idade não se apresenta da 
mesma forma para os rapazes e para as raparigas, no entanto verificamos 
algumas tendências comuns: 
E comum aos dois sexos uma subida linear e altamente significativa 
com a idade nos itens: "Dinheiro" e "Seguir ideias" e também no item 
"Resolver problemas", embora em menor grau de significância. 
São estes os itens onde, quer nos rapazes quer nas raparigas, o 
crescimento se acompanha dum gradual e progressivo desejo de aquisição 
de autonomia. 
As tendências divergentes são as seguintes: 
Encontra-se nas raparigas um desejo gradual e progressivo com a 
idade de saídas em fins de semana e férias. Já nos rapazes o desejo de 
realizar esses itens se mantém estável ao longo da idade; neles é o 
desejo de namorar que sobe duma forma gradual e progressiva ao longo da 
idade. 
2. CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO 
2.1. Quando comparados os sexos: (a) é maior a percentagem de 
rapazes que manifesta capacidade de realização nos itens relacionados 
com as saídas de casa -quotidianas e temporárias - e também no item 
"Namorar" (b) é maior a percentagem de raparigas que comparativamente 
aos rapazes, apresentam a capacidade de realizar os itens "Decorar" e 
"Usar roupa". 
2.2. O padrão de realização em função da idade é quase idêntico 
para ambos os sexos (apenas diverge em dois itens): a realização aumenta 
linearmente com a idade sendo as diferenças muito e altamente sig-
nificativas. 
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Apenas nos itens "Sair horas" e "Fins-de-semana" a realização não 
aumenta com a idade, nas raparigas. 
3. CAPACIDADE DE DESOBEDECER 
3.1. Quando comparados os sexos, os rapazes apresentam mais 
capacidade de desobedecer do que as raparigas apenas nos itens de 
"saidas quotidianas" (itens 4, 5 e 6) . Nos restantes itens não se 
verificam diferenças significativas entre os dois sexos. 
3.2. 0 padrão de desobediência em função da idade varia no entanto 
para cada um dos sexos: 
Enquanto que nos rapazes a tendência é para um aumento gradual e 
linear da capacidade de desobedecer em todos os itens, à medida que a 
idade sobe, nas raparigas essa capacidade mantem-se constante ao longo 
da idade em cinco itens (como, por exemplo, "usar roupa" e "seguir 
ideias"), e aumenta gradualmente nos restantes itens ("namorar" 
"dinheiro", "saídas quotidianas" e "resolver problemas"). 
Passemos agora à discussão dos resultados obtidos com vista a uma 
integração global dos aspectos estudados. 
A fim de tornar mais fácil uma observação conjunta dos aspectos es-
tudados, resolvemos incluir um conjunto de Figuras (Fig.10 e Fig.11), 
onde se ilustram as diferenças encontradas, relativas ao sexo e aos 
grupos etários, em todos os comportamentos de autonomia. 
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DISCUSSÃO 
Os nossos resultados comprovam a validade dos nossos itens ou in-
dicadores da autonomia comportamental, já que, como os resultados in-
dicam, o seu exercício é desejado pela maioria dos adolescentes (mais de 
80% em alguns itens) . 
E de admitir que estejamos perante um conjunto de comportamentos 
que assumem uma grande importância na vivência quotidiana do adoles-
cente, em torno dos quais, presumimos, se configuram interacções 
familiares de ampla densidade comunicacional e afectiva, com impacto 
mutativo quer nos filhos quer nos pais. 
E de admitir também que estejamos perante o que Chamboredon (s/d) 
designa por "atributos da maturidade", ou seja, os atributos que carac-
terizam determinada idade na diversidade do seu acesso progressivo à 
maturidade. 
Na opinião do autor, os atributos remetem para "autonomias parciais 
e localizadas", através dos quais o adolescente faz a ruptura com a 
família de origem "em vez de se negociar com uma passagem ritualizada de 
um estatuto claramente definido para outro" (op. cit., p. 27). 
Os resultados do nosso estudo, realizado numa amostra represen-
tativa dum grande universo populacional de adolescentes escolarisados, 
identifica algumas dessas autonomias parciais e localizadas através das 
quais, na nossa opinião, pais e adolescentes negoceiam, com reajustamen-
tos mútuos, o acesso à maturidade adulta. Não estamos portanto total-
mente de acordo com o autor, já que na nossa perspectiva os comportamen-
tos de autonomia são equivalentes actuais dos ritos de passagem, com 
valor simbólico tão ou mais importante. 
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I. A TRANSIÇÃO, NO DESEJO, NA REALIZAÇÃO E NA DESOBEDIÊNCIA, 
DOS 12 AOS 19 ANOS 
1. Os nossos resultados demonstram inequivocamente a importância da 
aquisição gradual de autonomia comportamental por parte do adolescente, 
tal como podemos apercebê-la, quer através do estudo da componente in-
terna do desejo, quer através do estudo da competência comportamental 
(realização). 
Os nossos resultados indicam que, quer o desejo de realizar compor-
tamentos de autonomia, quer a aquisição da capacidade para os realizar, 
esta última, mediatizada na nossa opinião pela capacidade de desobedecer 
aos pais, encontram-se já presentes em grande número de adolescentes 
desde o período péri-pubertário e vêm a manifestar-se em cada vez maior 
número de adolescentes, à medida que a idade aumenta. 
A mudança comportamental é portanto nítida e verifica-se uma 
evolução progressiva da posição de dependência/submissão ("não desejo" 
ou "não faço porque não me deixam") para a posição de autonomia 
("desejo" ou "faço, mesmo tendo problemas com os meus pais por causa 
disso") desde os 12 aos 19 anos, com uma tendência para a atenuação da 
desobediência aos pais em alguns comportamentos, nas idades mais 
elevadas, sem diminuição da competência comportamental. 
A eficácia de realização é maior nos itens de dimensão mais 
relacionada com a imagem (itens 1, 2) e de tomada de decisão (itens 10, 
11), mas aos 18-19 anos a eficácia de realização subiu substancialmente 
em quase todos os itens. 
Com efeito, os nossos resultados revelaram que cada vez maior 
número de adolescentes, dos 12 aos 19 anos, exercem uma autonomia com-
portamental na escolha do seu próprio estilo (itens 1 e 2), na gestão do 
seu próprio dinheiro (item 3), na tomada de decisão (itens 10 e 11) e 
nas actividades fora de casa, sem o controlo parental (itens 4 a 9) . 
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Os nossos resultados confirmam as hipóteses delineadas e sustentam 
a evidência teórica, clinica e empírica que tem colocado a autonomia 
como uma questão importante, senão central, na transição adolescente. 
O desejo de conseguir a autonomia comportamental manifesta-se na 
grande maioria dos adolescentes e desde o período péri-pubertário, e 
manifestando-se, na maior parte dos indicadores da autonomia, em cada 
vez maior número de adolescentes à medida que se caminha para a 
adolescência terminal. 
Estes resultados confirmam a evidência empírica encontrada por nós 
próprios, em colaboração com outros autores, nos trabalhos já referidos, 
realizadas com adolescentes portugueses (Figueiredo et ai., 1983, 1985b) 
e por outros investigadores, a que também já fizemos referência (Conger 
& Peterson, 1984 in Silverberg & Steinberg, 1987, Williamson & Campbell, 
1985) . 
Quanto à capacidade de realização da autonomia comportamental os 
nossos resultados sustentam a evidência empírica prévia que aponta para 
uma subida na autonomia (emocional, comportamental, resistência à 
pressão do grupo, tomada de decisão...) à medida que se transita da 
adolescência inicial para a terminal (Douvan & Adelson, 1966; Steinberg 
& Silverberg, 1986; Greenberger, 1984; Smith, 1985; Pipp et ai. 1985; 
Peppitone, 1980) . 
A variabilidade da competência para realizar a autonomia compor-
tamental é grande, variando de comportamento para comportamento, 
sugerindo estar essa variabilidade ligada não só a factores de ordem 
familiar (os pais concedem maior ou menor autonomia conforme se trate de 
um comportamento ou de outro) como a factores de ordem pessoal (outras 
aquisições desenvolvimentais). 
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Mas de um modo geral, poderíamos dizer que o encorajamento socio-
cultural para a autonomia por um lado e o progressivo desenvolvimento 
dos recursos do adolescente (competências cognitivas, físicas, psicos-
sociais e outras) por outro lado, se combinam para propulsionar o 
adolescente para o exercício efectivo da autonomia comportamental. 
2. Se na fase inicial e intermédia da adolescência a subida da 
capacidade de realização da autonomia se deve à custa da subida da 
capacidade de desobedecer aos pais, (conforme se pode constatar pela 
observação das figs. 10 e 11) verifica-se que, a partir dos 16-17 anos 
se assiste a uma tendência para uma descida na curva da desobediência, 
mais notória no sexo feminino, ou a uma estabilização das proporções de 
desobediência, apontando provavelmente para uma capacidade de realizar a 
autonomia num contexto de menor conflitualidade com os pais. 
E de admitir que esta fase corresponda ao que Selman designou por 
Nível- 3 de concepção da relação pais-filhos e que se caracterizaria por 
uma tolerância e respeito mútuos. E aliás neste Nível que Selman situa a 
articulação dos conflitos entre a necessidade de obedecer e de 
desobedecer (cf. Cap. V, I PARTE). 
Diríamos então que, se no início do processo adolescente o con-
fronto, o conflito sobre autonomia, é inevitável porque, obrigando pais 
e filhos a um processo de transformação da relação e a um processo de 
maturação interna, com as concomitantes psíquicas inerentes, dessa 
transformação resultam ganhos maturativos em ambos: a possibilidade nos 
Pais de capitular perante a desobediência, a desautorização e a 
outorgação do poder permitindo-lhes fazer novas adaptações à emergência 
da separação fisíca futura e nos filhos a possibilidade de aquisições 
internas no sentido da individuação e da formação de identidade. 
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A medida que o indivíduo internaliza através de mecanismos de 
introjecção e de identificação, o que é externo, constrói simultanea-
mente a sua autonomia com ganhos maturativos importantes ao nível do 
desenvolvimento das instâncias egóicas e super-egóicas. 
As internalizações que serviram para promover a autonomia durante a 
infância, servem agora para estorvar o desenvolvimento progressivo na 
adolescência. Neste contexto a desobediência aos pais, em subida 
progressiva na fase inicial da adolescência em todos os itens e em al-
guns itens mantendo-se em progressão ainda aos 19 anos (ex: "Namorar", 
"Gastar o seu próprio dinheiro") adquire um sentido e um valor 
maturativo, porque na nossa perspectiva, permite ao adolescente ganhar 
distância e criar diferença face aos pais, isto é, promove a 
transformação dos laços objectais infantis. 
3. Os resultados obtidos, tal como os podemos analisar através das 
curvas de evolução do desejo e da realização ao longo da idade (Figs.10 
e 11), mostram um padrão comum em todos os itens: um notório des-
fasamento entre o desejo e a realização nas idades iniciais (12-13 
anos), desfasamento que se vai esbatendo ao longo da idade: as 
proporções têm tendência a aproximar-se e a sobrepôr-se mesmo, em alguns 
itens, nas idades mais avançadas (18-19 anos). 
Este padrão de desenvolvimento, sensivelmente idêntico nos dois 
sexos, sugere-nos uma interpretação que vai na linha de pensamento da 
psicanalista e investigadora Ruthellen Josselson. 
Na perspectiva de Josselson (1980) a adolescência precoce mantém 
muito das características da sub-fase de experimentação (practicing) e a 
adolescência média da sub-fase de reaproximação (rapprochement), a 
primeira caracterizando-se pela inexistência de ambivalência, a segunda 
pela presença de desejos ambivalentes de repudiar e de contar com o 
suporte egóico parental. 
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Josselson observa que: "de certa forma, a adolescência precoce é 
um segundo estágio de omnipotência - uma pessoa desta idade sabe que 
pode fazer tudo, o self é completamente bom" (op. cit., p. 194). 
A leitura que fazemos dos nossos resultados vêm em apoio desta 
perspectiva. Com efeito, o desejo de adquirir autonomia manifesta-se em 
70-80% dos adolescentes em todos os itens, já aos 12-13 anos, o que, 
particularizando, quer dizer que mais de 70% dos adolescentes de ambos 
os sexos, com 12-13 anos, exprimem por exemplo, o desejo de sair e 
entrar em casa sem qualquer controlo parental (sem dizer onde vai e a 
que horas chega). 
Encontramos assim um sentimento precoce de autonomia, expressa na 
forma dum desejo de agir comportamentos, como se não tivesse pais ou 
entraves à sua liberdade pessoal. E provável que o adolescente procure 
organizar precocemente um sentimento de individualidade, de diferença, 
desejando ser tratado como uma pessoa separada, e as saidas quotidianas 
do ambiente familiar, a separação física por curtos períodos de tempo, 
lhe proporcionem um envolvimento com os pares e sejam plataformas de 
suporte para um conjunto embrionário de self-representações de 
independência. E também este sentimento de autonomia (expresso na forma 
de um desejo) que lhe permite sentir-se a salvo das necessidades regres-
sivas da infância. 
Quando mais tarde, na sub-fase que Josselson aparenta à 
reaproximação, o adolescente já adquiriu a capacidade de funcionar fora 
da esfera parental ele experimenta um desejo crescente de restaurar a 
harmonia e utiliza a família como uma base de apoio segura onde ele pode 
sempre regressar. Curiosamente, embora a tendência geral seja para um 
aumento da proporção dos que desejam, verificamos que, nos itens das 
saídas quotidianas, as proporções dos sujeitos de 18-19 anos são in-
feriores às dos de 12-13 anos (Fig.3). 
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De notar que, Steinberg & Silverberg (1986) encontram por esta al-
tura uma diminuição das atitudes e comportamentos orientados para os 
pares e diz que se trata dum período de viragem no desenvolvimento da 
autonomia: os jovens começariam a integrar a autonomia emocional face 
aos pais com uma autonomia comportamental menos orientada para os pares. 
Interessante também é constatar que a quase totalidade dos adoles-
centes, quer os rapazes quer as raparigas, e tanto aos 12-13 como aos 
18-19 anos, desejam ter comportamentos de saída de casa, sem o controlo 
parental. Curiosamente constatamos também que o exercício real desses 
comportamentos é apenas conseguido por uma fracção pequena de rapazes 
(entre 9 e 17%) e extremamente pequena de raparigas (entre 2 e 11%), 
sendo o padrão comum a submissão aos pais. 
Estes dados sugerem-nos que o adolescente tenta alargar os laços 
verticais de pura filiação (aos familiares) a outros laços, estes 
horizontais, de afiliação (aos pares e grupos de pertença), dando-se a 
liberdade de escolher outro ou outros sistemas de pertença com os seus 
rituais próprios (linguagem, atitudes, vestuário). 
Por outro lado, o afastamento do círculo familiar abre a pos-
sibilidade de relações afectivas extra-familiares com o desenlace na es-
colha dum parceiro amoroso e sexual, escolha que não foi determinada (em 
princípio) pelas famílias. 
E provável que estas tentativas de afiliação sejam sentidas pelos 
progenitores como ameaças à filiação, contendo o risco maior da perda ou 
ainda da traição (e vividas reciprocamente pelo adolescente com 
ambivalência), o que explicaria, nos pais, a tendência para a interdição 
e nos filhos a tendência para a submissão. 
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4. Duas teses fundamentais têm predominado no posicionamento dos 
investigadores sobre o desenvolvimento adolescente: aquela que descremos 
anteriomente sob a designação de tese do "turmoil", e aquela que vê o 
processo como essencialmente gradual, harmonioso e a-conflitual. 
No confronto entre estas duas visões, supostamente antagónicas, al-
guns autores têm defendido a sua articulação mais do que o seu an-
tagonismo. 
A reflexão levada a cabo por Josselson vai no sentido de ver nesse 
confronto não um cisma mas duas visões complementares dum mesmo 
processo. Josselson (1980) observou quer no seu trabalho clinico, quer 
na sua investigação empírica, que: "tal como na criança, a individuação 
no adolescente, envolve alguma distância face aos pais e esforços 
compensatórios para reestabelecer a ligação. 0 crescimento da autonomia 
do ego (quer para a criança quer para o adolescente) decorre através de 
acréscimos graduais de competência, e da preservação (ou revisão) das 
relações a cada passo. Embora os laços objectais edípicos possam ser 
desamarrados na adolescência, eles não são cortados" (op. cit., p. 
195). 
Os nossos resultados vão, na interpretação que deles fazemos, em 
apoio desta concepção: mostram-nos claramente a necessidade da 
desobediência aos pais, da inevitabilidade do conflito (dum modo geral 
as curvas apresentam um apex aos 16-17 anos), ou da distância de que 
fala Josselson, mas a transição quer ao nível do desejo, da realização e 
da desobediência sobre a autonomia, parece-nos processar-se num contexto 
de mudança gradual, através de "acréscimos graduais de competência". 
Estes dados sugerem-nos a existência de mecanismos na relação 
pais-filhos capazes de lidar com o stress provocado pela mudança. Por 
outro lado, se é lícito pensar que as mudanças biológicas e cognitivas 
são num certo sentido dramáticas, as mudanças ocorrem tão gradualmente 
que não requerem adaptações súbitas "nem no lar, nem ao espelho" (Hill, 
1985). Estamos em crer e de acordo com Coleman (1978) que a maioria dos 
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adolescentes lida com as maiores mudanças da transição sem tumulto nem 
turbulência, porque num timing que se estende por um longo período de 
anos, permitindo a adaptação e o funcionamento de mecanismos de 
regulação no sistema familiar e porque existe de parte a parte um 
"esforço compensatório para reestabelecer a ligação" à medida que o 
processo de separação e de individuação progride. 
5. Quanto às mudanças relacionais entre pais e filhos que ocorrem 
durante a adolescência, vimos que duas concepções têm predominado na 
literatura científica sobre o assunto: a que argumenta que a tarefa 
adolescente é tornar-se independente da influência parental e a que sus-
tenta que para a maioria dos adolescentes, a qualidade da relação per-
manece substancialmente contínua desde a infância e ao longo da 
adolescência. 
Não é essa a leitura que globalmente fazemos dos nossos resultados. 
Na nossa perspectiva, eles apoiam uma terceira conceptualização que tem 
vindo a ser aprofundada pelo trabalho de Grotevant e de Cooper (1982, 
1987) que defendem que "a relação pais-adolescente transforma-se con-
sideravelmente da adolescência precoce para a adultícia jovem à medida 
que ela é renegociada pelos pais e pelos filhos" (Cooper & Grotevant, 
1987, p. 83). 
Esta perspectiva está aliás em consonância com o pensamento de Jos-
selson sobre o desenvolvimento do ego na adultícia que diz só poder ser 
compreendido à luz do processo de individuação numa sequência inter-
dependente de: individuação/autonomia/formação de identidade e num con-
texto de preservação (ou revisão) das relações pais-filhos a par e 
passo. 
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O estudo das percepções adolescentes do relacionamento, no plano do 
afecto e das práticas educativas, com os seus pais (que apresentaremos 
na SECÇÃO II desta III PARTE), permitirá elucidar as questões agora 
equacionadas e confirmar ou infirmar a interpretação que os nossos 
resultados por ora nos sugerem. 
II. OS ASPECTOS SIMILARES E DIFERENCIAIS ENTRE RAPAZES E RAPARIGAS, 
NA TRANSIÇÃO. 
Numa análise puramente quantitativa, sem termos em linha de conta, 
a especificidade de cada item, os nossos resultados indicam-nos que os 
rapazes desejam mais a autonomia e são mais autónomos do que as 
raparigas, porque se verifica uma associação estatisticamente sig-
nificativa entre as variáveis desejo e realização e o sexo masculino em 
maior número de itens. 
Nesta perspectiva, os nossos resultados apoiam a evidência empírica 
que tem mostrado serem os adolescentes do sexo masculino mais autónomos 
do que as raparigas e para a qual se tem encontrado uma explicação cul-
tural: a socialização nas sociedades ocidentais tende a fomentar a ac-
tividade e independência nos rapazes e a passividade e a dependência nas 
raparigas (cf. a revisão de Gallatin, 1978). 
Porém, a análise item a item, quer dos aspectos da autonomia onde 
não se encontram diferenças quer dos aspectos diferenciais, leva-nos a 
um aprofundamento da reflexão. 
1. Aspectos comuns 
E curioso verificar que nos itens "Resolver os seus próprios 
problemas ou assuntos sem a interferência dos pais" e "Seguir as suas 
próprias ideias (religiosas, políticas, etc.)" remetendo para um aspecto 
297 
fundamental da autonomia: "a confiança nas decisões e ideias pessoais" 
não encontramos diferenças estatisticamente significativas entre rapazes 
e raparigas nem no desejo, nem na realização nem na desobediência. 
Ora, este aspecto da autonomia tem merecido grande atenção por 
parte dos investigadores (Elder, 1963; Greenberger, 1984) e tem-lhe sido 
dado um lugar de destaque porque se considera que este tipo de autonomia 
requer um conjunto bem estabelecido de valores pessoais e fortemente in-
ternalizados. A pessoa independente distinguir-se-ia aliás da depen-
dente, na opinião de Gallatin (1978), por ter a capacidade de decidir e 
julgar as situações por si mesma. 
Estes dados questionam claramente a conclusão anterior, derivada 
duma análise mais global, que tenderia a aceitar que os rapazes são mais 
autónomos do que as raparigas. Se encontramos essa evidência nos itens 
de orientação mais externa, já na dimensão mais internalizada da 
autonomia a conclusão que se impõe é a de que ambos os sexos desejam 
identicamente e têm uma percepção comum de autonomia interna. Neste sen-
tido, os nossos resultados vão em apoio dos resultados de Steinberg & 
Silverberg (1986), que encontram maior proporção de raparigas exibindo 
autonomia emocional, auto-confiança e resistência à pressão do grupo, 
do que de rapazes. 
2. Aspectos Diferenciais 
0 que introduz a diferença entre rapazes e raparigas são os aspec-
tos da autonomia conotados por um lado com os aspectos mais "narcisicos" 
(itens 1 e 2) e por outro lado com os aspectos mais "sociais" (itens 4 a 
9). 
Com efeito, tanto no desejo, como na realização, como ainda na 
desobediência, são os itens relativos às saidas quotidianas e 
temporárias de casa que aparecem neste estudo como a configuração as-
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sociada ao sexo masculino. Já, por sua vez, são os itens relativos à 
imagem corporal e à imagem do espaço próprio no habitat familiar que 
aparecem associados ao sexo feminino. 
Estes resultados sugerem-nos dois niveis de interpretação: 
- Num primeiro nivel, sublinhamos a importância da socialização no 
desenvolvimento dos padrões de autonomia: é nos itens de maior 
orientação para as actividades fora de casa que encontramos diferenças 
consistentes entre os dois sexos. 
Neste sentido, os nossos resultados confirmam os resultados de 
trabalhos efectuados noutros contextos culturais: eles apoiam a 
evidência empirica que têm encontrado no sexo feminino uma maior 
preocupação pela aparência física e estilo de vestuário (cf. revisão de 
Gallatin, 1978) e uma maior competência na realização de actividades 
extra-familiares de carácter social no sexo masculino, se incluirmos 
nesta rubrica os nossos itens relativos às saídas quotidianas e 
temporárias de casa. 
- Num segundo nível de interpretação, questionamos a influência da 
socialização como explicação única para as diferenças encontradas e 
perguntamo-nos porque é que ao nível do desejo, encontramos de novo a 
configuração: a aparência física associada ao sexo feminino e o desejo 
de saídas do espaço - casa ao sexo masculino. 
E provável que estas duas configurações estejam relacionadas com 
uma forma diferenciada de lidar com os conflitos ligados à separação da 
família e nesta linha procurámos discutir os nossos resultados à luz dos 
resultados encontrados por outros investigadores em áreas próximas da 
nossa. 
Embora as investigações mais recentes sobre as relações familiares 
na adolescência, tenham revelado a ausência de diferenças consistentes 
entre sexos no relacionamento familiar (Steinberg,1987), já a 
investigação de Cooper & Grotevant (1987) revelou diferenças nos padrões 
de interacção familiar relacionados justamente com a questão da 
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autonomia: nas raparigas o desenvolvimento psicossocial saudável requer 
um esforço mais concertado para estabelecer a autonomia, nos rapazes um 
esforço para manter maior ligação à família. 
Ora, de acordo com Alishio & Schilling (1984) o desenvolvimento do 
relacionamento nos rapazes faz-se primordialmente através da realização 
(achievement) e da autonomia (autonomy) e nas raparigas através da in-
timidade (intimacy) e do vínculo (attachment). Também Gilligan (1982, in 
Alishio & Schilling,1984)) num estudo levado a cabo com raparigas, 
mostrou que elas se viam predominantemente como "ligadas" (connected) ou 
seja, pondo maior ênfase nos cuidados físicos e emocionais a prestar aos 
outros, por oposição à "pessoa separada" (separate person) que operaria 
num sistema de maior reciprocidade sem ter em consideração os sentimen-
tos dos outros. 
As raparigas, mais do que os rapazes, aspiram a inter-relações e 
laços afectivos fortes na família (McDermott et ai., 1983, Josselson et 
ai., 1977b). Também a reflexão teórica, de inspiração psicanalítica, 
levada a cabo por Notman et ai. (1986) leva-os a considerar uma linha de 
desenvolvimento feminina separada, desde o nascimento até à adultícia. 
Segundo os autores, o desenvolvimento da "feminilidade primária" 
(primary feminity), que se origina nas vinculações maternas precoces, 
amadurece na adultícia na forma de "self-em-relação" (self-in-relation), 
numa interdependência mútua e no desejo de ligação (connectedness). 
Franz &. White (1985) numa re-análise da obra de Erikson conclui que 
Erikson "enfatiza o desenvolvimento duma personalidade individuada, e 
socialmente ligada a expensas da personalidade vinculada, ligada inter-
pessoalmente e de orientação para os cuidados (care - oriented)" (op. 
cit., p. 254), referindo-se a primeira formulação ao rapaz e a segunda à 
rapariga. 
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Estas diversas contribuições apontam, em sintese, para uma maior 
orientação nas raparigas para o vínculo e para a interrelação e nos 
rapazes para a ligação social e contribuem para o esclarecimento da 
questão posta pelo trabalho de Cooper & Grotevant (1987) que começámos 
por referir. 
Vistos nesta perspectiva, diríamos que os nossos resultados, embora 
insuficientes para concluir nesta matéria, vão tendencialmente nessa 
direcção. 
Com efeito, os nossos resultados apontam para um comportamento 
exploratório (no sentido de Bowlby) mais activo no espaço social nos 
rapazes do que nas raparigas, trabalhando os rapazes mais activamente 
para se separarem e para substituírem as experiências familiares por 
experiências sociais. 
III. SÍMBOLOS DE AUTONOMIA AO LONGO DA IDADE 
A análise das curvas das proporções de desejo ao longo da evolução 
etária (Figs.10 e 11) sugere-nos que: 
- Os itens de autonomia assumem um valor de símbolo de autonomia em 
determinada idade, perdem esse valor em idades posteriores e outros 
itens surgem com esse significado, funcionando como precursores de novas 
mudanças comportamentais. 
Com efeito, e explicitando melhor a nossa ideia, verifica-se que em 
alguns items a dimensão do desejo não sofre oscilações ao longo da 
idade, mantendo-se as proporções dos que desejam, elevadas mas estáveis 
("decorar" e "usar roupa" em ambos os sexos e "sair horas" e "sair onde" 
nas raparigas). Estes resultados sugerem-nos que estes itens são 
símbolos importantes ao longo de todo o processo adolescente. 
Noutros itens a incidência do desejo gradua-se ao longo da idade: 
301 
Verificamos que nos rapazes, aos 12-13 anos há uma elevada 
proporção que desejam as saidas quotidianas sem o controlo parental, a 
seguir o desejo vem a manifestar-se nos itens "sair noite" e "fins-de-
semana" e aos 16-17 anos são os itens "namorar", "férias" e "resolver 
problemas" que estão em nitída progressão. 
Poderíamos então concluir que nos rapazes o desejo passa inicial-
mente por uma vontade de fugir ao controlo parental no espaço extra-
familiar, provavelmente associado ao desejo de estabelecer novas 
relações de conviviabilidade, passa na adolescência intermédia por um 
desejo de alargar e diferenciar os espaços familiar e social e na 
adolescência final por um desejo de separação física dos pais com es-
tadias fora de casa, precursores de níveis maturativos de funcionamento 
mais elevados. 
Nas raparigas, o início da adolescência é marcado por um desejo 
crescente de "seguir ideias" e "gastar o seu próprio dinheiro", apon-
tando para uma dimensão mais cognitiva e social; na adolescência 
intermédia assiste-se a uma explosão de itens em ascensão: "sair noite", 
"fins-de-semana", "namorar", "resolver problemas" e aos 16-17 anos é o 
item "férias" que está em ascensão. 
Poderíamos então concluir que, nas raparigas, o desejo passa ini-
cialmente pelo ganho de uma autonomia interna, esse desejo alarga-se na 
adolescência intermédia à necessidade de conquistar espaços de relação 
extra-familiares, com saídas quotidianas e temporárias e a possibilidade 
de namorar e no término da adolescência é o desejo de separação física 
("férias") que está em ascensão. 
Itens com valor simbólico de autonomia ao longo de todo o processo 
adolescente, em ambos os sexos, são os itens "seguir ideias" e "gastar o 
seu próprio dinheiro". 0 primeiro, precursor do estabelecimento de uma 
identidade pessoal e social, o segundo, símbolo de poder, prestígio e 
elemento de troca essencial nas sociedades ocidentais contemporâneas. 
302 
Dum modo geral podemos dizer que a sequência dos itens em ascensão 
quanto ao seu valor de autonomia, faz-se segundo um padrão que vai da 
dimensão mais narcísica à dimensão mais interpessoal e relacional. 
0 interesse cada vez maior pelos comportamentos de saída, compor-
tamentos exploratórios num contexto social, têm uma função adaptativa e 
visa na nossa interpretação providenciar experiências egóicas par-
tilhadas com os pares, novos continentes, (no sentido de Bion) para a 
relação e propiciadores de novas identificações. Simultaneamente, o 
adolescente experiência um sentimento de ser distinto e cada vez mais 
responsável pelo que faz (item 10) e pelo que é (item 11), não querendo 
mais depositar a responsabilidade naqueles sob cuja influência e tutela 
sempre viveu e de quem espera o suporte afectivo. 
Muito recentemente, Chamboredon (s/d), a quem fomos buscar o con-
ceito de "atributos de maturidade" afirmou ser necessário, nos estudos 
sobre a adolescência, não só inventariar os diversos atributos de 
maturidade como ainda estudar para cada um, o seu calendário de acesso 
já que, na sua opinião, existem atributos que perdem o seu valor de 
escansão ou seja perdem o seu valor de símbolo de maturidade, 
banalizam-se e "deslizam para o fundo de uma escala de idades" (op. 
cit., p. 19) . 
Seria necessário também construir para cada classe social os 
"cursus modais" ou seja a sequência regular, a partir da base do que é 
mais provável em cada classe, do acesso aos diferentes atributos. 
Ao planearmos a nossa investigação não tínhamos conhecimento 
desta contribuição. Registamos, com interesse, a confluência de 
preocupações e pensamos que o nosso trabalho, contribui para o es-
tabelecimento de algumas das questões colocadas pelo autor. 
Se, o nosso trabalho não esclarece os aspectos diferenciais que o 
"cursus modal" toma dentro de cada classe social, ele delineia, iden-
tifica o padrão, sugere a direcção do calendário de acesso à maturidade 
adulta. 
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Questionário nS I I I ! 
I I I P A R T E 
A lista em baixo refere ura conjunto de ONZE COMPORTAMENTOS. 
Em relação a cada ura deles, coloque uma (X) no quadrado correspondente à sua resposta 
e dê apenas uma resposta par cada um dos 11 COMPORTAMENTOS. 
COMPORTAMENTOS 
N A 0 F A Ç O F A Ç O 
Porque 
não 
desejo 
fazer 
actualmente 
Porque não me deixam E nio tenho 
problemas 
sor causa 
disso 
Mas tenho problemas por 
causa disso 
A 
Mie 
0 
Pai 
A Mãe e 
o Pai 
3s irmãos 
ou irmãs Outros 
Com a 
Mãe 
Com o 
Pai 
Com a Mãe 
e o Pai 
Com 
outros 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
1. DECORAR A PARTE DE CASA 
ONDE DURMO COMO QUISER 
2. USAR A ROUPA E 0 PENTEADO 
QUE GOSTO 
3. GASTAR 0 MEU PRÓPRIO 
DINHEIRO COMO QUISER 
4. SAIR À NOITE 
5. SAIR SEM DIZER ONDE VOU 
6. SAIR E ENTRAR ÀS HORAS 
QUE QUERO 
7. PASSAR FINS-DE-SEMANA 
FORA DE CASA (COM AMIGOS, 
POR EXEMPLO) 
8. PASSAR FÉRIAS SEM A 
COMPANHIA DE FAMILIARES 
9. NAMORAR 
10. RESOLVER OS MEUS PRÓPRIOS 
ASSUNTOS OU PROBLEMAS SEM 
A INTERFERÊNCIA DOS PAIS 
11. SEGUIR AS MINHAS PROPRIAS 
! IDEIAS (RELIGIOSAS, POLÍ-
\ TICAS, ÁREAS DE ESTUDO, 
| ETC.) 
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C A P I T U L O III 
DESOBEDIÊNCIA E SUBMISSÃO NOS COMPORTAMENTOS DE AUTONOMIA: 
ENVOLVIMENTO DAS FIGURAS PARENTAIS 
INTRODUÇÃO 
A investigação sistemática sobre a familia tem merecido, como 
vimos, um lugar de destaque no estudo da Adolescência e ela volta de 
novo a ser um pólo fundamental de interesse dos investigadores 
(Steinberg, 1987) . 
Esse interesse inicialmente centrado na figura parental compósita 
(os pais) volta-se agora cada vez mais para a análise diferenciada do 
pai e da mãe e das relações entre as várias diades, tendo em conta as 
diferenças entre sexos: as diferenças entre rapazes e raparigas, as 
diferenças entre mães e pais e as diferenças entre rapazes e raparigas 
na sua interacção com as mães vs. pais. Steinberg (1987) comentando os 
resultados dum encontro recente entre investigadores, pergunta-se mesmo 
se as "relações pais-adolescente não deveriam ser caracterizadas como 
quatro relações muito diferentes" (op., cit., p.194). 
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Reportando-nos aos resultados mais recentes da investigação 
empirica neste domínio e que revimos anteriormente, fica-nos contudo a 
impressão de que não se encontram diferenças consistentes nos padrões de 
relações familiares face ao rapaz ou face à rapariga adolescentes. 
No entanto já se verifica que os antecedentes familiares do desen-
volvimento da identidade são diferentes para o rapaz e para a rapariga, 
tendo esse facto implicações para o desenvolvimento psicossocial do 
adolescente e concretamente para a forma como o adolescente concretiza 
a autonomia (Cooper & Grotevant, 1987). 
Fica portanto em aberto a questão. 
Nos estudos anteriores nós procedemos à análise das dimensões do 
Desejo, da Realização e da Desobediência relativamente aos Pais, sem 
diferenciar o sexo dos progenitores. 
No entanto, a importância destas questões levou-nos a introduzir na 
nossa investigação as variáveis "Ambos os Pais", "Mãe", "Pai" na 
dimensão da Desobediência vs. Submissão. 
0 objectivo do estudo dessas variáveis é verificar o envolvimento 
das figuras parentais, materna e paterna, nessas duas dimensões, tendo 
em conta as diferenças sexuais, quer nos progenitores quer nos adoles-
centes. 
Por outras palavras, nós pretendemos aprofundar o estudo anterior 
sobre a Desobediência vs. Submissão, introduzindo novas interrogações: 
- A quem desobedece mais e a quem se submete mais o adolescente? 
Aos pais, percepcionados como uma figura conjunta, ou a uma das figuras 
parentais, percepcionada como separada? E neste caso, à mãe ou ao pai? 
- Quais as diferenças entre rapazes e raparigas nos padrões de 
Desobediência vs. Submissão relativamente às figuras materna e paterna? 
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Com o objec t ivo de responder às questões l evan tadas , iremos 
proceder neste capitulo a t rês estudos, a p a r t i r da matriz de dados for-
necidos pelo Q.A.C. (Anexo I ) . 
- 0 ESTUDO I , sobre o "Envolvimento das f i gu ra s pa r e n t a i s na 
Desobediência", analisa a incidência das respostas dentro da sub-amostra 
dos s u j e i t o s que desobedecem, d i s t ingu indo agora as d i f e r en t e s 
categorias de resposta: "Ambos os Pais" {posição 10), "Mãe" (posição 8) 
e "Pai" (posição 9) . 
- O ESTUDO I I , sobre o "Envolvimento das f i gu ras pa ren t a i s na 
Submissão", analisa a incidência de respostas dentro da sub-amostra dos 
s u j e i t o s que se submetem, d i s t inguindo as d i f e r e n t e s ca t egor i a s de 
r e s p o s t a : "Ambos os Pa is" (posição 4 ) , "Mãe" (posição 2) e "Pai" 
(posição 3) . 
- 0 ESTUDO I I I , sobre "As d i fe renças sexuais e e t á r i a s na 
Desobediênc ia v s . Submissão à mãe e ao p a i " , compara as duas sub-
amostras anter iores , mas distinguindo as categorias de resposta: "Mãe" 
(compara as posições 2 e 8) e "Pai" (compara as posições 3 e 9) . 
Em cada um destes estudos procuraremos encontrar , relativamente a 
cada um dos comportamentos de autonomia, os aspectos d i f e r e n c i a i s 
ligados ao sexo e à idade do adolescente. 
Começaremos por apresentar os resultados a que conduziu o Estudo I . 
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ESTUDO I. ENVOLVIMENTO DAS FIGURAS PARENTAIS NA DESOBEDIÊNCIA 
Partimos, neste estudo, da análise das distribuições (em 
frequências absolutas e relativas) dos sujeitos em função das figuras 
parentais com quem têm problemas: "com ambos", "com a mãe", "com o 
pai". 
A tabela das distribuições encontra-se descrita no Quadro 1 e 
ilustrada na Fig.l. 
Quadro 1 - Distribuição dos sujeitos em função da sua desobe-
diência às figuras parentais 
Ambos Mãe Pai 
ITENS N n % n % n % 
1. Decorar 87 48 55.2 32 36.8 7 8.0 
2. Roupa 138 54 39.1 64 46.4 20 14.5 
3. Dinheiro 100 55 55.0 36 36.0 9 9.0 
4. S.Noite 112 68 60.7 26 23.2 18 16.1 
5. S.Onde 91 47 51.7 32 35.2 12 13.1 
6. S.Horas 64 31 48.4 18 28.1 15 23.5 
7. F.Semana 83 56 67.5 17 20.5 10 12.0 
8. Férias 51 37 72.5 8 15.7 6 11.8 
9. Namorar 68 35 51.5 16 23.5 17 25.0 
10 .Resolver 71 45 63.4 21 29.6 5 7.0 
11 .Ideias 87 56 64.4 22 39.3 9 10.3 
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Fig1. Desobediência às Figuras Parentais 
J I I I I 1 I I L 
1 2 3 4 6 6 7 8 9 10 11 
Itens 
— Ambos -*— Mãe —*— Pai 
Leganda: 
1-dacorar 2-raupa 3-dinhelro 4-s.noite 6-s.ande 6-s.haras 
7-f.semana 8-fârias 9-namorar 10-resolver 11-idslas 
Pela análise dos resultados, verificamos o seguinte: 
- Os adolescentes têm mais problemas com os pais, como uma figura 
conjunta, a seguir com a mãe e por fim com o pai. Esta evidência é 
apenas contrariada no item "Roupa" onde a proporção da desobediência à 
mãe ultrapassa a proporção a "Ambos os pais". 
- sempre que os pais são identificados pelo adolescente enquanto 
figuras separadas: (a) é a mãe que aparece mais referida como parceira 
na desobediência em todos os itens à excepção do item "Namorar" onde o 
pai aparece tão representado como a mãe, (b) é a mãe, muito mais do que 
o pai, que aparece envolvida na desobediência relativamente aos itens: 
"Decorar", "Dinheiro" e "Sair onde". 
Constatada a prevalência da figura materna enquanto figura mais en-
volvida na conflitualidade sobre a Autonomia quisemos saber se algum dos 
sexos, separava mais do que o outro, a figura parental. 
A análise das diferenças, efectuada através do Teste de Qui-
Quadrado, revelou não existirem diferenças significativas, nesse 
aspecto, entre rapazes e raparigas. 
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ESTUDO II. ENVOLVIMENTO DAS FIGURAS PARENTAIS NA SUBMISSÃO 
Partimos neste estudo da análise das distribuições (em frequências 
absolutas e relativas) dos sujeitos em relação às figuras parentais a 
quem se submetem: "a ambos", " à mãe", "ao pai". 
A distribuição dos sujeitos na sub-amostra criada é a seguinte 
(Quadro 2) . 
Quadro 2 - Distribuição dos sujeitos em função da sua submis-
são às figuras parentais 
Ambos Mãe Pai 
ITENS N n % n % n % 
1. Decorar 225 151 67.1 62 27.5 12 5.3 
2. Roupa 134 76 56.7 49 36.5 9 6.7 
3. Dinheiro 341 276 80.9 49 14.3 16 4.7 
4. S.Noite 480 414 86.3 36 7.5 30 6.0 
5. S.Onde 514 441 85.8 49 9.5 24 4.7 
6. S.Horas 602 534 88.7 46 7.6 22 3.7 
7. F.Semana 423 379 89.6 31 7.3 13 3.1 
8. Férias 387 341 88.1 27 7.0 19 4.9 
9. Namorar 228 192 84.2 17 7.5 19 8.3 
10.Resolver 207 177 85.6 21 10.1 9 4.3 
11.Ideias 158 134 84.8 15 9.5 9 5.7 
A partir da análise das distribuições assim encontradas e represen-
tadas graficamente na Fig.2, verificamos o seguinte: 
- Os adolescentes submetem-se mais aos pais, vistos como uma figura 
conjunta, a seguir à mãe e por fim ao pai, e este padrão é idêntico em 
todos os itens. 
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- Sempre que os pais são identificados pelo adolescente enquanto 
figuras distintas é à mãe que o adolescente se submete mais. 
Constatada também aqui, tal como no estudo anterior, a prevalência 
da figura materna enquanto figura mais vezes envolvida na submissão, 
quisemos saber se algum dos sexos tem comparativamente ao outro maior 
tendência para separar a figura parental. 
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Fig 2- Submissão às Figuras Parentais 
Ambos —•— Mae —*- Pai 
Laganda: 
1-decorar 2-roupa 3-dlnheira 4-s.noite 5-s.anda 6_s.horas 
7-f.sarnana 8-férias 9-namorar 10-rasolvar 11-ldelas 
Os resultados do Teste de Qui-Quadrado, indicaram-nos que, tal como 
no estudo sobre a desobediência, não se encontram diferenças estatis-
ticamente significativas entre rapazes e raparigas, nesse aspecto. 
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ESTUDO H I . ENVOLVIMENTO DAS FIGURAS MATERNA E PATERNA NA 
DESOBEDIÊNCIA VS. SUBMISSÃO 
Sabemos já, pelo estudo realizado no capítulo anterior (Cap. II, 
Estudo II.3), que existem diferenças entre rapazes e raparigas e entre 
grupos etários nos padrões de desobediência vs. submissão relativamente 
aos Pais (categorias "Ambos os Pais", "Mãe", "Pai" agrupadas) e em que 
comportamentos de autonomia essas diferenças são significativas. 
Não sabemos no entanto como se apresentam essas diferenças nas 
situações em que o adolescente só desobedece a um dos progenitores. 
E esse estudo que iremos realizar agora a partir da comparação das 
distribuições nas duas sub-amostras: os sujeitos que desobedecem e os 
sujeitos que se submetem "Só à Mãe" e "Só ao Pai" (os valores dos efec-
tivos nessas categorias de resposta encontram-se discriminados nos 
Quadros 1 e 2 deste Capítulo). 
No tratamento dos dados efectuámos o Teste de Qui-Quadrado ou o 
Teste de Fisher para o cálculo das diferenças significativas entre sexos 
e o Teste de Qui-Quadrado e Teste de Tendência Linear para o estudo das 
diferenças significativas entre idades. 
Começaremos por apresentar os resultados relativamente à FIGURA 
MATERNA. 
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III. 1 - DESOBEDIÊNCIA VS. SUBMISSÃO A MAE 
Relativamente às diferenças entre sexos, as únicas diferenças es-
tatisticamente significativas referem-se aos itens "S. Noite" e "S. 
Horas". Nestes itens, a proporção de raparigas que se submetem à mãe é 
significativamente maior do que a proporção de rapazes (P=.018* e 
P=.006**, respectivamente, para o Teste de Fisher). 
Relativamente às diferenças entre idades, os resultados obtidos, 
dentro do sexo masculino (Quadro 3) e dentro do sexo feminino (Quadro 4) 
são os seguintes: 
Nos rapazes, a tendência é para a ocorrência de conflitos as-
sociados à desobediência à mãe em cada vez maior número de adolescentes 
rapazes, à medida que a idade aumenta e em quase todos os comportamentos 
de autonomia. 
Quadro 3 - Associação entre os comportamentos de desobediên-
cia à MAE e a idade, no sexo masculino 
ITENS X2 g.l. 
1. Decorar 
2. Roupa 
3. Dinheiro 
4. S.Noite 
5. S.Onde 
6. S.Horas 
7. F.Semana 
8. Férias 
9. Namorar 
10 .Resolver 
11 .Ideias 
7.496(b) 1 .006 ** 
8.742(b) 1 .003 ** 
6.418(b) 1 .011 ** 
10.017(b) 1 .001 ** 
17.169(b) 1 .000 *** 
11.852(b) 1 .000 *** 
6.111 3 • .106 N.S. 
4.929 2 .085 N.S. 
6.550(b) 1 .010 ** 
3.293 2 .192 N.S. 
4.321 3 .228 N.S. 
(b) T.T.L. 
N.S. P>.05, * P<.05, ** P<.01, *** P<.001 
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Apenas nos comportamentos dizendo respeito às saídas temporárias 
(itens 7 e 8) e à tomada de decisão (itens 10 e 11) a proporção de 
rapazes se mantém constante ao longo da idade. 
Já no que diz respeito aos outros comportamentos, a proporção de 
rapazes com problemas com a mãe é cada vez maior e portanto máxima aos 
18-19 anos. 
Estes últimos comportamentos aparecem portanto no nosso estudo, 
como pólos aglutinadores de conflito ligado à desobediência na relação 
mãe-rapaz ao longo do processo adolescente. 
Vejamos agora o que se passa com as raparigas: 
Os resultados dos testes efectuados indicara-nos que, de um modo 
geral, a proporção de raparigas que tem problemas com a mãe se mantém 
constante ao longo da idade em quase todos os comportamentos de 
autonomia (P>.05). A excepção ocorre porém, nos comportamentos 
relacionados com o vestuário ("Roupa":X23=8.145, P=.043*) e com a gestão 
do dinheiro pessoal ("Dinheiro":X2i=8.345, P=.003**) onde a tendência 
é para a ocorrência de um máximo de conflitos aos 14-15 anos relativa-
mente ao vestuário e para um aumento gradual com a idade na gestão do 
dinheiro. 
Estes comportamentos aparecem portanto como pólos aglutinadores de 
maior conflitualidade na relação mãe-rapariga. 
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III.2 - DESOBEDIÊNCIA VS. SUBMISSÃO AO PAI 
Relativamente às diferenças entre sexos os nossos resultados, dados 
pelo Teste de Fisher, indicam que, rapazes e raparigas não se diferen-
ciam nos comportamentos de desobediência ao pai. Com efeito a proporção 
dos que desobedecem é idêntica num sexo e no outro (P>.05), em todos os 
comportamentos de autonomia. 
Porém, é possivel identificar algumas diferenças entre sexos quando 
analisadas as proporções de desobediência ao longo da idade. 
Os resultados obtidos dentro do sexo masculino, e dados pelos 
Testes de Qui-Quadrado e T.T.L., indicam-nos que: (a) é cada vez maior o 
número de rapazes apresentando comportamentos de desobediência ao pai 
nas "S. Noite" (X2i=7.006, P=.008**) e no item "Ideias" (X2i=4.267, 
P=.038*) à medida que a idade sobe e (b) o pico de desobediência ao pai 
é máximo aos 14-15 anos no item "Resolver" (X2i=6.000, P=.014*) e máximo 
aos 16-17 anos no item "S.Onde" (X22=7.369, P=.021*). 
Os resultados obtidos dentro do sexo feminino, indicam-nos que a 
proporção de raparigas apresentando comportamentos de desobediência ao 
pai se mantém constante ao longo da idade (P>.05), à excepção do item 
"Namorar" (X2i=4.468, P=.034*), onde a proporção de raparigas com con-
flitos com o pai aumenta progressivamente com a idade. 
Assim, pela análise dos resultados no seu conjunto, podemos con-
cluir que: 
(1) A figura materna encontra-se envolvida na conflitualidade as-
sociada à desobediência/submissão em percentagem superior à figura 
paterna em quase todos os comportamentos de autonomia. 
(2) A figura materna, mais do que a figura paterna, introduz 
diferenças entre rapazes e raparigas na conflitualidade. 
(3) A tendência é para que se verifique uma incidência cada vez 
maior de comportamentos de desobediência na relação mãe-rapaz à medida 
que o adolescente transita do inicio para o final da adolescência, en-
quanto que na relação mãe-rapariga a incidência se mantém mais ou menos 
a mesma no inicio e no final da adolescência. 
(4) A tendência é para que se verifique um aumento na incidência 
nos comportamentos de desobediência na relação pai-rapaz à medida que a 
idade sobe mas apenas em alguns comportamentos, mantendo-se dum modo 
geral a proporção de desobedientes constante dos 12 para os 19 anos, en-
quanto que na relação pai-rapariga a incidência apenas sobe no compor-
tamento de namoro. 
DISCUSSÃO 
Os nossos resultados confirmam a nossa hipótese de trabalho e 
demonstram claramente a existência de diferenças no envolvimento das 
figuras materna e paterna na regulação dos problemas ligados à 
autonomia, durante a adolescência. 
A figura parental compósita - ambos os pais - apareceu no nosso es-
tudo, como a figura mais vezes referida pelos adolescentes, como a en-
tidade reguladora dos conflitos ligados à desobediência e à submissão. 
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Porém, nas outras situações em que, na percepção adolescente, os 
pais aparecem como figuras separadas, a mãe aparece, e tal como tínhamos 
previsto, inequivocamente mais envolvida na regulação dos conflitos e 
portanto mais envolvida nas questões ligadas ao poder ou à autoridade. 
Os nossos resultados sugerem-nos que nessas situações, a mãe mais 
do que o pai, aparece como a figura disciplinadora, mas provavelmente 
também como a figura que está em contacto permanente com os comportamen-
tos quotidianos do adolescente. 
A ocorrência de maior número de situações de desobediência e de 
submissão à mãe, sugere-nos que os adolescentes interagem mais com ela, 
a quem provavelmente também exprimem mais os seus sentimentos, desejos e 
ideias, colocando-a num papel activo, regulador e orientador dos compor-
tamentos, figura de autoridade mas também de suporte. 
Neste sentido, os nossos resultados vão ao encontro dos resultados 
de outros trabalhos por nós recenseados, que têm demonstrado que a mãe 
está mais envolvida psicologicamente com a família e com questões 
relativas à casa (Steinberg, 1987), na comunicação com os filhos (Noller 
& Bagi, 1985), dá mais conselhos e orientação, recebendo também mais 
auto-revelação e partilhando mais atitudes com os adolescentes (Hunter, 
1985, Norrell, 1984, Youniss & Smollar, 1985). Porém, os autores destes 
trabalhos não estudaram a figura compósita, colocando à partida o 
adolescente perante a escolha entre a mãe e o pai. 
Curiosamente, a investigação de Hauser et ai.(1987), revelou que os 
adolescentes falam mais com o pai do que com a mãe, sendo esta mais con-
strangedora e o pai mais orientado para a resolução de problemas. 
A nossa investigação não fornece dados quanto à comunicação es-
tabelecida com os pais, pelo que apenas podemos concluir que é à mãe 
mais do que ao pai que os adolescentes se submetem e desobedecem. 
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Na negociação dos papéis familiares, que pensamos existir durante a 
adolescência, o adolescente procura ganhar mais autonomia e portanto 
maior autoridade e responsabilidade sobre o seu próprio comportamento, 
no sentido duma transformação dum sistema de autoridade unilateral para 
uma maior reciprocidade. 
Os nossos resultados sugerem-nos que essa transformação se desen-
rolará mais através dos pais, mas quando o adolescente os percepciona 
como figuras separadas, o processo de transformação envolve mais a mãe. 
Se, como dizem Silverberg & Steinberg (1987), as mães são mais afectadas 
psicologicamente pelo conflito podemos especular que, nessas situações, 
a mãe viverá com maior stress o processo de autonomia comportamental nos 
filhos adolescentes. 
A luz dos resultados dos trabalhos de Steinberg (1981) e de Hill et 
ai. (1985), sobre as transformações ocorridas nas famílias, pudemos 
também especular que o ganho de influência do adolescente, nestas 
famílias, se faz mais a expensas da influência materna do que paterna, 
mantendo-se a autoridade paterna até mais tarde "intocada". 
Os nossos resultados indicam ainda que, as figuras materna e 
paterna, polarizam em torno de si áreas de conflitualidade distintas 
quando se trata do adolescente do sexo masculino ou feminino. 
A mãe polariza no par heterólogo (mãe-rapaz) a conflitualidade as-
sociada aos comportamentos de namoro, estilo pessoal, gestão de dinheiro 
e saídas de casa e no par homólogo (mãe-rapariga) a conflitualidade as-
sociada à gestão do dinheiro e ao vestuário. 
0 pai polariza no par heterólogo (pai-rapariga) a conflitualidade 
associada ao comportamento de namoro e no par homólogo (pai-rapaz) a 
conflitualidade associada às saídas de casa e à tomada de decisão. 
Se por um lado, e vistos os itens globalmente, a incidência de com-
portamentos de desobediência é máxima no final da adolescência, o 
período dos 14-15 anos aparece como um período critico, situando-se aí o 
pico da incidência em alguns comportamentos de autonomia. 
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A desobediência no comportamento de Namoro, aparece neste estudo 
como polarizada em direcção ao progenitor do sexo oposto sugerindo o en-
volvimento da problemática edipiana, que obviamente não tratamos no 
âmbito deste trabalho. 
Globalmente, as raparigas não desobedecem à mãe mais do que os 
rapazes mas também não são mais submissas, contrariando estes resultados 
os encontrados com adolescentes americanos, onde se encontrou uma 
proporção de desobediência à mãe superior nas raparigas (Youniss & Smol-
lar, 1985) e também os encontrados com adolescentes franceses, onde se 
encontrou maior submissão por parte das raparigas (Bianka Zazzo, 1966). 
Interferem aqui, sem dúvida, factores culturais que não estamos em 
medida de aferir. E provável, tal como tinhamos salientado, que na nossa 
cultura os papéis familiares atribuidos à mãe e ao pai, tal como o valor 
simbólico dos comportamentos adquiram aspectos especificos, que apenas 
uma investigação trans-cultural permitiria pôr em evidência. E no en-
tanto de frisar que os nossos resultados, estão bastante em consonância 
com os de Celeste Malpique (1984, 1986) que confirmam, na comunidade que 
estudou (Afurada) a importância da mãe, enquanto figura de autoridade. 
Através das entrevistas às mães: "tornou-se evidente o poder que elas 
tinham sobre os filhos, e a segurança com que aceitavam a tarefa da 
educação" (Malpique, 1986, p. 68) afirma concretamente a autora. 
E provável também que a predominância da figura materna esteja as-
sociada ao facto que 44% das mães da nossa amostra são "domésticas", 
ficando em casa, enquanto que 94% dos pais estão empregados, trabalhando 
portanto fora de casa. 
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C A P I T U L O IV 
A EMERGÊNCIA DOS COMPORTAMENTOS DE AUTONOMIA 
0 
Nos capítulos anteriores, procedemos ao estudo de vários aspectos 
relacionados com a Autonomia Comportamental: o Desejo, a Realização, a 
Desobediência e o Envolvimento das Figuras Parentais na Desobediência e 
na Submissão. 
Iremos agora explorar os dados de um outro aspecto relacionado com 
a Autonomia Comportamental: o estudo da idade de aparecimento dos com-
portamentos de autonomia, tal como esse acontecimento é percepcionado e 
recordado pelo adolescente. Ao perguntar ao adolescente em que idade 
pensa ter começado a agir determinado comportamento nós pretendemos por 
um lado, chegar a um timing evolutivo do surgimento dos comportamentos 
de autonomia e por outro lado, testar as diferenças nesse timing entre 
rapazes e raparigas. Por outras palavras, pretende-se estudar a 
percepção interna do inicio da mudança comportamental independentemente 
da capacidade real de a concretizar e estudar a maior ou menor 
precocidade comportamental dum sexo relativamente ao outro. 
Trata-se como é óbvio dum estudo em retrospectiva, baseado na 
memória (mais ou menos recente consoante a sua idade actual) que o 
adolescente retém sobre o seu próprio evolutivo comportamental. 
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Segundo Pipp et al. (1985), que utilizaram este procedimento para 
estudar o desenvolvimento da relação dos adolescentes com os seus pais 
desde a infância, o método retrospectivo é usado como um index das 
concepções actuais do adolescente sobre a sua história desenvolvimental 
e a assunção subjacente a esta metodologia é que as reconstruções 
cognitivoçafectivas são parte da adaptação no presente e não necessaria-
mente representações exactas do passado, o que não retira no entanto 
validade aos dados assim recolhidos. 
Que expectativa ter relativamente aos resultados? 
A antecipação que fazemos é que a maior parte dos comportamentos 
estudados terá o seu começo na adolescência inicial, no periodo peri-
pubertário. Este periodo é referido pela literatura como de grande cres-
cimento e os periodos de grande crescimento são na opinião de Hurlock 
(1979) acompanhados de maior mudança comportamental. 
Quanto ao efeito ligado ao sexo, a informação de que dispomos não 
aponta numa mesma direcção: por um lado sabe-se que o processo 
maturativo é mais precoce nas raparigas (Douvan & Gold, 1966; Hurlock, 
1979), por outro lado, a investigação sobre a influência dos factores 
socio-culturais na autonomia indica que as expectativas sociais vão no 
sentido de estimular mais forte e precocemente os comportamentos de 
autonomia nos rapazes do que nas raparigas (Bursik et ai., 1985). 
Vejamos a que resultados nos conduziram as análises realizadas a 
partir dos nossos dados, recolhidos através do Questionário de Autonomia 
Comportamental (Q.A.C.). 
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A IDADE MEDIA DE INICIO DE COMPORTAMENTOS DE AUTONOMIA 
Calculou-se a IDADE MEDIA de início etário em cada item, ou seja a 
média das idades em que os adolescentes dizem ter começado a realizar 
cada um dos comportamentos de autonomia. Os resultados, para o conjunto 
da amostra, dados pela média (X), desvio padrão (D.P.), moda (Mo) e 
mediana (Md) encontram-se descritos no Quadro 1. 
Quadro 1 - Média (X), Desvio Padrão (D.P.), Moda (Mo) e 
Mediana (Md) das Idades de Início dos Comortamentos 
ITENS X D.P. Mo Md 
1. Decorar 10.6 2.399 10.0 10.3 
2. Roupa 10.8 2.260 10.0 10.5 
3. Dinheiro 12.3 2.172 12.0 12.2 
4. S. Noite 13.6 2.241 14.0 13.7 
5. S. Onde 13.2 2.240 13.0 13.2 
6. S. Horas 13.5 2.535 13.0 13.2 
7. F.Semana 12.6 2.601 12.0 12.5 
8. Férias 12.6 2.672 12.0 12.6 
9. Namorar 12.6 2.442 12.0 12.6 
10.Resolver 12.1 2.424 12.0 12.2 
11.Ideias 11.6 2.520 10.0 11.8 
Os resultados indicam que a emergência dos comportamentos de 
autonomia se situa num intervalo compreendido entre as idades de 10 e 14 
anos. Em cinco dos 11 comportamentos estudados, (itens 3, 7, 8, 9 e 10) 
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-, 
os valores da moda e da mediana situam-se aos 12 anos, apontando para 
uma probabilidade grande de ocorrência de transformações comportamentais 
nesta idade. 
O inicio da mudança comportamental, dado pela aquisição de novos 
comportamentos (e porventura o abandono de comportamentos da infância) 
ocorre portanto, confirmando a nossa hipótese, na fase inicial do 
processo adolescencial, no periodo peri-pubertário estendendo-se até aos 
13-14 anos. 
Mas será assim para ambos os sexos? Ou existirão padrões de início 
diferentes para os rapazes e para as raparigas? 
0 cálculo das diferenças estatisticamente significativas entre as 
médias de Idade de Início para cada sexo, foi efectuado através do Teste 
t de Student (Package SPSS), e encontra-se apresentado no Quadro 3. 
Quadro 2 - Idade Média de Inicio dos Comportamentos de 
Autonomia em função do Sexo 
SEXO MASCULINO SEXO FEMININO 
t ITENS X D.P. X D.P. P 
1. Decorar 10.48 2.545 10.77 2.263 -1.42 .156 
2. Roupa 10.52 2.411 11.00 2.083 -3.02 .003** 
3. Dinheiro 12.11 2.250 12.50 2.075 -1.95 .052 
4. S.Noite 13.51 2.029 13.70 2.752 -.50 .618 
5. S.Onde 13.21 2.292 13.13 2.142 .22 .824 
6. S.Horas 13.55 2.529 13.41 2.583 .27 .784 
7. F.Semana 12.60 2.695 12.58 2.496 .07 .945 
8. Férias 12.72 2.616 12.42 2.749 .92 .360 
9. Namorar 12.09 2.390 13.43 2.309 -5.23 .000*** 
10.Resolver 12.06 2.354 12.24 2.498 -.87 .386 
11.Ideias 11.57 2.461 11.58 2.585 -.06 .948 
** - Muito significativo (P<.01) 
*** - Altamente significativo (P<.001) 
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A análise dos resultados permite-nos verificar que, dum modo geral, 
não se verificam diferenças estatisticamente significativas nas idades 
médias de inicio do comportamento entre rapazes e raparigas. 
Mas, nos itens " Roupa" e "Namorar" a diferença é nítida entre 
sexos: são os rapazes que, comparativamente às raparigas, iniciam mais 
precocemente estas actividades. 
E no entanto interessante verificar como se distribuem as percent-
agens de rapazes e raparigas (Figs.l a 11) em função da sua percepção de 
inicio de cada um dos comportamentos. 
A análise das figuras, para além de ilustrar graficamente as 
diferenças nas proporções entre rapazes e raparigas nos itens "Usar 
Roupa" e "Namorar", permite-nos constatar que: 
- A emergência de grande parte dos comportamentos de autonomia 
situa-se já em elevada proporção (cerca de 30%) no periodo da transição 
da latência para a adolescência, pelo que aos 12 anos já cerca de 80% 
dos adolescentes apresentam esses comportamentos. 
Na fase final do período estudado, mais concretamente entre os 
17 e os 19 anos, já quase não se verifica a emergência dos comportamen-
tos em análise, apontando para uma fase de consolidação da autonomia 
comportamental (e porventura da emergência de outros comportamentos não 
contemplados pelo Q.A.C.). 
- 0 maior desfasamento entre as proporções de rapazes e raparigas 
verifica-se no itera "Namorar", apontando claramente para uma emergência 
mais tardia desse comportamento nas raparigas. 
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- O menor desfasamento entre as proporções de rapazes e raparigas 
verifica-se nos itens "Resolver Problemas" e "Seguir Ideias" dando 
suporte aos resultados anteriores que os identificaram como itens muito 
homogéneos relativamente ao sexo, no Desejo, Realização e Desobediência. 
Dado que dum modo geral não se encontram diferenças substanciais 
ligadas à variável sexo, analisemos agora o escalonamento dos itens de 
autonomia por ordem do seu aparecimento na evolução etária, ou seja, o 
timing sequencial da sua emergência. 
Considerando as idades médias de inicio para ambos os sexos, por 
ordem crescente, encontramos a seguinte ordenação (Fig.12), que dis-
cutiremos a seguir: 
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Flg.1-Decorar Flg.2-Roupa 
6-910-11 12 13 14 15 18 17 18 19 
Idade início 
■ i Rapazes ES53 Raparigas 
6-910-11 12 13 14 16 16 17 18 19 
Idade Meio 
H l Rapazes N\\\N Raparigas 
Flg.3-Dinhelro 
6-910-H 12 13 14 16 16 17 18 19 
Idade Início 
■ Rapazes ES3 Raparigas 
Flg.4-Sair Noite 
6-910-11 12 13 14 16 16 17 18 19 
Idade Início 
■ H Rapazes K\\\N Raparigas 
Flg.5-Sair Onde 
6-910-11 12 13 14 16 16 17 18 19 
Idade início 
■ ■ Rapazes \...'.\ Raparigas 
Flg.6-Salr Horas 
6-910-TI 12 13 14 16 16 17 18 19 
Idade Início 
■ I Rapazes N\\\N Raparigas 
Flg.7-Fln8 de Semana 
6-910-TI 12 13 14 16 16 17 18 19 
Idade Início 
■■Rapazes ESS Raparigas 
Flg.8-Férias 
6-910-11 12 13 14 16 16 17 18 19 
Idade início 
■ H Rapazes K\\\N Raparigas 
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Fig.lO-Resolver 
Fig.9-Namorar 
6-910-1112 13 14 16 16 17 18 19 
Idade início 
I Rapazes Raparigas 
6-910-11 12 13 14 15 16 17 18 19 
Idade Início 
Fig.n-ldeias 
% 
Rapazes 
Anos 
Raparigas li IllY ■H —-
6-9(0-1112 13 14 16 16 17 18 19 
Idade início 
I Rapazes ESS3 Raparigas 
Fig.12-ldade Média de Início dos 
Comportamentos de Autonomia 
Idade Media 
Legenda: 
1-decorar 2-roupa 3-dinheiro 4-s.noite 5-s.onde 6-s.horas 
f.semana 8-ferias 9-namorar 10-reaoiver 11-ideias 
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DISCUSSÃO 
Estes resultados sugerem que, apesar da influência do factor cul-
tural - que, como vimos através da literatura, é mais facilitador da 
expressão dos comportamentos de autonomia nos rapazes do que nas 
raparigas - a emergência desses comportamentos no evolutivo adolescente 
segue padrões idênticos nos dois sexos. 
Nos comportamentos "Roupa" e "Namoro" a emergência dá-se contudo 
mais tardiamente nas raparigas do que nos rapazes. Segundo Bursik et ai. 
(1985), as raparigas muito mais do que os rapazes, são expostas a expec-
tativas inconsistentes no que diz respeito ao desenvolvimento da sua 
responsabilidade pessoal. Será este um factor explicativo para as 
diferenças encontradas? 
Os resultados por nós já encontrados no decorrer deste trabalho 
indicam-nos que na adolescência inicial e sobretudo aos 14-15 anos (cf. 
Fig.10, Cap. II, III PARTE) a proporção de raparigas que tem de 
desobedecer aos pais para poder "Usar roupa" (50% aos 12-13 anos e 75% 
aos 14-15 anos) é maior do que a proporção de rapazes (35% aos 12-13 
anos e 58% aos 14-15 anos). 
Será a percepção da abertura duma área de conflito familiar um 
obstáculo à emergência desses comportamentos nas raparigas? 
Quanto ao "Namorar", é de admitir que os rapazes valorizem mais do 
que as raparigas a afirmação desse comportamento desde a entrada na 
adolescência - reforço da auto-estima, afirmação da identidade sexual ? 
- enquanto que as raparigas tenham tendência a "escondê-lo". 0 facto de 
os rapazes normalmente "andarem" com raparigas mais novas do que eles, 
reforça a ideia duma maior necessidade, nos rapazes, de exibir este com-
portamento. 
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Embora não se verifique uma grande diferença entre as idades médias 
de inicio dos comportamentos não permitindo portanto grandes 
interpretações quanto ao significado do timing de emergência dos compor-
tamentos, encontramos a seguinte sequência temporal: os adolescentes in-
iciam o processo de autonomia comportamental pela dimensão mais 
relacionada com a auto-imagem (mudanças ao nivel do próprio), seguida 
pela dimensão mais cognitiva (tomar decisões, assumir 
responsabilidades), passando em seguida à dimensão mais exploratória 
(inicio das relações heterossexuais, saidas temporárias do espaço 
relacional familiar) e por fim a dimensão mais próxima do estatuto de 
adulto (as saidas de casa sem o controlo parental). 
Entendemos o modelo sequencial sugerido pelos nossos resultados, 
mais como uma base de trabalho a ser explorada e eventualmente confir-
mada em investigação posterior destinada a esse fim, do que como um 
modelo definitivo. 
A confrontação dos nossos resultados, com os modelos teóricos 
descritivos das diferentes etapas da separação adolescente-progenitor, 
propostos por alguns autores (Josselson, Bloom, Peppitone), permite 
verificar alguma consistência entre os resultados obtidos e os modelos 
elaborados. Não nos parece porém sensato avançar muito nesta discussão 
que nos afastaria dos objectivos modestos que nos propusemos com este 
estudo exploratório. 
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C A P I T U L O V 
AS DIMENSÕES DA AUTONOMIA COMPORTAMENTAL 
Procedemos nos capítulos anteriores ao estudo de vários aspectos 
respeitantes aos itens definidores da Autonomia Comportamental. 
Cabe agora proceder ao estudo e à interpretação da forma como os 
itens estão agrupados ou seja, verificar as estruturas de resposta, tes-
tar as dimensões envolvidas no conceito adolescente de Autonomia Compor-
tamental. 
Pretendemos também chegar à possibilidade de construir um score, 
uma medida de Capacidade de Realizar Comportamentos de Autonomia, 
susceptível de ser correlacionada posteriomente com a medida da 
Percepção das Atitudes Parentais, pelo que se impunha verificar a 
estrutura dimensional subjacente ao conjunto dos 11 itens. 
Com esta dupla finalidade procedemos então a um estudo de Análise 
Factorial em Componentes Principais, na matriz de respostas dos sujeitos 
que realizaram pelo menos um comportamento de autonomia. 
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1. ESTRUTURA FACTORIAL DO QUESTIONÁRIO DE AUTONOMIA 
A partir da matriz de dados atrás referida procedemos a uma Análise 
Factorial em Componentes Principais. 
Este tipo de análise utiliza como medida de distância as medidas de 
correlações entre os diversos itens do questionário. O método permite 
substituir as variáveis observadas (os itens do questionário) por p 
variáveis (factoriais) não correlacionadas de variâncias progressiva-
mente decrescentes. 
Extrairam-se inicialmente 5 factores, em que os três primeiros fac-
tores explicavam já 55,7% da variância total. Decidimos eliminar da 
análise os itens 2 ("Usar Roupa") e 3 ("Dinheiro") por saturarem em mais 
do que um factor e também porque sendo o item 2 pouco discriminativo 
(82% dos sujeitos respondem na mesma posição) não parecia essencial 
mantê-lo. Afastados 2 itens obtemos uma escala composta por 9 itens e a 
consistência interna da escala,determinada pelo Coeficiente Alpha de 
Cronbach é de 0.74. 
Podemos então concluir que os resultados da análise factorial e a 
consistência interna da escala, confirmam a validade dos itens usados 
para a construção do "pool" inicial de itens definidores do conceito de 
Autonomia Comportamental. 
A Análise Factorial dos itens restantes em Componentes Principais 
com Rotação Varimax (Package SPSS) permitiu extrair 3 sub-escalas, 
saturando os itens que compõem cada uma delas a mais de 0.50 em módulo, 
apenas nesse factor. O Factor I explica 37.4%, o Factor II 12.4% e o 
Factor III 10.1% da variância total, e no seu conjunto os três factores 
explicam 59.9% da variância total. 
No quadro 1 apresenta-se a solução factorial encontrada e no quadro 
2 apresenta-se a Estrutura Factorial da Matriz Correlacionai. 
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Quadro 1 - Solução Factorial 
Factor I Factor II Factor III 
V. próprio 3.36 1.12 .99 
% Variância 37.4 12.4 10.1 
% Variância Cumulada 37.4 49.8 59.9 
Quadro 2 - ESTRUTURA FACTORIAL DA MATRIZ CORRELACIONAL 
ITENS Factor I Factor II Factor III 
1. Decorar -.0791 .1785 .7831 
4. S.Noite .6278 .2109 .2149 
5. S.Onde .8110 .2066 .0498 
6. S.Horas .7928 .0985 .1133 
7. F.Semana .4277 .0813 .6295 
8. Férias .3722 .2126 .5807 
9. Namorar .2686 .5685 .1744 
10.Resolver .1875 .8093 .0817 
11.Ideias .0606 .7971 .1818 
Os itens que definem cada factor, tal como foram isolados pela 
Análise Factorial e a sua consistência interna dada pelo Coeficiente Al-
pha de Cronbach, são os seguintes: 
Factor I: "Sair à noite", "Sair sem dizer onde vou", "Sair e entrar 
às horas que quero" ; (r=.71). 
Factor II: "Namorar", "Resolver os meus próprios assuntos ou 
problemas sem interferência dos pais", "Seguir as minhas próprias ideias 
(religiosas, politicas, áreas de estudo, etc.); (r=.57) 
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Factor III: "Decorar a parte da casa onde durmo como quiser", 
"Passar fins-de-semana fora de casa (com amigos, por exemplo)", "Passar 
férias sem a companhia de familiares"; (r=.45). 
Como é sabido as medidas de consistência interna, não são in-
dicadores apropriados da fiabilidade (reliability) quando as escalas são 
compostas por um nOmero tão baixo de itens. No entanto, o facto de que 
duas das três sub-escalas apresentam um valor de Alpha excedendo .50 é 
encorajante. 
Procedemos em seguida à análise das correlações inter-factores a 
fim de verificar o grau de independência e o sentido da correlação. 
Previamos a existência de uma correlação positiva moderada inter-
factores e os resultados da análise de correlações efectuada: Spearman 
Coefficients Correlation (Package SPSS) e apresentados no quadro 3, con-
firmaram a nossa previsão. 
Quadro 3 - CORRELAÇÕES INTER-FACTORES 
Factor I Factor II Factor III 
Factor II 
Geral 
S.M. 
S.F. 
.40*** 
.46*** 
.33*** 
-
Factor III 
Geral .34*** .36*** -
S.M. .40*** #44*** -
S.F. .27*** .27*** — 
Com efeito, encontram-se correlações positivas moderadas e alta-
mente significativas entre os 3 factores e em ambos os sexos, ou seja, 
quanto maior for a capacidade de realização de autonomia numa dimensão, 
maior será também a capacidade de realização noutra dimensão. Assim, por 
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exemplo, quanto mais o adolescente se sente capaz de decidir e optar 
autonomamente maior autonomia consegue nas saídas e na separação física 
face aos pais. 
Mas será que esta correlação inter-factores idêntica nos dois 
sexos, é tão forte na adolescência inicial como na adolescência ter-
minal? A análise de correlações efectuada e cujos resultados se en-
contram descritos no Quadro 4, permite-nos verificar que o valor da 
correlação entre o Factor I e os Factores II e III tende a subir com a 
idade e que o valor da correlação entre os Factores II e III é sensivel-
mente o mesmo nos três grupos etários. 
Quadro 4 - CORRELAÇÕES INTER-FACTORES NA ADOLESCÊNCIA 
INICIAL, MEDIA E FINAL 
Idade Factor I Factor II Factor III 
Factor II 
12-13 .26*** -
14-16 .36*** -
17-19 .40*** -
Factor III 
12-13 .22*** .26*** 
14-16 .29*** .32*** 
17-19 .47*** .29*** 
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2. INTERPRETAÇÃO DA ESTRUTURA FACTORIAL 
Os resultados apontam para uma associação entre os comportamentos 
de saída quotidiana de casa, uma associação entre os comportamentos de 
saída temporária de casa (pressupondo uma separação física prolongada 
dos pais) e uma dimensão mais complexa que associa no mesmo factor o es-
tabelecimento de uma relação afectiva extra-familiar e o sentimento de 
ser capaz de se auto-governar (fazer e decidir coisas por si próprio). 
Que significação atribuir a cada uma das sub-escalas isoladas? 
A nossa interpretação conduz-nos à designação de três áreas de fun-
cionamento autónomo que embora correlacionadas, têm a sua 
especificidade: 
- Designamos o Factor I por "Actividade Exploratória". 
Os itens que saturam neste factor enfatizam a capacidade do adoles-
cente gerir as suas actividades (no seu tempo e no seu espaço) fora do 
controlo familiar. Remetem-nos para uma dimensão da Autonomia Compor-
tamental que designamos por "Comportamentos Exploratórios", no sentido 
de Bowlby, já que o adolescente embora tendo comportamentos de afas-
tamento (as saídas de casa) se mantém numa relação de proximidade aos 
pais. 
- Designamos o Factor II por "Auto-governo". 
Os itens que saturam neste item enfatizam a capacidade de gerir a 
sua própria vida, em direcção a um estatuto de adulto, e remetem para 
uma dimensão mais interna: a capacidade de decidir e de se respon-
sabilizar pelos seus próprios actos, iniciador da assunção dum projecto 
pessoal diferenciado. A saturação do item "Namorar" neste factor, denun-
cia a associação entre, por um lado, a capacidade de se envolver numa 
relação afectiva extra-familiar e por outro lado, a aquisição das 
capacidades internas de decidir e de se responsabilizar. 
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- Designamos o Factor III por "Espaço Próprio". 
Os itens que saturam neste factor enfatizam a capacidade de 
diferenciar o espaço familiar do espaço próprio (decorar a parte da casa 
que o adolescente tem de próprio) e a capacidade de funcionar num espaço 
diferenciado totalmente fora da esfera familiar. 
Neste factor saturam os itens que, na nossa perspectiva, constituem 
um grau superior nos "Comportamentos exploratórios", apontando para uma 
necessidade desenvolvimental de maior afastamento da esfera familiar e 
maior investimento na esfera privada e na esfera social (pares de idade, 
amigos, etc.). 
DISCUSSÃO 
Os resultados mostram que os adolescentes constroem o significado 
do conceito de Autonomia Comportamental em componentes distintos. Em-
bora, como temos dito, a informação empirica disponível nesta área seja 
escassa, os nossos resultados estão em cosonância com a investigação 
prévia. 
Com efeito, os nossos factores - Actividade Exploratória, Auto-
governo e Espaço Próprio - são próximos, no sentido em que exprimem 
áreas de funcionamento idênticas, a factores encontrados por Hotch e por 
Moore - estes trabalhando, tal como nós, a partir das conceptualizações 
adolescentes - e também por Hoffmann, este construindo os seus itens a 
partir dos modelos de Mahler e de Bios. 
Os nossos resultados, apesar da inevitável interferência de fac-
tores culturais, apoiam a investigação realizada por Youniss & Smollar 
(1985) que, como já referimos, encontram como sinais comportamentais 
mais claros da individuação, os contactos limitados com os pais e a 
posse de vida privada. Com efeito, os nossos resultados vão claramente 
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em apoio do pensamento daqueles investigadores, quando afirmam que: "o 
tempo passado fora dos pais é seguramente um aspecto comum da vida dos 
adolescentes contemporâneos" (op. cit.,p. 77). 
Os resultados do trabalho de Youniss & Smollar (1985), demonstram 
que o tempo passado fora de casa é apenas fraca e secundariamente 
monitorizado pelos pais, através de instruções antecipatórias ou 
comentários à posteriori e que a maior parte das actividades do adoles-
cente fora de casa não são partilhadas ou discutidas com os pais e acon-
tecem sem o seu conhecimento. 
Sair sem o controlo parental, do espaço e do tempo a investir, é, 
na nossa perspectiva, criar um espaço e um tempo para pensar, para for-
mar e tomar decisões sem o envolvimento parental directo. 
Pensamos que os comportamentos de saida traduzem metaforicamente a 
ponte entre a realidade familiar e a realidade social, protagonizada 
esta preferencialmente pelos amigos e pelo grupo de iguais. E neste con-
texto relacional que a auto-exploração ocorre: pensa-se, discute-se, 
partilha-se, co-constrói-se a realidade e a experiência (no sentido de 
Piaget) com os amigos, tece-se e consolida-se o processo de separação-
individuação. 
Os nossos resultados indicam ainda que a correlação entre os fac-
tores Actividade Exploratória e Auto-governo se torna mais forte na 
adolescência terminal, indicando claramente uma potenciação mfltua: os 
progressos na dimensão mais externa, traduzem-se em progressos na 
dimensão mais interna e vice-versa, pondo em evidência as capacidades 
integrativas do ego em direcção a um funcionamento cada vez mais auto-
regulador e portanto mais autónomo. 
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3. A MEDIDA DE AUTONOMIA COMPORTAMENTAL 
Dissemos inicialmente que pretendíamos chegar a uma medida de 
autonomia comportamental susceptível de ser traduzida num score. 
0 mais lógico neste caso, e depois de termos procedido a uma 
Análise Factorial em Componentes Principais, seria considerar três 
medidas de autonomia comportamental, correspondendo às dimensões 
isoladas. 
Não é esse no entanto o caminho que seguiremos pois, dado o nflmero 
de itens ser demasiado pequeno em cada factor (apenas 3 itens), ganhando 
em rigor metodológico, perderíamos em rigor estatístico: estaríamos a 
usar uma medida pouco fina que apenas poderia tomar três valores. 
Tendo por base que: 
1) os três factores obtidos embora apontem para uma certa 
independência, não são factores independentes já que o valor das 
correlações inter-factores encontrado (Quadro 3) é relativamente elevado 
2) as correlações entre os três factores são todas positivas 
3) que a medida correspondente a cada dimensão é demasiado 
"grossa", para ser correlacionada com outras medidas, nomeadamente as 
medidas de Percepção das Atitudes Parentais cujos scores variam de 1 a 
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Optaremos nos estudos posteriores por considerar uma única medida 
de autonomia comportamental que resultará da soma dos scores parciais e 
que designaremos por score total de autonomia comportamental. 
Por outras palavras, para efeitos de medida da autonomia compor-
tamental, iremos considerar um score total para cada sujeito, que cor-
responderá à soma das respostas dadas nos itens do Q.A.C., na categoria 
"Faço" (posições 7 a 10), dividido pelo número total de itens e multi-
plicado pela constante 100. 
A esta medida chamaremos CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO DA AUTONOMIA COM-
PORTAMENTAL (CRA). 
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SECÇÃO II: AS PERCEPÇÕES DAS ATITUDES PARENTAIS 
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INTRODUÇÃO 
Passemos agora à apresentação dos resultados que constituem o 
segundo grande objectivo do nosso trabalho: o estudo das percepções 
adolescentes das atitudes parentais, nas dimensões do afecto e das 
práticas educativas. 
Para o estudo das percepções, utilizámos, como dissemos anterior-
mente, o "Youth Perception Inventory" de Streit. Antes porém de passar-
mos à análise das dimensões medidas pelo Inventário, tornou-se 
necessário verificar a sua estrutura factorial, a partir da nossa 
própria matriz de dados, e isolar as escalas que nos interessavam 
analisar: o Amor, a Hostilidade, a Autonomia e o Controlo. 
Com esse objectivo, procedemos a um estudo de Análise Factorial em 
Componentes Principais e é por aí que iniciaremos a apresentação deste 
corpo de resultados. 
Assim, nesta SECÇÃO II, começaremos por apresentar os resultados a 
que conduziu o estudo de Análise Factorial, passaremos depois à 
apresentação dos resultados sobre as percepções adolescentes das 
atitudes parentais e como complemento, apresentaremos os resultados do 
estudo sobre as correlações que tecem entre si as dimensões do 
parenting. 
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C A P I T U L O I 
ESTRUTURA FACTORIAL 
DO "INVENTARIO DE PERCEPÇÕES ADOLESCENTES" (YOUTH PERCEPTION INVENTORY) 
Com o fim de analisar a estrutura dos factores proposta por Streit 
(1978), no questionário "Youth Perception Inventory", submetemos a 
matriz dos dados a uma Análise Factorial em Componentes Principais. 
Este tipo de análise utiliza, como dissemos no Capítulo anterior, 
como medida de distância as medidas de correlações entre os diversos 
itens do questionário e o método permite substituir as variáveis obser-
vadas (os itens do questionário) por p variáveis (factoriais) não cor-
relacionadas de variâncias progressivamente decrescentes. 
Nesta análise foram extraídos quatro factores cujos valores 
próprios eram superiores a 1.5. Foram seleccionados todos os itens com 
saturações factoriais iguais ou superiores a .35, em módulo, e que não 
saturavam acima deste valor absoluto em mais que um factor. Foram assim 
afastados 41 itens considerados não significativos ou ambíguos sendo a 
matriz das intercorrelações dos restantes 63 itens novamente submetidos 
a uma análise de Componentes Principais com rotação Varimax. 
Encontraram-se quatro factores responsáveis por 31.1% da variância 
total, valor baixo relativamente ao esperado dadas as reconhecidas 
capacidades psicométricas do instrumento. No Quadro 1 são apresentadas 
as soluções factoriais. 
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Quadro 1 - SOLUÇÃO FACTORIAL 
Factor 1 Factor 2 Factor 3 Factor 4 
V. próprio 11.4% 4.2% 2.2% 1.7% 
% Variância 18.1% 6.6% 3.5% 2.7% 
% Var. Cumul. 18.1% 24.8% 28.3% 31.1% 
Apresentamos em APÊNDICE, incluído no final deste Capítulo, a 
Matriz de Factores com Rotação Varimax após Rotação com Normalização 
Kaiser, dos 63 itens retidos na nossa análise (Quadro 1 do Apêndice). No 
tratamento dos dados foi utilizado o "package" SPSS. 
Através da análise dos itens que saturam em cada um dos factores 
assim isolados verificámos, reportando-nos à estrutura global proposta 
por Streit, que no Factor 1 se agrupam principalmente itens da dimensão 
AMOR, no Factor 2 itens da dimensão HOSTILIDADE (HOST), no Factor 3 
itens da dimensão CONTROLO (CONT) e no Factor 4 itens da dimensão 
AUTONOMIA (AUT). 
Constatamos portanto que os factores extraídos organizam os itens 
em torno das quatro dimensões molares referidas por Streit: AMOR, HOS-
TILIDADE, CONTROLO e AUTONOMIA. No entanto, muitos dos itens do 
questionário original revelaram-se pouco significativos para a população 
portuguesa de adolescentes e sobretudo nos factores envolvendo as 
dimensões do CONTROLO e da AUTONOMIA. 
Com efeito, os itens ambíguos que retirámos da nossa análise cor-
respondem, na sua maior parte, a itens que integram, quer as escalas do 
YPI de "Autonomia" e "Controlo", quer as escalas compostas de itens des-
sas duas dimensões: "Autonomia e Amor", "Controlo e Amor". Comentaremos 
estes dados posteriomente. 
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As quatro escalas factorialmente definidas a partir da matriz dos 
nossos dados são portanto escalas interpretadas por nós como medindo as 
dimensões de parenting: AMOR (Factor 1), HOSTILIDADE (Factor 2), CON-
TROLO (Factor 3) e AUTONOMIA (Factor 4) e compõem-se a primeira de 30 
itens, a segunda de 17 itens, a terceira de 10 itens e a quarta de 6 
itens. 
Apresentamos no Quadro 2 a constituição das Escalas e as saturações 
dos respectivos itens. As escalas contendo o enunciado dos itens 
encontram-se descritas no Anexo VI. 
Quadro 2 - ESCALAS: ITENS E SATURAÇÕES FACTORIAIS 
AMOR HOST CONT AUT 
It. Sat.Fac It. Sat.Fac. It. Sat.Fac. It. Sat.Fac. 
13 .53 6 .41 64 .48 1 .43 
14 .51 58 .35 66 .45 4 .56 16 .46 73 .39 67 .45 7 .34 17 .61 77 .45 71 .55 10 .49 22 .52 79 .52 78 .51 11 .56 24 .63 80 .49 82 .43 12 .61 25 .49 90 .44 84 .47 26 .55 93 .58 85 .39 27 .51 94 .56 87 .40 28 .59 96 .49 89 .45 29 .54 98 .44 30 .55 99 .46 31 .60 100 .43 32 .64 101 .47 33 .66 102 .33 34 .62 103 .53 35 .47 104 .49 36 .60 37 .62 38 .58 39 .68 40 .62 41 .53 43 .43 44 .51 45 .44 47 .54 -48 .62 49 .57 52 .71 
Legenda: It.= Na do item Sat. Fac.= Saturação Factorial 
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As escalas contêm a totalidade dos conceitos de Schaefer (26 con-
ceitos) à excepção de um: o conceito de "Protecção", embora com ligeiras 
permutas inter-escalas, como podemos verificar comparando o quadro 4, 
com o quadro 1 do Cap. Ill, II PARTE. 
Assim, encontramos nas nossas escalas os seguintes 25 conceitos: 
Quadro 3 - CONCEITOS INCLUÍDOS NAS ESCALAS 
ESCALAS CONCEITOS 
HOSTILIDADE 
AMOR Encorajamento da Sociabilidade (its 13 a 16), 
Encorajamento do Pensamento Autónomo (it 17), 
Tratamento Igualitário (it 22, 24), Avaliação 
Positiva (it 25 a 28), Partilha (it 29 a 32), 
Expressão do Afecto (it 33 e 36), Suporte 
Emocional (it 37 a 40), Estimulo Intelectual 
(it 41 a 52), Atenção Centrada no Filho (it 
45 a 48) e Possessividade (it 49, 52) 
Intromissão (it 58), Controlo Rigido (it 73) 
Punição (it 77 a 80), Irritabilidade (it 90) 
Rejeição (it 93 a 96), Negligência (it 98 a 
100) Abandono (it 101 a 104) 
CONTROLO Supressão da Agressão (it 64), Controlo pela 
Culpa (it 66, 67), Directividade Parental 
(it 71), Punição (it 78), Censura Permanente 
(it 82, 84), Avaliação Negativa (it 85, 87), 
Irritabilidade (it 89) 
AUTONOMIA Autonomia extrema (it 1, 4), Autonomia Frouxa 
(it 7), Autonomia Moderada (it 10 a 12) 
NOTA: O enunciado dos itens encontra-se descrito no Anexo VI. 
344 
Uma vez definidas as Escalas que medem as quatro dimensões de 
parenting: AMOR, HOSTILIDADE, CONTROLO e AUTONOMIA, procedemos em 
seguida ao estudo da Validade Interna do Inventário, a fim de verificar 
a consistência interna das quatro Escalas factorialmente obtidas. 
VALIDADE INTERNA DO "INVENTARIO DAS PERCEPÇÕES ADOLESCENTES" 
A validade das Escalas foi testada através de dois procedimentos: 
(a) a correlação item-teste e (b) o coeficiente Alfa de Cronbach. 
(a) 0 procedimento da correlação ítem-teste consistiu em calcular o 
coeficiente de correlação do score total do item com os scores totais 
das 4 escalas. No cômputo do score total da escala que integra o item, 
foi a cada vez, excluído o valor desse item. 
A fim de não sobrecarregar o presente texto de quadros de resul-
tados, resolvemos incluir também os resultados deste estudo no APÊNDICE. 
Assim, no Quadros 2, 3, 4 e 5 do Apêndice são apresentadas as 
correlações ítem-teste para cada um dos 63 itens do questionário. 
Conforme podemos verificar através do valor e direcção da 
correlação encontrada fica demonstrada a validade interna das escalas: 
os scores dos itens apresentam correlações positivas elevadas e sig-
nificativas (P<.01) com os scores totais das escalas que o integram e 
correlações negativas, baixas e significativas com os scores totais das 
escalas representativas das dimensões de parenting que no modelo de 
Schaefer se lhe opõem (Amor opõe-se a Hostilidade, Controlo a 
Autonomia). 
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1, 
(b) O procedimento do coeficiente Alpha de Cronbach, consistiu em 
calcular a correlação estimada entre a escala em questão e uma escala 
alternativa e hipotética com a mesma dimensão através de equação 
matemática concebida para esse fim. 
0 coeficiente Alpha de Cronbach é um dos mais importantes do ponto 
de vista psicométrico e permite medir a fiabilidade da escala que se 
pretende validar. 
No Quadro 4 apresentamos o valor do coeficiente obtido para cada 
uma das escalas. 
Quadro 4 - COEFICIENTE ALPHA DE CRONBACH 
ESCALA ALPHA 
Amor .93 
Hostilidade .79 
Controlo .65 
Autonomia .53 
Conforme podemos constatar, o valor dos coeficientes obtidos é bas-
tante elevado pelo que podemos concluir tratarem-se de escalas com 
grande fiabilidade. 
Uma vez de posse das quatro escalas factorialmente definidas, con-
hecidos os itens que as constituem e constatada a validade interna e 
fiabilidade das quatro escalas, procedemos à computarização dos scores 
individuais em cada uma das Escalas. 
Dispomos agora de uma medida de Percepção em cada uma das quatro 
dimensões de parenting. 
Antes de passarmos à apresentação dos resultados relativos às 
percepções das atitudes parentais, discutiremos algumas questões que o 
estudo de Análise Factorial nos suscitou. 
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A VERSÍO ORIGINAL E A VERSÃO FINAL DO YPI 
Conforme dissemos atrás, retivemos na nossa análise os itens do 
questionário com saturações acima de 0.35 e saturando apenas num factor. 
Ora esses itens são fundamentalmente os que traduzem a dimensão do 
Afecto (Amor e Hostilidade) por oposição a muitos itens excluidos e que 
traduzem a dimensão das Práticas Educativas (Controlo e Autonomia). 
Verifica-se portanto maior consistência cultural nos itens que ex-
primem o Afecto, sendo provavelmente estes mais universais e menos in-
fluenciados pelos valores culturais, que regulam e modelam as práticas e 
atitudes educativas face aos adolescentes. 
Constatamos ainda que, dentro das dimensões do Afecto, os itens 
apresentando maior consistência cultural são os do factor Amor onde en-
contramos, de um modo geral, os conceitos de Schaefer. Já no factor Hos-
tilidade verificamos uma certa permuta de conceitos ("Avaliação 
Negativa", "Irritabilidade") entre esse factor e o factor Controlo: cer-
tas atitudes parentais aparecem no factor Controlo, na estrutura 
americana, e na estrutura portuguesa aparecem no factor Hostilidade. 
Serão as atitudes parentais de aceitação, compreensão, suporte 
emocional, por oposição às atitudes de rejeição, mais claramente 
perceptiveis e identificáveis enquanto expressão dum sentimento único: o 
" Amor", em diferentes contextos culturais? 
Esta questão suscitada a partir da nossa amostra necessitaria de 
ser mais amplamente verificada, já que, estudos culturais comparativos 
feitos com o CRPBI (e versões encurtadas) encontram uma alta 
replicabilidade dos factores. 
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APÊNDICE 
I. MATRIZ FACTORIAL 
Por facilidade de análise na leitura dos resultados, os itens serão 
apresentados nas tabelas de resultados ordenados segundo a sua sequência 
original, conforme se encontram no Anexo IV, embora o inventário ad-
ministrado contivesse os itens misturados, conforme dissemos no Cap. 
Ill, II Parte e pela ordem indicada no Anexo V. 
Quadro 1 • - Matriz Fact orial com Rota< ?ão Varimax 
Factor 3 Itens Factor 1 Factor 2 Factor 4 
1 .1996 -.0443 -.0747 .4389 4 .1181 -.0922 .0013 .5609 6 .0221 .4170 -.0673 .1235 7 .0352 .1157 .0048 .3380 10 .1287 .0993 -.1449 .4943 11 -.0426 -.0008 -.0611 .5632 12 -.0583 -.0022 .0223 .6172 13 .5382 .0162 -.1076 -.0316 14 .5141 .0396 -.1016 .0360 16 .4685 -.0564 .0670 .0929 17 .6185 -.2056 .1051 .0977 22 .5240 .1300 -.0045 -.1380 24 .6364 -.1044 .0656 .0044 25 .4957 -.0882 .0842 .1933 26 .5587 -.1088 .0279 .0928 27 .5176 .0154 -.0469 -.0692 28 .5943 -.0401 .0148 .0825 29 .5411 -.1439 .1007 .0489 30 .5583 -.1182 .0718 .0913 31 .6080 -.1651 .0337 .0309 32 .6497 -.1283 -.0301 .0986 33 .6609 -.1732 .1061 .0892 34 .6224 -.1086 .0219 .1502 35 .4722 -.0481 .0470 -.0783 36 .6000 -.1213 .1031 .0629 37 .6283 -.1060 .0963 -.0197 38 .5873 -.0261 .0773 -.0691 39 .6879 -.0980 .0135 .0417 40 .6289 -.0997 .0479 -.0366 41 .5324 -.1364 .0967 .0230 43 .4315 .0085 .0687 -.1340 44 .5190 -.1099 .0632 .0628 45 .4414 -.0391 .0003 -.0720 47 .5409 -.0323 .0722 .1108 48 .6248 -.2104 .1538 .1374 49 .5782 -.1458 .1350 .0079 
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(Continuação) 
Itens Factor 1 Factor 2 Factor 3 Factor 4 
52 .7192 -.1524 .0417 -.0106 58 .0959 .3498 .1885 -.1508 64 .1688 .1145 .4807 -.1797 66 .0895 .1682 .4537 -.1255 67 .2037 .1365 .4541 -.0514 71 .1610 .0190 .5572 -.0480 73 -.0472 .3936 .1622 -.1814 77 -.0592 .4573 .1802 -.1771 78 .1018 .1329 .5125 -.1396 79 -.1455 .5251 .1450 -.0454 80 .0141 .4993 -.0203 -.1014 82 .1385 -.0317 .4371 .1806 84 -.0945 .2138 .4773 -.0501 85 .1309 .0257 .3913 .0199 87 -.2639 .1893 .4093 .0501 89 -.0142 -.0328 .4559 .0327 90 -.0530 .4468 -.0068 -.0025 93 -.1201 .5875 .0489 -.0670 94 -.1135 .5638 -.0070 -.0392 96 -.0355 .4977 .0222 .0426 98 -.1374 .4402 .1812 .0274 99 -.2399 .4602 .0334 .0702 100 -.1940 .4335 .1264 .1273 101 -.2497 .4790 .0619 .1613 102 -.2000 .3334 .1245 .1683 103 -.2273 .5342 .0004 .0874 104 -.0259 .4998 .0534 .0529 
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II. CORRELAÇÕES ITEM-TESTE 
Quadro 2 - CORRELAÇÕES ITEM-TESTE 
Factor 1 - AMOR 
ITEM HOST CONT AUT AMOR 
13 -.134** .000 .046 .450** 14 -.111** .014 .069 .446** 16 -.147** .06 .056 .414** 17 -.272** .047 .080* .562** 22 -.025 .111** -.006 .408** 24 -.199** .066 .061 .537** 25 -.176** .007 .095* .422** 26 -.195** .000 .064 .482** 27 -.114** .044 .009 .438** 28 -.155** .035 .066 .506** 29 -.191** .070 .061 .511** 30 -.201** .035 .080* .494** 31 -.249** .36 .050* .561** 32 -.247** .005 .099** .589** 33 -.275** .068 .057 .590** 34 -.217** .020 .111** .552** 35 -.129** .067 .003 .390** 36 -.218** .080* .046 .503** 37 -.205** .119** .045 .571** 38 -.138** .123** .004 .490** 39 -.227** .054 .089* .612** 40 -.211** .078* .016 .536** 41 -.193** .067 .028 .475** 43 -.067 .097** .051 .383** 44 -.200** .053 .050 .474** 45 -.125** .048 .017 .375** 47 -.43** .108** .103** .490** 48 -.289** .084* .081* .563** 49 -.212** .099** .011 .511** 52 -.271** .068 .018 .632** 
350 
Quadro 3 - CORRELAÇÕES ITEM-TESTE 
Factor 2 
ITEM 
- HOST CONT AMOR 
6 
58 73 77 79 80 90 
93 94 96 98 99 100 101 102 103 104 
.039 .219** .177** .218** .178** .107** .101** .105** .103** .131** .172** .075 .141** .103** .097** .093* .171** 
-.047 .058 -.101** -.104** -.201** -.084* -.113** -.202** -.192** -.110** -.170** -.278 -.244** -.270** -.242** -.275** -.087* 
AUT 
.043 -.077 -.105** -.109** -.036 -.051 
.002 .031 -.036 
.021 -.018 .007 .029 .023 .057 .044 .22 
HOST 
.266** .290** .354** .400* .460** .352** .320** .475** .444** .349** .393** .424** .411** .402** .307** .463** .372** 
Quadro 4 - CORRELAÇÕES ITEM-TESTE 
Factor 3 
ITEM 
- CONT 
64 66 67 71 78 82 84 85 87 89 
HOST 
.127** .151** .119** .066 .169** .011 .257** .066 .293** .044 
AMOR 
.126** .027 .141** .132** .073 .115** -.101** .101** -.250** .008 
AUT 
-.130** -.096* -.031 -.676** -.134** -.072 -.107** -.042 -.018 -.032 
CONT 
.358** .362** .366** .371** .350** .224** .307** .233** .213** .246** 
Quadro 5 - CORRELAÇÕES ITEM-TESTE 
Factor 4 
ITEM 
Ï 4 7 
10 11 12 
- AUT HOST 
-.128** -.127** .057 .006 -.019 .006 
CONT 
-.088* -.075 -.001 -.084* -.088* .075 
AMOR 
.172** .125** .010 .102** -.009 .036 
AUT 
.268** .312** .149** .113** .329** ,296** 
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C A P I T U L O II 
AS PERCEPÇÕES DAS ATITUDES PARENTAIS 
ASPECTOS DIFERENCIAIS 
INTRODUÇÃO 
Passemos agora ao segundo grande objectivo delineado no nosso 
Plano de Investigação: estudar as Percepções das Atitudes Parentais 
(PAP), ou seja, a percepção que o adolescente tem da qualidade e da in-
tensidade da relação com os seus pais, nas dimensões do afecto e das 
práticas educativas. 
Pretendemos com este estudo analisar a intensidade média de 
percepção em cada uma das dimensões de parenting, identificar diferenças 
e similitudes de percepção entre rapazes e raparigas e identificar 
padrões de mudança nas percepções, à medida que o processo adolescente 
evolui. 
O estudo das Percepções das Atitudes Parentais (PAP) efectuou-se 
segundo as duas principais dimensões de parenting, tradicionalmente es-
tudados e tal como foram identificadas através do estudo de Análise Fac-
torial realizado no nosso instrumento de medida (YPI): a dimensão do 
Afecto (Amor vs. Hostilidade) e a dimensão das Práticas Educativas 
(Autonomia vs. Controlo). 
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Conhecida a estrutura factorial e os itens constituintes de cada 
factor, procedeu-se à computarização dos scores obtidos para cada 
sujeito, a partir dos quais se procedeu ao tratamento estatístico dos 
dados. 
0 score em cada um das quatro dimensões: AMOR, HOSTILIDADE (HOST), 
AUTONOMIA (ADT) e CONTROLO (CONT), foi obtido através do número de 
respostas dadas em todos os itens do factor, dividido pelo número de 
itens que o compõe e multiplicando o resultado pela constante 100. Na 
pontuação, foi atribuído um peso maior à resposta dada na categoria 
"Ambos os Pais" do que à resposta dada nas categorias "Só Mãe" ou "Só 
Pai", na proporção de 2:1. Obtém-se assim para cada dimensão um inter-
valo de pontuação que vai de 1 a 200, sendo que, quanto maior for o 
valor do score maior a intensidade de percepção nessa dimensão. Por 
outras palavras, um sujeito com um score de percepção 200 numa dimensão, 
terá respondido a todos os itens que compõem esse factor e sempre na 
categoria "Ambos os Pais"; terá portanto a intensidade máxima de 
percepção. 
Procedeu-se seguidamente à análise global dos valores das 
distribuições em cada uma das dimensões das PAP e procurou-se encontrar 
a sua variação em função do sexo e da idade. 
Nestes estudos procedemos às seguintes análises estatísticas: Teste 
t de Student, para a análise das diferenças das médias dos scores das 
PAP entre sexos; Análise de Variância Multifactorial (Two-Way), para o 
estudo das diferenças de score médio entre grupos de idade e sexo;Teste 
de Scheffé para comparações múltiplas {Packages-. SPSS, Statgraphics). 
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1. DISTRIBUIÇÃO DOS SUJEITOS EM FUNÇÃO DOS SCORES OBTIDOS NAS PAP: 
AMOR, HOSTILIDADE, AUTONOMIA E CONTROLO 
1. A partir dos scores obtidos em cada PAP, considerámos uma medida 
de Intensidade de Percepção (I.P.) com três niveis: FRACA (valor do 
score entre 1 e 70), MODERADA (valor do score entre 70 e 140) e ALTA 
(valor do score entre 140 e 200). 
Tal como podemos verificar através do Quadro 1, e Fig.l, con-
statamos que 65% dos sujeitos têm um sentimento de serem fortemente 
amados pelos seus Pais e que nenhum afirma sentir-se francamente hos-
tilizado. 
Já nas dimensões de AUTONOMIA e de CONTROLO, encontramos valores de 
distribuição mais regulares, situando-se a maior proporção dos sujeitos 
num nivel moderado de percepção (49% têm uma percepção moderada de 
autonomia e 62% uma percepção moderada de controlo). 
QUADRO 1 - Distribuição percentual dos sujeitos em função da 
Intensidade de Percepção e para cada PAP 
PAP Intensidade de percepção (I.P.) 
BAIXA MODERADA ALTA 
% % % 
4.0 31.0 65.0 
86.0 14.0 0.0 
29.0 49.0 22.0 
13.0 62.0 25.0 
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Fig-1- Distribuição dos Sujeitos em 
função da Intensidade de Percepção e 
para cada RAP 
100 
aixa Moderada 
Intensidade Percepção 
Alta 
Amor Hoat Au» ■ Cont 
2. A partir da análise dos valores das distribuições dos scores ob­
tidos (média, moda e mediana) em cada uma das percepções, no total da 
amostra (N=994), verificamos o seguinte (Quadro 2): 
QUADRO 2 • ­ Média, l Desvio Padrão, Moda e Mediana para cada 
uma das PAP: AMOR , HOSTILIDADE (HOST) , AUTONOMIA 
(AUT) e CONTROLO (CONT) 
PAP X D • P. Mo Md 
AMOR 148 .79 39 .00 193.00 157 48 
HOST 37 .07 27 .20 12.00 29. 10 
AUT 105 .01 44 .43 100.00 102 24 
CONT 117 .90 39 .19 100.00 118 37 
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- Dum modo geral, os adolescentes têm uma percepção média muito 
elevada de AMOR (X=148.79) em oposição a uma percepção média muito baixa 
de HOSTILIDADE (X=37.07). 
Efectuado o Teste t de Diferença de Médias em Amostras Em-
parelhadas, verificámos que a percepção média de AMOR é siginificativa-
mente mais elevada que a de HOSTILIDADE (Pz0). 
- Já nas outras dimensões encontramos valores muito próximos entre 
as percepções médias de AUTONOMIA (X=105.01) e de CONTROLO (X=117.91). 
Porém, o resultado do Teste t indica-nos que a percepção média de 
CONTROLO é significativamente maior que a de AUTONOMIA (P~0). 
- Verificamos ainda que na percepção de AMOR a Mediana se situa a 
um nível muito elevado na amplitude de valores (Md.=157.48) enquanto que 
na percepção de HOSTILIDADE, a Mediana se situa pelo contrário num nível 
muito baixo de valor (Md.=29.10). 
Já nas dimensões da AUTONOMIA e do CONTROLO, os valores da Mediana 
se aproximam, significando que os scores obtidos na dimensão do Afecto 
diferenciam muito mais os sujeitos. 
Poderíamos então concluir que dum modo geral os Pais são percebidos 
como figuras dando muito amor e exercendo em simultâneo uma autoridade 
mesclada de encorajamento à autonomia por um lado e de controlo por 
outro, face ao comportamento do filho adolescente. 
Vejamos agora se o grupo dos rapazes se diferencia do grupo das 
raparigas na forma como percepcionam os seus pais e se o factor idade 
introduz mudança nessas percepções. Por outras palavras: têm os adoles-
centes uma percepção de que as atitudes mudam à medida que eles crescem 
e eles próprios mudam também ou, pelo contrário, existe uma percepção de 
continuidade nas atitudes dos pais? 
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2. AS PERCEPÇÕES DAS ATITUDES PARENTAIS, O SEXO E A IDADE 
Procuramos, portanto, neste estudo, averiguar da existência ou não 
de efeito das variáveis Sexo e Idade bem como da sua interacção ao nível 
de cada uma das PAP. Considerámos nesta análise quatro grupos de idade: 
A= 12-13 anos, B= 14-15 anos, C= 16-17 anos e D= 18-19 anos. 
2.1. NA PERCEPÇÃO DE AUTONOMIA 
Os resultados, dados pela Análise de Variância a Dois Factores 
(Two-Way) encontram-se apresentados no Quadro 3. 
Quadro 3 - Análise de Variância dos scores médios de Percepção 
de Autonomia em função do Sexo e dos Grupos Etários 
Fonte de Soma de Média Soma 
Variação Quadrados g.l. Quadrados F P 
Sexo 57.63 1 57.63 .032 .860 N.S 
Idade 165552.82 3 55184.27 30.566 .000 *** 
Sexo X 
Idade 7089.56 3 2363.18 1.309 .270 N.S 
Resíduo 1747658.1 968 1805.43 
Total 1920526.4 975 
Pela análise dos resultados verificamos que: 
- Não se encontram diferenças estatisticamente significativas 
entre rapazes e raparigas 
- 0 score médio de percepção de AUTONOMIA varia de uma forma alta-
mente significativa com a idade 
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A fim de verificar de onde provêm as diferenças, procedeu-se a uma 
análise de comparações múltiplas, utilizando o Teste de Scheffé. 
Os resultados do Teste de Scheffé (Quadro 4 e Fig.2) indica-nos que 
o score médio de percepção de AUTONOMIA aumenta ao longo da idade , 
(Grupo A, 35=94.13; Grupo B, X=111.49; Grupo C, X=125.55 e Grupo D, 
X=127.73), mas a diferença estatisticamente significativa é atribuível 
às mudanças ocorridas entre os grupos etários A e B, não se encontrando 
diferenças significativas entre os Grupos C e D. 
Quadro 4 - Distribuição dos scores médios de Percepção de 
Autonomia por grupos etários 
Grupos Etários X Homogeneidade 
A 94.13 * 
B 111.49 * 
C 125.55 * 
D 127.73 * 
(a) Os asteriscos colocados na mesma coluna indicam a homo-
geneidade de grupos etários entre si. 
Concluímos portanto, que a percepção média de AUTONOMIA é progres-
sivamente maior dos 12 aos 17 anos, mantendo-se sem alterações sig-
nificativas entre os 17 e os 19 anos. 
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2.2. NA PERCEPÇÃO DE CONTROLO 
Os resultados, dados pela Análise de Variância a Dois Factores 
(Two-Way), encontram-se apresentados no Quadro 5. 
Quadro 5 - Análise de Variância dos scores médios de Percepção 
de Controlo em função do Sexo e dos Grupos Etários 
Fonte de Soma de Média Soma 
Variação Quadrados g.l. Quadrados F P 
Sexo 18129.55 1 18129.55 13.512 .000 *** 
Idade 27240.00 3 9080.00 6.767 .000 *** 
Sexo X 
Idade 4333.78 3 1444.59 1.077 .358 N.S 
Residuo 1313570.6 979 1341.74 
Total 1365758.7 986 
Pela análise dos resultados verificamos que: 
- Encontra-se uma diferença altamente significativa entre sexos, 
tendo os rapazes, um score médio de percepção superior ao das raparigas 
(P=0 para o teste de comparação de médias) 
- o score médio de percepção de CONTROLO varia com a idade e de 
uma forma altamente significativa. 
0 estudo das diferenças entre sexos dentro dos grupos etários que 
temos vindo a considerar e cujos resultados apresentamos no final deste 
Capitulo, indica-nos contudo o seguinte: 
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- A diferença entre rapazes e raparigas, na percepção do CONTROLO, 
verifica-se apenas a partir dos 14 anos, pois no grupo dos 12-13 anos, 
os rapazes e raparigas têm uma percepção idêntica de controlo parental. 
Porém, a partir dos 14 anos e até aos 19 anos, os rapazes têm, com-
parativamente às raparigas, uma percepção de receberem por parte dos 
pais um maior controlo. 
A fim de verificar de onde provêm as diferenças relativas aos 
grupos etários procedeu-se a uma análise de comparações múltiplas. 
Os resultados do Teste de Scheffé (Quadro 6 e Fig 2) indicam-nos 
que a percepção de CONTROLO diminui à medida que o adolescente transita 
dos 12-13 para os 18-19 anos (Grupo A, X=122.52; Grupo B, X=113.84; 
Grupo C, X=112.34 e Grupo D, X=105.08). 
Essa diminuição é atribuível às mudanças ocorridas entre o Grupo A 
e o Grupo B, não se encontrando diferenças significativas entre os 
Grupos B, C e D, conforme os resultados descritos no Quadro 6. 
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Quadro 6 - Distribuição dos scores médios de Percepção de 
Controlo por grupos etários 
Grupos Etários x Homogeneidade 
A 122.52 * 
B 113.84 * 
C 112.34 * 
D 105.08 * 
Concluimos portanto, que a percepção média de CONTROLO diminui sig-
nificativamente entre os 12 e os 15 anos mantendo-se depois sem 
alterações significativas. 
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2.3. NA PERCEPÇÃO DE AMOR 
Os resultados, dados pela Análise de Variância a Dois Factores 
(Two-Way), encontram-se apresentados no Quadro 7. 
Quadro 7 - Análise de Variância dos scores médios de Percepção 
de Amor em função do Sexo e dos Grupos Etários 
Fonte de Soma de Média Soma 
Variação Quadrados g.l. Quadrados F P 
Sexo .002 1 .002 
Idade 62130.95 3 20710.31 
Sexo X 
Idade 3791.12 3 1263.70 
Residuo 1514328.7 983 1540.51 
.820 .482 N.S, 
Total 1580434.0 990 
Pela análise dos resultados verificamos que: 
- Não se encontram diferenças estatisticamente significativas 
entre rapazes e raparigas 
- 0 score médio de percepção de AMOR varia de uma forma altamente 
significativa com a idade 
Tal como fizemos anteriormente, procedemos a uma análise de 
comparações múltiplas. 
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A análise dos resultados apresentados no Quadro 8 e Fig.2 
indica-nos que: 
A percepção de AMOR diminui à medida que o adolescente transita dos 
12-13 anos para os 18-19 anos (Grupo A, X=154.26; Grupo B, X=146.79; 
Grupo C, 1*135.13 e Grupo D, X-131.30). Essa diminuição é atribuível 
às mudanças ocorridas entre os grupos etários B (14-15 anos) e C (16-17 
anos), não se encontrando diferenças estatisticamente significativas 
entre os grupos A (12-13 anos) e B (14-15 anos) e entre os grupos C 
(16-17 anos) e D (18-19 anos). 
Quadro 8 - Distribuição dos scores médios de Percepção de 
Amor por grupos etários 
Grupos Etár ios X Homogenei dade 
A 154 .26 * 
B 146 79 * 
C 135 13 * 
D 131 30 * 
Concluímos portanto, que a percepção média de Amor diminui sig-
nificativamente entre os 14 e os 17 anos, mantendo-se sem alterações 
significativas nos outros grupos. 
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AÍ12-13) 
Fig.2- Distribuição dos scores médios 
de percepção de Autonomia, Controlo e 
Amor por Grupos Etários 
BÍ14-1S) CÍ16-17) 
Grupos Etários 
Autonomia " Controlo ' Amor 
0(18-19) 
2.4. NA PERCEPÇÃO DE HOSTILIDADE 
Os resultados, dados pela Análise de Variância a Dois Factore 
(Two-Way), encontram-se apresentados no Quadro 9. 
Quadro 9 - Análise de Variância dos scores médios de Percepção 
de Hostilidade em função do Sexo e dos Grupos Etários 
Fonte de 
Variação 
Sexo 
Idade 
Sexo X 
Idade 
Resíduo 
Soma de 
Quadrados 
728.34 
3876.77 
2327.12 
656524.70 
g.l. 
1 
3 
3 
889 
Média Soma 
Quadrados 
728.34 .986 .331 N.S. 
1292.25 1.750 .155 N.S. 
775.70 
738.49 
1.050 369 N.S. 
Total 663564.94 896 
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Pela análise dos resultados verificamos que: 
- Não se encontram diferenças estatisticamente significativas nem 
com o sexo nem com a idade. 
Pela análise dos quadros de resultados relativos a todasas PAP, 
podemos constatar que não se verifica efeito de interacção entre o Sexo 
e a Idade em nenhuma PAP, significando que a variabilidade encontrada 
nas percepções se deve aos efeitos independentes de cada uma destas 
variáveis. 
Assim, a variabilidade resultante do aumento da Idade em todas as 
PAP tem o mesmo padrão num sexo e no outro. 
Dispomos agora duma visão mais fina das mudanças ocorridas: na 
dimensão das Práticas Educativas (AUTONOMIA vs. CONTROLO) as mudanças 
ocorrem principalmente entre os 12 e os 15 anos, na dimensão do Afecto 
(AMOR vs. HOSTILIDADE) a mudança ocorre na passagem dos 14 para os 17 
anos. Vistos globalmente, os resultados - ilustrados na Fig. 2 - apontam 
para uma mudança nas relações Pais-Filhos, tal como elas são percep-
cionadas pelos filhos. 
A observação da Fig. 2 sugere-nos que, o decréscimo na percepção de 
suporte emocional por parte dos Pais se acompanha de um ganho na 
percepção de usufruirem de mais autonomia. 
E provável que à perda no suporte emocional, corresponda um ganho 
na confiança depositada pelos Pais na capacidade dos filhos conduzirem o 
seu processo de autonomia e que esse ganho se converta, no adolescente, 
num acréscimo de auto-estima e de auto-confiança. 
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No sentido de quantificar a variação dos scores de PAP em função do 
Sexo e da Idade, tratada esta como uma variável contínua, testámos um 
Modelo Linear com uso de covariada, tendo os resultados apontado para o 
seguinte: 
- Na PAP.AUT o score de Autonomia aumenta em média 7.09 por cada 
ano de idade do sujeito. 
- Na PAP.AMOR o score de Amor diminui em média de 4.36 por cada ano 
de idade do sujeito. 
- Na PAP.HOST não há variação ao longo da idade. 
- Na PAP.CONT o score de Controlo diminui em média 2.65 por cada 
ano de idade do sujeito. 
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DISCUSSÃO 
Um dos objectivos que nos propusemos, ao delinear as principais 
orientações desta parte da investigação, foi o de examinar as 
transformações que previmos existirem na relação pais-filhos, ao longo 
do processo adolescente. Essas transformações ser-nos-iam dadas através 
do estudo das PAP, indicadores suficientemente reconhecidos na 
literatura científica como válidos e sensíveis. 
Vimos também que o impacto e a importância das atitudes e compor-
tamentos parentais é mediada pelo significado que o adolescente lhes 
confere. 
Propusemo-nos ainda investigar, para além dos padrões de mudança em 
função da idade, se esses padrões mudavam em função do sexo. 
Face aos objectivos delineados e face aos resultados encontrados, 
uma primeira conclusão se impõe: 
- Tal como tínhamos previsto, os nossos resultados confirmam a 
existência de mudanças na relação pais-filhos ao longo do processo 
adolescente. 
Antes de passarmos à discussão do sentido das mudanças ocorridas, 
algumas conclusões parcelares merecem no entanto ser realçadas e 
discutidas. Simultaneamente, confrontaremos os nossos resultados com os 
obtidos noutros trabalhos que nos parecem mais relevantes para a 
discussão em causa. 
- De um modo geral, os adolescentes sentem-se amados pelos seus 
Pais. Com efeito, o score médio da Percepção de Amor é muito elevado 
face ao score médio de Percepção de Hostilidade. 
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Estes resultados, se insuficientes em si, para concluir quanto à 
complexidade da relação entre pais e filhos (aos níveis inter e 
intra-psíquico, quer nuns quer noutros), nem quanto ao grau de 
entendimento, permitem-nos inferir pela existência de um clima emocional 
intenso onde prevalece o sentimento de se ser amado e aceite, por 
oposição ao sentimento de rejeição ou hostilidade. 
Estes resultados estão em consonância com outros resultados de 
autores portugueses e estrangeiros, feitos em estudos de observação em 
grande escala, que concluem que os adolescentes mantêm uma orientação 
cognitiva e afectiva muito positiva para com os Pais durante a 
adolescência. 
Num importante estudo, levado a cabo por uma equipa de 
investigadores portugueses sobre "Situação, Problemas e Perspectivas da 
Juventude em Portugal", no âmbito do I.E.D., e numa amostra nacional, 
conclui-se que: existe um bom entendimento entre Pais e filhos, 
ligeiramente melhor com a Mãe, onde apenas 1.9% dos sujeitos o 
classifica de mau e que a família é para a maioria dos jovens sinónimo 
de afecto, segurança e ajuda (Barros & Barão,1987) ; a "segurança 
familiar" (preocupação com os familiares) aparece na hierarquia de 
valores dos adolescentes, em 12 ° lugar numa escala de 1« a 21 », e este 
valor tem tendência a ser cada vez mais importante à medida que a idade 
sobe (Vala, 1986) . 
Também Yankelovich (1974, in Conger,1980), num estudo feito nos 
E.U.A., sobre o perfil do adolescente americano dos anos 70, encontra 
apenas 6% de adolescentes que dizem sentir-se pouco amados pelos seus 
Pais. 
Com efeito, os nossos resultados não contrariam os resultados 
destes trabalhos, nem dos que tivemos ocasião de rever no Cap. Ill, I 
PARTE: a maioria dos adolescentes refere ter sentimentos de grande 
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proximidade e calor emocional para com os pais (Douvan & Adelson, 1966; 
Kandel & Lesser, 1972; Offer, 1969; Rutter et al., 1976) e sentem-se 
felizes e satisfeitos em casa (Meissner, 1965). 
Porém se os valores afiliativos permanecem, o desejo de se filiar a 
novas redes de sociabilidade extra-familiar é um facto que os nossos 
resultados anteriores puseram também em evidência. 
- De um modo geral, os adolescentes têm uma percepção média 
moderada de atitudes de controlo e de autonomia por parte dos Pais. 
0 perfil que se desenha por detrás é o de um adolescente que se 
sente amado mas num contexto de relações que sinaliza com regras o seu 
comportamento. 
Em corolário, a figura parental que se infere, é de Pais exercendo 
um controlo moderado sobre o comportamento dos filhos num clima de alta 
afectividade. Este perfil sugere-nos um estilo de parenting próximo do 
que Baumrind (1968) descreveu sob a designação de 
"autoritário-recíproco"(authoritative): pais que amam os seus filhos, 
exercendo simultaneamente um controlo firme. 
Esse tipo de relação, em que o controlo não é exercido de forma 
hostil mas em que limites e regras são postos num clima de grande 
afectividade, está associado a um desenvolvimento óptimo da 
personalidade, quer na infância quer na adolescência e a altos niveis de 
auto-estima no adolescente (cf. revisão de Martin, 1975). 
Estas capacidades parentais, a de exercer uma função de autoridade 
associada a uma capacidade de ligação sensível e afectuosa ao filho, são 
reconhecidos na literatura cientifica, como factores propicios ao 
desenvolvimento da autonomia e ao desenvolvimento moral na criança e no 
adolescente (Lytton, 1980). 
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- Os rapazes têm, mais do que as raparigas, uma percepção de maior 
controlo por parte dos pais, e as raparigas sentem, tanto como os 
rapazes, que os pais as encorajam à autonomia. 
Estes resultados não confirmam as hipóteses que avançámos 
relativamente ao efeito do sexo nas percepções de autonomia e de 
controlo. 
De acordo com a literatura prévia revista, quer por parte da 
cultura dominante quer por parte das famílias, haveria uma tendência 
para favorecer mais a autonomia nos rapazes do que nas raparigas o que 
se deveria traduzir, de acordo com estes dados, numa percepção de maior 
autonomia nos rapazes. 
Curiosamente os nossos dados contrariam essa evidência e ao 
contrariá-la vêm em apoio dos mais recentes trabalhos de outros autores 
(Steinberg & Silverberg, 1986) que sugerem mudanças importantes neste 
aspecto, nas últimas décadas. 
Não deixamos no entanto de realçar que, embora as raparigas sintam 
receber tanta autonomia por parte dos pais como os rapazes, a proporção 
de raparigas que realiza os itens de autonomia é manifestamente 
inferior, pelo que,é de admitir, que outros factores, não abordados 
neste estudo, possam interferir e explicar a baixa capacidade de 
realização dos comportamentos de autonomia nas raparigas comparativa-
mente aos rapazes. 
Esperávamos também encontrar nas raparigas uma percepção média de 
controlo mais elevada do que nos rapazes. 
A nossa interpretação é que estes resultados deverão ser compreen-
didos à luz dos padrões de submissão e de desobediência, claramente 
diferenciados nos dois sexos. Vistos à luz dos nossos resultados an-
teriores, pensamos que os resultados agora encontrados estão associados 
à maior capacidade de desobediência dos rapazes, suscitando nos pais uma 
atitude de maior controlo. 
370 
- Os adolescentes, sentem receber por parte dos pais, cada vez mais 
autonomia e menos controlo à medida que transitam da adolescência ini-
cial para a final. 
As nossas hipóteses foram aqui confirmadas: 
Os adolescentes de ambos os sexos, à medida que a idade sobe, 
sentem-se progressivamente mais encorajados para aspectos de autonomia e 
menos sujeitos a atitudes parentais de controlo, e esta percepçãoé 
sobretudo nítida no período inicial da adolescência. 
A tendência encontrada confirma o sentido da mudança esperado e 
apoia os resultados obtidos por outros autores, a que já fizemos uma 
larga referência no Cap. Ill, I PARTE. 
Os resultados sugerem-nos que as percepções das atitudes paren-
tais mudam porque a interacção pais-adolescentes muda duma relação de 
domínio parental para uma relação de maior simetria e mutualidade. 
Vistos nesta perspectiva, os resultados obtidos confirmam a 
evolução do processo de autonomia, tal como tinha sido por nós discutido 
no capítulo anterior: à medida que o adolescente passa do desejo à 
capacidade de realização da autonomia, e exerce a pressão da mudança 
sobre o sistema familiar, este terá de transformar-se, ajustando os seus 
mecanismos de regulação e controlo. 
Esta capacidade de mudança do sistema familiar tem sido aliás, 
evidenciada nas famílias saudáveis, por oposição às famílias disfun-
cionais onde se verifica não só uma resistência à mudança como um 
reforço do "statuo-quo" (Minuchin, 1971). 
- Os adolescentes mais velhos (16-19 anos) têm, comparativamente 
aos adolescentes mais novos (12-13 anos) uma percepção de menor amor 
parental e igual percepção de hostilidade. 
Verificámos que os grupos etários responsáveis pelo decréscimo 
371 
significativo na percepção média de amor, são os grupos de 14-15 e de 
16-17 anos. Ora é também neste periodo etário que detectámos um in-
cremento notável na capacidade de realização dos itens de autonomia. De 
facto, a partir dos 14-15 anos mais de 50% dos sujeitos têm capacidade 
de realização em 6 itens de autonomia, contra apenas 2 no grupo dos 
12-13 anos (itens 2 e 11). Verificámos também que a idade média de 
inicio (cf. Cap.IV, III PARTE) dos comportamentos de saida de casa 
quotidiana, sem o controlo parental das horas e dos sitios onde se vai 
(itens 4, 5 e 6), se situa entre os 13 e os 14 anos. 
Nesta perspectiva, os resultados sugerem-nos que se opera uma 
mudança no suporte afectivo exercido pelos pais à medida que o adoles-
cente mostra uma cada vez maior competência na capacidade de realizar os 
comportamentos de autonomia, o que não tínhamos previsto. 
E provável que o suporte afectivo dado pelos pais se exprima de 
modo diferente à medida que o adolescente cresce, traduzindo-se a 
mudança qualitativa numa mudança quantitativa, assinalada pelo 
instrumento de medida por nós utilizado. Aliás, trabalhos revistos an-
teriormente sobre as transformações ocorridas na família, identificam 
mudanças relacionadas com o estatuto pré e pós-púbere, que não 
controlámos na nossa investigação, mas que terão certamente influência 
no tipo de interaccção estabelecido entre pais e filhos. 
Pensamos ainda que o progressivo envolvimento afectivo do adoles-
cente com os pares de idade, propiciado pelas saídas de casa, poderá ter 
um reflexo na quantidade e qualidade de afecto partilhado com os pais. 
Os nossos resultados sugerem-nos também, que esta quebra na 
percepção de amor possa reflectir um sentimento interno no adolescente 
de incompreensibilidade por parte dos pais e neste sentido os nossos 
resultados estariam de acordo com o pensamento da psicanalista Ruthellen 
Josselson. 
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Vimos atrás que na perspectiva da autora, a adolescência média 
poderia ser equiparada à sub-fase da reaproximação descrita por Mahler 
et ai. (1975). 
Com o reconhecimento de que está a funcionar em áreas fora do 
escrutínio parental, o adolescente chega à consciência súbita da 
separação, realiza o significado da desvinculação psicológica e dos seus 
aspectos negativos e deseja restaurar a harmonia. Surge a queixa da 
incompreensão parental, na qual o adolescente faz conter o desejo de ser 
distinto e o desejo de aprovação... "mas se os Pais não o compreendem, 
também não o amam" (Josselson, 1980, p. 195). 
Vistos sob esta perspectiva, os nossos resultados adquirem um sen-
tido evolutivo de acordo com os objectivos da emancipação. A incompreen-
sibilidade, traduzida numa percepção de menor amor recebido poderá na 
nossa interpretação, estar associada às súbitas mudanças ocorridas na 
adolescência média. Estas mudanças poderão provocar nos pais dificul-
dades em ajustar as suas atitudes e comportamentos às necessidades dos 
filhos (tratando-os como mais novos, por exemplo) provocando nestes sen-
timentos de incompreensibilidade ou de menor suporte afectivo. 
Finalmente, tentando integrar os nossos resultados, relativos à 
autonomia comportamental e relativos às percepções das atitudes paren-
tais e o conhecimento prévio, a reflexão que nos ocorre é a seguinte: 
As mudanças biológicas ocorridas durante a puberdade e a sua 
tradução na aparência fisica do adolescente criam novas expectativas e 
exigências, quer por parte dos pais quer dos adolescentes. Estas 
mudanças nas expectativas reflectem, por sua vez experiências sociais 
novas, resultantes do contacto cada vez mais frequente com os pares de 
idade e outros adultos, exteriores à família. As transformações ocor-
ridas, postas em evidência pelos trabalhos empíricos revistos e pelos 
nossos próprios resultados, revelam transformações na forma como pais e 
filhos se relacionam (nas dimensões do afecto e das práticas educativas) 
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e na estrutura familiar (mudanças na hierarquia, na rigidez vs. 
flexibilidade dos padrões de interacção, de comunicação, tomada de 
decisão, etc.). 
As mudanças no desenvolvimento cognitivo do adolescente, alterando 
radicalmente a sua capacidade de compreender a natureza das relações com 
os pares e com os seus pais, são sem dúvida factores importantes nas 
transformações familiares ocorridas durante á adolescência. 
E de admitir também que as transformações familiares durante a 
adolescência sejam influenciadas pelas circunstâncias e acontecimentos 
de vida que os pais, frequentemente na sua meia-idade, têm de encarar. 
Porém, como afirma Hill (1980), "as transformações nas relações 
familiares [...] estão apenas a começar a ser apreendidas e compreen-
didas pelos cientistas sociais e comportamentais", e, na nossa opinião, 
nenhuma conclusão pode ainda ser considerada definitiva. 
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I 
APÊNDICE 
Quadro - Diferenças nos scores médios da PAP de CONTROLO entre 
sexos dentro dos diferentes grupos etários 
Grupo Sexo 
Etário 
M. 125.14 
12-13 1.80 .072 N.S. 
F. 119.57 
M. 118.76 
14-15 2.03 .044 * 
F. 109.92 
M. 119.23 
16-17 2.09 .039 * 
F. 106.45 
M. 116.67 
18-19 2.10 .040 * 
F. 95.31 
N.S. P>.05 * P<.05 
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C A P I T U L O III 
AS RELAÇÕES ENTRE AS PERCEPÇÕES DAS ATITUDES PARENTAIS 
Numerosos estudos de análise factorial sugerem que as dimensões de 
parenting, Amor vs. Hostilidade e Autonomia vs. Controlo, são 
independentes uma da outra. Ou seja, em média, um score determinado de 
percepção de Amor, por exemplo, não permite prever qual o score de 
percepção de Controlo que se encontrará no mesmo adolescente face aos 
pais (Becker, 1964; Schwarz et ai., 1985). 
Esta conclusão tem sido, no entanto, posta em causa por alguns 
autores que têm estudado as correlações das percepções entre si. 
Estes estudos correlacionais põem em causa não só a tese da 
independência total entre as dimensões de parenting, como ainda sugerem 
que à medida que a percepção de controlo parental aumenta, aumenta 
também, nos adolescentes, a percepção de hostilidade ou de rejeição 
parental (Saavedra, 1980; Rohner & Rohner, 1978 in Rohner & Pettengill, 
1985)) ou ainda, e por oposição a esses resultados, mostram uma 
correlação entre as dimensões do Controlo e do Amor em adolescentes 
coreanos (Rohner & Pettengill, 1985). 
No sentido de esclarecer estas questões a partir do nosso próprio 
trabalho, procedemos a um estudo de análise das correlações dos scores 
das percepções entre si. 
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Os resultados encontrados são os seguintes. 
Numa primeira análise, operada no total da amostra, verificámos a 
não total independência das duas dimensões, dado que encontrámos 
correlações significativas entre todos os pares, embora para valores 
baixos de correlação (Quadro 1). 
Quadro 1 - Correlações Inter-Factores 
Medidas de 
PAP AUT CONT AMOR HOST 
CONT -.11*** 
AMOR .08** .22*** 
HOST -.08** .21*** -.34*** 
** P<.01 *** P<.001 ~ 
Estes resultados embora não infirmem em absoluto a tese da 
independência, dado que os coeficientes de correlação encontrados são 
muito baixos, permitem confirmar os estudos correlacionais referidos 
atrás quanto à não total independência entre as duas dimensões de 
parenting. 
A observação dos resultados permite verificar a existência de 
correlações negativas, altamente significativas, nos pares opostos: 
AUTONOMIA - CONTROLO e AMOR - HOSTILIDADE como aliás seria de esperar, 
confirmando a validade dos itens usados na medição das dimensões de 
parenting. 
Os valores extremamente baixos dos coeficientes de correlação entre 
as dimensões da AUTONOMIA e do AMOR (r=.08) e da AUTONOMIA e da HOS-
TILIDADE (r=-.08), indicam-nos que se tratam de dimensões independentes. 
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Um dos resultados encontrados merece, no entanto, a nossa atenção. 
Trata-se das correlações encontradas entre os scores das percepções de 
CONTROLO e de AMOR (r=.22) e os scores das percepções de CONTROLO e de 
HOSTILIDADE (r=.21). 
Com efeito, não só verificamos que o valor da correlação é sen-
sivelmente o mesmo (.22 e .21), como também que têm a mesma direcção 
(são ambos de sentido positivo), facto que nos deixa com algumas 
dificuldades interpretativas. 
No sentido de esclarecer estes resultados, decidimos proceder a al-
gumas análises complementares, controlando as variáveis sexo e idade, a 
fim de verificar o efeito destas variáveis. 
A análise das correlações dentro de cada sexo, e dentro de cada 
grupo etário criado : 12-13 anos, 14-16 anos e 17-19 anos, conduziu aos 
seguintes resultados (Quadro 2): 
Quadro 2 - Correlações inter-factores (CONT,AMOR,HOST) para 
cada sexo e nos três grupos etários 
Medidas de Grupo 
PAP Etário Sexo AMOR HOST 
CONT 
M. .30*** .23*** 
12-13 
F. .27*** .12* 
14-16 
M. .25*** .20*** 
F. .07 .30*** 
M. .18 .23* 
17-19 
F. -.25* .27* 
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A análise das correlações dentro de cada grupo etário permite 
esclarecer as correlações positivas encontradas entre, por um lado, os 
scores das percepções de CONTROLO e de AMOR e por outro lado os scores 
das percepções de CONTROLO e de HOSTILIDADE. 
Assim, verificamos que se na Adolescência Inicial (12-13 anos) a 
correlação entre CONTROLO e AMOR é claramente positiva (para valores 
moderados de correlações mas altamente significativos), já na 
Adolescência Média (14-16 anos) essa correlação apenas se verifica no 
sexo masculino, e na Adolescência Terminal (17-19 anos) o sentido dessa 
correlação se altera radicalmente: ou seja, nesse grupo etário não só 
não encontramos uma correlação significativa entre as duas dimensões nos 
rapazes, como ainda nas raparigas a correlação se torna negativa. 
Verificamos ainda que, se no par CONT-AMOR o sentido e valor da 
correlação se vai alterando ao longo da idade, já o mesmo não se passa 
com o par CONT-HOST onde o sentido da correlação se mantém o mesmo e 
significativo ao longo do processo adolescente e identicamente nos dois 
sexos. 
DISCUSSÃO 
A existência de correlações, ainda que baixas e moderadas, entre as 
duas dimensões de parenting (AUT-CONT e AMOR-HOST) apontam para uma não 
independência absoluta entre estas dimensões. 
0 sentido das correlações verificadas aponta para uma predição leve 
do tipo: 
- Uma percepção adolescente elevada de parenting predominantemente 
controlador poderá ou não andar associado a uma percepção de amor con-
soante a idade do adolescente. 
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As atitudes de controlo parental sobre os comportamentos serão sen-
tidas como manifestações de amor na fase inicial de adolescência, quer 
pelas raparigas quer pelos rapazes (e nestes até à adolescência média). 
Porém essas atitudes, na fase final da adolescência, serão sentidas como 
uma manifestação de pouco amor, e aqui sobretudo pelas raparigas. 
- 0 CONTROLO parental será tanto mais percebido pelo adolescente 
como manifestação de HOSTILIDADE quanto maior for o valor do score de 
percepção obtido nessa dimensão e essa correlação verifica-se ao longo 
de todo o processo adolescente, tanto no rapaz como na rapariga. 
Fica por esclarecer o sentido da correlação positiva da percepção 
de CONTROLO, quer com a percepção de AMOR quer com a de HOSTILIDADE, na 
Adolescência Inicial. Pensamos que esta questão poderá ser esclarecida 
com a análise das percepções relativas às figuras materna e paterna 
discriminadas, análise que esta Dissertação já não contemplará. 
Os nossos resultados apoiam os resultados obtidos em trabalhos an-
teriores, quer com adolescentes porto-riquenhos (Saavedra, 1980), quer 
com adolescentes americanos (Rohner & Rohner, 1978 in Rohner & Petten-
gill, 1985) onde foi posta em evidência a existência duma correlação 
positiva entre as percepções de CONTROLO Parental e de HOSTILIDADE. Um 
trabalho realizado recentemente por Rohner & Pettengill (1985), com 
adolescentes coreanos dos 15 aos 18 anos de ambos os sexos, revela uma 
associação em sentido inverso, ou seja uma correlação positiva entre a 
percepção de CONTROLO e de AMOR, revelando uma direcção inversa aquela 
encontrada no nosso trabalho para esse grupo etário. Os dados en-
contrados com os adolescentes coreanos são explicados pelos autores em 
termos de relações entre pais e filhos marcados por uma cultura assente 
em valores diferentes dos verificados em culturas ocidentais. 
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Os nossos resultados sugerem que, os pais percebidos pelos seus 
filhos adolescentes, como pais exercendo autoridade e tendo uma atitude 
disciplinadora sobre o seu comportamento na fase inicial da 
adolescência, poderão ser percebidos também como pais que dão amor, 
porque, propiciando uma base segura para as tarefas da diferenciação. 
Porém, pais com atitude controladora rigida no final da 
adolescência, são percebidos como pais hostis e rejeitadores, porque 
obstaculizando o processo de separação e de individuação. 
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S E C Ç Ã O I I I : AS PERCEPÇÕES DAS ATITUDES PARENTAIS, A IDADE E 
O SEXO: CONTRIBUIÇÃO E EFEITO DESTAS VARIÁVEIS 
SOBRE A CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO DA AUTONOMIA 
COMPORTAMENTAL NO ADOLESCENTE 
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AS PERCEPÇÕES DAS ATITUDES PARENTAIS, A IDADE E O SEXO: 
CONTRIBUIÇÃO E EFEITO DESTAS VARIÁVEIS SOBRE A CAPACIDADE DE 
REALIZAÇÃO DA AUTONOMIA COMPORTAMENTAL NO ADOLESCENTE 
Na SECÇÃO I nós procedemos ao estudo da autonomia comportamental 
tomando como variáveis independentes (V.I.) o sexo e a idade e como 
variáveis dependentes (V.D.) o desejo de autonomia, a realização, a 
desobediência e o envolvimento das figuras parentais na desobediência. 
Procedemos ainda nesta SECÇÃO ao estudo da idade de inicio dos compor-
tamentos de autonomia. 
Na SECÇÃO II foram analisadas as Percepções das Atitudes Parentais 
(PAP) tomando ainda como V.I. o sexo e a idade. 
Cabe agora proceder ao estudo da contribuição de todas as variáveis 
estudadas: as PAP, a idade e o sexo para a variabilidade da autonomia 
comportamental, bem como elucidar a relação existente entre a autonomia 
comportamental e as PAP, ou seja, o efeito que diferentes graus de PAP 
têm sobre a Capacidade de Realização da Autonomia (C R A). 
Como medida de autonomia comportamental nós iremos considerar a 
CRA, ou seja o score obtido através da soma dos scores parciais das 
dimensões da autonomia comportamental, tal como ficou dito no Cap. V, 
III PARTE. Nesta medida, quanto maior for o valor do score, maior será a 
capacidade do adolescente para realizar a autonomia comportamental. 
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Como medida das PAP nós iremos utilizar os scores de cada uma das 
quatro dimensões em estudo: a PAP de Autonomia (PAP. AUT), a PAP de Con-
trolo (PAP. CONT), a PAP de Amor (PAP. AMOR) e a PAP de Hostilidade 
(PAP. HOST). Também aqui, quanto maior for o valor do score maior será a 
intensidade de percepção nessa dimensão. 
PLANO DE ANALISE: 
Tendo em vista os objectivos que nos propusemos realizar nesta 
última fase da nossa investigação, planeámos o tratamento estatístico 
dos dados em duas etapas, com recurso às análises estatísticas que nos 
pareceram as mais adequadas aos nossos objectivos: 
1* Etapa (ESTUDO I) - Começaremos por proceder a uma Análise de 
Regressão Múltipla (A. R. M.) no sentido de verificar a contribuição: 
(1) do conjunto das variáveis PAP (PAP.AUT, PAP.CONT, PAP.AMOR e 
PAP.HOST) 
(2) da variável idade e 
(3) da variável sexo 
para a variabilidade da CRA. Por outras palavras, nós iremos avaliar, 
através da ARM a capacidade preditiva que cada uma destas variáveis tem 
sobre a CRA. 
2» Etapa (ESTUDO II) - Por último e no sentido de apurar, de forma 
mais fina, as relações entre as PAP e a CRA, nós iremos proceder a uma 
Análise de Variância Multifactorial (A. V. M.), tomando como variáveis a 
idade, o sexo e as PAP, no sentido de verificar o efeito que diferentes 
graus de intensidade de PAP têm sobre a CRA. 
Dada a grande quantidade de resultados a que irão conduzir estes 
estudos, iremos fazendo sínteses e discutindo, a par e passo, os resul-
tados parciais encontrados e, no final, procederemos a uma discussão 
global dos resultados. 
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ESTUDO I 
De acordo com o plano estabelecido, começámos por realizar uma 
Análise de Regressão Múltipla (A. R. M.}, [Packages'. BMDP e SPSS], con-
siderando como V.D. a CRA e como V.I. as PAP, a idade e o sexo. 
A primeira análise realizada consistiu em fazer regressar os scores 
de CRA nos (1) scores de PAP em ordem a verificar qual ou quais das 
quatro dimensões trazem uma contribuição estatisticamente significativa 
para a variabilidade dos scores de CRA e com que percentagem contribuem 
para essa variabilidade. Em seguida (2) nós incluimos a variável idade 
(como variável contínua) no sentido de verificar o efeito produzido por 
esta variável na quantidade de variabilidade explicada e finalmente (3) 
nós incluímos a variável sexo (que sendo uma variável categórica, entrou 
como "dummy variable") no sentido de verificar, tal como no passo an-
terior, o efeito desta variável no modelo preditor. 
Por esta mesma ordem serão apresentados os resultados das diversas 
análises realizadas. 
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1. CONTRIBUIÇÃO DAS PAP PARA A VARIABILIDADE DA CRA 
Os resultados obtidos na ARM são os seguintes (Quadro 1): 
Quadro 1 - Regressão da CRA nas PAP 
Coeficiente de 
Variáveis Regressão Padronizado t P 
PAP.AUT .340 11.411 .000*** 
PAP.AMOR -.187 -5.429 .000*** 
PAP.CONT -.032 -.960 .337 N.S. 
PAP.HOST -.134 -3.893 .000*** 
R2 = .148 
F = 42.88, (4,989 g.l.), P<.001 
Pela análise dos resultados obtidos conclui-se o seguinte: 
a. - Os scores de PAP explicam só por si, 14.8% (R2 = .148) da 
variabilidade total da CRA, sendo os coeficientes de regressão para as 
PAP.AUT, PAP.AMOR e PAP.HOST significativamente diferentes de zero 
(P<.001). 
b. - Os valores dos coeficientes de regressão parcial padronizados 
das variáveis preditoras foram os seguintes: PAP.AUT (.340***), 
PAP.AMORÍ-.187***) e PAP.HOST (-.134***), significando que a percepção 
que mais contribui para a variação da CRA e duma forma positiva é a 
PAP.AUT, a seguir contribui a PAP.AMOR mas o valor da correlação é 
negativo e finalmente, com um valor muito baixo, contribui a PAP.HOST, 
sendo o valor da correlação também negativo. 
c. - A PAP.CONT é a que menos contribui para o modelo preditivo 
sendo o seu coeficiente de regressão parcial não significativamente 
diferente de zero. 
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Em síntese, os nossos resultados indicam que: 
1. As PAP produzem efeito sobre a maior ou menor CRA no adoles-
cente, já que embora a sua capacidade de explicar a variabilidade da CRA 
não seja muito elevada, contribuem com 14.8%. 
2. As Percepções de Autonomia, Amor e Hostilidade, e sobretudo a 
primeira, têm um poder preditivo sobre a CRA do adolescente: 
- A CRA será tanto mais elevada quanto mais elevada for a Percepção 
de Autonomia. 
- A CRA será tanto mais elevada quanto menos elevadas forem as 
Percepções de Amor e de Hostilidade. 
DISCUSSÃO 
Tal como prevíramos na hipótese de trabalho, verifica-se que as 
PAP têm um efeito sobre a CRA (contribuem para 14.8% da sua 
variabilidade), pelo que a nossa hipótese fica confirmada. 
A correlação positiva encontrada entre a PAP.AUT e a CRA não nos 
oferece dúvidas e confirma a nossa expectativa: era de esperar que o 
adolescente conseguisse realizar tanto mais autonomia comportamental 
quanto mais elevada fosse a sua percepção de ter pais encorajadores da 
autonomia. 
A correlação negativa encontrada entre a PAP.HOST e a CRA também 
confirma a nossa hipótese inicial: tinhamos previsto que uma percepção 
muito elevada de pais hostis funcionaria como obstáculo ao processo de 
autonomização. 
Já a correlação negativa encontrada entre a PAP.AMOR e a CRA não só 
não confirma a nossa hipótese (tínhamos previsto um efeito positivo 
sobre a CRA) como nos deixa com dificuldades interpretativas, já que 
387 
sendo uma dimensão de p a r e n t i n g que se opõe à dimensão a n t e r i o r , 
deveríamos encontrar uma correlação de s ina l oposto. Pomos no entanto 
como hipótese que este resultado se deva a um grupo e t á r io par t icular e 
que não seja extensível a todas as idades em estudo. 
Levantada es ta h ipó tese , que teremos ocasião de esc la rece r nas 
a n á l i s e s p o s t e r i o r e s , passamos à fase s e g u i n t e , que cons i s te em 
ver i f i ca r o efei to da variável idade. 
2 . CONTRIBUIÇÃO DAS PAP E DA IDADE PARA A VARIABILIDADE DA CRA 
■ 
Tal como o delineado, juntámos ao conjunto das 4 variáveis PAP 
(PAP.AUT, PAP.CONT, PAP.AMOR, PAP.HOST) a variável idade e ao fazermos 
regressar o score de CRA pelo conjunto das cinco variáveis, obtivemos os 
seguintes resultados: 
Quadro 2 ­ Regressão da CRA na Idade e nas PAP 
Coeficiente de 
Variáveis Regressão Padronizado t P 
Idade .373 
PAP.AUT .211 
PAP.AMOR ­.072 
PAP.CONT ­.033 
PAP.HOST ­.076 
12.372 .000*** 
7.114 .000*** 
­2.152 .0317* 
­1.074 .2829 N.S 
­2.340 .0195* 
R2 = .261 
F =69.615, (5,987 g.1.), P<.001 
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A análise mostra que ao juntarmos a variável idade o valor de R2 
sobe de .148 para .261 o que s igni f ica que o modelo incluindo agora a 
idade, explica já 26.1% da var iabi l idade to ta l da CRA. 
A var iáve l idade expl ica só por s i 11.3%, aparecendo por tan to 
claramente como a variável crucia l para explicar a variabilidade da CRA. 
Neste modelo, onde os coe f i c i en t e s de regressão p a r c i a l 
padronizados têm os seguintes valores : Idade (.37***), PAP.AUT (.21***), 
PAP.AMOR (-.07*) e PAP.HOST ( - . 07* ) , verificamos que a contr ibuição 
maior vem da va r i áve l i d a d e , a segui r da PAP.AUT, sendo o valor da 
co r re lação pos i t i vo e s ign i f i ca t ivamente d i fe ren te de zero e que a 
contribuição menor, e com valor idênt ico , vem da PAP.AMOR e da PAP.HOST, 
sendo o valor da correlação negativo e significativamente diferente de 
zero. 
DISCUSSÃO 
Estes resultados, onde a idade aparece como a variável que mais 
contribui para a quantidade de CRA conseguida pelo adolescente, estão em 
consonância com os resultados previamente encontrados, quando procedemos 
ao estudo da variação dos comportamentos de autonomia (itens do Q.A.C.) 
em função da idade. 
Com efeito, já nessa altura, os nossos resultados tinham posto em 
evidência um aumento linear nitido das proporções de adolescentes que 
realizam os comportamentos de autonomia à medida que a idade sobe, dos 
12 para os 19 anos. 
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Com os resultados obtidos agora, através da A.R.M., conseguimos um 
aprofundamento dos resultados anteriores, já que ao quantificarmos a 
contribuição percentual desta variável para a variação total da CRA, 
ilustramos e damos maior consistência empírica à importância da variável 
idade no processo de autonomização adolescente. 
Passemos agora ao estudo do efeito da variável sexo. 
Tendo em conta os resultados anteriores por nós obtidos, que 
puseram em evidência diferenças estatisticamente significativas entre 
rapazes e raparigas na realização dos comportamentos de autonomia, é de 
prever que a variável sexo produza um efeito significativo sobre a CRA. 
3 - CONTRIBUIÇÃO DAS PAP, DA IDADE E DO SEXO PARA A VARIABILIDADE 
DA CRA 
A A.R.M. efectuada agora, no conjunto das seis variáveis, conduziu 
aos seguintes resultados: 
Quadro 3 - Regressão da CRA na Idade, no Sexo e nas PAP 
Coeficiente de 
Variáveis Regressão Padronizado t P 
Sexo 
Idade 
PAP.AUT 
PAP.AMOR 
PAP.CONT 
PAP.HOST 
189 -6.999 .000*** 
383 12.988 .000*** 
205 7.068 .000*** 
067 -2.051 .0405* 
057 -1.889 .0593 N.S 
076 -2.402 .0165* 
R2 = .296 
F = 68.996, (6,986 g.l.), P<.001 
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Verificamos que, conforme tínhamos previsto, ao juntarmos a 
variável sexo o valor de R2 sobe de .261 obtido na análise anterior, 
para o valor de .296, significando que o modelo, incluindo agora o total 
das variáveis, explica 29.6% da variabilidade total da CRA, sendo 3% 
atribuível à variável sexo. 
Na base destes resultados e confirmado o efeito da variável sexo, 
decidimos proceder a uma A.R.M. em cada um dos sexos, no sentido de tes­
tar o modelo preditivo das PAP e idade em cada um deles. 
Os resultados encontrados são os seguintes: 
Quadro 4 ­ Regressão da CRA na Idade e nas PAP, no Sexo 
Masculino 
Coeficiente de 
Variáveis Regre ssão Padroniz ado t P 
Idade .426 10.453 .000*** 
PAP.AUT .246 6.170 .000*** 
PAP.AMOR ­.028 ­.636 .524 N.S. 
PAP.CONT ­.054 ­1.317 .188 N.S. 
PAP.HOST ­.058 ­1.392 .164 N.S. 
R2 = .339 
F = 51.197, (5,499 g.l.), P<.001 
Quadro 5 ­ Regressão da CRA na Idade e nas PAP, no Sexo 
Feminino 
Coeficiente de 
Variáveis Regressão Padi ■onizado t P 
Idade .345 7.877 .000*** 
PAP.AUT .150 3.477 .000*** 
PAP.AMOR ­.107 ­2.136 .033* 
PAP.CONT ­.088 ­1.939 .0531 N.S 
PAP.HOST 
R2 
­.092 
= .226 
­1.861 .0633 N.S 
F = 28.145, (5, 482 g 1.) , P<.001 
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A análise comparativa dos resultados permite-nos verificar que: 
- A capacidade preditiva do conjunto das variáveis PAP e da idade é 
maior nos rapazes (R2 = .33) do que nas raparigas (R2 = .22). 
- Enquanto que nos rapazes as variáveis que mais contribuem para a 
variabilidade da CRA são a idade e a PAP.AUT nas raparigas são essas 
mais a PAP.AMOR. 
- Enquanto que nos rapazes as PAP explicam só por si 19.4% 
(R2 = .194) da variabilidade da CRA, nas raparigas as PAP explicam 12.6% 
(R2 = .126), significando que o modelo preditivo das PAP se adequa 
melhor nos rapazes. 
Em síntese: 
-As PAP produzem, tal como prevíramos, um efeito sobre a CRA no 
adolescente, explicando só por si 19.4% da variabilidade total da CRA 
nos rapazes e 12.6% nas raparigas. 
- Tanto nos rapazes como nas raparigas, as variáveis com mais im-
pacto no modelo preditor da CRA são a idade - a variável crucial - e a 
Percepção de Autonomia (PAP.AUT). 
-Enquanto que nos rapazes essas são as variáveis que mais efeito 
produzem sobre a sua CRA nas raparigas são igualmente importantes, em-
bora o seu efeito seja menor, as Percepções de Amor (PAP.AMOR) e de Con-
trolo (PAP.CONT). 
-Quanto à direcção do efeito produzido, verifica-se que a CRA é 
tanto maior (1) quanto mais elevada for a idade, (2) quanto mais elevada 
for a percepção adolescente de ter pais encorajadores de autonomia e (3) 
quanto menos elevada for a sua percepção de terem pais dando muito 
suporte afectivo ou então de terem pais hostis. 
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-Embora o modelo linear agora testado através da A.R.M. não 
satisfaça muito, uma vez que permite explicar apenas 29.6% da 
variabilidade total da CRA (elevando-se este valor para 33.9% nos 
rapazes) é de prever que um modelo não linear se ajuste melhor ao tipo 
de relação que a CRA tece com as variáveis estudadas. 
0 estudo que se segue, permitirá elucidar de forma mais fina o tipo 
de relação que se estabelece entre a CRA e os níveis de intensidade de 
PAP, dentro de cada sexo e tendo em conta o grupo etário em que o 
adolescente se encontra. 
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ESTUDO II 
Passemos então à 2a Etapa definida no Plano de Análise, ou seja: 
ao estudo do efeito que têm diferentes graus de intensidade de percepção 
adolescente das atitudes dos pais, sobre a sua capacidade de realizar a 
autonomia comportamental. 
Por outras palavras, pretendemos com este estudo, responder à 
questão: em que medida a CRA no adolescente está dependente da inten­
sidade das percepções adolescentes do afecto e do controlo exercido 
pelos pais. 
No sentido de criar grupos com niveis ou graus de intensidade de 
percepção diferentes, procedemos ao cálculo dos quartis a partir da 
distribuição dos scores das PAP. 
Criámos assim 4 níveis (correspondendo aos 4 quartis) dentro de 
cada PAP, que ficaram assim definidos (Quadros 6 e 7): 
Quadro 6 ­ Definição dos niveis de intensidade de percepção 
de autonomia e de controlo 
Scores de PAP.AUT Scores de PAP.CONT 
Percentis Níveis N Intervalo N Intervalo 
0­25 I 296 0 ­­ 67 264 0­90 
25 ­ 50 II 270 68 ­­ 100 305 91 ­ 120 
50 ­ 75 III 212 101 ­­ 133 180 121 ­ 140 
75 ­ 100 IV 216 134 ■ ­ 200 245 141 ­ 200 
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Quadro 7 - Definição dos níveis de intensidade de percepção 
de amor e de hostilidade 
Scores de PAP.AMOR Scores de PAP.HOST 
Percentis Níveis N Intervalo N Intervalo 
0-25 I 249 0 - 123 294 0 - 1 2 
25 - 50 II 258 124 - 157 212 13 - 24 
50 - 75 III 261 158 - 180 261 25 - 47 
75 - 100 IV 227 181 - 200 227 48 - 200 
Os níveis de PAP, graduam-se assim numa escala de 1 a 4, correspon-
dendo o nível I, ao nível de intensidade de percepção mais baixo e o 
nível IV ao nível de intensidade de percepção mais elevada. 
Estamos agora em condições de proceder ao estudo de Análise de 
Variância, que testa as diferenças estatisticamente significativas entre 
as médias dos scores de CRA dentro de cada nível assim criado. Com esta 
análise podemos verificar que efeito produz sobre a CRA do adolescente o 
facto de este ter uma percepção mais baixa ou mais elevada da Autonomia 
e do Controlo exercido pelos pais bem como do Amor e da Hostilidade sen-
tidos na relação com os Pais. 
Começaremos por analisar o efeito das percepções nas dimensões da 
Autonomia e do Controlo exercido pelos pais, sobre a CRA, passando 
depois ao estudo do efeito das percepções do Amor e da Hostilidade. 
Faremos a par e passo e em separado, a análise e a interpretação 
dos resultados dizendo respeito à sub-amostra dos rapazes e à sub-
amostra das raparigas. 
Uma questão prévia se nos colocou: - a de saber se a relação entre 
a CRA e a intensidade das diferentes PAP está ou não na dependência do 
período etário em que o adolescente se encontra. 
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Com efeito, na I PARTE, SECÇÃO III (Plano de Investigação. 
Hipóteses), levantámos a hipótese que o efeito das PAP sobre a CRA varia 
consoante a fase desenvolvimental em que o adolescente se encontra. 
No decorrer da análise de resultados anteriores, dados pela A.R.M., 
tivemos ocasião também de antecipar que o padrão de correlação entre a 
CRA e PAP.AMOR encontrado, possa vir a ser esclarecido quando se tiver 
em conta o factor etário. 
A fim de testar as hipóteses levantadas, o que corresponde a 
verificar a existência ou não de diferenças no padrão de relação entre a 
CRA e as PAP quando considerando o grupo dos 12 aos 19 anos e quando 
considerados diferentes grupos etários, procedemos a: Ia) uma A.V.M. na 
amostra total e 2a) a três A.V.M. em três grupos etários assim 
definidos: Grupo dos 12-13 anos, que designamos por Adolescência Inicial 
(N=549), Grupo dos 14-16 anos, Adolescência Média (N=321) e Grupo dos 
17-19 anos, Adolescência Final (N=124). 
Os resultados da Ia análise, relativa à A.V.M. realizada na 
amostra total (12 aos 19 anos) encontram-se descritos nos Quadros 8, 10, 
12 e 13. 
Os resultados da 2a análise, pelas razões que explicitaremos a 
seguir, figuram em anexo (Anexo VII: Quadros 1 a 12). 
A análise comparativa dos resultados obtidos na Ia A.V.M. com os 
resultados das A.V.M. por grupos etários, levou-nos a concluir o 
seguinte: 
- Verifica-se um efeito menos nitido das PAP sobre a CRA no grupo 
etário dos 14-16 anos, pelo que a hipótese formulada obtém confirmação. 
Com efeito, através dos resultados dos Quadros 5, 6, 7 e 8 (em Anexo 
VII) verifica-se que nesse grupo a variabilidade da CRA em função dos 
niveis de intensidade das PAP é pequena, quando comparada aos outros 
dois grupos etários. 
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- O padrão de relação entre a CRA e as PAP altera-se fundamental-
mente na PAP.AMOR quando comparados os resultados da análise praticada 
na amostra global e nos três grupos etários, como iremos explicitar mais 
adiante. 
- Nas restantes PAP e portanto dum modo geral, o padrão de relação 
(ou seja, a tendência global de variação) que se verifica existir entre 
a CRA e cada uma das PAP não se altera significativamente, quando vistos 
os três grupos etários separadamente (a não ser na PAP.AMOR, excepção já 
assinalada na alínea anterior). 
Assim sendo, resolvemos analisar e interpretar os resultados da 
A.V.M. dizendo respeitoà amostra total, sublinhando e remetendo sempre 
que se justifique, para a análise por grupo etário. Por esta razão e 
para não sobrecarregar o presente texto de resultados estatísticos, 
incluímos os quadros descritivos dos resultados das A.V.M., em cada 
grupo etário, no Anexo VII. 
A RELAÇÃO ENTRE AS PAP E A CRA 
A Análise de Variância Multifactorial (A.V.M.) tendo como V.D. a 
CRA e como factores o sexo e as PAP, nos quatro níveis de intensidade de 
percepção considerados, conduziu aos resultados que a seguir se 
descriminam para cada PAP. 
Um resultado comum se extrai relativamente ao factor sexo, pelo que 
não o retomaremos nas análises subsequentes. 
Tal como esperado verifica-se que: 
-a CRA varia de forma altamente significativa com o factor sexo, 
sendo a CRA mais elevada nos rapazes do que nas raparigas, em todos os 
grupos etários considerados. 
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1. - O EFEITO DA PERCEPÇÃO DE AUTONOMIA (PAP.AOT) SOBRE A 
CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO DA AUTONOMIA COMPORTAMENTAL (CRA) 
A Análise de Variância Multifactorial tendo como V.D. a CRA e como 
factores o sexo e a PAP-AUT, nos quatro níveis considerados, conduziu 
aos seguintes resultados (Quadro 8). Relembramos que os níveis de 
percepção se graduam numa escala de 1 a 4, correspondendo a valores 
crescentes de intensidade de percepção. 
Quadro 8 - Análise de Variância da CRA em função do Sexo e 
PAP.AUT 
Fonte de Soma Média Soma 
Variação Quadrados g.l. Quadrados F P 
Sexo 
Grupos 
PAP.AUT 
Sexo X Gru-
pos PAP.AUT 
Resíduo 
156096.91 1 156096.91 30.908 .000*** 
563714.15 3 187904.72 37.207 .000*** 
75165.24 3 25055.83 4.961 .002** 
4974551.5 985 5050.3061 
Total 5754586.5 992 
A análise dos resultados permite-nos concluir que: 
- 0 score médio de CRA é, do ponto de vista estatístico, 
significativamente diferente (P< .001) nos quatro grupos de PAP con-
siderados, ou seja, a CRA varia em função da intensidade de percepção 
adolescente de autonomia recebida. 
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- A interacção entre o sexo e os grupos de PAP.AUT é estatistica-
mente muito significativa (P= .002). 
Os valores das Médias dos Scores (X) de CRA em cada nivel de PAP 
bem como os resultados do teste de comparações múltiplas (dada pelo 
Método dos Intervalos de Confiança) e que afere a homogeneidade dos 
niveis entre si, para os rapazes e para as raparigas, encontram-se 
descritos no Quadro 9, e ilustrados graficamente na Fig. 1. 
Quadro 9 - Distribuição dos Scores Médios de CRA por níveis 
de PAP 
SEXO MASCULINO SEXO FEMININO 
_ Homogenei- _ Homogenei-
Nível N X dade Níveis(1) N X dade Níveis 
* 145 73.26 * 
* 126 84.39 * 
* 105 110.13 * 
* 112 112.24 * 
(1) Os asteriscos colocados na mesma coluna significam que 
existe homogeneidade entre os grupos assinalados. 
Os resultados indicam que: 
- Nos rapazes não existe homogeneidade entre nenhum dos níveis de 
PAP, o que quer dizer que a CRA é diferente de nível para nível e cada 
vez maior à medida que os níveis de PAP.AUT são também cada vez mais 
elevados. 
I 151 81.43 
II 144 106.68 
III 107 130.80 
IV 103 168.58 
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- Nas raparigas os níveis I e II e também os níveis II e III não 
são homogéneos entre si, mas os dois últimos níveis (III e IV) são 
homogéneos). Por outras palavras, nas raparigas, (1) o efeito do grau de 
intensidade na CRA é menos nítido quando a percepção tem níveis 
elevados, (2) a CRA é maior quando a PAP.AUT é mais elevada. 
Juntando a estes resultados, os resultados obtidos nas A.V.M. 
realizadas em cada grupo etário (cf. ANEXO VII), e onde se verifica que 
na Adolescência Final o efeito das PAP.AUT sobre a CRA tende a diminuir, 
podemos então concluir que: 
- A CRA, ao longo da adolescência, é tanto maior quanto maior for a 
percepção dos adolescentes de terem pais encorajadores de autonomia, 
tendo uma percepção de nível idêntico um maior efeito na CRA dos rapazes 
do que nas raparigas. 
Uma percepção elevada de terem pais encorajadores de autonomia 
aparece assim como fortemente estimuladora da CRA do adolescente e 
sobretudo no período inicial e médio do processo adolescencial. 
2 . - 0 EFEITO DA PERCEPÇÃO DE CONTROLO (PAP.CONT) SOBRE A 
CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO DA AUTONOMIA COMPORTAMENTAL (CRA) 
A A.V.M., tendo como V.D. a CRA e como factores o sexo e a 
PAP.CONT, nos quatro níveis de intensidade de PAP considerados, conduziu 
aos seguintes resultados (Quadro 10): 
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Quadro 10 - Análise de Variância da CRA em função do Sexo e 
PAP.CONT 
Fonte de Soma Média Soma 
Variação Quadrados g.l. Quadrados F P 
Sexo 148834.79 1 148834.79 26.574 .000*** 
Grupos 
PAP.CONT 79623.52 3 26541.17 4.739 .002** 
Sexo X Gru-
pos PAP.CONT 17000.57 3 5666.85 1.012 .386 N.S. 
Resíduo 5516806.8 985 5600.81 
Total 5754586.5 992 
A análise dos resultados permite-nos concluir que: 
- O score médio de CRA é, do ponto de vista estatístico, 
significativamente diferente (P= .002) nos quatro níveis de PAP con-
siderados, ou seja, a CRA varia em função da intensidade de percepção 
adolescente de controlo recebido. 
- Não há interacção entre o sexo e os níveis de PAP.CONT. 
Passemos agora à análise da variação da CRA pelos quatro níveis de 
PAP.CONT em cada sexo. 
O valor das médias dos scores de CRA em cada nível, bem como os 
resultados do teste que afere a homogeneidade dos níveis entre si, para 
cada sexo, encontra-se descrito no Quadro 11 e Fig. 2. 
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Quadro 11 - Distribuição dos Scores Médios de CRA por niveis 
de PAP 
SEXO MASCULINO SEXO FEMININO 
Nível N X 
Homogenei-
dade Níveis N 
_ Homogenei-
X dade Niveis 
I 148 121.12 * * 146 98.62 * 
II 107 133.93 * 105 95.20 * 
III 125 111.98 * * 136 97.05 * 
IV 125 102.09 * 101 77.21 * 
Os resultados indicam que: 
- Nos rapazes, a passagem do nível de percepção II para o nível 
III, mais elevado, acompanha-se de uma mudança no score médio de CRA: a 
capacidade de realização diminui. 
- Nas raparigas, o grupo com o nível mais elevado de percepção de 
CONT não é homogéneo com nenhum dos outros mas os restantes níveis (I, 
II e III) são homogéneos entre si. 
Tal como nos rapazes e aqui duma forma mais nítida, o efeito mais 
acentuado sobre a CRA, vem do nível de percepção mais elevado de CONT, 
traduzindo-se numa menor CRA. 
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Podemos então concluir: 
- A CRA é substancialmente menor nos adolescentes cuja percepção de 
controlo por parte dos pais é muito elevada e este efeito é encontrado 
sobretudo nos adolescentes com idades a partir de 14 anos. 
Uma percepção muito elevada de terem pais exercendo controlo sobre 
os seus comportamentos aparece como um obstáculo à CRA quando essa 
percepção se verifica na adolescência média e final. 
Porém, já na adolescência inicial, uma percepção muito elevada de 
controlo, pelo contrário, parece não obstaculizar a CRA. 
3 . - 0 EFEITO DA PERCEPÇÃO DE AMOR (PAP.AMOR) SOBRE A CAPACIDADE DE 
REALIZAÇÃO DA AUTONOMIA COMPORTAMENTAL (CRA) 
Como dissemos atrás, constatámos, pelos resultados das A.V.M. 
realizadas em cada um dos grupos etários considerados, que o padrão de 
relação entre o CRA e a PAP.AMOR não é o mesmo em todos os grupos 
etários. 
Estes resultados demonstram que a quantidade de amor percepcionado 
pelo adolescente produz efeitos diferentes sobre a sua CRA consoante o 
adolescente se encontra numa fase inicial do desenvolvimento adolescen-
cial ou numa fase final. 
Assim sendo torna-se adequado proceder à análise e interpretação 
dos resultados, respeitando a especificidade de cada grupo etário. 
Começaremos por apresentar o quadro de resultados da A.V.M. 
(Quadro 12 e Fig.3) na amostra total (12-19 anos). 
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Quadro 12 - Análise de Variância da CRA em função do Sexo e 
PAP.AMOR 
Fonte de Soma Média Soma 
Variação Quadrados g.l. Quadrados F P 
Sexo 146557.71 1 146557.71 26.158 .000*** 
Grupos 
PAP.AMOR 84190.43 3 28063.48 5.009 .001** 
Sexo X Gru-
pos PAP.AMOR 10516.85 3 3505.61 .626 .598 N.S. 
Residuo 5518723.7 985 5602.76 
Total 5754586.5 992 
Embora se verifique a existência dum efeito estatisticamente 
significativo dos grupos de PAP.AMOR sobre a CRA na amostra global, 
dentro de cada grupo etário não há efeito estatisticamente significativo 
do nível de percepção de amor (conforme se pode verificar pelos Quadros 
3, 7 e 11, ANEXO VII). 
A análise da variação da CRA em função dos níveis de PAP por sexo, 
dentro de cada grupo etário, permite no entanto explicar o porquê dos 
resultados obtidos quando tomada a amostra global: verifica-se que o 
nivel de percepção mais elevado (nível IV) tem em todos os grupos 
etários um efeito acentuado sobre a CRA, transformando-se num efeito es-
tatisticamente significativo quando considerada a amostra global. 
Verifica-se no entanto, pela análise dos resultados obtidos em cada 
grupo etário, ilustrados nas Figs. 5, 6 e 7, que o efeito duma grande 
percepção de amor sobre a CRA, não é o mesmo quando o adolescente se en-
contra numa fase precoce ou mais tardia da adolescência, e isto espe-
cialmente nas raparigas. 
Explicitando melhor, verifica-se que: 
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- nas raparigas, enquanto que nos grupos etários dos 12-13 e dos 
14-16 anos, a CRA é menor no grupo que tem o nivel de percepção de amor 
mais elevado, no grupo dos 17-19 anos já o nivel de percepção mais 
elevado se traduz numa maior CRA. 
- nos rapazes, o nível de percepção de amor mais elevado só se 
traduz numa menor CRA no grupo dos 12-13 anos, já que nos outros grupos 
etários vamos encontrar uma maior CRA. 
Em suma, uma percepção muito elevada de amor traduz-se numa menor 
CRA na adolescência inicial, mas o efeito tende a inverter-se nos grupos 
etários posteriores: a tendência é para que, quer nos rapazes quer nas 
raparigas, a CRA aumente com uma percepção elevada de amor. 
4 . - 0 EFEITO DA PERCEPÇÃO DE HOSTILIDADE DA PAP.HOST SOBRE A 
CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO DA AUTONOMIA COMPORTAMENTAL (CRA) 
A A.V.M., tendo como V.D. a CRA e como factores o sexo e a 
PAP.HOST, nos quatro níveis de intensidade de PAP considerados, conduziu 
aos seguintes resultados (Quadro 13): 
Quadro 13 - Análise de Variância da CRA em função do Sexo e 
PAP.HOST 
Fonte de Soma Média Soma 
Variação Quadrados g.l. Quadrados F P 
Sexo 174632.08 1 174632.08 31.519 .000*** 
Grupos 
PAP.HOST 150201.37 3 50067.12 9.037 .000*** 
Sexo X Gru-
pos PAP.HOST 5843.07 3 1947.69 .352 .788 N.S. 
Resíduo 5457386.5 985 5540.49 
Total 5754586.5 992 
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A análise dos resultados permite-nos concluir que: 
- 0 score médio de CRA é, do ponto de vista estatístico, 
significativamente diferente nos quatro níveis da PAP considerados, o 
que significa que a CRA varia em função da intensidade de percepção de 
hostilidade nos pais. 
- Não há interacção entre o sexo e os níveis de PAP. 
Os valores dos scores médios de CRA nos quatro níveis e o resultado 
do teste de homogeneidade, nos rapazes e nas raparigas encontra-se 
apresentado no Quadro 14 e Figura 3. 
Quadro 14 - Distribuição dos Scores Médios de CRA por níveis 
de PAP 
SEXO MASCULINO SEXO FEMININO 
Nível N X 
Homogenei-
dade Níveis N 
_ Homogenei-
X dade Níveis 
I 111 139.27 * 153 108.49 * 
II 162 113.95 * 142 93.42 * 
III 89 117.25 * 91 84.23 * * 
IV 143 102.53 * 102 77.08 * 
Pela análise dos resultados verifica-se que: 
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- nos rapazes, o grupo com grau de intensidade mais baixo (nível I) 
é também o grupo com maior CRA e que este grupo não é homogéneo com 
nenhum dos outros. Já os restantes grupos (níveis II, III e IV) são 
homogéneos entre si. 
- nas raparigas, verifica-se que os grupos com intensidade ex-
tremas, mínima e máxima (níveis I e IV), são grupos onde as diferenças 
são mais evidentes e que a uma intensidade máxima de percepção de hos-
tilidade corresponde uma CRA mínima. 
Encontra-se esta mesma tendência nos três grupos etários(cf. ANEXO 
VII). Importa, no entanto realçar que, nos grupos etários dos 12-13 e 
17-19 anos o efeito é estatisticamente significativo. 
Podemos então concluir que, quer nos rapazes quer nas raparigas, a 
CRA aumenta quando a percepção de pais hostis é muito baixa e que este 
efeito é sobretudo evidente na adolescência inicial e final. 
Em síntese, os nossos resultados conduzem às seguintes conclusões: 
- Tal como prevíramos nas nossas hipóteses de investigação, o grau 
de percepção de PAP nas quatro dimensões estudadas, tem um efeito 
diferenciado sobre a capacidade de realização de autonomia comportamen-
tal do adolescente. 
- O efeito produzido é ainda diferente num sexo e no outro, é menor 
na adolescência média, e na Percepção de Amor a direcção do efeito varia 
em função da fase desenvolvimental em que o adolescente se encontra. 
- As tendências de variação encontradas entre as PAP e a CRA são as 
seguintes: 
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. A CRA aumenta quando aumenta também a intensidade de percepção de 
pais encorajadores de autonomia, tanto na adolescência inicial como na 
adolescência média e final. 
. A CRA diminui quando o adolescente tem uma percepção muito 
elevada de Pais exercendo controlo sobre o seu comportamento e isto é 
sobretudo evidente na adolescência média e final. 
. A CRA diminui quando o adolescente tem uma percepção muito elevada 
de Pais dando muito amor, e este efeito é sobretudo verificável nas 
raparigas, e na adolescência inicial e média, mas este efeito tende a 
inverter-se quando se caminha para a adolescência final: 
Com efeito, verifica-se que na adolescência final, quer nos 
rapazes quer nas raparigas, a CRA aumenta quando o adolescente tem uma 
percepção mais elevada de pais dando amor. Este mesmo efeito é já en-
contrado na adolescência média, nos rapazes. 
. A CRA diminui quando o adolescente tem uma percepção muito elevada 
de ter pais hostis. 
Confrontando agora os resultados encontrados com as hipóteses for-
muladas podemos afirmar que, dum modo geral, as nossas hipóteses foram 
confirmadas. Confirmou-se o efeito diferencial do sexo, confirmou-se o 
efeito diferencial da idade e confirmou-se dum modo geral, o efeito 
diferenciado da intensidade das PAP sobre a CRA. 
A previsão dum aumento de CRA com a Percepção de Amor apenas foi 
parcialmente confirmada já que a hipótese só se revela válida para os 
rapazes com mais de 14 anos e para as raparigas com mais de 17 anos. 
Passemos agora à discussão dos resultados globais obtidos no es-
tudo de Análise de Regressão Múltipla e no estudo de Análise de 
Variância Multifactorial. 
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DISCUSSÃO 
Tentaremos discutir aqui globalmente as conclusões a que conduziram 
os nossos resultados, dados através da Análise de Regressão Múltipla e 
da Análise de Variância Multifactorial, resultados que se complementam e 
se esclarecem mutuamente. 
Fá-lo-emos à luz da fundamentação que desenvolvemos na PRIMEIRA 
PARTE do nosso trabalho e à luz da nossa interpretação pessoal, também 
ela naturalmente influenciada e fundamentada no conhecimento prévio, que 
nesta área se foi construindo. 
Com este último capitulo, "completamos" o trabalho que nos 
propusemos apresentar nesta Dissertação (na verdade, a investigação 
continua — ) e os resultados encontrados respondem a um dos grandes ob-
jectivos do nosso trabalho. 
Uma conclusão deste estudo, cabe realçar desde já: a maior ou menor 
capacidade de conseguir realizar a autonomia comportamental, no adoles-
cente, está relacionada de forma significativa com a idade, com o sexo e 
com as suas percepções das atitudes dos pais. 
Estes resultados, vão ao encontro dos dados da investigação prévia, 
que tem posto em evidência a importância, quer das variáveis sexo e 
idade quer das variáveis familiares, para o desenvolvimento psicossocial 
do adolescente e mais concretamente para o desenvolvimento da autonomia 
adolescente. 
Eles alargam e aprofundam, contudo, a evidência empírica prévia, já 
que trazem contribuição importante para a compreensão de aspectos 
específicos da autonomia, a autonomia comportamental, área em que, como 
vimos, a investigação é escassa. Aprofundam ainda porque, a literatura 
prévia não esclareceu, como vimos, e como realçou Martin na importante 
revisão da literatura que produziu em 1975, o quanto, ou seja, qual a 
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contribuição de cada uma destas variáveis para explicar a variabilidade 
da capacidade de realização da autonomia comportamental, em suma, qual o 
poder preditivo de cada uma destas variáveis. Os nossos resultados 
trazem ainda conhecimento para a área, porque põem em evidência que o 
efeito das atitudes parentais sobre o desenvolvimento não é homogéneo, 
mas produz efeitos diferentes consoante o período desenvolvimental em 
que o adolescente se encontra, ou seja, consoante as tarefas desenvol-
vimentais que leva a cabo e os conflitos internos e externos com que 
lida. 
Os resultados a que conduziu o nosso estudo indicam-nos que das 
variáveis estudadas: a idade, o sexo, as percepções de amor (PAP.AMOR), 
de hostilidade (PAP.HOST), de autonomia (PAP.AUT) e de controlo 
(PAP.CONT), a idade aparece como a variável crucial, (já que só por si 
contribui com 11.3% para a variabilidade total da CRA) o que, por um 
lado, fundamenta o carácter desenvolvimental da autonomia comportamental 
e por outro lado, justifica a sua inclusão como variável pertinente nos 
modelos explicativos. 
0 sexo aparece também no nosso estudo como uma variável importante 
já que contribui por si só com 3%. Este resultado, visto em conjunto com 
os resultados obtidos nos outros estudos por nós realizados (SECÇÃO I e 
SECÇÃO II desta III PARTE) confirma a existência de diferenças num sexo 
e no outro. 
Os resultados sugerem-nos que cada um dos sexos, lida com questões 
maturativas e relacionais diferentes e encontra vicissitudes desenvol-
vimentais específicas, no exercício da autonomia comportamental. 
A importância de estudar a variável sexo, encontra-se confirmada e 
valida a nossa opção em tomá-la como uma Variável Independente em todos 
os estudos efectuados. 
Os nossos resultados vêm em apoio dos autores que recentemente têm 
chamado a atenção para a importância de introduzir a variável sexo nos 
modelos explicativos, a qual tem, como dissemos, sido ignorada ou 
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tratada apenas como variável parasita na investigação fundamental. Vêm 
ainda em apoio dos autores que têm defendido a tese de "linhas desenvol-
vimentais" diferentes num sexo e no outro opondo-se assim à ideia de uma 
Psicologia do Desenvolvimento comum aos dois sexos. 
Os resultados indicam-nos que as PAP produzem efeito sobre o 
processo de autonomia adolescente, já que por si só explicam 19.3% da 
variabilidade da CRA nos rapazes e 12.4% nas raparigas. 
Indicam-nos ainda que é a percepção de autonomia dada pelos pais, a 
que mais impacto tem sobre a autonomia comportamental conseguida, 
colocando esta dimensão do parenting como a dimensão fulcral para o 
desenvolvimento da autonomia comportamental. 
Curioso contudo, é verificar que, de entre o conjunto dos 
preditores significativos, aparece imediatamente a seguir, e com igual 
peso, as percepções ligadas à dimensão do afecto: as percepções de amor 
e de hostilidade. Estes resultados demonstram a importância do vínculo 
afectivo para a compreensão da autonomia. 
0 desafio lançado por Hill & Holmbeck (1986) ao incentivar os in-
vestigadores a estudar as transformações no vínculo e na autonomia ad-
quire consistência. 
Os resultados indicam-nos ainda que quando analisados separadamente 
os sexos, a CRA nas raparigas está, mais do que nos rapazes sob o efeito 
da percepção de amor e de controlo. 
A compreensão da especificidade do processo em cada sexo foi larga-
mente aprofundada com os resultados dados pela Análise de Variância Mul-
tifactorial. 
O estudo demonstrou a existência de tendências comuns aos dois 
sexos e de tendências divergentes nos rapazes e nas raparigas e também 
nos diferentes grupos etários. 
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Verificámos que a capacidade de realização da autonomia compor-
tamental (CRA) é tanto maior quanto maior for a percepção nos adoles-
centes de receberem autonomia por parte dos pais e este resultado 
verificou-se em ambos os sexos e nos três períodos etários considerados. 
Verificámos ainda e coerentemente com estes resultados, que uma 
percepção muito elevada de controlo tem um efeito negativo sobre a 
autonomia comportamental em ambos os sexos, na adolescência média e ter-
minal, traduzindo-se numa menor CRA. 
Estes resultados vão ao encontro dos resultados da investigação 
prévia, por nós revista, que puseram em evidência uma correlação 
positiva entre autonomia adolescente e atitudes parentais encorajadoras 
da autonomia e da separação (Murphey et ai., 1963; Douvan & Adelson, 
1966; Stierlin et ai., 1974; Berzonsky, 1981) e uma correlação negativa 
entre a autonomia adolescente e o exercício dura controlo autoritário por 
parte dos pais (Elder, 1963; Baumrind, 1968; Douvan & Adelson, 1966; En-
right et ai., 1980; Berzonsky, 1981; Kandel & Lesser, 1972 ), evidência 
empírica bem estabelecida. 
Interessante contudo é constatar que níveis moderados de controlo 
por parte dos pais, pressupondo a existência de regras e de limites ao 
comportamento dos filhos, bem como uma percepção muito elevada de con-
trolo na adolescência inicial - e aqui os nossos resultados trazem nova 
evidência à investigação prévia - não se traduzem numa menor CRA. 
E que, se por um lado os nossos resultados apoiam a investigação 
prévia, eles acrescentam uma perspectiva desenvolvimental. 
Com efeito, os nossos resultados sugerem que as condições que mais 
favorecem o desenvolvimento da autonomia comportamental são as que se 
verificam numa atmosfera familiar de encorajamento contínuo da 
autonomia, do inicio ao final da adolescência e numa atmosfera de con-
trolo parental baixo ou moderado, sobretudo na adolescência média e ter-
minal. 
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E de admitir que, quanto mais os pa is são percepcionados pelos 
adolescentes como figuras promovendo a autonomia, mais funcionem como 
modelos i d e n t i f i c a t ó r i o s v á l i d o s , e sejam e les própr ios adul tos 
autónomos, valorizando e reconhecendo nos f i lhos a necessidade de se 
autonomizarem. 
Pensamos que o encorajamento da autonomia, por parte dos pais e em 
p a r t i c u l a r por parte da mãe - figura que, como vimos, está mais envol-
vida do que o pai (quando es t e s são percepcionados como figuras d i s t i n -
t a s ) no comportamento dos ado le scen te s - proporciona e est imula os 
movimentos exploratór ios , a experimentação, o confronto com situações de 
f ru s t ação ou de i n suces so , est imulando também a g r a t i f i c a ç ã o e 
sa t i s fação conseguida pela rea l ização de tarefas sem ajuda parenta l , com 
o reforço consequente da auto-estima do adolescente. 
Os nossos r e s u l t a d o s sugerem ainda que as p r á t i c a s educat ivas 
p a r e n t a i s mudam em função da idade do ado lescen te : o comportamento 
pa ren ta l , além de proactivo s e r i a também react ivo ao comportamento dos 
f i l h o s , estimulando por um lado o desenvolvimento e respondendo 
adaptativamente às mudanças ocorridas no adolescente, neste caso a sua 
progressiva capacidade de r e a l i z a r comportamentos de autonomia. Estes 
aspectos sugerem a exis tência dum nível de reciprocidade cada vez mais 
sólido na relação entre pais e adolescentes e o abandono progressivo 
duma relação marcada pela autoridade u n i l a t e r a l . 
Es t a s mudanças sugerem ainda p rogres s ivas aqu is ições s o c i o -
cognit ivas do adolescente, nomeadamente as ligadas à compreensão das 
relações in te rpessoa is , ao desenvolvimento moral e ao desenvolvimento 
egóico no adolescente. Sugerem, por outro lado também, as transformações 
ocorridas no sistema famil iar , nomeadamente nos mecanismos reguladores 
do poder e da autoridade entre gerações. 
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Verificámos que na adolescência inicial e em ambos os sexos, os 
adolescentes com uma percepção muito elevada de amor por parte dos pais 
são também os adolescentes apresentando menor capacidade de realizar 
comportamentos de autonomia. Porém, e a constatação desta diferença é 
muito interessante, os adolescentes mais velhos (os rapazes a partir dos 
14 anos e as raparigas, a partir dos 17 anos) com uma percepção muito 
elevada de amor são também aqueles que obtêm scores mais elevados na 
autonomia comportamental. 
Até à data, alguns autores têm afirmado que a autonomia é maior se 
o suporte afectivo dado pelos pais for grande. Este padrão tem sido 
apresentado como válido para toda a adolescência, considerada esta, 
supomos, como um todo homogéneo, como um processo influenciado sempre no 
mesmo sentido pelas atitudes parentais, desde o início ao final da 
adolescência. 
Os nossos resultados questionam esta assunção e apontam no sentido 
de que o efeito das atitudes parentais na dimensão do amor é diferente 
consoante a fase desenvolvimental adolescente. 
Nesta perspectiva, e na interpretação que fazemos dos nossos resul-
tados, ganham preponderância as posições teóricas de raiz clínica, 
nomeadamente as posições de orientação psicanalítica e sistémica. Com 
efeito, as teorias psicanalíticas têm afirmado a importância do inves-
timento afectivo em figuras extra-familiares, do abandono dos laços in-
fantis aos pais, do ataque ao continente parental, da desidealização das 
figuras parentais. 
Nesta perspectiva, os nossos resultados sugerem-nos que um envol-
vimento afectivo excessivo por parte dos pais, entre outros efeitos, 
pode, no início do processo adolescente, dificultar as tarefas desenvol-
vimentais da autonomia e "enredar" o adolescente em gratificações infan-
tis excessivas. 
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Alguns autores de orientação sistémica têm também posto em 
evidência a importância da qualidade e quantidade das interacções 
familiares no desenrolar do processo adolescente. Stierlin, concreta-
mente descreveu modelos de interacção familiar que vão do encadeamento 
(binding) à expulsão (expelling) e pos em evidência as vicissitudes do 
desenvolvimento da autonomia ligadas ao excessivo encadeamento afectivo 
de pais e filhos entre si. 
Poderíamos então especular que os adolescentes apresentando uma 
baixa Capacidade de Realização da Autonomia Comportamental no inicio da 
adolescência e sentindo-se simultaneamente muito amados pelos pais 
provenham de famílias caracterizadas por este último tipo de interacção. 
Trata-se obviamente duma especulação que precisaria de ser confir-
mada em outros trabalhos. 
Interessante é verificar que, se um excesso de amor obstaculiza a 
autonomia comportamental no início do processo adolescente, já nas fases 
subsequentes o mesmo não se verifica. Estes resultados sugerem-nos que 
no período inicial da adolescência (um período de grandes transformações 
biológicas e psicológicas), quando o adolescente se vê confrontado com a 
necessidade de afirmar uma identidade separada, uma implicação afectiva 
excessiva por parte do pais (ou sentida como tal) pode ser vivida como 
intrusiva, não permitindo o distanciamento dos progenitores (e mais par-
ticularmente da mãe, figura mais envolvida) face às experiências 
emocionais do filho e não criando condições favoráveis para a auto-
observação e para a auto-experimentação do adolescente. 
Este efeito seria particularmente sentido pela rapariga, o que vai 
ao encontro da evidência empírica prévia que tem afirmado que uma 
implicação afectiva excessiva por parte da mãe favorece a hiper-
socialização feminina, o conformismo e a dependência. 
E provável que o adolescente médio e terminal se sinta menos 
ameaçado pela força dos laços afectivos aos pais, constituindo-se estes 
basicamente como fonte de auto-estima e reforço para o narcisismo 
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adolescente e como uma base afectiva segura, a partir da qual o adoles-
cente pode desenvolver movimentos exploratórios, mas onde pode também 
"regressar" sempre que disso sentir necessidade. 
A relação encontrada entre a Capacidade de Realização de Autonomia 
Comportamental e a intensidade de hostilidade parental percepcionada, e 
em todos os períodos etários estudados - os adolescentes que percep-
cionam os pais como muito hostis são também aqueles que apresentam menor 
capacidade de realizar a autonomia comportamental - dá consistência a 
este modelo explicativo. 
A autonomização adolescente pressupõe, na nossa perspectiva, a 
capacidade de "atacar" o sistema familiar real e fantasmado (sendo os 
efeitos perceptíveis através das remodelações operadas nas instâncias 
intra-psiquicas e nas relações inter-pessoais ocorridas ao longo do 
processo adolescente). 
Este "ataque" maturativo pode no entanto ser ressentido (a 
literatura confirma-o) como uma agressão, uma ameaça ao equilíbrio pes-
soal e familiar, podendo provocar nos pais atitudes ambivalentes de 
aceitação e rejeição. 
Se os pais são sentidos como fortemente hostis, provocando no 
adolescente o sentimento de ser rejeitado, este não encontrará condições 
favoráveis para desencadear activamente o processo de afirmação da sua 
identidade, sob pena de maior rejeição. 
Por outras palavras, o vinculo onde predomina uma percepção de hos-
tilidade não constitui um vinculo seguro, qualidade que se revelou ser 
essencial para o desenvolvimento da autonomia desde a infância precoce 
(Ainsworth, 1985) e que, de acordo com os nossos resultados, continuará 
a ser uma qualidade essencial durante a adolescência. 
A presença deste factor poderá contribuir para o estabelecimento de 
laços de maior dependência e conformismo aos pais, atitudes de rebelião 
ou ainda o "adoecer", quadros prováveis que a nossa investigação, só por 
si, não pode confirmar. 
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A interpretação que globalmente fazemos dos nossos resultados é a 
de que um grau moderado de ligação aos pais, reflectido através da 
percepção de ter com os pais uma relação de aceitação da individualidade 
e de afecto positivo, fornece o contexto emocional seguro e os fundamen-
tos psicológicos essenciais para o prosseguimento do processo de 
separação-individuação durante a adolescência e portanto para o inicio 
dos comportamentos exploratórios (no sentido de Bowlby) e auto-
orientados, constitutivos da autonomia comportamental. 
Inversamente, um grau pobre de envolvimento afectivo, reflectido 
através da percepção no adolescente de ter pais hostis ou rejeitantes 
não criará os fundamentos psicológicos nem a base segura a partir da 
qual levar a cabo as tarefas da autonomia. Um grau excessivo de desin-
vestimento afectivo pode reflectir interacções familiares de tipo 
"expulsivo" (no sentido de Stierlin) e obstaculizar uma efectiva 
autonomia comportamental. 
No entanto, o contexto educativo e emocional que, no nosso es-
tudo, aparece como o mais favorável ao desenvolvimento das capacidades 
de autonomia não é idêntico no periodo inicial e terminal da 
adolescência. 
Na adolescência inicial, um grau muito elevado de envolvimento 
afectivo aos pais, pode criar condições para uma interacção familiar de 
tipo "encadeamento" (no sentido de Stierlin) e não permitir que o 
adolescente leve a cabo as tarefas desenvolvimentais da autonomia. 
Na adolescência terminal, um grau muito elevado de envolvimento 
afectivo aos pais acompanha-se duma maior capacidade de realizar 
autonomia comportamental e é um grau muito elevado de percepção do con-
trolo parental que não criará condições favoráveis ao seu desenvol-
vimento. 
Estamos obviamente perante um material que, para ser mais profunda-
mente compreendido, precisa de trabalhar com novas hipóteses, fundamen-
tadas agora nos resultados encontrados. 
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O modelo explicativo, multi-determinado, encontrará compreen-
sibilidade à medida que for possível isolar e controlar o efeito de 
novas variáveis que este trabalho já não contempla e que futuras 
investigações, assim o esperamos, poderão retomar e aprofundar. 
E, no entanto, encorajante constatar que os nossos resultados en-
contram grande consonância com os que têm vindo a ser encontrados mais 
recentemente pelos investigadores Grotevant e Cooper, sobre a formação 
da identidade e a partir da observação directa dos comportamentos 
adolescentes na família. Com efeito, e tal como dissemos no Cap. V, I 
PARTE, entre outros resultados, os autores constatam que um grau 
moderado de ligação aos pais relaciona-se positivamente com o processo 
de formação da identidade, enquanto que níveis elevados ou demasiado 
baixos de aceitação e abertura parental podem inibir os comportamentos 
de exploração do adolescente. Pena é que os autores não tenham 
trabalhado os efeitos ligados à fase desenvolvimental em que o adoles-
cente se encontra. 
Globalmente pensamos que o nosso trabalho dá consistência aos 
modelos de desenvolvimento que têm por base o conceito de individuação, 
conceito que remete para a dimensão relacional - processo de 
transformação dos laços simbióticos (na infância) ou infantis (na 
adolescência) aos pais - e intra-individual (realização dum sentimento 
interno de pessoa separada). 
Em síntese, pudemos afirmar que dum modo geral as nossas hipóteses 
obtiveram confirmação. 
Confirmou-se que existe uma relação significativa entre a 
Capacidade de Realização da Autonomia Comportamental (CRA) no adoles-
cente, o sexo, a idade e as suas percepções das atitudes dos pais (PAP). 
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Confirmou-se o poder preditivo das Percepções das Atitudes Paren-
tais, do sexo e da idade sobre a Capacidade de Realização da Autonomia 
Comportamental. 
Confirmou-se ainda o efeito diferencial do sexo, no padrão de 
relação entre a CRA e as PAP, o efeito diferencial da idade na percepção 
de Amor e o efeito diferencial do nível de intensidade das PAP sobre a 
CRA. 
0 sentido da variação encontrado entre a CRA e as PAP de Autonomia, 
de Controlo e de Hostilidade confirmou também as nossas previsões. 
Já na previsão relativa à Percepção de Amor a nossa hipótese apenas 
foi parcialmente confirmada. Tínhamos previsto a existência duma 
correlação positiva entre a CRA e a PAP.AMOR. Os nossos resultados 
dizem-nos que essa correlação é positiva mas apenas em determinadas 
fases desenvolvimentais: nos rapazes, a partir dos 14 anos e nas 
raparigas a partir dos 17 anos. 
No seu livro, Fondements e_t Etapes de la Recherche Scientifique en 
Psichologie, Michèle Robert (1988) afirma que as hipóteses de 
investigação devem possuir as seguintes qualidades: serem operacionais, 
rigorosas, teoricamente fecundas e verificáveis. A verificabilidade das 
hipóteses, dada pela sua confirmação ou infirmação, testemunha já da sua 
operacionalidade, rigor e fecundidade. 
A confirmação da quase totalidade das nossas hipóteses, leva-nos a 
concluir tratarem-se de hipóteses teoricamente fecundas; a infirmação de 
outras, estimula-nos à reflexão e à re-elaboração dos dados prévios, e 
ao desejo de prosseguir e aprofundar o conhecimento sobre a 
adolescência. 
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C O N C L U S Õ E S G E R A I S 
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CONCLUSÕES GERAIS 
A questão de partida: "Que relação existe entre a autonomia compor-
tamental dos adolescentes e as atitudes dos seus pais, tal como elas são 
percepcionadas pelos adolescentes?" outras questões se vieram juntar, 
enriquecendo a ideia inicial. 
A progressiva exploração da literatura científica sobre a 
problemática, a nossa própria observação, a confrontação constante da 
teoria, dos resultados prévios e dos nossos próprios resultados, 
transformaram-se num exercício laborioso mas gratificante: as perguntas 
encontraram respostas, se bem que as respostas tenham sempre um carácter 
não-definitivo e levantem de novo, novas perguntas. 
A par e passo, fomos fazendo sínteses conclusivas dos resultados 
obtidos e procedendo à sua discussão. 
Cabe agora proceder a uma síntese global das conclusões a que o 
trabalho conduziu. 
Obviamente, as conclusões são válidas para o universo de que a 
amostra é representativa, pelo que não podemos generalizar. Cabe no en-
tanto relembrar que se trata de um universo de 7264 adolescentes es-
tudantes, dos 12 aos 19 anos, e residindo numa comunidade muito diver-
sificada do ponto de vista socio-económico, recobrindo a actividade 
piscatória, agrícola e industrial. 
A natureza predominantemente correlacionai dos nossos estudos, 
torna, obviamente também, as interpretações causais impossíveis. 
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Es tudos p o s t e r i o r e s , que reco lham não só as p e r c e p ç õ e s a d o l e s -
c e n t e s , como também a u t o - r e l a t o s dos p a i s e a i n d a os p a d r õ e s de 
i n t e r a c ç ã o p a i s - a d o l e s c e n t e s , e n t r e o u t r o s , p e r m i t i r ã o e s c l a r e c e r a 
d i r e c c i o n a l i d a d e da c a u s a l i d a d e , como a i n d a uma compreensão mais 
aprofundada dos p e r f i s emergentes. 
I . CONCLUSÕES DIZENDO RESPEITO A AUTONOMIA COMPORTAMENTAL 
1 . - A autonomia comportamental é, na r e p r e s e n t a ç ã o a d o l e s c e n t e , 
uma noção conceptual recobrindo um conjunto de comportamentos: 
- Decorar a p a r t e da casa onde durmo como q u i s e r 
- Usar a roupa e o penteado que gos to 
- Gastar o meu p r ó p r i o d i n h e i r o como q u i s e r 
- Sa i r à n o i t e 
- Sair sem dizer onde vou 
- Sair e entrar às horas que quero 
- Passar fins-de-semana fora de casa (com amigos, 
por exemplo) 
- Passar férias sem a companhia de familiares 
- Namorar 
- Resolver os meus próprios assuntos ou 
problemas sem a interferência dos pais 
- Seguir as minhas próprias ideias (religiosas, 
politicas, áreas de estudo, etc.) 
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**. Esta conceptualização alarga o conhecimento sobre a dimensão 
da autonomia comportamental; ela é coerente com algumas 
conceptualizações prévias, tendo por suporte os modelos teóricos mais 
conotados com as teorias psicodinâmicas. 
**. Ela reflecte dimensões comportamentais presentes em outros 
trabalhos sobre as conceptualizações adolescentes, verificando-se uma 
consonância na forma como adolescentes de diferentes culturas concebem a 
sua autonomia comportamental. 
2. - Todos os comportamentos, indicadores da autonomia comportamen-
tal, são largamente desejados pelos adolescentes, e desde os 12 anos, 
pelo que admitimos tratarem-se de "atributos de maturidade", cuja 
aquisição reflecte e conduz a niveis de maior autonomia. 
3. - Quer o desejo de realizar comportamentos de autonomia, quer a 
competência para os realizar, quer ainda a capacidade de desobedecer aos 
pais, mediação entre o desejo e a realização, manifestam-se em cada vez 
maior número de adolescentes à medida que a idade sobe. 
O padrão é linear, na maior parte dos comportamentos, apon-
tando para uma mudança progressiva, através de acréscimos graduais de 
competência. 
4. - A capacidade de realizar comportamentos de autonomia fica 
naturalmente aquém do desejo, mesmo na adolescência terminal, sobretudo 
nos comportamentos quotidianos de saida de casa, pelo que, é de admitir 
serem estes os comportamentos que ficam até mais tarde sob o controlo 
parental. 
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5. - A desobediência tem tendência a atenuar-se na adolescência 
terminal, apontando para uma progressiva capacidade de regular os con-
flitos com os pais nas questões dizendo respeito à autonomia. 
6. - "Usar a roupa e o penteado que gosto" e "Seguir as minhas 
próprias ideias" são os comportamentos desejados e realizados por maior 
número de adolescentes e também aqueles onde maior número de adoles-
centes desobedecem aos pais. 
7. - Relativamente às diferenças entre rapazes e raparigas, se por 
um lado, em ambos se verifica um progressivo exercicio da autonomia com-
portamental, a proporção de rapazes ultrapassa largamente a proporção de 
raparigas, sobretudo nos comportamentos de saída de casa, mas o mesmo 
não se verifica relativamente aos aspectos da tomada de decisão 
(resolver assuntos e seguir as suas próprias ideias). 
8. - Rapazes e raparigas não se diferenciam, nem ao nível do 
desejo, nem da realização, nem da desobediência, no aspecto da tomada de 
decisão. 
9 . - 0 que introduz a diferença entre rapazes e raparigas, no 
desejo e na realização, são os aspectos da autonomia comportamental 
conotados, por um lado, com os comportamentos exploratórios fora de casa 
(superior nos rapazes) e, por outro lado, com a imagem corporal 
(superior nas raparigas). 
10. - De um modo geral, a sequência dos comportamentos que vão 
aparecendo como proporcionalmente mais desejados, e portanto adquirindo 
valor simbólico de "atributo de maturidade", faz-se segundo um padrão 
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que vai da dimensão mais centrada na imagem corporal para a dimensão 
mais interpessoal e relacional, mostrando a direcção do calendário de 
acesso à maturidade adulta. 
11. - São os pais, percebidos como figura compósita, a quem os 
adolescentes desobedecem e se submetem mais. Porém, sempre que os pais 
são percepcionados enquanto figuras distintas, é à mãe que os adoles-
centes desobedecem mais e também a quem se submetem mais. Ou seja, a 
figura materna encontra-se envolvida, na desobediência e na submissão, 
em percentagem superior à figura paterna, em quase todos os comportamen-
tos. 
12. - A tendência é para que se verifique uma incidência cada vez 
maior de desobediência em todos os comportamentos no par mãe-rapaz, e 
apenas em alguns comportamentos no par pai-rapaz, à medida que a idade 
deste sobe. 
13. - A tendência é para que se verifique uma incidência constante 
de desobediência em quase todos os comportamentos no par mãe-rapariga e 
uma incidência cada vez maior de desobediência, mas apenas no compor-
tamento de namoro, no par pai-rapariga, à medida que a idade desta sobe. 
14. - A emergência de alguns comportamentos de autonomia situa-se 
já, em elevada proporção, no período da latência. 
15. - A idade média de início dos comportamentos de autonomia, tal 
como ela é dada pela percepção adolescente, estende-se num intervalo que 
se situa entre os 10 e os 13 anos, sendo os comportamentos quotidianos 
de saída de casa, os que mais tarde emergem. 
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16. - A emergência dos comportamentos de autonomia segue padrões 
idênticos nos dois sexos. Apenas nos comportamentos de uso de roupa e de 
namoro, a idade média de inicio é significativamente mais baixa nos 
rapazes. 
17. - A sequência temporal de aparecimento dos comportamentos segue 
um padrão que parte da dimensão mais relacionada com a imagem corporal 
para a dimensão mais relacionada com a tomada de decisão, passando em 
seguida para a dimensão mais exploratória. 
18. - A conceptualização adolescente da autonomia comportamental 
organiza-se segundo uma estrutura composta por três componentes prin-
cipais e que designámos por: "Actividade exploratória", "Auto-governo" e 
"Espaço próprio". Estas dimensões da autonomia comportamental não são 
independentes, mas correlacionam-se entre si positivamente e para 
valores moderados de correlação. 
II. CONCLUSÕES DIZENDO RESPEITO AS PERCEPÇÕES DAS ATITUDES 
PARENTAIS. 
1. - Os adolescentes têm uma percepção média elevada de pais dando 
amor e uma percepção média muito baixa de pais hostis. 
2. - Os adolescentes têm uma percepção média moderada de pais dando 
autonomia e exercendo controlo sendo no entanto a percepção de controlo 
superior à de autonomia. 
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3. - Rapazes e raparigas não se diferenciam na forma como percep-
cionam os pais, excepto na percepção de controlo: os rapazes, com mais 
de 14 anos sentem-se mais controlados pelos pais do que as raparigas. 
4. - Rapazes e raparigas percepcionam os seus pais como dando mais 
autonomia e exercendo menor controlo sobre os seus comportamentos, à 
medida que transitam do inicio para o término da adolescência. 
5. - Os rapazes e as raparigas, com mais de 17 anos, têm uma 
percepção média de amor parental recebido menor do que os rapazes e 
raparigas com idade inferior, mas a percepção média de hostilidade 
mantém-se constante ao longo da idade. 
6. - As mudanças verificadas nas percepções adolescentes das 
atitudes parentais sugerem a ocorrência de transformações nas relações 
familiares, nas dimensões do afecto e das práticas educativas, ao longo 
do processo adolescente. 
III. CONCLUSÕES DIZENDO RESPEITO A RELAÇÃO ENTRE A CAPACIDADE 
DE REALIZAÇÃO DA AUTONOMIA COMPORTAMENTAL, A IDADE, 0 SEXO 
E AS PERCEPÇÕES DAS ATITUDES PARENTAIS. 
1. - As percepções que os adolescentes têm das atitudes dos seus 
pais produzem efeito sobre a sua maior ou menor capacidade de realizar 
autonomia comportamental, sendo a percepção de autonomia a que mais 
poder preditivo tem sobre a referida capacidade, vindo em seguida a 
percepção de amor. 
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2. - A capacidade de realização da autonomia comportamental do 
adolescente varia em função do grau de intensidade da percepção das 
atitudes parentais, nas quatro dimensões estudadas. 0 efeito é ainda 
diferente em função do sexo e na percepção de amor a direcção do efeito 
varia em função da idade do adolescente. 
3. - As tendências de variação encontradas entre a capacidade de 
realização da autonomia comportamental e as percepções das atitudes 
parentais são as seguintes: 
** A capacidade de realização da autonomia comportamen-
tal é tanto maior quanto maior for a intensidade de 
percepção de pais encorajadores de autonomia e esta 
tendência verifica-se do início ao término da adolescência. 
** A capacidade de realização da autonomia comportamental 
diminui quando o adolescente tem uma percepção elevada do controlo 
exercido pelos pais e esta tendência verifica-se sobretudo na 
adolescência média e terminal. 
** A capacidade de realização da autonomia comportamen-
tal diminui quando o adolescente tem uma percepção muito elevada de 
amor dado pelos pais. Esta tendência verifica-se sobretudo nas raparigas 
na adolescência inicial e média, mas este efeito tende a 
inverter-se quando se caminha para a adolescência terminal: com efeito, 
verifica-se que em ambos os sexos, na adolescência terminal, a referida 
capacidade aumenta quando o adolescente tem uma percepção elevada de 
amor dado pelos pais. 
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** A capacidade de realização da autonomia comportamental 
diminui quando o adolescente tem uma percepção de hostilidade muita 
elevada por parte dos pais. 
Por último, gostariamos que o nosso.trabalho se constitua como um 
estimulo para futuras investigações e que ele contribua para o desenvol-
vimento e fundamentação das intervenções na adolescência, sejam elas de 
carácter preventivo, clínico, pedagógico, cultural ou outras. 
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INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR - UNIVERSIDADE DO PORTO 
QUESTIONÁRIO SOBRE A JUVENTUDE ESTUDANTIL 
DE MATOSINHOS 
Questionário n2j_ ! 
Neste estudo nos estamos interessados em conhecer melhor a juventude de 
Matosinhos na sua forma de pensar e sentir. 
NÃO SE TRATA DUM TESTE, nao ha respostas certas ou erradas, apenas nos 
interessa o que sente ou pensa. 
AS RESPOSTAS SÃO ABSOLUTAMENTE CONFIDENCIAIS e destinam-se apenas para 
fins de investigação cientifica. Gostaríamos portanto que respondesse o mais 
sinceramente possível. 
POR FAVOR RESPONDA ÀS QUESTÕES PELA ORDEM INDICADA; 
Tente nio demorar muito tempo em cada uma das perguntas e RESPONDA A 
TODAS AS PERGUNTAS . Guarde a sua resposta para si, NÃO COMENTE COM OS COLEGAS, se 
tiver alguma duvida chame um entrevis itador 
MUITO OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO 
A equipa de investigação 
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I PARTE 
Questionário nS I I I I I 
(1)(2)(3) ' (4) 
W 
Assinale com uma | X| a sua resposta. 
Os numéros que encontra ao lado da pergunta destinam-se ao computador. 
1. SEXO (6) 8. Com quem vive ? (15) 
Rapaz | | 1 Com a mãe e o pai J ! 1 
Rapariga | j 2 So com a mãe | I 2 
2. IDADE (7-8) Só com o pai | I 3 
SITUAÇÃO ESCOLAR. Com a mãe e o padrasto j I * 
3. Em que ano está (9-10) Com o pai e a madrasta ! 3 
4. Duma forma geral como avalia o 
seu aproveitamento escolar ? (11) Nem com o pai nem com a mãe, mas com outros familiares | 6 
Muito Bom | | 1 
2 
Diga quais: 
Bom i i 
Razoável | j 3 Com nenhum familiar | 7 
Insuficiente | j 4 9. Quantos irmãos e irmãs:tem ? (16) 
Mau | I 5 
5. Quantas reprovações teve desde que 
Nenhum j I 1 
entrou para a escola primaria ? (12) Irmãos 2 
I I 
10. 
Irmãs 
Com quantos irmãos vive ? 
3 
SITUAÇÃO FAMILIAR (17) 
6. Diga-nos, (13) Nenhum | I 1 
Tem pai e mãe vivos | I 1 Irmãos 2 
Só tem pai vivo j I 2 Irmãs 3 
SÓ tem mie viva i "( 3 11. Qual é a sua posição na família? (18) 
Nao tem pai nem mãe vivos 
(14) 
Filho único | 1 
7. Se tem"pai e mãe vivos"diga-nos, Filho mais novo | 2 
Estão casados ou juntos | I 1 Filho mais velho ; 3 
Estão separados I I 2 Um dos filhos do meio j I * 
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Questionário n^ [ j j j 
II PARTE 
INSTRUÇÕES PARA O QUESTIONÁRIO DAS PÁGINAS SEGUINTES 
13 INSTRUÇÃO 
Nas paginas seguintes vai encontrar uma série de perguntas. 
EXEMPLO : 
.—— 
Mãe e 
Pai 
Só 
Mãe 
SÓ 
Pai 
Nem Mãe 
Nem Pai 
□ □ □ □ 
Assim: 
­ Se, dum modo geral, a sua mãe e o seu pai gostam de jogar cartas 
consigo, coloque uma (X) debaixo de 
­ Se, dum modo geral, só a sua mãe gosta de jogar cartas consigo, 
q ' 
coloque uma (X) debaixo de ..­
Mae 
­ Se, dum modo geral, só o seu pai gosta de jogar cartas consigo, 
q ' 
coloque uma (X) debaixo de p . 
l31 
­ Se, de um modo geral, nem a sua mãe nem o seu pai gostam de jogar 
M p m M o p 
cartas consigo, coloque uma (X) debaixo de ., „ . 
Nem Pai 
23 INSTRUÇÃO 
Se não tem vivido nestes últimos anos com os seus pais ou um deles, mas 
com pessoa (s) que os substituem ou fazem as suas vezes, para efeitos de resposta, 
considere essa (s) pessoa (s) como seus pais. 
NOTA; Mantenha esta instrução até ao final do questionário. 
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COLOQUE UMA (X) E SÓ UMA PARA CADA PERGUNTA e nio deixe nenhuma pergunta 
por responder. Se se enganar risque e volte a escrever. 
MÃE E 
PAI 
so" 
MÃE 
SÚ 
PAI 
NEM MÃE 
NEM PAI 
1. Quem te deixa sair quando tu queres ? 
2. Quem de deixa escolher os teus amigos ? 
3. Quem diz bem de ti ? 
4. Quem gosta de falar contigo sobre assuntos do 
dia-a-dia ? 
5. Quem quer saber o que fizeste fora de casa ? 
6. Quem e muito severo contigo ? 
7. Quem pensa que devias ter melhores resultados na 
escola ? 
8. Quem se esquece de arranjar as coisas que tu 
precisas ? 
9. Quem te deixa ir onde tu queres sem te fazer 
perguntas ? 
10. Quem te deixa fazer o que queres ? 
11. Quem fala nas coisas bem feitas que tu fazes ? ... 
12. Quem se interessa pelo que fazes na escola ? 
13. Quem pergunta aos outros o que fizeste fora de 
casa ? 
14. Quem verifica se fazes o que te é pedido ? 
15. Quem não gosta da forma como te comportas em casa? 
16. Quem parece não saber aquilo que precisas ou 
queres ? 
17. Quem te deixa sair sem te dizer quando tens de 
voltar para casa ? 
18. Quem te deixa gastar o teu dinheiro como queres ?. 
19. Quem te diz que tens bom feitio ? 
20. Quem te incentiva a 1er ? 
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21. Quem esta sempre a querer saber onde estás e o 
que fazes ? j j [ j ] j j (39) 
22. Quem estabelece regras e te obriga a cumpri-las ? [ j | | [ 1 [ j (40) 
23. Quem se queixa do que tu fazes ? [ | [ " [ j j I [ (41) 
24. Quem se esquece de te ajudar quando precisas ? . . | '[ í ] j [ I [ (42) 
25. Quem te deixa vestir como queres ? I I j [ [ j | ] (43) 
26. Quem te deixa ficar acordado até tarde sem 
pedires ? i j j | f" "j I I (44) 
27. Quem fica feliz por te ver quando chegas da 
escola ? j I r~J I I | t (45) 
28. Quem te diz onde poderás encontrar aquilo que 
queres saber ? I I í~~~\ J I I I (46) 
29. Quem quer saber quem te telefonou e o que 
disseram ? j ] F | j J | I (47) 
30. Quem verifica se acabas as tuas tarefas antes de 
fazeres qualquer outra coisa ? ! ] I ] í [ I I (48) 
31. Quem pensa que as tuas ideias são tolas ? j i j j I i l I (49) 
32. Quem não quer fazer coisas contigo ? [ j [ j j \ I I (50) 
33. Quem permite que te escapes ao trabalho que tens 
para fazer ? F j I I l ! I I (51) 
34. Quem te ajuda a dar festas para os teus amigos ?. f j j ! [ j I I (52) 
35. Quem gosta de discutir assuntos contigo ? f " I j" | I I l I ( 5 3 ) 
36. Quem gosta mais de ficar contigo em casa do que 
sair ? Q Q QJ J—j (54) 
37. Quem não gosta que te zangues ? f ~~| V" j \~ I l I (55) 
38. Quem te castiga severamente ? j 1 I j I f I I (56) 
39. Quem fica zangado contigo se não ajudas em casa ? F | I [ F"1 1 I (57) 
40. Quem não conversa muito contigo ? j I j j I I 1 i (58) 
41. Quem não "liga" quando fazes qualquer coisa 
errada ? [ [ f "~j ! I l I (59) 
42. Quem gosta de estar com os teus amigos em casa ?. I j Y j j l l [ (60) 
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43. Quem gosta de sair contigo 7  
44. Quem é que frequentemente sacrifica coisas por 
tua causa 7  
45. Quem não gosta que andes à luta 7  
46. Quem te castiga quando não fazes o que se espera 
que faças 7  
47. Quem se zanga quando fazes perguntas 7  
48. Quem passa muito pouco tempo contigo 7  
49. Quem não te obriga a fazer coisas quando te 
queixas que i ao queres 7  
">0. Quem te deixa frequentemente ter amigos em casa 7 
51. Quem gosta de fazer coisas contigo 7  
52. Quem te faz sentir importante 7  
53. Com queit; és incapaz de te zangar mesmo quando se 
zanga contigo 7  
54. Quem te castiga pela mais pequena coisa 7  
55. Quem tem pouca paciência contigo 7  
56. Quem não quer falar muito contigo 7  
57. Quem e incapaz de dizer "não" a tudo o que tu 
queres 7  
58. Quem é que os teus amigos admiram 7  
59. Quem passa um tempo agradável contigo em casa 7 . 
60. Quem te da carinho e atenção 7  
61. Quem te esta sempre a dizer como deves 
comportar-te 7  
62. Quem arranja as coisas de maneira que andes 
sempre aflito 7  
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Questionário n9 : 
(1)(2)(3)(4) 
(5) 
MÃE E 
PAI 
SÚ 
MÃE 
SÓ 
PAI 
NEM MÃE 
NEM PAI 
63. 
64, 
65. 
66. 
67. 
68. 
69. 
70. 
71. 
72. 
73. 
74. 
75. 
76. 
77. 
78. 
79. 
80. 
81. 
82. 
83. 
Quem se zanga com as pequenas coisas que tu 
fazes ? 
Quem não dá muita importância a se és bom na 
escola ou em casa ? 
Quem quer ouvir as tuas ideias ? 
Quem te fala com uma voz carinhosa e amiga ? .... 
Quem quer qLj passes bastante tempo na sua 
companhia ? 
Quem se sente magoado quando nao fazes o que te é 
pedido ? 
Quern se lembra durante muito tempo das coisas 
erradas que tu fazes ? . 
Quem reage como se tu estivesses a mais ? 
Quem te pergunta como a família deve agir ? .. 
Quem te sorri com frequência ? 
Quem quer que fiques bastante em casa ? ...... 
Quem te diz quanto sacrificou por ti ? , 
Quem insiste para que acabes o teu trabalho ? 
Quem te faz sentir que não te ama ? 
Quem quer que faças as coisas a tua maneira ? 
Quem te acarinhava e beijava ao deitar quando 
eras pequeno ? 
Quem tem pena que estejas a crescer ? 
Quem te diz tudo o que fez por ti ? .. 
Quem insiste em dizer­te a toda a hora o que 
deves fazer ? 
Quem te diz para nao ficares "metido em casa" ? . 
A quem poaes dizer que não gostasda forma como és tratado ? 
□ □ 
□ □ 
!—| 
□ 
□ 
□ 
□ 
□ 
Z] □ 
□ 
□ 
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MÃE E 
PAI 
Quem diz que gosta de ti ? 
Quem te dá muita atenção em casa ? 
84. 
85. 
86. Quem te diz que se tu os amasses farias o que eles 
querem 
87. 
88. 
89. 
90. 
91. 
92. 
93. 
94. 
95. 
96. 
97. 
98. 
99. 
100. 
101. 
102. 
103. 
Quem não te deixa em paz até fazeres o que te 
mandam ? .... > ■ 
Quem parece satisfeito por se afastar de ti ? 
Quem tenta tratar­te como igual ? 
Quem te faz sentir melhor depois de falar 
contigo sobre os teus problemas ? , 
Quem se preocuoa que não saibas tomar conta de ti 
mesmo ? 
Queffl decide com que amigos podes sair ? 
Quem fala contigo sobre coisas íntimas ? 
Quem sabe como te sentes quando estás triste ? .. . 
Quem se preocupa com a tua saúde ? 
Quem te diz como deves fazer o teu trabalho ? 
Quem não se importa que te "metas" com eles ? 
Quem te anima quando estas triste ? 
Quem se preocupa quando não estás em casa ? 
Quem deseja dizer­te o que deves fazer ? 
Quem quer saber como realmente te sentes ? 
Quem te faz sentir melhor quando estás com medo ?. 
Quem te retém em casa com medo que qualquer coisa 
te possa acontecer se saíres ? 
1 
□ 
□ 
□ 
104. Quem te diz como passar o tempo livre ? 
SÒ 
MÃE 
□ 
□ 
□ 
□ 
SÚ 
PAI 
3 
i I 
! ! 
! i 
□ 
□ 
□ 
□ 
□ 
□ n 
NEM MÃE 
NEM PAI 
a (27) 
(28) 
(29) 
(30) 
(31) 
1 (32) 
1 (33; 
(34) 
(35) 
(36) 
(37) 
; (38) 
| (39) 
| (40; 
[ (41) 
j (42) 
] (43) 
l (44) 
(45; 
(46) 
1 (47) 
VERIFIQUE SE RESPONDEU A TODAS AS PERGUNTAS 
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Questionário n9 I ( j 
I I 1 P A R T E 
A lista em baixo refere um conjunto ae ONZE COMPORTAMENTOS. 
Em relação a cada um deles, coloque uma (X) no quadrado correspondente a sua resposta 
e dê apenas uma resposta par cada um dos i' COMPORTAMENTOS. 
1 1 N A 0 F A Ç O F A Ç O 
i 
! S 
Porque 
não 
desejo 
Fazer 
actualmente 
Porque nac me deixam E não tenho 
problemas 
por causa 
disso 
Mas tenho problemas por 
causa disso 
1 
i ' 
! 
; 1 
CO*f>ORTAíCNT0S 
A j 0 
Mãe Pai 
A Mae e 
o Pai 
Os irmãos 
ou irmãs Outros 
Com a 
Mãe 
Com o 
Pai 
Com a Mãe 
e o Pai 
Com 
outros 
1 2 j 3 4 5 6 7 6 9 10 11 
! 1. DECORAR A PARTE DE CASA 
\ ONDE DURMO COMO ÍUISER (48-45, 
( 50-51 : 
1 2. USAR A ROUPA E 0 PENTEADO 
« QUE GOSTO 
1 | 3. GASTAR 0 MEU PRÓPRIO 
DINHEIRO COMO QUISER (52-53 
Í 4. SAIR A NOITE 
! j (54-55) j 5. SAIR SEM DIZER ONDE VOU I i 1 1 (56-57: I 6. SAIR E ENTRAR ÀS HORAS 
] QUE QUERO 
1 
(53-59; 
7. PASSAR FINS-OE-SEMANA 
FORA DE CASA (COM AMIGOS, 
j POR EXEMPLO) 
1 
i 
(60-61, 
[ 8. PASSAR FÉRIAS SEM A 
1 COMPANHIA DE FAMILIARES 
1 
i 
! 
i (62-63) 
9. NAMORAR : i : 1 í ; (64-65: 
10. RESOLVER OS MEUS PRÓPRIOS 
ASSUNTOS OU PROBLEMAS SEM 
A INTERFERÊNCIA DOS PAIS 
• 
j ! 
i i • ! 
i 
(66-67) 
11. SEGUIR AS MINHAS PRÓPRIAS 
IDEIAS (RELIGIOSAS, POLÍ-
TICAS, AREAS DE ESTUDO, 
ETC.) 
; 1 
(68-69) 
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- be respondeu "FAÇO" a ura ou mais dos COMPORTAMENTOS atrás referidos, indique-nos 
agora, para esses que disse que FAZ, quantos anos tinha quando começou a fazer. 
COMPORTAMENTOS 
IDADE EM QUE 
COMECEI A 
FAZER 
1. Decorar a parte de casa onde durmo 
como quiser anos 
2. Usar a roupa e o penteado que gosto anos 
3. Gastar o meu próprio dinheiro como 
quiser anos 
4. Sair à noite anos 
5. Sair sem dizer onde vou anos 
6. Sair e entrar as horas que quero anos 
7. Passar fins-de-semana fora de casa 
(com amigos, por exemplo) anos 
8. Passar férias sem a companhia de 
familiares anos 
9. Namorar anos 
10. Resolver os meus próprios assuntos 
ou problemas sem a interferência 
dos pais 
anos 
11. Seguir as minhas próprias ideias 
(Religiosas, políticas, áreas de 
estudo, etc.) 
anos 
.70) 
(71) l_| 
(72) [_| 
(73) |_| 
(74) l_J 
(75) |_| 
(76) LJ 
(77) LJ 
(78) l_j 
(79) |_J 
(80) 
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IV PARTE 
Questionário nS j j [ | j 
Indique­nos agora a situação dos seus pais, colocando uma (X) no 
quadrado correspondente a sua resposta. 
1. Qual a situação de seu PAI face 
ao trabalho ? (30) 
Empregado j 
Desempregado j 
Reformado | 
Outra situaçio j 
2. Qual a situação de sua MÃE face 
ao trabalho ? 
Empregada [ 
Desempregada [ 
Reformada 
Doméstica 
Outra situação 
3. 0 que fazem os seus pais ? 
(escreva a PROFISSÃO da forma 
mais precisa possível) 
Pai 
Mãe 
] 1 
] 2 
] 3 
J4 
(31) 
]1 
J2 
□ 3 
ri5 
(32) 
(33) 
4. Qual a situação do seu PAI na 
profissão ? (34) 
Patrão (tem um ou mais 
empregados) 11 
Trabalha por conta própria | ] 2 
Trabalha por conta de outras 
pessoas ou instituições i ] 3 
5. Qual a situação da sua MÃE na 
profissão ? 
Patroa (tem um ou mais 
empregados) 
(35) 
m 
Trabalha por conta própria 
Trabalha por conta de outras 
pessoas ou instituições 
Qual o grau de instrução do seu 
PAI ? 
Nao sabe 1er nem escrever 
4§ classe completa 
4^ classe incompleta 
Ensino secundário completo 
Ensino secundário incompleto 
Curso médio 
Curso superior completo 
Curso superior incompleto 
Qual o grau de instrução da sua 
MÃE ? 
Não sabe 1er nem escrever 
4^ classe completa 
4^ classe incompleta 
Ensino secundário completo 
Ensino secundário incompleto 
Curso médio 
Curso superior completo 
Curso superior incompleto 
( 36) 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
37) 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
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ANEXO II 
DETERMINAÇÃO DA AMOSTRA 
Introdução 
proj ec 
estuda 
como 
uni ver 
aos 25 
A 
segund 
etária 
i nterv 
estuda 
poucos 
f reque 
A 
sobret 
e sec 
pesqui 
A 
recorr 
uni ver 
secret 
secund 
N 
8385 
do en 
Quadro 
D 
Gràfi c 
grau d 
nser i ndo-se o 
to mais amplo, 
nti L de ado Lese 
aliás tivemos 
so populacional 
anos. 
constituição d 
o a metodologi 
foi posterior 
alo dos 12 aos 
r, pelas razões 
e l ementos c 
ntavam o ensi no 
presentamos a qu 
udo ao universo 
undà rio, que m 
sa . 
reconstituição 
endo aos s 
si dade - Catòl 
arias das 
árias, do concel 
o seu conjunto 
indivíduos, send 
sino preparatòri 
I e Gráfico 1 ) . 
o Quadro II r 
os 2 e 3, a com 
e ensino. 
nosso trabalho de i 
abrangendo não 
entes como também os j 
ocasião de referir ant 
de base estendeu-se 
a amostra foi extraída 
a que agora se après 
mente delimitada po 
19 anos, período que n 
que enunciámos, tendo 
om mais dessa id 
secundário, 
i os elementos que 
dos estudantes do ens 
ais directamente inte 
da população es 
erviços administrât 
ica, Livre e 
escolas, quer 
ho de Matosinhos 
, a população a 
do 
prep 
nvestigação num 
sò a popula ção 
ovens adultos 
er iormente - o 
dos 12 anos atè 
deste universo, 
enta. A faixa 
r nòs para o 
os i nteresssava 
-se excluído os 
ade que a i nda 
dizem respeito 
i no prepa ratòr i o 
ressam á nossa 
tudantil fez-se 
ivos de cada 
Porto - e ás 
aratòrias, quer 
estudar constava de 
universitário, 27.6% 
o e 62,77o do ensino secundário. (cfr. 
o 9,8% do ensino 
esulta, tal como se 
posição da população p 
evi denci a nos 
or idade, sexo e 
1 Amostra da População: Dimensão 
1.1. - Logo á partida, definiu-se a fracção de 
amostragem de 15% que se traduziu numa amostra de 1258 
elementos, dos quais 1006 são do Ensino Preparatório e 
Secunda rio. 
1.2 - Das considerações desenvolvidas a propósito das 
restrições operadas no sentido de delimitar a população em 
estudo Ccfr.Cap.I da II Parte ) , resultou a conveniência de 
uma diferente representação de cada estrato, dentro, porém 
da lógica que regula a amostragem estratificada. 
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Assim, a estrutura da amostra por grau de 
vários ensaios obteve a configuração seguinte: 
ensi no a pòs 
Grau de 
ensino 
Universo (N=8385) Factor de Amostra (N=1258) 
No p(%) correcção0/» No 
Ca) Cb) (c) (d)=1258x(b+c) 
Universitário 818 
Preparatório 2313 
Secundário 5254 
10.0 
27.0 
63.0 
+ 10 
+ 8 
-18 
252 
440 
566 
Uma palavra apenas sob 
correcção" introduzido. De 
evidente um acentuado peso 
secundário (63%) relativament 
do ensino preparatório e do e 
respectivamente). Para mino 
susceptível de por si só 
investigação, optou-se por 
correcção sobreavaliando 
universitário e preparatório 
peso da população do ensi 
entanto, e em cada caso, uma 
análise de dados. 
re o sentido do 
uma leitura ràp 
da popu la ção 
e ás percentagens 
nsino universitàr 
rar esta assimetr 
enviezar os r 
introduzir um 
a população 
á custa de uma d 
no secundário, 
amost ra eficaz p 
"factor 
ida torn 
do en 
da popul 
io (27% e 
ia a c e n t 
esultados 
factor 
do en 
iminuição 
mantendo, 
ara a fu 
de 
a -se 
sino 
ação 
10% 
uada 
da 
de 
sino 
do 
no 
t ura 
1-3 - No que respeita á dimensão das amostras por 
estabelecimento de ensino ao nível quer preparatório quer 
secundário, a definição fez-se tendo em conta apenas o peso 
que cada unidade escolar possuía no conjunto, evitando assim 
o recurso a qualquer factor de correcção. 
2. Amostra da População: Composição 
Após a definição das dimensões da amostra nos seus 
diferentes estratos, procedeu-se á sua composição por sexo 
e idade, tendo em atenção o peso de cada uma destas 
variáveis na estrutura dos diferentes estabelecimentos de 
ensino (cfr. Quadros III e IV ; para a Leitura dos 
Quadros, refira-se que P= População e A= Amostra). 
0 Quadro V e os Gráficos 4, 5 e 6 sintetizam a amostra 
no seu conjunto, por grau e estabelecimento de ensino, 
idade e sexo. 
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3 . A m o s t r a da P o p u l a ç ã o : A f e c t a ç ã o 
Uma vez d e f i n i d a a q u o t a de a m o s t r a g e m f o i ' a t r i b u í d a 
aos i n q u i r i d o r e s a t a r e f a de i d e n t i f i c a r e i n c o r p o r a r os 
e l e m e n t o s t e n d o e s s e s e l e m e n t o s s i d o r e t i r a d o s 
r a n d ò m i c a m e n t e do c o n j u n t o das t u r m a s a p r e s e n t a n d o as 
c a r a c t e r í s t i c a s p r e v i a m e n t e d e f i n i d a s na a m o s t r a . 
QtUlO I - DISTÏIBÏIÇ10 POi IDADE, SEÎ0 E ( I H DE EÏSIIQ Dl POPULAÇÃO EST011ÏTIL DE HAT0SIÏI0S 
Idade (anos) 
12 13 14 15 16 17 18 19 l i 21 22 23 24 25 Total Total 
( . E. M F M F M F I F M F I F M F M F M F M J i r H F M F M F t Î 
USÍT. 4 15 32 51 51 69 61 82 59 M 56 7} 48 52 29 39 340 473 818 
Prep. 642 583 397 266 1 8 H 3 9 53 41 3 1 1276 1137 2313 
Sec. 316 321 416 436 381 395 339 425 285 351 269 319 191 218 137 153 64 7» 25 31 28 21 11 11 18 17 1) - 2489 2765 5254 
Total 958 9Í3 813 7J2 561 534 392 466 288 359 27Í 319 195 233 169 2Í4 115 139 86 112 87 12! 66 81 65 69 39 39 4115 4289 8385 
1861 1515 1195 858 647 589 428 373 254 198 2«7 147 135 78 
Legenda: G. E,- Crans de Ensino 
Ïai7.= dairersitàrio 
Prep.= Preparatório 
Sec. - Secundário 
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QUADRO II - DISTRIBUIÇÃO POi IDADE, SEIO E G U Ï DE EÏSIÏO Di POPULAÇÃO ESTffDHTIL DE MATOSIIHOS 
Idade (anos) 
12 13 14 15 16 17 18 19 2) 21 22 23 24 25 Total Total 
S. ï- « ï H F l F ï F M F H F M F ï F ï F ï F H F H F H F H F H F 
Univ. 4 15 32 51 51 69 61 52 59 D ) 56 7) 48 52 29 39 34} 478 818 
P. (1) 112 85 62 34 23 21 6 5 - 1 213 146 349 
" (2) 182 157 112 68 38 3Í 12 5 - 1 344 261 695 
" (3) 143 14) 89 68 38 25 5 1 275 234 519 
" (4) 2)5 2)1 134 95 81 63 3) 3) 3 6 1 454 396 85) 
S. (5) 96 86 119 137 1)7 116 99 164 88 187 167 228 139 183 118 138 54 67 23 3) 28 2i 1Í 11 18 17 1) - 1166 1384 2451 
' (6) 11) 79 1)1 1)1 56 48 24 22 11 7 1 293 257 55) 
" (7) 12) 155 194 179 159 163 121 155 87 92 28 38 9 11 - 7 1 2 719 8)2 1521 
' (8) - - 12 19 59 68 95 84 99 65 73 53 43 24 19 8 9 1 2 411 322 733 
Total 958 9)3 813 7)2 561 534 392 466 288 359 27) 319 195 233 169 2)4 115 139 86 112 87 12) 66 81 66 69 39 39 41)5 428) 8385 
1861 1515 1)95 858 647 589 428 373 254 198 2)7 147 135 78 
Legenda: G.E. - Graus de Ensino 
JniT.3 ïnnersitàrio 
P.(lj- Escola Preparatória de S. Haiede 
" (2)= " " " Leça 
" (3)= " " " Matosinhos 
" (4)= " " " Senhora da Hora 
S. (5)= Escola Secundária Io 2 
" (6)= " " de Leça 
" (7)= " " do Padrão 
' (8)= lo 1 
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PIDIO I I I - MSIIO PÎÏPiHIOEIO - DÏTEMIàÇlO Dl 1HOSTÎ1 
idade (anos) 
12 13 14 15 16 17 lotai 
Total 
F 1 F Geral 
Escolas i \ n \ a t 1* u t i t i t l i i t a t l t i t a i a t 
(1) (P) 111 32.1 85 24.4 62 17.8 34 9.7 23 6.6 21 6.J 6 1.7 5 1.4 ­ ­ 1 í.3 - - - • 2Í3 148 349 15.1 
(D 16 12 6 4 4 1 1 1 - - - 38 28 66 
(2) (P) 181 31.1 157 26.í 112 16.5 68 11.2 38 6.3 31 5.1 12 2.J 5 U ­ ­ 1 í.3 - - - ■ 344 261 6«5 26.2 
(1) 31 21 13 7 6 2 1 65 115 
(3) (PI 143 28.1 14) 27.5 89 17.5 68 13.4 38 7.5 25 4.9 5 1.1 1 1.2 ■ 275 234 5Í9 22.) 
(D 27 17 13 7 5 1 ­ 52 97 
(4) (P) 2): 24.1 2(1 23.6 134 15.8 96 11.3 81 9.5 63 7.4 31 3.5 3» 3.5 3 Í.4 6 Í.7 1 í.l - ■ 454 396 85Í 36.7 
(1) 38 26 18 15 12 6 6 1 1 - - - 87 162 
Total (P) 642 583 397 266 181 139 53 47 3 8 1 1276 1)37 2313 
(D 12Í 111 76 51 33 27 11 8 1 2 242 198 44Í 
Legenda: (1) = Escola Preparatória de S. laiede 
(2) « " ■ " Leça 
(3) = " " " Matosinhos 
(4) = " " Senhora da Hora 
(P) = População 
(1) = liostra 
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5Ï1DÏ0 IT - ÏÏSIÏO SECUIMIO - 1IT11UI1Ç10 Dl ÍIOSTU 
Idade 
12 13 11 
" 1 F H ï H } 
Escolas a % n % n % n % a % Q % 
(1) (P) 96 3.9 86 3.5 11} 4.4 137 5.6 117 4.4 116 4.7 9 
(1) I l 9 11 15 11 12 
(2) (P) 111 18.2 79 14.4 H l 18.4 l í l 18.4 56 11.2 48 8.7 . 
( i ) H 8 11 11 6 5 
(3) (P) 121 7.9 15 H . 2 194 12.8 179 11.8 159 11.5 163 11.7 12: 
(1) 13 17 21 19 17 18 : 
(4) (P) - - - - 12 1.6 19 2.6 59 8.1 68 9.3 ! 
(1) - - 1 2 6 7 1 
T. (P) 316 32) 416 436 381 395 3: 
(1) 34 34 44 47 U 42 ! 
Legenda: (1) - Escola Secundária Io 2 
(2) = " " de Leça 
(3) = " " do Padrão 
(4) = " " Ko 1 
(P) - População 
(ij - liostra 
T. = Total 
15 16 17 18 
Ï ~ ~ H î ï ? î r~ 
4.Í 164 6.7 88 3.6 187 7.6 167 6.8 228 9.3 139 5.7 183 7.5 
18 9 2) 18 24 15 2) 
4.4 22 4.) 11 2.1 7 1.3 1 1.2 ■ 
2 1 2 - - . -
8.) 155 11.2 87 5.7 92 6.) 28 1.8 38 2.5 9 Í.6 11 Í.7 
17 9 U 3 4 1 1 
13.1 84 11.5 99 13.5 65 8.9 73 ll.l 53 7.2 43 5.9 24 3. 
9 11 7 8 6 5 2 
425 285 351 269 319 191 218 
46 3) 39 29 34 21 23 
guiio IT - mm MCOIDUIO - iniuiucio 11 uomi (coninicio) 
Idade (anos) 
19 21 21 22 23 24 25 Total 
— — Total 
« F ï F H F ï F ï F I F 1 F 1 F Ceral 
ï * î * i t i t t t i t a t i i t i l i i t i t i i i t B V 1 ~ n ~~T 
118 4.8 138 5.6 54 2.2 67 2.7 23 1.9 311.2 28 1.1 2 M . 8 19 9.4 111.4 18 9.7 17 9.7 1 M . 4 - - 1965 1384 2459 46.6 
17 15 í 1 2 3 3 2 1 1 2 2 1 116 148 264 
-- - 293 257 559 19.5 
31 28 59 
7 M 1 1.1 2 1.1 719 892 1521 28.9 
1 77 87 164 
13 2.8 8 1.1 9 1.2 19.1 2 9.3 411 322 733 14.9 
2 1 1 - 1 45 34 79 
137 153 64 79 25 39 28 29 19 11 18 17 19 - 2489 2765 5254 
13 17 7 7 3 3 3 2 1 1 2 2 1 - 269 297 566 
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QÏIDÎO f - COÍSTIT0IÇÍO Dl 1HOSTÎA POi SIM, ESTlïELECHEITO DE EISIIO, ID1DE E SEIO 
Idade (anos) 
i M i M 12 13 14 15 16 lî 18 19 21 21 22 23 24 25 Total Total 
Geral 
l F S F I F M F I Î M F I F t t F M F I I I F ï F M F I F i r 
ïnb. 
Cat- 5 2 5 5 5 - 4 1 5 2 2 2 3 -
1 1 LlT- 1 5 3 5 8 4 7 2 5 4 2 1 2 
Por- 1 1 5 1) 8 11 12 15 13 2Í 11 15 11 12 6 9 
T- 1 7 12 18 18 24 16 26 15 31 17 19 14 14 11 1) 
Prep. 
S.ï. 21 16 12 6 4 4 1 1 - 1 
Leça 35 3) 21 13 7 6 2 1 
ïat. 27 27 17 13 7 5 1 
S.H. 39 38 26 18 15 12 6 6 1 1 
T. 122 111 76 51 33 27 11 8 1 2 
Sec. 
ï°2 H J 11 15 H 12 11 18 9 21 18 24 15 21 17 15 6 7 2 3 3 2 1 1 2 2 1 
Leça 11 8 11 11 6 5 2 2 1 2 
Pad. 13 17 21 19 17 18 13 17 9 11 3 4 1 1 - 1 
Ho 1 " - 1 2 6 7 II 9 11 7 8 6 5 2 2 1 1 - 1 
15 26 41 22 29 51 
67 93 161 
114 148 252 
38 26 66 
65 51 115 
52 45 97 
87 75 162 
242 198 441 
116 148 264 
31 23 59 
77 87 164 
45 34 79 
T. 34 34 44 47 41 42 35 46 31 39 29 34 21 23 19 17 7 7 3 3 3 2 1 1 2 2 1 - 269 297 566 
T. G. 156 145 121 97 73 69 45 54 31 41 29 34 22 31 31 35 25 31 19 29 19 32 18 21 16 16 11 11 615 643 1258 
Legenda: Uni?. = Uniwsitàrio 
Cat. = Católica 
Liv. = Livre 
Por. = Porto 
T. = Total 
Prep. = Preparatório 
S. X. = S. Xaiede 
ïat. = Hatosinhos 
S. I. - Senhora da Eora 
Sec. = Secundário 
Pad. = Padrão 
T. G. = Total Geral 
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ANEXO I I I 
CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA 
QUADRO 1 - DISTRIBUIÇÃO FOi SIVEL DE EKSISO 
I I T S L DE ENSIffO 
Preparatório 
Secundário 
43Í 
554 
n=m Ï.1.M 
QaiDiO 2 - DISTRIBUIÇÃO POR ESCOLAS 
n=993 M . - l 
QUADRO 3 - DISTRIBUIÇÃO POR SEIOS 
SEXO 
Xasculino 
Feiinino 
5)5 
n=993 l.l.»l 
43 
57 
ESCOLAS n \ 
Preparatória S. laiede (5 7 
Preparatória Leça na 12 Preparatória Hatosinhos (A. Sobre) 85 9 
Preparatória Senhora da Hora 1(2 16 
Secundaria no 2 239 24 
Secundaria Leça 59 6 
Secundaria Padrão 174 IS 
Secundaria no 1 92 9 
51 
49 
QUADRO 5 - DISTRIBUIÇÃO El FUKÇAO 11 AUTO-AVALIAÇAO DO 
1PR0VEITAXEXT0 ESCOLlt 
AUTO-AVALIAÇAO DO APROVEITAXESTO ESCOLAR \ 
luito Boi 
Boi 
Razoarei 
Insuficiente 
Xau 
39 4 197 21 
697 71 
47 5 
8 1 
n=988 !.!.*( 
QUADRO 6 - DISTRIBUIÇÃO EX FUKÇAO DO IITSL DE REPROVAÇÕES 
IfITEL DE REPROVAÇÕES n 
I reprovações 42} 
1 reprovação 322 
2 reprovações 178 
3 ou tais reprovações 67 
43 
33 
18 
7 
n=987 l.l.«7 
QUADRO 7 - DISTRIBUIÇÃO EX FUKÇAO DO XITEL DE REPROVAÇÕES 
(EKLUIIDO OS ALUKOS QUE TEX ZERO REPROVAÇÕES) 
XIVEL DE REPROVAÇÕES * 
1 reprovação 
2 reprovações 
3 reprovações ou lais 
322 
178 
67 
57 
31 
12 
n=567 
QUADRO 4 - DISTRIBUIÇÃO POR GRUPOS DE IDADE QUADRO 8 - DISTRIBUIÇÃO EX FUKÇAO DA PRESEXÇA/AUSSXCIA DOS 
IDADE n t PAIS, POR FALECIHEKTt 1 
12 - 13 anos 
14 - 15 anos 
549 
244 
141 
61 
55 
25 
14 
6 
DISSOCIAÇÃO FAMÍLIAS n * 
16 - 17 anos 
18 - 19 anos 
Tei pai e íãe vivos 
So tei pai vivo 
So tei lie viva 
Ião tei pai e íãe vivos 
946 
11 
29 
3 
96 
1 
3 
n=994 l.l.«l í 
I.I.«S 
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Q01DR0 9 - DISTRIBUIÇÃO El FUÏÇAO Dl SITUAÇÃO COIJUCAL DOS 
P U S 
QUiDRO 13 - DISTRIBUIÇÃO El M Ç i O 11 COABITiÇIO COI OS SEI 
IRMÃOS 
SITUAÇÃO COÏJUGAL DOS PUS 
Pais casados ou juntos 
Pais separados 42 
11=936 I.I.4I 
\ 
96 
4 
mm DE IRMÃOS coi m mi i \ 
llgm(s) 
leihui 
814 
163 
83 
17 
n=977 I.1.-17 
QUADRO 1) - DISTRIBUIÇÃO El FUÏÇA0 Dl IHSE1Ç10 FUILIH QUADRO 14 - DISTÎIBÏIÇIO El FUJÇÃO Dl POSIÇÃO DO SUJEITO 11 
FRATRIA 
FAMILIARES COI QUEM TITE l * 
POSIÇÃO DO SUJEITO 11 FRATRIA i * 
Coi a îâe e o pai 882 
56 
9 
11 
7 
23 
1 
9! 
6 
1 
1 
1 
2 
1 
Só coi a lie 
So' coi o pai 
Coi a île e o padrasto 
Coi o pai e a îadrasta 
ffei coi o pai iei coi a 
Filho ánico 
Filho íais lOTo 
Filho tais relho 
di dos filhos do íeio 
117 
324 
357 
184 
12 
33 
33 
19 
îàe ias coi outros faiiliares 
Coi nenhiii faiiliar 
1=982 I.IM1 
QUADRO 15 - DISTRIBUIÇÃO El FUIÇÃO Dl SITUAÇÃO D 
TRABALHO 
a=988 I.l.sJ 
ÇiO Dl IISERÇiO FAMILIAR, 
HUH DOS PUS 
0 PAI FACE 10 
QOADRO 11 - DISTIIBÏIÇiO EI FUÏ 
QI1ÏD0 THE COI IEI 
SITUAÇÃO DO PAI FACE AO TRABALHO i * 
Eipregado 
Deseipregado 
Reforiado 
891 
26 
27 
94 
FAMILIARES COI SUEI TI7E a t 3 
3 
Coi Ivds (ou so m deles) 14 
7 
1 
) 1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
Tios (ou so ui deles) 
Padrinhos (ou so » deles) 
Pais Adoptivos (ou so ui deles 
Iriâos (ou so ui deles! 
Outros 
i=944 Í.R.=5Í 
QUADRO 16 - DISTRIBUIÇÃO El FUIÇAO DA SITUAÇÃO DA U E FACE 10 
TRABALHO 
a=27 
(AO Dl EIISTMCIA OU H O DE 
SITUAÇÃO DA MÃE FACE AO TRABALHO i li 
QUADRO 12 - DISTRIBUIÇÃO El FOI 
IRIAOS 
Eipregada 
Deseipregada 
Refonada 
Doièstica 
493 
16 
35 
435 
5) 
2 
4 
44 
IRIAOS l \ 
n=979 !.R.=15 
• llgm(s) 
lenhai 
862 
117 
88 
12 
1=979 I.R.=15 
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{(FADiO 17 - DISTIIBÏIÇAO EI FDÏÇA0 DO ESTATUO SOCI0-
PiOFISSIOIAL DO P1I (1) 
ESTATtfTO SOCIO-PÏOFISSIOÏAL DO PAI 
Alto 
Medio alto 
Medio 
Médio baixo 
Baixo 
B=8 I.l.Oll 
\ 
sa 7 154 17 
151 17 
483 55 
33 4 
Q51D10 21 - DISTÎIBÏIÇAO EH FU1ÇAO Dl SITUAÇÃO DA HIE Hi 
P10FISSI0 
SITHACIO DA HAE HA PîOFISSiO 
n=7f8 I.l.OM 
\ 
Patroa (5 9 
Trabalhadora por conta propria 247 35 
Trabalhadora por conta de outras 
pessoas on instituições 395 55 
ÍDADiO 18 - DISTÎIBÏIÇAO EH FDIÇAO DO ESTATUTO SOCIO-
PiOFISSIOIAL DA HAE (1) 
ESTATUTO S0CIO-PÎOFISSIOÏAL DA HAE 
Alto • 
Medio alto 
He'd i o 
Hedio baixo 
Baixo 
Doie'sticas 
B=928 !.!. = « 
\ 
18 2 92 11 
122 13 
199 21 
84 9 
413 45 
QRADIO 21 - DISTIIBÏIÇIO EM FWÇAO DO GÎAÏ DE IÏSTÎÏÇAO 
PAI 
GÎAÏ DE IMSTÎÏÇAO DO PAI n \ 
Hão sabe 1er nei escrever 31 3 
4a classe coipleta 
4a classe incoipleta 
Ensino secundário coipleto 
Ensino secundário incoipleto 
Curso lèdio 
522 
63 
7Í 
115 
39 
55 
7 
8 
11 
4 
Curso superior coipleto 
Curso superior incoipleto 
88 
15 
9 
2 
n=933 l.l.*(l 
gDADlO 19 - DISTÎIBÏIÇAO EH FDIÇAO DA SITUAÇÃO DO PAI IA 
PÎÛFISSAO 
SITIAÇAO DO PAI HA PROFISSÃO i 
Patrão 
Trabalhador por conta própria 
Trabalhador por conta de outras 
pessoas ou instituições 
147 
135 
ill 
16 
15 
(8 
n=892 1.1.012 
(1). De acordo coi a "Avaliação do Status Sício-Econòiico"/ 
Ocupação. H0ÎHA, S.A.R.L., eiAPSIDICE.no final deste 
Anexo. 
Designáios os sujeitos situados nos niveis (1), (2), 
(3), (4) e (5) da Classificação apresentada ei AP5HDICE, 
por: Alto, lèdio Alto, lèdio, lèdio Baixo e Baixo. 
QUADRO 22 - DISTÎIBÏIÇAO EX FDIÇAO DO GRAU DE IISTÎUÇAO 
MAE 
GIÃO DE IÏSTRÏÇAO DA HAE n * 
Hão sabe 1er sei escrever 71 
4a classe coipleta 555 53 
4a classe incoipleta 117 12 
Ensino secundário coipleto 57 
Ensino secundário incoipleto 63 
Curso lèdio 42 
Curso superior coipleto 5) 
Curso superior incoipleto 5 
n=959 1.1.05 
463 
Q01D10 23 - DISÎÏIB0IÇÏO El FÍIÇIO Dl ÍCTIYID1DE P10ÏISSIOI1L 
DO PH (1) 
Píonssio DO PAI 
Pessoal de profissões cientificas, técnicas 
artísticas e de profissões siiilares 95 9 
Directores e quadros superiores 
adiinistrativos 49 5 
Pessoal adiiaistrativo e trabalhadores 
siiilares 125 17 
Pessoal do coièrcio e radedores 94 8 
Pessoal dos serviços de protecção e 
segurança dos serviços pessoais e do-
lèsticos e trabalhadores siiilares 75 9 
Agricultores, criadores de anilais, 
trabalhadores agrícolas e florestais, 
pescadores e caçadores 34 4 
Trabalhadores da produção das industrias 
extractiva e transforiadora e condutores 
de íâquinas fixas de transporte 417 43 
Situações não incluídas nas hipóteses 
anteriores 46 5 
n=935 |.1.»S! 
QD1D10 24 - JIST1IBÏIC10 » PÏÏÇiO Dl 1CTITID1DE PÍ0FISSI0Í1L 
Dl MiE (1) 
pwrísiiõ Di m ~~ ~~n T" 
Pessoal de profissões cientificas, técnicas 
artísticas e de profissões siiilares 8Í 8 
Directores e quadros superiores 
adiinistrativos 5 1 
Pessoal adiinistratiro e trabalhadores 
siiilares 82 9 
Pessoal do coièrcio e vendedores 38 4 
Pessoal dos serviços de protecção e 
segurança dos serviços pessoais e do-
íèsticos e trabalhadores siiilares 115 12 
agricultores, criadores de anilais, 
trabalhadores agrícolas e florestais, 
pescadores e caçadores U 1 
Trabalhadores da produção das industrias 
extractiva e transfonadora e condutores 
de taquinas fixas de transporte 1(4 17 
Situações não incluídas nas hipóteses 
anteriores 4(2 48 
n^956 IJ.--38 
(1). De acordo coi a "Classificação lacional das Profissões", 
Tersão 1981, Serviço de Infonação Cientifica e Técnica, 
Secretaria de Estado do Eiprego, linistério do Trabalho. 
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APÊNDICE 
AVALIAÇÃO DO STATUS 
OCUPAÇ 
1. 
Alta Adiinistra;âo do Estado (Chefia ministerial, depu-
tados, membros da Câmara corporativa, juizes e magistra-
dos, directores gerais, e t c . ) ; 
Direcção e pessoal superior dos quadros da Administração 
Publica (Directores, Inspectores e chefes de serviço do 
Estado, dos corpos administrativos e dos organismos cor-
porativos e de coordenação econoaica); 
Direcção Administrativa de Empresas Privadas (Adminis-
tradores, directores, inspectores gerais, gerentes e 
chefes de serviço, e t c . ) ; 
Direcção Técnica de Empresas Privadas (Técnicos diploma-
dos responsáveis, engenheiros, economistas, consultores 
jurídicos,agentes técnicos, preparadores de serviço,etc.) 
Entidade exercendo uma profissão liberal, técnicos e e-
quiparados (Catedráticos, doutores, licenciados com alta 
posição, advogados com cartório, medicos coi clinica 
propria, arquitectos com estúdio próprio, e t c . ) ; 
Proprietários de grandes explorações agrícolas. Indus-
triais com empresas de grande dinensão; 
Directores e grandes artistas das Artes (Teatro, cinema, 
bailado, mosica, etc.) Escritores e poetas de renome na-
cional comprovado, Escultores e decoradores de reconhe-
cida categoria, pintores de arte oficialmente galardoados: 
Altas personalidades ou Clero secular católico. 
Diploaatas e cônsules do Corpo Diplomático acreditado em 
Portugal. 
S O C I O - E C O N Ó M I C O 
A O 
2. 
Licenciados com posição media (Assistentes universitá-
rios, professores do ensino secundário, químicos contra-
tados, engenheiros agrónomos e silvicultores, medicos ve-
terinários, notários, etc.); 
Pessoal dos quadros da Administração Publica, de media 
categoria (Chefes de repartição, chefes de secção, funci-
onalismo publico de carteira com posição destacada,etc.) 
Pessoal dos quadros administrativos e técnico das Empre-
sas Privadas, sem funções directivas mas com posição 
destacada, de Bancos, Seguros, Comercio e Indflstria 
(contabilista, chefes de escritório, oficiais adminis-
trativos, tesoureiros, etc.); 
Proprietários de pequenas industrias. 
Proprietários de explorações agrícolas de pequena e me-
dia dimensão, explorando-as por intermédio de trabalha-
dores. 
Jornalistas, interpretes e guias acreditados pelas enti-
dades oficiais. 
Técnicos de teatro, cinema, radio e televisão, Artistas 
de 2o plano. 
Religiosos seculares católicos. 
Professores de instrução primaria. 
Profissões de caracter intelectual. 
Pessoal superior das equipagens de barcos e aeronaves 
(Comandantes, pilotos, comissários de bordo, hospedeiras, 
etc.); 
Modelos e manequins de alta costura. 
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3. 
Proprietários de industrias donesticas. Proprietários de 
pensões e restaurantes. 
Coierciantes e vendedores da pequena industria. 
Proprietários de institutos de beleza ou cabeleireiros, 
de alfaiatarias, etc.; 
Empregados de escritório. Empregados de comercio e in-
dustria. Angariadores e agentes comerciais. Caixeiros 
viajantes e compradores por conta de outrem. 
Capatazes e contramestres, verificadores e controladores 
de trabalho. 
Proprietários ou agricultores que trabalham eles pró-
prios as suas terras. 
Regentes agrícolas. 
Capitães e mestres de embarcações. Radiotelegrafistas, 
etc.. 
Procuradores e solicitadores. 
Despachantes de mercadorias. 
Empreiteiros de obras e serviços. 
4. 
Operários e trabalhadores qualificados, especializacos 
(Pintores, mecânicos, torneiros, maquinistas, cinzelado-
res, compositores de vidro, compositores tipográficos, 
afinadores de instrumentos, musicais, Litografes, meta-
lúrgicos, ourives de ouro e prata, relojoeiros, tecelões, 
marceneiros, corticeiros, entalhadores, esmaltadores, 
electricistas, e t c . ) ; 
4. (Continuação) 
Operários e trabalhadores qualificados, semi-especiali-
zados (Hotoristas, empregados de cafe, barbeiros, pesca-
dores, caçadores e silvicutores, mineiros, operários de 
pedreiras e equiparados, e t c . ) ; 
Agentes de cais. Carteiros e boletineiros. 
Arrendatários, rendeiros e parceiros de pequena exploração. 
Comerciantes de Ínfima categoria (quiosques, vendas,etc.) 
Damas de companhia, preceptores e governantes. 
Sacristães, sineiros e ajudantes de culto. 
Feitores e administradores agrícolas. 
Criadores e tratadores de gado. 
5. 
Trabalhadores não especializados(jornaleiros, ceifeiros, 
varredores, serventes, ajudantes de motorista, e t c . ) . 
Serviços domésticos. 
Contínuos, paquestes. Guarda nocturno. Porteiros. 
Caixeiros de praça.Caixeiros de balcão de baixa categoria. 
Magarefes. Costureiras e aprendizas. 
Vendedores ambulantes. Engraxadores. 
Carcereiros. 
Coveiros. 
Pessoas com p r o f i s s ã o mal d e f i n i d a . 
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ANEXO IV 
VERSÃO ORIGINAL DO Y.P.I. TRADUZIDA EM PORTUGUÊS 
1 
2 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
Quem te 
Quem te 
pergunta 
Quem te 
para cas 
Quem te 
Quem per 
fazer 
Quem não 
Quem não 
que não 
Quem è i 
Quem te 
.Quem te 
. Quem 
. Quem 
. Quem 
. Quem 
. Quem 
. Quem 
.Quem 
. Quem 
. Quem 
.A quem 
tratado 
.Quem te 
. Quem 
. Quem 
.Quem 
. Quem 
. Quem 
. Quem 
.Quem 
. Quem 
. Quem 
. Quem 
. Quem 
. Quem 
. Quem 
. Quem 
pequeno 
.Quem d i 
.Quem te 
sobre o 
•Quem sa 
deixa sair quando tu queres 
deixa ir onde tu queres sem te fazer 
s 
deixa sair sem te dizer quando tens de voltar 
a 
deixa vestir como queres 
mite que te escapes ao trabalho que tens para 
te 
te 
te 
go 
te 
è 
qu 
te 
qu 
fa 
nã 
qu 
di 
fa 
te 
f i 
go 
go 
go 
pa 
te 
te 
te 
"li 
te 
quer 
neap 
dei x 
dei 
de i 
dei 
a j u 
sta 
de i 
que 
er o 
per 
er q 
pode 
ga 
obr i 
es 
az d 
a es 
xa 
xa 
xa 
da 
de 
xa 
os 
uvi r 
gunt 
ue f 
s di 
quando fazes qualquer coisa errado 
ga a fazer coisas quando te queixas 
e dizer "não" a tudo o que tu queres 
colher os teus amigos 
a zer o que queres 
astar o teu dinheiro como queres 
içar acordado atè tarde sem pedires 
dar festas para os teus amigos 
star com os teus amigos em casa 
requentemente ter amigos em casa 
eus amigos admiram 
as tuas ideias 
a como a família deve agir 
aças as coisas á tua maneira 
zer que não gostas da forma como ès 
nta tratar-te como igual 
la contigo sobre coisas íntimas 
o se importa que te "metas" com eles 
er saber como realmente te sentes 
z bem de ti 
la nas coisas bem feitas que tu fazes 
diz que tens bom feitio 
ca feliz por te ver quando chegas da escola 
sta de discutir assuntos contigo 
sta de sair contigo 
sta de fazer coisas contigo 
ssa um tempo agradável contigo em casa 
fala com uma voz carinhosa e amiga 
sorri com frequência 
acarinhava e beijava ao deitar quando eras 
z que gosta de t i 
faz sentir melhor depois de falar contigo 
s teus problemas 
be como te sentes quando estás triste 
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39 
40 
41 
42 
43 
44 
45, 
46, 
47, 
48, 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 
56. 
57. 
58. 
59. 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
.Quem te anima quando estás triste 
.Quem te faz sentir melhor quando estás com medo 
.Quem gosta de falar contigo sobre assuntos do 
d i a - a - d i a 
.Quem se i n t e r e s s a pelo que fazes na e s c o l a 
.Quem te incentiva a 1er 
.Quem te diz onde p o d e r á s encontrar a q u i l o que q u e r e s 
saber 
.Quem gosta m a i s de ficar cntigo em casa do que sair 
.Quem è que f r e q u e n t e m e n t e sacrifica c o i s a s por tua 
causa Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
te faz sentir importante 
te dà carinho e atenção 
quer que passes bastante tempo na sua companhia 
quer que fiques bastante em casa 
tem pena que estejas a crescer 
te dà muita atenção em casa 
se preocupa que não saibas tomar conta de ti 
mesmo 
.Quem se preocupa com a tua saúde 
.Quem se preocupa quando não estás em casa 
.Quem te retém em casa com medo que qualquer coisa te 
possa acontecer se saíres 
.Quem quer saber o que fizeste fora de casa 
.Quem pergunta aos outros o que fizeste fora de casa 
.Quem está sempre a querer saber onde estás e o que 
fazes 
.Quem quer saber quem te telefonou e o que disseram 
.Quem não gosta que te zangues 
.Quem não gosta que andes á luta 
,Com quem ès incapaz de te zangar mesmo quando se 
zanga cont i go 
,Quem te está sempre a dizer como deves comportar-te 
.Quem se sente magoado quando não fazes o que te è 
pedido 
,Quem te diz quanto sacrificou por ti 
,Quem te diz tudo o que fez por ti 
•Quem te diz que se tu os amasses farias o que eles 
querem 
, Quem decide com que amigos podes sair 
te diz como deves fazer o teu trabalho 
deseja dizer-te o que deves fazer 
te diz como passar o teu tempo livre 
è muito severo contigo 
verifica se fazes o que te è pedido 
estabelece regras e te obriga a cumpri-las 
verifica se acabas as tuas tarefas antes de 
fazeres qualquer outra coisa 
Quem te castiga severamente 
Quem te castiga quando não fazes o que se espera que 
facas 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
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79.Quem te castiga pela mais pequena coisa 
80.Quem arranja as coisas de maneira que andes sempre 
aflito 
81.Quem se lembra durante muito tempo das coisa erradas 
que tu fazes 
82.Quem insiste para que acabes o teu trabalho 
83.Quem insiste em dizer-te a toda a hora o que deves 
fazer 
84.Quem não te deixa em paz atè fazeres o que te mandam 
85.Quem pensa que devias ter melhores resultados na 
escola 
86.Quem não gosta da forma como te comportas em casa 
87.Quem se queixa do que tu fazes 
88.Quem pensa que as tuas ideias são tolas 
89.Quem fica zangado contigo se não ajudas em casa 
90.Quem se zanga quando fazes perguntas 
91.Quem tem pouca paciência contigo 
92.Quem se zanga com as pequenas coisas que tu fazes 
93.Quem reage como se tu estivesses a mais 
94.Quem te faz sentir que não te ama 
95.Quem te diz para não ficares "metido em casa" 
96.Quem parece satisfeito por se afastar de ti 
97.Quem se esquece de arranjar as coisas que tu 
prec i sas 
98.Quem parece não saber aquilo que precisas ou queres 
99.Quem se esquece de te ajudar quando precisas 
100.Quem não quer fazer coisas contigo 
101.Quem não conversa muito contigo 
102.Quem passa muito pouco tempo contigo 
103.Quem não quer falar muito contigo 
104.Quem não dà muita importância a se ès bom na escola 
ou em casa 
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ANEXO V 
VERSÃO DO Y.P.I APLICADA NA NOSSA AMOSTRA 
I . 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10, 
II , 
12, 
13, 
14, 
15, 
16, 
17, 
18, 
19, 
20, 
21 , 
22, 
23. 
24, 
25, 
26. 
27, 
28, 
29, 
30, 
31 , 
32 
33, 
34, 
35, 
36, 
37, 
38, 
39, 
40, 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
para 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
saber 
Quem 
Quem 
qua Lq 
Quem 
Quem 
Quem 
fazer 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
te deixa 
te deixa 
diz bem 
gosta de 
quer sa b 
è muito 
pensa qu 
se esque 
te deixa 
te deixa 
fala nas 
se inter 
pergunta 
verifica 
não gost 
parece n 
te deixa 
casa? 
te deixa 
te diz q 
te i ncen 
está sem 
estabeLe 
se quei x 
se esque 
te deixa 
te deixa 
fica fel 
te diz o 
quer sa b 
verifica 
uer out r 
pensa qu 
não quer 
per mi te 
1 
te ajuda 
gosta de 
gosta ma 
não gost 
te c a s t i 
fica z a n 
não conv 
sair quando tu queres? 
escolher os teus amigos? 
de ti ? 
falar contigo sobre assuntos do dia-a-dia? 
er o que fizeste fora de casa? 
severo contigo? 
e devi aster melhores resultados na escola? 
ce de arranjar as coisas que tu precisas? 
ir onde tu queres sem te fazer perguntas? 
fazer o que queres? 
coisas bem feitas que tu fazes? 
essa pelo que fazes na escola? 
aos outros o que fizeste fora de casa? 
se fazes o que te è pedido? 
a da forma como te comportas em casa? 
ão saber aquilo que precisas ou queres? 
sair sem te dizer quando tens de voltar 
gastar o teu dinheiro como queres? 
ue tens bom feitio? 
ti va a 1er? 
pre a querer saber onde estás e o que fazes? 
ce regras e te obriga a cumpri-las? 
a do que tu fazes? 
ce de te ajudar quando precisas? 
vestir como queres? 
ficar acordado atè tarde sem pedires? 
iz por te ver quando chegas da escola? 
nde poderás encontrar aquilo que queres 
er quem te telefonou e o que disseram? 
se acabas as tuas tarefas antes de fazeres 
a coisa? 
e as tuas ideias são tolas? 
fazer coisas contigo? 
que te escapes ao trabalho que tens para 
a dar festas para os teus amigos? 
discutir assuntos contigo? 
is de ficar contigo em casa do que sair? 
a que te zangues? 
ga severamente? 
gado contigo se não ajudas em casa? 
ersa muito contigo? 
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Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
pas? 
Quem 
Quem 
Quem 
não q 
Quem 
Quem 
Quem 
Com q 
cont i 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
em ca 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
tu fa 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
A que 
Quem 
Quem 
Quem 
não "Liga" quando fazes qualquer coisa errada? 
não gosta de estar com os teus amigos em casa? 
gosta de sair contigo? 
è que frequentemente sacrifica coisas por tua causa? 
não gosta que andes á Luta? 
te castiga quando não fazes o que se espera que fa-
se za n 
passa 
não te 
ueres? 
te dei 
gosta 
te faz 
uem ès 
go? 
te cas 
tem po 
não qu 
è inca 
è que 
passa 
te dà 
te est 
a r ranj 
se zan 
não dà 
sa? 
quer o 
te fal 
quer q 
se sen 
se Lem 
zes? 
reage 
te per 
te sor 
quer q 
te diz 
insist 
te faz 
quer q 
te a ca 
tem pe 
te diz 
insist 
te diz 
m pode 
diz qu 
te dà 
te diz 
ga quando fazes perguntas? 
muito pouco tempo contigo? 
obriga a fazer coisas quando te queixas que 
xa frequentemente ter amigos em casa? 
de fazer coisas contigo? 
sentir importante? 
incapaz de te zangar mesmo quando se zanga 
tiga pela mais pequena coisa? 
uca paciência contigo? 
er falar muito contigo? 
paz de dizer "não" a tudo o que tu queres? 
os teus amigos admiram? 
um tempo agradável contigo em casa? 
carinho e atenção? 
à sempre a dizer como deves comportar-te? 
a as coisas de maneira que andes sempre aflito? 
ga com as pequenas coisas que tu fazes? 
muita importância a se ès bom na escola ou 
uvir as tuas ideias? 
a com uma voz carinhosa e amiga? 
ue passes bastante tempo na sua companhia? 
te magoado quando não fazes o que te è pedido? 
bra durante muito tempo das coisas erradas que 
como se tu estivesses a mais? 
gunta como a família deve agir? 
ri com frequência? 
ue fiques bastante em casa? 
quanto sacrificou por ti? 
e para que acabes o teu trabalho? 
sentir que não te ama? 
ue facas as coisas á tua maneira? 
rinhava e beijava ao deitar quando eras pequeno? 
na que estejas a crescer? 
tudo o que fez por ti? 
e em dizer-te a toda a hora o que deves fazer? 
para não ficares "metido em casa"? 
s dizer que não gostas da forma como ès tratado? 
e gosta de ti? 
muita atenção em casa? 
que se tu os amasses farias o que eles querem? 
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87. 
88. 
89. 
90. 
91 . 
92. 
93. 
94. 
95. 
96. 
97. 
98. 
99. 
100 
101 
102 
103 
104 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
os te 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
acont 
Quem 
nao 
pare 
tent 
te f 
us p 
se p 
deci 
fala 
sabe 
se p 
te d 
não 
te a 
se p 
dese 
quer 
te f 
te r 
ecer 
te d 
te dei x 
ce s a t i 
a t r a t a 
az s e n t 
rob Lema 
r e o c u p a 
de com 
c o n t i g 
c o m o t 
r e o c u p a 
i z c o m o 
se i m p o 
ni ma qu 
r e o c u p a 
j a d i 2 e 
s a b e r 
a 2 s e n t 
e t è m em 
se sa 1 
i 2 como 
a em 
sf ei 
r-te 
i r m 
s? 
que 
que 
o so 
e se 
com 
dev 
rta 
ando 
qua 
r-te 
como 
i r m 
cas 
res? 
pas 
pa2 atè fazeres o que te mandam? 
to por se afastar de ti? 
como igual? 
elhor depois de falar contigo sobre 
não saibas tomar conta de ti mesmo? 
amigos podes sair? 
bre coisas intimas? 
ntes quando estás triste? 
a tua saúde? 
es fazer o teu trabalho? 
que te "metas" com eles? 
estás triste? 
ndo não estás em casa? 
o que deves fazer? 
realmente te sentes? 
elhor quando estás com medo? 
a com medo que qualquer coisa te possa 
sar o tempo livre? 
472 
ANEXO VI 
ESCALAS DO "INVENTARIO DE PERCEPÇÕES ADOLESCENTES" 
ISOLADAS APÓS FACTORIZAÇÃO 
AUTONOMIA 
1 . Q u e m te deixa sair quando tu queres (it 1) 
2.Quem te deixa vestir como queres (it 4 ) 
3.Quem não te obriga a fazer coisas quando te queixas que não 
queres (it 7) 
4.Quem te deixa fazer o que queres (it 10) 
5.Quem te deixa gastar o teu dinheiro como queres (it 11) 
6.Quem te deixa ficar acordado atè tarde sem pedires (it 12) 
AMOR 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
Qu 
Qu 
Qu 
Qu 
Qu 
Qu 
Qu 
8.Qu 
9.Qu 
10.Q 
11 .Q 
12.Q 
13.Q 
14.Q 
15.Q 
16.Q 
17.Q 
( 
18.Q 
19.Q 
t 
20. Q 
21 .Q 
22.Q 
23.Q 
( 
24.Q 
25.Q 
( 
26. Q 
em 
em 
em 
em 
em 
em 
em 
em 
em 
uem 
uem 
uem 
uem 
uem 
uem 
uem 
uem 
it 3 
uem 
uem 
eus 
uem 
uem 
uem 
uem 
it 4 
uem 
uem 
it 4 
uem 
e a j 
osta 
que 
uer 
ala 
uer 
iz b 
ala 
iz q 
fica 
gost 
gost 
gost 
pass 
te f 
te s 
te a 
5) 
diz 
te f 
prob 
sabe 
te a 
te f 
gos 
1) 
te i 
te d 
4) 
gost 
(it 
(it 
13) 
14) 
(it 26) 
escola 
29) 
(it 28) 
uda a dar festas para os teus amigos 
de estar com os teus amigos em casa 
os teus amigos admiram (it 16) 
ouvir as tuas ideias (it 17) 
contigo sobre coisas intimas (it 22) 
saber como realmente te sentes (it 24) 
em de ti (it 25) 
nas coisas bem feitas que tu fazes 
ue tens bom feitio (it 27) 
feliz por te ver quando chegas da 
a de discutir assuntos contigo (it 
a de sair contigo (it 30) 
a de fazer coisas contigo (it 31) 
a um tempo agradável contigo em casa (it 32) 
ala com uma voz carinhosa e amiga (it 33) 
orri com frequência (it 34) 
carinhava e beijava ao deitar quando eras pequeno 
que gosta de ti (it 36) 
az sentir melhor depois de falar contigo sobre os 
lema s (it 37) 
como te sentes quando estás triste (it 38) 
ni ma quando estás triste (it 39) 
az sentir melhor quando estás com medo (it 40) 
ta de falar contigo sobre assuntos do dia-a-dia 
ncentiva a 1er (it 43) 
iz onde poderás encontrar aquilo que queres saber 
a mais de ficar contigo em casa do que sairíit 45) 
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27.Quem te faz sentir importante (it 47) 
28.Quem te dà carinho e atenção (it 48) 
29.Quem quer que passes bastante tempo na sua companhia 
(it 49) 
30.Quem te dà muita atenção em casa (it 52) 
CONTROLO 
I.Quem te este sempre a dizer como deves comportar-te (it 64) 
2.Quem te diz quanto sacrificou por ti (it 66) 
3.Quem te diz tudo o que fez por ti (it 67) 
4.Quem deseja dizer-te o que deves fazer (it 71) 
5.Quem te castiga quando não fazes o que se espera que faças 
(it 78) 
6.Quem insiste para que acabes o teu trabalho (it 82) 
7.Quem não te deixa em paz atè fazeres o que te mandam (it 84) 
8.Quem pensa que devias ter melhores resultados na escola 
(it 85) 
9.Quem se queixa do que tu fazes (it 87) 
10.Quem fica zangado contigo se não ajudas em casa (it 89) 
HOSTILIDADE 
I , 
2, 
3, 
4, 
5, 
6, 
7, 
8. 
9.Q 
10. 
II . 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
uem n 
uem p 
uem è 
uem t 
uem t 
uem 
it 80 
uem s 
uem r 
uem t 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
Quem 
casa 
ão "liga" quando fazes qualquer coisa errado (it 6) 
ergunta aos outros o que fizeste fora de casa (it 58) 
muito severo contigo (it 73) 
e castiga severamente (it 77) 
e castiga pela mais pequena coisa (it 79) 
arranja as coisas de maneira que andes sempre aflito 
) 
e zanga quando fazes perguntas (it 90) 
eage como se estivesses a mais (it 93) 
e faz sentir que não te ama (it 94) 
parece satisfeito por se afastar de ti (it 96) 
parece não saber aquilo que precisas ou queres (it 98) 
se esquece de te ajudar quando precisas (it 99) 
não quer fazer coisas contigo (it 100) 
não conversa muito contigo (it 101) 
passa muito pouco tempo contigo (it 102) 
não quer falar muito contigo (it 103) 
não dà muita importância a se ès bom na escola ou em 
(it 104) 
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ANEXO 7 
QUADROS DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA DAS PAP E DA CRA 
POR GRUPOS DE IDADE 
1. GRUPO ETÁRIO DOS 12-13 ANOS. 
Quadro 1 
Fonte de 
Variação 
Analise de Variôncia da CRA em função do sexo e da 
PAP.AUT 
Soma de 
quadrados 
Medi a soma 
g. I. quadrados 
Sexo 
Grupos 
PAP.AUT 
26986.91 
139931.07 
Sexo X Gru-
pos PAP.AUT 37837.14 
Residuo 1963792.2 
26986.90 
3 12612.38 
540 3636.65 
7.42 .0067** 
46643.69 12.82 .0000*** 
3.46 .0161* 
Total 2165932.9 547 
Quadro 2 
Fonte de 
Variação 
Análise de Variôncia da CRA em função do sexo e da 
PAP.C0NT 
Soma de 
quadrados g-i 
Medi a soma 
quadrados 
Sexo 
Grupos 
PAP.CONT 
24507.31 
6776.94 
Sexo X Gru-
pos PAP.CONT 7653.20 
Residuo 2127130.3 
3 
540 
24507.31 
2258.98 
2551.06 
3939.13 
6.22 .0129* 
573 .6327 N.S 
648 .5847'N.S 
Total 2165932.9 547 
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Quadro 3 - Análise de Variância da CRA em função do sexo e da 
PAP.AMOR 
Fonte de Soma de Média soma 
Variação quadrados g.L. quadrados F P 
Sexo 25238.62 1 25238.62 6.47 .0112* 
Grupos 
PAP.AMOR 21798.21 3 7266.07 1.86 .1345 N.S 
Sexo X Grupos 
PAP.AMOR 15530.14 3 5176.71 1.32 .2642 N.S. 
Residuo 2104232.1 540 3896.72 
Total 2165932.9 547 
Quadro 4 - Análise de Variância da CRA em função do sexo e da 
PAP.HOST 
Fontede Somade Média soma 
Variação quadrados g.I. quadrados F P 
Sexo 27999.62 1 27999.62 7.35 .0069** 
Grupos 
PAP.HOST 49220.79 3 16406.93 4.30 .0051** 
Sexo X Grupos 
PAP.HOST 36014.34 3 12004.78 3.15 .0246* 
Residuo 2056325.3 540 3808.00 
Total 2165932.9 547 
476 
2. GRUPO ETÁRIO DOS 14-16 ANOS. 
Quadro 5 
Fonte de 
Variação 
Análise de Variância da CRA em função do sexo e da 
PAP.AUT 
Soma de 
quadrados 
Média soma 
g.L. quadrados 
Sexo 
Grupos 
PAP.AUT 
126029.99 
81284.68 
Sexo X Grupos 
PAP.AUT 6914.80 
Resíduo 1540605.1 
1 126029.99 25.60 
3 27094.89 5.50 
3 2304.93 .468 
313 4922.06 
0000*** 
0011** 
7046 N.S 
Total 1746202.0 320 
Quadro 6 
Fonte de 
Variação 
Análise de Variância da CRA em função do sexo e da 
PAP.CONT 
Soma de 
quadrados g.L 
Medi a soma 
quadrados 
Sexo 
Grupos 
PAP.CONT 
119147 .64 
43005 .17 
Sexo X Grupos 
PAP.CONT 6640.81 
R e s i d u o 1 5 7 9 1 5 8 . 6 
1 119147 .64 2 3 . 6 1 
14335 .06 2 . 8 4 
3 2213 .60 
313 5045 .23 
0 0 0 0 * * * 
0 3 8 0 * 
439 . 7 2 5 4 N.S 
T o t a l 1746202 .0 320 
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Quadro 7 - Análise de Variância 
PAP.AMOR 
Fonte de Soma de 
Variação quadrados g - l . 
Sexo 120902.57 1 
Grupos 
PAP.AMOR 8460.68 3 
Sexo X Grupos 
PAP.AMOR 23142.26 3 
R e s i d u o 1 5 9 7 2 0 1 . 6 313 
Total 1746202.0 320 
Quadro 8 - Análise de Variância 
PAP.HOST 
Fonte de Soma de 
Variação quadrados g.l. 
Sexo 130994.97 1 
Grupos 
PAP.HOST 36899.41 3 
Sexo X G rupos 
PAP.HOST 4694.53 3 
R e s i d u o 1 5 8 7 2 1 0 . 6 313 
Total 1746202.0 320 
da CRA em função do sexo e da 
Média soma 
quadrados F P 
120902.57 23.69 .0000*** 
2820.23 .553 .6467 N.S. 
7714.08 1.51 .2114 N.S. 
5102.88 
da CRA em função do sexo e da 
Média soma 
quadrados F P 
130994.97 25.83 .0000*** 
12299.80 2.42 .0656 N.S. 
1564.84 .309 .8192 N.S. 
5070.96 
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3. GRUPO ETÁRIO DOS 17-19 ANOS 
Quadro 9 
Fonte de 
Variação 
Análise de Variância da CRA em função do sexo e da 
PAP.AUT 
Soma de 
quadrados 
Média soma 
g.L. quadrados 
Sexo 
Grupos 
PAP.AUT 
113097.40 
41393.41 
Sexo X Grupos 
PAP.AUT 10649.88 
Resi duo 535169.04 
1 113097.40 24.51 
13797.80 2.99 
3 
116 
3549.96 
4613.52 
0000*** 
0330* 
769 .5134 N.S 
Total 711492.48 123 
Quadro 10 - Análise de Variôncia da CRA em função do sexo e da 
PAP.C0NT 
Fonte de 
Variação 
Soma de 
quadrados g-i 
Medi a soma 
quadrados 
Sexo 
Grupos 
PAP.CONT 
116129.87 
20319.59 
Sexo X Grupos 
PAP.CONT 121111.01 
Residuo 554781.73 
1 116129.87 24.28 .0000*** 
3 6773.20 1.41 .2416 N.S 
3 4037.00 .844 .4724 N.S 
116 4782.60 
T o t a l 711492.48 123 
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Quadro 11 
Fonte de 
Variação 
Análise de Variância da CRA em função do sexo e da 
PAP.AMOR 
Soma de 
quadrados 
Média soma 
g.L. quadrados 
Sexo 
Grupos 
PAP.AMOR 
120552.40 
4429.84 
Sexo X Grupos 
PAP.AMOR 8886.90 
Residuo 573895.59 
1 120552.40 24.36 
3 1476.61 
3 2962.30 
116 4947.37 
298 
599 
,0000*** 
,8264 N.S 
6171 N.S, 
Total 711492.48 123 
Quadro 12 
Fonte de 
Variação 
Análise de Variância da CRA em função do sexo e da 
PAP.HOST 
Soma de 
quadrados 
Média soma 
g.I. quadrados 
Sexo 
Grupos 
PAP.HOST 
108337.16 
40896.02 
Sexo X Grupos 
PAP.HOST 3267.62 
Residuo 543048.69 
1 108337 .16 2 3 . 1 4 
13632.01 2 .91 
3 1089.20 
116 4681.45 
233 
, 0 0 0 0 * * * 
0374* 
8735 N.S 
T o t a l 711492.48 123 
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